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0. D. C. 



f O Cónego Francisco Bernaudixo de Sjarsv. 



A 



Illm.o Sr. Tenente-coronel Joaquim José da Silva 

MEIRELLEfí. 



Foi V. S. quein ma animou a escrever este pequeno li- 
vro, foi também V. S. quem mais poderosamente concorrêo 
para elle, já escrevendo com aq^uella facilidade e fecundida- 
de, que lhe admiro, muitos dos artigos que o formam, e já 
dando-me noticias mui minuciosas e circurastanciadas does- 
se immenso e maravilhoso Valle do Amazonas, que V. S. 
tanto conhece. 

^E sabe como escrevi este livro. Roubando alguns mo- 
mentos á obra, quo estou organisando, ao estudo serio e lar- 
go, que estou fasendo ò que, si Deus o permittir, será pu- 
blicado um dia, tentei, como uma diversão á-esse trabalho 
de longo fôlego, lan^r sobre o papel algumas das notas, que 
tenho tomado e oíFerecél-as ao publico. 

Desejei palentear, — nao ao publico das duas provincias 
do Pará e do Amazonas, que as conhece, porque as vê e ad- 
mira, — mas ao publico das demais provincias do império, 
as curiosidades, as maravilhas desta terra grandiosa, ba- 
nhada pelo rei dos rios, e para as quaes não tem limites a 
admiração. • ' 

Animou-me V. S,, auxiliou-me poderosamente e ahi 
está ô livre. 

Si tem elle algum merecimento, si pôde prestar alguns 
serviços, a V. S. e não a mim deve o publico ngradecél-os. 



Desejava dizer-lue islo bem alto, bem solemnemenie^ 
disse-o e estou satisfeito. 

Quem menos concorrôo para a confecção d*esta obra, fui 
eu. Meu único merecimento consiste em ter podido apro- 
veitar e coordenar os importantes trabalhos de distinctos e 
illustiados paraenses, iiomo o velho Baena, os nossos ami- 
gos os senhores Dr. Francisco d» Silva Castro e Domingos 
Soares Ferreira Penna, assim como os dados fornecidos pe- 
los differentes relatórios dos presidentes das duas provin- 
cias, e sobretudo pelos dos senhores Conselheiro Brusque. 
Adolpho de Barros e Monteiro Peixoto. 

Andei catando aqui e alli, commentando, corregindo em 
um eoutro ponto, e procurando fazer de todas essas noticias 
dispersas um todo, um livro, qne ahi vae correr mundo. 

Peço pois aos homens illustrados/das duas provincias do 
Pará e do Amazonas, que me desc^ujlpem a ousadia do cóm- 
mettimento, que o é sem duvida, pára quem, como eu, ape- 
nas começa a admirar e a estudar a grandeza e as maravi^ 
lhas d'este importante valle. 

E' entretanto o único meio que tenho "de agradecer a 
hospitalidade e o agasalho com que tenho sido acolhido n'es- 
tã terra. 

Se com benevolência fôr acçeito o meo livro, é possível 



que distraia ainda algumas horas ao estudo da obra, queor- 
ganiso e tente a publicação ue um segundo volume. 

Quanto a V. S., senhor Tenente-coronel, sei que acco- 
Iherâ benevolamente este livro, que filho também é sêo. 

Em qualquer circumstancia de minha vida^ nunca me 
heide esquecer das provas de amisade, consideração e esti- 
ma que recebi de Y. S., sem duvida nenhuma um do» me- 
Ihores corações do Amazonas. 

Sou 

• De V. S. 
Amigo e obrigado 

Cfonego Francisco Bernardino de Souza^ 
ParA 7 de Outubro de 1873. 
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LEMBRAiVCAS E CURIOSIDADES 



DO 



YÃLIE m AMAZÍMAS. 



INAUGURAÇÃO DA PROVÍNCIA 
DO AMAZONAS. 



Dos archivoj da Gamara Municipal da cidade de Manúos, 
extraiamos o seguinte e importante documento, que ahi vae 
fielmente transcripto : 

t 

O Caiiiaiu Municipal. 

Sessào extyaordinaria do dia 4.<>de Janeiro de 1852. 

Presidência interina do Senhor Rodrigues do Carmo. 

r 

, «As nove horas menos dez minutos da manhã, feitfi a 
chamada se acharam presentes os Senhores Vereadores Bar- 
roso, Páo-Brazil, Roberto, Brandão, Paula Azevedo, Ma- 
noel José de Macedo, Fleury e Pedro Mendes Gonçalves Pi- 
nheiro ; verificado pelo Sr. presidente existir numero loi^^al 



para foimar casa, declarou aberta a sessão e em seguida 
passou a nomear uma commissão para receber o Exm. Sr. 
João Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, presidente no- 
meado para esta província do Amazonas^ que se deve achar 
na casa ás nove horas para prestar juramento e tomar pos- 
se da mesma, como tudo se acha cíonciliado na Acta da ses- 
são de 29 de Dezembro ultimo, cuja nomeação récahio nos 
Srs. Vereadores Brandão^ Fieury, Pinheiro, Paula Azevedo 
e Páo-Brazil. 

A' hora indicada compareceo b mesmo Exm. Sr., que 
foi recebido e introduzido p^a commissão na sala das ses- 
sões, tomou assento ao lado esquerdo do Sr. presidente da 
Gamara, depois do que mandou este proceder á leitura da 
Carta Imperial, por onde S. M. o Imperador Houve por 
bem Nomear o mesmo Exm. Sr. para presidente d'esta pro- 
vincia e finda a leitura da dita Carta Imperial, deferio a 
este o juramento dos Santos Evangelhos em um livro d'elles 
nos termos seguintes: «Juro aos Santos Evangelhos defen- 
der o Império, manter as liberdades constitucjonaes, exe- 
cutar as leis, promover quanto em mim couber os melho- 
ramentos moraes e materiaes d'estci província do Amazonas, 
assim Deus me» ajude» . 

Findo este acto, levantou-se o Sr. presidente e convidou 
o mesmo Exm. Sr. a tomar assento á sua direita, o que ai>- 
sim foi effectuado, declarando aquelle em voz altae intelH- 
givel, que em virtude da sobredita Carta Imperial^ e do 
Aviso expedido pelo Ministério do Império de 7 de Junho do 
dito anno, dava a Camará Municipal posse da província ao 
Exm. Sr. João Baptista de Fgueiredo Tenreiro Aranha, prc- 
í^ldeiíte para ella nomeado. E passou .log^o o Sr. president * 
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da Gamara a convidar o l.^» \ice-prei&idenle non^eado Dr. 
Manoel Gomes CJorrêa de Miranda, para prestar o-devido 
juramento d'este cargo, cujo juramento lhe foi eflfecti vãmen- 
te deferido da forma mencionada, e repetindo o 2.<> vice- 
presidente o cónego Joaquim Gonçalves de Azevedo, o3.«> 
o coronel João Henrique de Mattos e ofi.<^ o cidadão Manoe'^ 
Thomaz Pinto — «assim o juro.» O Sr. presidente da Ga- 
mara, sendo o vice-presidente nomeado em 5.^ lugar, pa^ 
sa a presidência d'esta ao Sr. Vereador immediato em vo- 
tos, o que feito, deferio este á aquelle ojuramento nos mes- 
mos termos acima mencionados e reassume novamente a 
presidência. 

O Exm. Sr. presidente da provincia pedindo permissão 
á Gamara, deferio igualmente o juramento dos Santos Evan- 
gelhos. çom as formalidades qu<* constara do termo retro, a 
JoHO Wilkens de Mattos, que, por Carta Imperial de 18 de 
Agosto do anno próximo passado, foi nomeado para Secreta- 
rio do Governo desta provincia. 

Concluído que foi p que acima fica declarado, sahio a 
Gamara em companhia do Exm. Presidente da Provincia o 
mais autoridades e cidadãos outros, que se achavam pre- 
sentes e se dirigiram á Gapella do Seminário Episcopal, 
onde foi celebrado o religioso acto de acção de graças, dirí- 
' gindo-se depois ao palácio dogoverno, onde foram pelo Exm. 
Presidente da provincia empossados dos seus cargos os em- 
pregados nomeados pelo^ovtmo deS. M» o Imperador para 
chetes de diversas reparliçôes. Logo se recolhêo ao paço 
d'ella, acompanhando o Exm. Sr. Presidente, eahi na saía 
dé suas sessões, tomando novamente assento o mesmo Exm. 
Sr. ao lado direito do Sr, Presidente da Gamara, declarou 



em voz alta, quo em virtude da Lei de 5 de Setembro d o 
anno passado, installaya a provinda do Ama-zonas, para ^ 
^íual fora nomeado presidente por Caria Imperial de 7 de 
Junho do mesmo anno, do que lavrou o Secretario da pre- 
sidência o competente auto, que foi assignado^pbr elle Pre" 
sidente, pelos Vereadores da Gamara, pelas autoridades e 
mais cidadãos, que presentes estavam. 

Finalmente, -depois de ter a Gamara deliberado que se 
fizesse publico por editaes todas asoccqrrenciasn'esta men- 
cionadas e que se communicasse a todas as Gamaras daPro- 
vincia, convidou o Sr. Presidente da mesma ao Exm. Sr. 
Presidente da Provincia para que se dirigisse á igreja de 
Nossa Senhora dos Remédios, matriz provisória d'esta Ci- 
dade, afim de ahi assistirem ao solemne Te-Deiim landa- 
miis em acçào de graças por tào satisfactorios acontecimen- 
os, e levantou a sessão, mandando lavrar esta acta, qfio 
com os demais membros assignou. Eu Clementino José Pe- 
reira Guimarães, Secretario, que aeàcrevi. ( Seguem-se as 
assignaturas ). 



ILHAS DO RIO MADEIRA. 



Até a cachoeira de Santo António, tem o Madeira nada 
menos de 52 ilhas, muitas das quaes tem 3 e 4 legoas d(! 
comprimento. A das Araras é a mais importante. E' po- 
voada e abundante de serini^aes. 
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DAPOS estatísticos. 

Commereio da provincia do Amazonas, no exercido 
de 1866 a :/867.— Tinhaa provincia 4 açougues, 3 boticas, 
i bilhar,! fabrica de sabão, 121 casas de secos e molhados, 

2 lojas de alfaiate, 2 de funileiro, 1 de drogas,! deourives, 

3 officinaís de ferreiro, 3 de marcenaria, 1 de pentieiro, 2 
de sapateiro, 4 olarias e 3 padarias. 

^. , ' T^f^^c :76 eram brasiíebos, 68 nor- 
tupuezes, oinglezes e 4 de diversa» ,.>,_ ,., , 

Estiveram empregados n'elles 118 caixeiro», líoxiao o/ 
brasileiro»', 28 portuguezes, 4 inglozes e 1 de outra nacio- 
nalidade. 

Pagaram estes ettabelecimentos para os cofres provin- 
ciaes a somina de rs. 2:8!0^(XX) de impostos. 

No commereio fluvial denominado de — regatôes — aforam 
empregadas 113 embarcações de vella, com 445 toneladas 
e tripoladas por 259 marinheiros : pagaram de impostos a 
quantia de rs. 9:386,^046. 

No commereio de cabotagem, isto é, entre a provincia 
do Amazonas e a do Pará, empregaram-se 25 embarcações, 
sendo 4 á vapor, todas com 1645 tí)neHadas e tripcladas por 
315 marinheiros. Pagaram de imposto a soníma de rs. 
668^940. 

Ao encerrar o referido exorcicio, a fazenda provincial 
tinha : 

Passivo . . . . 917^030 

Activo . . 25:671^588 



Saldo reconhecido no encerramen- 
to- e que passou para o de 1 867^1 868 ' Rs. 24:250^890 
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A VILLA DE MAZA6ÃO. 

Esta villa, cabeça do múnicipio do mesmo nome, nu 
província do Pará, e fundada em 1770, acha-se situada na 
margem septentrional das cabeceiras do rio Mutuacá, á 9 
legoas de Macapá. 

Os seus primeiros habitantes foram 114 familias áãs 
que evacuaram a praça de Mazagão, na costa occidental da 
Africa, ao sul do estreito de Gibraltar, e fpíiacfj^yftgfos^^áa 
para o Pará, onde de^**"^ 

AU- - " — ^ - 

Estaresduçao proveio dó conselho proferido, em reuniáo 
dd ministros, por Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
que então se achava encarregado da Secretaria d*£stado dos 
Negócios da Marinha e Dommios Ultramarinos. 

A população do município é calculada em 4,500 habi- 
1 antes, 

KKporta cacáo, borracha o castanlia. 



O GIGANTE DOS RIOS. 

Ua ena iiascente á foz tem o Amazonas . 1 :200 legoas 
( 4,800 kilometros ) de curso. Em seu caminho recebe as 
agoas de cem outros rios, dos quaes trinta dâo-lhe mais 
agoa do que o Sena ao Oceano. Onze são tão potentes como 
o Rheno, e seis quasi tão grandes coroo o próprio Amazo- 
nas. Occnpa por suas próprias agoas ou pelas de seus tri- 



butíirios, 25 gráosde latitude sobre 30 Ae lotigitude^, isto é, 
am oompriraenfo de 600 sobre 700 legoas I 
f; E* o iiiaior systema hydrographico do globo; é a rode 
mais vaeta, mais completa e mais fácil de estradas naturae^, 
que existe ou que exislio em todo o mundo conhecida»' 

Tomando sua origem á cinco >goas d^^ lima,, quasi 
em vista do Pacifico, atravesap^-* America do Sul em toda 
asuagrahde largura ^-^ lançar-se no Atlântico, sob o 

equador, áalgunv^^^^^* ^^ ^^^^"'^ ^^"^«^ ^« ^y^^^' 
Em seu traú»>^' ^^ ^^ mesmo ou por seus afHuentes, rego 
arte ^ ^^"^> ^ Bolivia, o Brazil, o Equador, a Nova Gra- 
.^ua, Venezuela e as três Goyanas, isto é, cinco republicas;, 
lun império e três colónias europea» l 

Lança-se no mar por duas grandes bocab-, que a ilba de 
Marajó ou de Johannes, de 180 legoas de circumfei*encia, 
separa uma da outra. A maior d'f stas duas bocas, a ver- 
dadeira entrada do rio, a chave da America do Sul, é aboca 
do norte ou de Miacapá, situada na margem esquerda do rio^ 
á cincoenta legoas da sua entrada, e onde o Brazil tem uma 
fortaleza, que podia ser de muito grande importância pela 
posição estratégica em que se acha. A segunda boca, a mais . 
larga e sem interrupção de ilhas, é a do Sul ou do Pará. 

Pela b^ca do norte, que é visinha da Guyana [firanceza, 
lança o rio tão considerável volume de agoa, que ao contra, 
rio do que se dá em todos os rios tributários do Atlântico^ 
não penetram em seii leito as maréç do oceano. Ôfio é que 
repelle o mar. £' por isso, que em frente da boca de Ma- 
capá/ até muitas legoas ao largo, em pleno oceano, eucon- 
tra-se agoa doce. 
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CULTURA DO ANIL. 

Em 1787 dirigio o miaistro dos negócios da marinha e 
do ultramar, uma caria ao governador So Pâo Negro, re- 
commendando-lhé a cultura e manufactura do anil e fa- 
zendo-lK<i sensatas observações sobre a sua manipulação. 
Aquelle.gOYCMi^dor, aprovei tando-se da idéa e das instruc- 
çÕ.e,s,que SC lhe davam, cv^ou seriamente da cultura do 
anil, sob lao bons ausi>icios, <l^^-^s tunms c[ixe decorretsim 
de 1786 a 1797, Sá elle forneceo ao í^^^atorio de Lisboa, 
por coiíita da fa2enda real, 677 arbs. e 6 i,,. ^,^^j^ ^^^ 
portando os psirticulares, no mesmo período, 73t> ,,^ * 

3 libs. ' ^ , 

Hoje acha-se inteiramente perdida essa industria do 
vima riqueza incalculável. 



MANTEIGA DE PEIXE BOI. 

E' extrahida do teci4p adiposo d^aquelle peixe. 
£' âxa, de côr amarello-escura e de cheiro desagrada 
vel. Serve para luz e para argamassas hydraulicas. 



JAQUIRANA-BOIA OU JAKIRANA BÓIA. 

Duas são as opiniões acerca d'este animal alado. 
Âfârmam uns que di jaqúirana-hoia é uma das cobras 
de mais activo veneno, e quando lhe ouvem o silvo agudo, 
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tratam de queimar pannos vellios, afim de que a fumaça a 
affugente. Sem isto, acreditam que virá ella atacar, des- 
pejando do longo ferràOj que Iraz sobre o peito, o puz^ ve- 
nenoso e com elle a morto. 

Zombam porém outros dos temores dos primeiros e af- 
íirmam que a jaquwana-hoia é um animal inoffensivo, 
pertencente á familia dos insectos homoptéros^ e que 
o qiie chamam ferrão, onde julgam estar depositado o ve- 
neno, não passa de um tubo, que applicado à certas arvo- 
res, como a marupaúba, o tapuru e outras, serve para su- 
gar o leite de que se alimenta. 

Quanto a mim, inclino-me á segunda opinião, visto co- 
mo tenho visto muitos d'esses animaes, cuja cabeça, sem 
abertura alguma, tem notável semelhança com a castanha 
de um caju e não tenho noticia de que jamais oíFendessem 
a pessoa alguma. 

O illustrado Sr, F. da Silva Castro é da mesma opinião. 
Fallando a, respeito do dito animal, exprime-se assim : «E' 
uma verdadeira borboleta em ponto grande, cuja cabeça se 
torna notável pelo excessivo volume, representando uma 
protuberância vesiculosa alongada, de estranha configura- 
ção. Os Índios a tem comparado com a cigarra, e d'ahi 
veio chamarem -na joMrana (cigarra, em lingua tupy); e 
como lhe attribuem qualidades maléficas e venenosas, aç- 
crescentam-lhe o epitheto hoia, que na mesma lingua 
significa cobra e por isso muita gente lho cíiama cobra de 
azas. No entanto este insecto é inqífensivò; c tudo quanto 
se conta de estragos e morticinios por elle . causados em 
tripolações de canoas, em aldeias deindios, nas roças^etc, 
não passa de uma mora historia fabulosa e imaginaria, 



/^ 



adrede arranjada para amedrontar os espiritos ignorante^í 
c crédulos.» 

Entretanto pessoa que me merece plena fé, assegurou- 
me que a v*5rdadeira jaqúirmia^hoia não é a inofíenstva 
lagarta ou cigarra, que assusta a tanta gente; mas uma ou- 
tra, que apparece no rio Madeira, a qual tem azas e boca 
armada de finos c aguçados dentes, nào * possuindo porem 
forrào. O seu comprimento é poiíc.o mais ou menos de um 
palmo. 



ARVORE COLOSSAL. 

O naluralista Gustavo Wallis,. que em Í8G3 percorrco 
u alto Rio Branco, entre muitas outras curiosidades, dèo 
noticia da existência de uma arvore cojossal, pertencente á 
familia das Bomhacinéas e que até certo tempo admittia- 
se como subdivisílo das mcãvaceas. 

As dimensões d'esso colosso, segundo^o Sr, Wallis, 
sào jjspantoHias e ainda superiores, afíirnía elle, ás do cele- 
bre Boabab da Senegambia, ás Araucárias das provincias 
do sul e ás WdUngtonias da C4alifornia e da Si erra Ne- 
vada. ^' ^ 

A arvoro'do alto Rio Bi^nco cpnta 260 palmos de diâ- 
metro na copa, o que dá 780 de circumferencia, abrangeu^ 
do assim 50,700, palmos quadrados de superfície. Sob esse- 
immenso tecto de verdura, podem-sc acommodar perfeita" 
ment<^ 10,000 homens e sem constrangimento poderia vi- 
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ver uma lamilia empce^ada na' lavoura. O íúí/ifi/te, pássa- 
ro notável pelo tamanho, escolhe os ramos da grande ar- 
vore para livrar-sc das settas do indio e lá nos píncaros 
zomba até da pólvora. 

Essa arvore, tão notável pelas suas dimensões, é a Sú- 
maíi/iueira^ mui conhecida nas duas províncias do Pará c 
Amazonas, e que geralmente se encontra nas mai^gens dos 
rios de aj^ua branca. 

O celf brc Hoabab da Senegambia pertence á jiiesma 
faniilia da Stonaínitcira. Tem dwl' 'innfro na copa 1<>2 
palmos e 576 de circiuníerciM í:í, occupando uma superli- 
cie de 27, 300 palmos «quadrados . • 

Suppõe CS naturaes que essa arvore conta 500 annos de 
existência; entretanto que com pouco mais de 50 annos to- 
ma a nossa Súinaumeira as proporçòes bolossaes que lhe 
admiramos. 

Ahi damos^.em seguida uma noticia curiosa das .dimen- 
sões de algumas an'orcs mais conhecidas, e que cxtrahi- 
mos de uma Revista ingleza, que per acaso cahio-nos nas 
mãos . 

«O professor Brewcr, da academia das í^cieacias de 
Washington^ msdio na Califórnia uma arvore caliida que 
tinha 275 pós de comprimento: A maior arvore medida pe- 
lo Sr. Brewer tinha 20 pés de diâmetro a 4 ou 5 pés aci- 
ma dó solo. Na Califórnia vém-se muitas arvores que so- 
bem direitas até a altura de 200- pés, sem nenhum ramo,- 
abrindo-se entàoalli e ostentando a mais espessa e luxu- 
' ri ante folhagem, 

A Austrália possue arvores que nas dimensões excií- 
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dem muito ás da Califórnia. Dizem que a sua grandeza col- 
lossal forma um notável contrasto com a pequenez dos ani- 
maes, que lhe povoam as matta?. 

De uma excellente l^roxura, escripta pelo Dr. Ferdi- 
nand Mueller, do Melbourne, e que é talvez o homem que 
mais conhece a ílora australiana, cxtrahimos as seguintes 
curiosas noticias : 

(íDesde que, diz clle, a chusma dos exploradores d'ou- 
ro abrio-nos o caminho das gargantas tão remotas de nos- 
sas montanhas, muito so temoccupadoos homens dascien- 
cia com tudo quanto t(Mii relação coin a maravilhosa gi'an- 
deza do ceftis ai-vores da Austi^ai.ia e em particular de Vic- 
toria. Teinos á vista cifras fabulosas e que nem por isso 
deixam de ser verdadeiras, visto como se basèam em me- 
didas tomadas com o maior cuidado. 

A arvoro, (jue até agora se julgava ser a mais alta d'en- 
tre todas era o harri eucalijptus ( Eucalyptus coUossea), 
medido pelo Sr. Pemberton Walcott em uma das gargan- 
tas do rio Warren: tinha de altura quasi 400 pés e na con- 
cavidade do tronco podiam estar muito á vontade três ca- 
valloiros. A' pedido meu, o Sr. Dr. Bayle médio, no3 des- 
íiladeiros do Dandenong, um Exicahjptus funycidalíaa, já 
cahiílo, o achou que tinha 4*20 pés de cumprimento. A' 10 
millias inglezas de Ucalsville, o Sr. G. Klein achou um quo 
media 480 })és. Em Dandenong, um Kitcali/ptus mnygda' 
Una forneceu aò Sr. B. Hayne as seguintes dimensões: 
comprimento do tronco^ desde o chão até o primeiro ramo, 
295 pés; diâmetro do tronco na altura do primeiro ramo, 
4 pés; comprimento do tronco desde O- primeiro ramo até o 
ponto em que a arvort? havia quebrado, 90 pés; diâmetro 



—til- 
do tronco no ponto tia fractura, iijto é/ á 385 pés do solo, 
3 pés; circumferencia do tronco a 385 pèsr do solo, 41 pés. 

Finalmente, na cadôa da montanhas que se ergue por 
traz de Berwick, perto das cabeceiras dos rios Yarra e La- 
trobe, ha um Eticahjpttcs amygdalina, cujo comprimen- 
t o o Sr, G. Robinson calculou em 500 pés e a circumfe- 
rencia em 81 pós, na distancia do 4 pés do chão. O mes- 
mo Sr. Robinson vio um Fagus cunnvujhani com 200 pés 
de comprimonto e 23 de largura . >j 



IDUME. 

Rio de Guyana, onde em 1776 assentaram os bcspa- 
nhoes um ponto militar, do qual foram expulsos pelos por- 
tuguezes, servindo a sua artilharia para o armamento do 
forte de S. Joaquim. 



AMBRÓSIO AYRES BARAROÁ. 

E' esto o nomo do famo>o raudilho {ue prestou im; ir- 
tanti.ssimos serviços á causa da legalidade por oc^.^'^^:ia. da 
revolução de 1835. 

Habitando a fi'oguezia de Thomar, <mtào conhí ^ida ior 
Baro/roá, tomou Apubrosio A.yrcs este apellido. 

Conseguindo reunir gi^ande numero de. companheiros, 
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com eljes praticou actos de subido valor, infelizmente |X)- 
rém nlguns mesclados de notável selvageria. 

Commaudando uma força no lago Autaz, em 1835, ca- 
hio prisioneiro. soíTrendo nloi te barbara da parte dos caba- 
nos, que antes de lhe fazerem exhalar o ullimo suspiro, siíp- 
pliciaram-n*o do nrodo mais desbumano e cruel. 



CAIÇARA 

Em lingua geral quer dizer curral. 
' Foi dado antigamente este nome a uma povoação no So- 
limões, por servir de curral aos índios escravisados no 
rio /aj>í/rd e outros. 



SILVES. 

K' uma dí^svillas mais antigas da província do Amazo- 
nas. Foi aldêa, com. o nome de Saracà, sob a dirtcçào dos 
religiosos mercenários, e em 1759 elevou -a á villa o gover- 
nador Joaquim de Mello c Povoas, com a denominação que 
hoje tom. 

Passando a ser simplesmente freguezia, toi de novo ele-, 
vada á cathegoria de villa por lei provincial de 21 de Outu- 
bro de 1852. 

• ^ 

Situada na mais formosa ilha do lagoSaracá, na raiz de 
uma serra e olhando para o oriente, seu. aspecto torna-so 



por demais magestos'o pax^a aquelle que em distancia a con- 
templa . 

O lago Saracá fica nove legoas distante do Amazona^, 
no qual desagua por seis diífercntes bocas, ou canaes. No 
canal chamado Aí^auató desagua o fatiioso rio Uruhú. 



ARAGUARY. 

E' uin rio da Guyana BrazileirotTle cujapiionla nhãs des- 
ce no rumo de N. a S., alravéz de mattas e campinas até a 
gua cachoeira inferior, seguindo depois para E. — até o ocea- 
no. Suas margens são altas é aprasiveis acima das cachoei- 
ras e d'ahi para baixo são alagadiças em geral, tomando po- 
rém o rio n'esta secção uma largura considerável e com 
fundo sufficiente para ser navegado por grandes vapores. 

Na parte superior existem indíos bravios chamados Cu-- 
çarys oTarimpins, que pasmam por a ntropophagos. 



IGAÇABAS- 

Pouco acima da villa de Serpa, na mesma margem em 
que se acha collocada a villa, vèm-se os signaes de um vas- 
to cemitério indio. 

Aqui e alli, a terra diluida pelas enxorradas, cáe e dei- 
xa ví^r ao iiavegant(?, que por aquellas paragons transifa, as 
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I 

igaçabas ou urnas funerárias em que guardavam os indi- • , 

genas os restos dos seus maiores. 

Muitas dessas urnas tem sido recolhidas pelos Iranzeun- 
tes, como objectos de curiosidade, sem comtudo lhes da- 
rem im^rtancia alguma, e d'est'arte vão as relíquias vene- 
randas de uma geração inteira tendo iim fim para que nun- |^ 
ca as destinaram. . J 



^ O AMAZONAS. 

Balisa natural ao Norte avuUa 

Õ das agoas gigante caud?loso, 

Que })ela terra alarga-se vastissimo; 

Do oceano rival, ou rei dos rios, ^ 

Si é que o nome de rui o não abate; 

Pois mais que o rei supera em pompa e brilho. 

No sólio á multidão em torno cur\*a, , 

Supera o Amazonas na grandeza J 

A quantos rios ha grandes no mundo ! 1 

O Kiang, o Nilo, o Volga, o Mississipe, j 

Inda que as agoas suas reunissem, . ' 

Com t-lle competir não poderiam. 

Ao lado seu direito e ao esquerdo lado 

Mil feudatarios rios vem pagar- lhe 

Tributo perennal de suas agoas. 

Rcsupino gigante se afigura, 

Qual outro Briarêo, mas verdadeiro, 

Qnc estendo os braços p'ra abarcar a terra I 
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Pujante assim no Atlântico se entranha, 
Ante si lepellindo o argênteo salso. 
Como sielle na terra não coubera, 
Ou como de inundai -a receioso 

Si mais longo e mais lento a discorresse ! 

O Amazonas co'o Oceano furioso 

Luta renhida trava interminável 

Para roubar-lhe o leito; e ronca e espuma. 

Qual no lago, enlaçada a cauda a um tronco. 

Feroz sucuriúba hórrida ronca 

Quando sente móver-se á flor das agoas 

Lontra ligeira, ou anta descuidada, 

E inchando as fauces, a cabeça eleva, 

Os queixos escancara, a lingoa solta, 

Para de uma só vez tragar oamphibio; 

Tal no pleito co*o Oceano o Amazonas 

Para sorvei -o a larga foz medonha 

Legoas r.bre setenta I A ingente lingoa 

Eátende de três vezes trinta milhas, 

Como unia longa espada, que se embebe. 

Ao travez do Atlântico iracundo, 

Que gemendo recua no arremesso, 

E em montes alquebrado o dorso enruga. 

Armas que joga ao mar são grossos troncos 

Arrancados na fúria, são pedaços 

De esbroadas montanhas, que elle mina í 

Seo^ gritos são trovões tão. horrorosos, 

Que alli -parece submergir «se o mundo ! 

Quando se incha seu corpo desmedido, 

Eqiíorea, espessa nuvem se levanta 



Como uma chuva centra o céo erguida. 
Reflectindo do sol os sete raios ! 
Tal o conquistador, que co'os despojos 
Dos reis destronisados sé opulenta, 
Ou co'os tributos dos vencidos povos. 
Em pè firme no carro do combate, 
Envolto n'uma nuvem de poeira. 
Na 'frente vae levando debandada 
Ingente alluviào de imigas hostes, 
E aníe'^as portas de bronze do caslello^ 
Novavictoria alterca porfiosa. 

(A Confederação dos Tajioyos ). 
Domingos José Gonçalves de Magalhães. 
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RUA DA CADEIA. 

Em outubro de 1737 lançou a camará municipal da ci- 
dade de Belém os primeiros fundamentos para o edifício 
da cadeia publica, c que foi concluido em junho de 1750, 
na rua dop Mercadores, pelo que desde então lhe ficou o 
povo chamando — rua da Cadeia. — 

^ Eííte pequeno edifício, acanhado e sem nenhum mere- 
cimento architectonico, nem qualidades exigidas para os 
estabelecimentos de taJ ordem, já ha muitos annos tinha ^ 
deixado de ser prihào, (que í^•e mudara para o largo de S. 
Jc^é), passando a sei^vir de quartel ao^ guardas nacionaes. 
Actualmente é propriedade particular, tendo sido vendido 
no tompíi dn adminisíraçrio do Sr. 'Dr. Confo do Mn-ralhaos. 
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A CIDADE DA VIGIA. 

Está situada á nrargem direita do furo Giíajará-mhy 
que vae desembocar na bahia do Sol. Está sobre uma lín- 
gua de terra plana e dista da cidade de Belém 45 milhas. 

Limita-se ao norte cora a freguezia de Coitares pelo 
lio Tupinamhá\ á leste com as freguezias de S. Caetano 
e Curuçâ, pelo;5 rios Camapii,Mojiffupn, e Mocajuha] ao 
Gccidento com a freguezia de Bem fica, pelo íio Tauá, 

Foram os Tupinamljás os seus primeiros habitadores, 
que a denominaram aldeia — y/r,/;,:».. ; :' causa deuraa 
lage, que havia no porto, e que ao longe assemelhava-so á 
um.bahú. 

Depois, mandou o governo .da capitania para ali uma 
forte guarnição, afim de proteger e dar o \Hsto ás embar- 
cações costeiras, que iam c vinham do Maranhão; e para 
que não' passassem sem darem, o registro, havia no porto 
do Pombal, no ponto mais elevado, un^a guarita^ ^ d^onde 
dia e noite uma sentinella vigiava. I)'ahi pois lhe proveio 
o nome de Vigia. 

A cidade é dividida em dous bairros ou districtos, que 
tem as deDom.naçõ 's de Simão e Ig^ro^pé, 

Tem duas i;rrejafc:; uma, a matriz, antiga igreja dos je- 
suítas, ê um dos bellp:^ templos da ' provincia; a sacristia 6 
magnifica. Est:l edificada no extremo occidental da cidade 
no bairro Sn/iao. Foi construida em i7()2 pelos jesuítas, 
para ali terem u'Vn grande estabeiecimento de educrxçào 

Por disi^osiçào da Carta Regia de 11 de Junho de 1761, 
passou esta igreja a servir de matriz. . 



X outra igreja da cidade, é a do Senhor Bom Jesus dos 
Passos, levantada pelos habitantes em meiados do seculó 
passado. Está situada quasi no centro da cidade, na parte 
mais elevada, no bairro denominado Igarapé. Este tem- 
plo ainda não está terminado. 

Banham o districto d*esta cidade os r^os seguintes: Mu- 
cajiiha, Mujuhy, Camapú^ Barreta, Assahy,^ Tauaparãy 
Guarimatij Perem^ Cumityy Baiaoú, Mamaiacit, Tupi- 
namhá, Bituha Tauá, Curuca e Pombal. 

Exporta farinha, grude, de peixe e peixe salgado em 
abundância, com que abastece o mercado da capital. As tai- 
nhas da Vigia passam por muito saborosas. 

A popujaçào da cidade e do districto, é calculada em 
1^2 a 14,000 Rimais. 

O TUYUYU'. 

K' uma ave ribeirinha, diz Baena, do corpo branccr e aza 
o olhos pretos : sustenta-so de peixe . . . Edifica o ninho 
no cocuruto das arvores mais proceras. Nâo põe mais de um 
ovo e dizem os curiosos que uma vez nasce fêmea e outra 
macho e que andam com as mães até formarem um casal. 

Os tiiyiiyvs andam em bandos e ha lugares, como na- 
vistosas praias do Solimões, onde aoparecera em alas con- 
certadas. 

Ha Unjmjxiíi que tom de pezo para cima de 20 arráteis. 
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MIXIRA. 

I 

Da -se este nome no Amazonas á conserva de carne ou 

eixe em aseite. Depois de cosida ein pequenos i)edaços a 

carne ou o peixe, vae a fri*çir. Estando frita, e depois de fria> 

é depositada em potes cheios de azeite de tartaruga ou de 

peixe-boi. 

A melhor mixira é a do peixe-boi ou do tamhaqmj. 

Também preparam a mixira com ovos de tartaruga, e 
com as tartaruguinhàs, quando sabem das covas nas praias . 

A palavra mixiro, em lingoa gera], quer dizer — assado 
ou assadura — . 

» 

BENTO DE FIGUEIREDO TENREIRO 

ARANHA. 

Nasceu na villa de Barcellos, antiga capital da capita 
nía de S. José do Rio Negro; em Setembro de 1760 (4 de). 

Era filho de Raymundo de Figueiredo Tenreiro Aranha, 
cujo pae Bento de Figueiredo Tenreiro havia sido capítào- 
mór de Gurupá e provedor da faxenda real no Pará. 

Orphâo de pae, logo na primeira infância e de mâe aos 
7 annos, deveu Tenreiro Aranha a sua educação e o desen- 
volvimento de sua intelligencia aos dcvelos de &eu padri- 
nho o vigário geral José Monteiro de Noronha, que o man- 
dou estudar no convento de Santo António, em Beleni, e 
depois nas. aulas maiores dos padres mercenários. 

Nomeado pelo governador Martinho de Souza o Albu- 



querque direxitor dos indios de Otjiras, passou iTahi, owi 
»?compensa^dos importantes, serviços que prestara n'esse 
lugar, para o de escrivão da abertura da alfandega do Pará 

e depois para o de escrivão da meza grande. 

" Foi Tenreiro Aranha um dos mais inspirados, senão o 
mais inspirado poeta, que tem produzido b Amazonas. 

Os seus sonetos.gào notáveis pela elegância e correcção 
da phrase,'e entre elles passa como um verdadeiro primor 
o que vae abaixo transcripto e que tão popular é nó Para. 

Foi escripto por occasiào do assassinato de uma mulher 
mamelucaj chamada Maria Barbara, por um individuo que 
tentou violentai- a. (1) 

TamLem a ode, que cscre\eu cm honra de Manoel da 
Gama Lobo de Almada, antigo governador do Rio Negro, é 
urna bella producção, capaz por si só de fazer a reputação 
de um bom poeta. 

' Como prosador, foi também Tenreiro Aranha um es- 
criptor de muito merecimento. FV pena que somente esca- 
passe á voiacidade do tempo e ao facho incendiário da re- 
volução o pequpno volume, que tenho á vista, publicado 
em 4850 por seu filho Jofio ííaptista de Figueiredo Tenrei- 
ro Anuiha, o primr^iro pr-»sií' nte da província do Amazo- 
nas. 



(i) O assassinato d'ossa mulher, pevpetl^do no caminho da 
Fonte do Marco, nas immediaçotis da cidade de Belém, foi at- 
tribuido á um soldado, que por isso foi condemnado á morte e 
soífreu a pena, protestando por sua imiocencia. Annos depois, 
raladoj de j.remorsos,j^fazia o vcrdadeii o assassino, á hora de 
morte, publica confissão do seu crime. 
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Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha falleceu a *25 dê 
Novembro de 1811, e nào a 11 do mesmo mez, como cons- 
ta de um artigo biographico publicado na Revista do Insti- 
tuto Histórico. 

Eis o soneto de que acima falíamos : 

«Si acdso aqui topores, caminliante, 
Meu frio corpo já cadáver feito, 
Leva piedoso com sentido aspeito 
Esta nova ao esposo, af flicto, errante. 

Diz-lhe cumo de ferro penetrante 
Me viste por íiel cravado o peito, 
Lacerado, insepulto, e já sujeito 
O tionco fèo ao corvo alti volante. 

Que d'um monstro inhumano, lhe declara, 
• A mào cifuel me trata d' esta sorte, 
Porém que alivio busque á dôr amara, 

Lembrando-se que teve uma consorte, 
Que, por honra da fé que lhe jurara, 
A' mancha conjugal prefere a morte*?) 



CONTRABANDO. 

E* em grande escala o que se faz ná província do Ama- 
zonas com os géneros que subt rábidos aos impostos e con- 
duzidos para a cidade de Óbidos, na piovincia do Pará, sào 
ali embarcados, livres de ónus, nos vapores que escalam 
pelo porto iVaquelIa cidado. 
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Os municípios de Villa Bejla da Imperatriz, da Concei- 
ção e de Silves, são os que primam n'esla especulação cri- 
minosa, sem que até hoje tenha havido a mais pequena re- 
pressão ou medida de mqdo a pôr um paradeiro a seme- 
lhantes abusos. 

Com inqualificável desembaraço carrega o contraban- 
dista sua embarcação, muitas vezes nos {iortos mesmos dos 
povoados e fal-a viajar para a província visinha, sem que 
entretanto appareça no longo trajecto um fiscal ou qualquer 
agente da autoridade para embaraçai -o. E assim cresce a 
a exportação da cidade de Óbidos, em cuja lista figuram gé- 
neros, que ella não possue. E* sabido, por exemplo, que 
não ha ali um só guaranaseiro o entretanto exporta cônte- 
nas' de arrobas de guaraná; não trabalha e'm borracha e 
comtudo exporta muitas arrobas. 

Só no mez deJulho do corrente anno embarcai'am no 
vapor Belem^ da companhia de navegação á vapor (limita- 
da) do Amazonas, os seguintes géneros do districto da Con- 
ceição (iVaués), subtrahidos aos direitos. 

— Óleo de copahyba . '268 canadas. 

Peixe 418 arbs 

Estopa . . .- 46 » 

Cacáo 90 - > 

Cumaru .42 Ibs. 

Couros de veado-. . 30 

E a embarcação que trouxe estes géneros voltou car*- 
rôgada com vinte e tantos contos de réis de mercadorias. 
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OVOlS DE TARTARUGA. 

, > • • • 

Com os ovos ^ã tartaruga preparasse a manteiga, que é 
um dos ramos de commercio das duas provindas do valle 
do Amasonas. 

O proqesso que empregam é o seguinte e nenhum pôde 
éer mebds aperfeiçoado. 

Cavam na praia os ovos que as tartarugas ali depo^t^m 
durante a vasante dos rios. Enchem com elles uma mon- 
taria ou canoa pequena, esmsgando-os com 00 péB, como 
fazem os amassadores debarro, -e deitandò-Ihes um pouco 
d'agua, deixam á naturez». o trabalho de separar das doti^s 
matérias*^ t[ue entrafrá na composição de ovo^ a partégordu- 
rosa) ^ qual íica na superfície, de oiide é tirada pará^e de^ 
purar em táxos ao fogo. 

Depois, ou enchem cóm ella potes,' si o lugar em que 
foi fabricada não íica longe de algum povoado on porto de 
embarque, ou levam-n'a em grandes coxes para esses por- 
tos e d'ahi passam-n^a para potes, como apparecem no 
mercado. 

0$ còxes são toros, J^ muitos palmos, de grandes çe- 

• 

dros ou outras quaesquêr arvores grossas e pouco rijas, nas 
quaes ^rem um grande^ bojo, em que depositam a mantei. 
ga, fech^ndo-os depois com u,ix)a tampsv, tamlem die ma<- 
d^a^ que calafetam. ' 

Ténn'^llé» a vantagem,' sobrecu a iqiiar outra vas«lha,..de 
virem boiando, . amarrados â tima «sfíij^ojti6prr((|ae puxa- 
dos por uma montaria, si a viagem :é' em água lOorla Oiifio 
Abaixo. 



« 
No tempo em que.o èelebre natui^alista Alexandre Ro- 
drigues visitííu o Pará, era a maníeiga dos ovos de tartaru- 
fa uma das industrias ahi mais usadas. O processo era en- 
tão pouco n^ais ou menos o que ainda hoje se empiega. Eis 
como elle o descreve : 

«Juntam -se aos montes nas praias os ovos que se des- 
cobrem n'ellas; si se quer que funda mais a manteiga, dei- 
xa-se fermentar, de 4 até 5 dias, mas então ella sáe ranço- 
sa 6 com máo cheiro. Si os ovos se preparam frescos, são 
logo mettidos em uma canoa, que de propósito está reser- 
vada para estç uso, e aos pés ob vão pisando, como em Por- 
tugi^l se faz ás uvas. ^ 

Sobre os ovos pisados lançam agua, a qual depois de 
mechida e encorporada com elles, deixa sobrenadar o, óleo; 
com a mesma agua se dissolve parte da clara : as cuyas e 
com preferencia as válvulas das conchas itans são as colhe- 
res com que tiram de cima d'agua o óleo que sobrenada e 
o lançam dentro dos tachos. Segue -se irem ao fogo, esfriar 
depois a manteiga em panellões á parte e d'elles mudar-se 
para os potes. Esta manteiga serve para temperar o comer, 
frigir o peixe, entreter as' luzes domesticas, e se encorpo- 
rarcomobreu, quando o fazsm para calafetarem canoas.» 

Também se faz manteiga das banhas da tartaruga, ac- 
crescenta elle. Consiste o methodo de as fazer em frigir 
simplesmente as banhas; se as fregem frescái;, a mant*5iga 
sáe boa para com ella se temperar o comer, nem se lhes 
presente cheiro, nem sabor máo. Não usam d'ella para lu- 
zes, porque nem cJla é tanta como a dos ovos, nem se con- 
serva fluida como a d^elles.^ 



—35— 

DISTANCIAS ENTRE DIFFERBNTES 
PONTOS DO AMASONAS. 

— ^Da cidade de Bftlém a Breves 146 milhas. 

De Breves a^Gurupá i23 » 

De Gurupá a Porto de Moz 48 » 

De Porto de Moz a Pranha ....... 96 » 

Da Prainha a Monte-Â.legre 44 t» 

m 

De Monte Alegre a Santarém 60 » 

De Santarém a Óbidos < 68 » 

De Óbidos a Villa-Bclla 95 i» 

De Villa Éella a Serpa . 437 > 

De Serpa a Manáos 110 » 

ToUl ^ . .u ...... • 927 » 



• 
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QUEM fi p TRIBUTÁRIO, O AMASONAS 

OU O TOCANTINS 7 

Diz o illustrado Sr. Dr. Francisco da Silva Castro: 

«Uma simples vista d'oIhos sobre as posições hydrogra- 
phicas do Amasonas e Tocantins^ separados um do Outro 
por uma zona de t«rra dê mais de quarenta léguas de lar- 
gura, faz reconhecer, que mui errados tem andado os geo- 
graphos que suppõe ser o Tocantins um afRuente do Af#ta« 
sonas; e não admira, porque todos elles não tendo visitado 
o paiz, e attrahidos pelo enthusiasmo, que lhes excita a 
magestosa corpulência do grande riOj não hesitam em 
render-lhe cultos; empre&tando-lhe uma boca de 60 léguas 
de largura, desde a ponta da Tyfoca at4 ao cabo do B»rte,. 
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e ssiétlttcã^dç^lhepor vas^lo-o J^antit^y «ómenle por. 
que este rio. teve a áadaciu de. arrojar mias ^guas na mes- 
ma reg^ião assombrada pelo Âmasonas! ... 

Não .... ai^ aguas do Tocantins correm separadamen- 

• • " • . ' ' 

te pçla orla meridional da grande ilha de Joannes ou Ma- 
rajó, e as do Âmasonas banham a orla septentrionaí da 
mesa)a ilha, sem jamais se confundirem, E si por affluen- 
te de um. rio se entende aq^uelle, outro que com su^s aguas 
vae engr^iSi^ar as do primeiro, é antes o Anlasonas que se 
deve con^derar affiuente do Tocantins, pprqué, pelips dous 
cansas d^^ Tajipurú e Breves, elle envia, W^a, porção de 
suas agi^a^ás bahias de Melgaço e,de Breves,^ prolonga- 
mento da de Marajó, por onde se deslisam as aguas do To- 
cantins, . 

• Se mentalmente se faz abstracção da ilha de Marajó, 
ter-se'ha uma larga e profunda enseada, cuja bocca ou 
corda tirada pela ponta da Tyjoca e pielo cabo do norte terá 
l^ròxiriíkmehte 0i^i^$is ç^ten^sâo.^ Pelq;Vamal sepleih 
trional da curva ehseafica, isto é, pela costa de Macapá ao 
cabo dn-iiioiítei dejQ«e|a(4»Aaia9aina^suii8 agu^.^m.. direção 
a banhajr esta mesma ço,sta; e neb r^mal meridional, isto 
é, pela costa da capital ai0 a Tyjoca, despede o Tocantins ^s 
suas em direcção quá^^ parallel^a á do Apasonas, pois que 
o Tocantins iQorrejiido sul,,ao norte inçlina-se para o nordeál 
te desde a cidade de Ca meta ató^a sua foz^ em uma exten- 
são de quarenta milhai, ficando os leitos dos dous rios dis- 
tantes um «lo outro mait; de quarenta léguas na mais curta 
direcção. 

A ilha "^e ^arajó, collocando*se p.i:ecisamente entre os 
Aotts .rios ii'(^te .espigo de ^i^rent^ l^ujis, e prolongando- 



^1 



r 

« 



se até a corda ou boca da epi.seadaj completou a separaçâO| 
vedando até a permixtào das duas aguas mesmo no oceano. 
As à^as do Tocantia9> azuladas e mui ci7sta]lina6 até por 
defhi&te da capit^l> se lornam aqoi tu^va ^ e parda^ ^\g^; 
mescla dos riosAnapú, Muanâ^ Moju» Guamá, Guaj^rá e 
outros, que banhando margens lodosas, trazem em suspeq- 
são mor quantidade de vaâa revolvida pelas si:^as precipita- 
das correntes, e assim turvadas, porém seniprci doqes, ci^tex 
gam até a altura da Vigia, nas proximidades da ponta do 
Maguari, a mais oriental de Marajó. Esta ponta já é ba. 
nhadapor agua salgada, um pouco modificada em suàsal- 
sugem, tanloi pejf ^4o Toç^];ijtinç ao, sul,cpmo.pj^l$^ do Ama- 
sonas ao norte, de sorte que se existe algiima mixtão nas 
agua& dos dòus rios, ella soltem .lugar pon meio das, da ocea- 
no, vefaieulo uafoiral, por (mdese miktiir^mlQdaá ils(a((uit9 
doces dos rios maiSr^ u^enof cof^^^eg^^of 4p glpbo,^ 

Decidam ppois os hydrographos, si o Tocantins será af- 
fluente do Amasonas. 



ÓLEO DE BACABA. 

... 

E' extrahido por deccoção do fruct^ que tem aquelle 
luraao, produsido pela fàXmeirsíi çmocarpu»^,}fflCfff>a,:({\xe 
abauflft ^D grayide pafle.dp yalje do Amazpna^.^ . . 

. E' fixo, de côr verde-cla^a e deposto ;^gi*adaveL E' emr 
pregado para luz, e nos usos culinários, quando é bem fa- 
bricado e purií!ipado, podendo substituir o pleo ou azeite de 
oliveira. 



TAMAQUARÊ. 

É 

Oleo da arvore do mesiiio nome. Eittrahe->se g^olpeando 
a artore e col locando algodão nos g^olpes, o qual se embe- 
be do líquido ; espremendo-se depois o algodão, passa -se 
o liquido para uma vasilha. £' um anti^tlartroso muito enér- 
gico. No Amasonas fazem d*elie grande uso, untando-se 
a parte aílectada. 



estatística de ÓBIDOS. 

A população da cidade de ObídoB é calculada em 1,000 
a 1|9^ liabitantesy e a do município entre 8 e 10,000. 

Na cidade ha talvez 160 a 180 prédios. 



TUCUMAN. 

{Adtrocarium tiicuman), E' uma bella palmeira, muito 
vulgar no Àmasonas, e que produz cachos de cocos ama- 
rellos é vermelhos^ 

São as fibras extrahidas dos foliolos e estes mesmos, 
ainda não completamente desenvolvidos, as substancias, 
qUé se empregam em diversos usos. 

Às fibras são inferiores ás que produz o tucum, e ser^ 
vem^ para o fabrico de cordas. Os foliolos sào aproveitados 
na factura de esteiras, chapéos e outros objectM. 



' ♦ 
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OS IPURINANS. 

A tribu dos Ipurinans ou Hypurinãs habita as mar* 
gens do médio e alto Purus. K tribu muito numerosa. 
Bellicoso por indole e sempre preparando ou esperando o 
ataque, o Ipurinan deixa muito poucas vezes o arco e a fle- 
xa, desconfiando de quantos não conhece. 

Affirma o Sr. Tenente-.coronel Lábrej que osr Ipurinans 
são de indole perversa e máos instmctos e verdadeiros an- 
tropophagos, entrogpndo-se exclusivamente aos negócios e 
pratioas da guerra, pilhagem e assassinato. 

Asseveram porém outroís que òs individuos d*es8a tribu, 
apesar de serem completamente selvagens, sào por nature- 
za dqceis e delicados. 

(k)lh«)m a salsa, a seringa e oleo de copahyba. 

LIMITES DA FREGUESIA DE MANÀOS. 

A freguesia que comprehpnde a cidade de Manâos, ca- 
pital da província do Amazonas, tem os seguintes limites: 
Confina pela parte de leste com a freguesia de Serpa, na 
foz do ligo Arumá inclusiv(^, á esquerda do Amazonas, de 
onde corre a linha ã margem opposta, entrando pelo rio 
Uautá^ até a boca do rio Japeim, inclusive o paraná-|niry 
do Pantaleão até a foz de rio Mamory; doesta linha para o 
Sul limita com a freguesia de Borba. 
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tNáEIGtTARAS. 

índios qtié habitavam ô rib Tocantins e*acerca dos quaes 
dizia o padre A.nlohio Vieira: «São os Inheiguáras gente 
àe grande resolução .e valor, e totalmente impacientes de 
'sujeição, è téhdo-se retirado còm suas armâà abs lugares 
occultos.e defensáveis das suas bréntias, em distancia de 
ittais dê. cincoMita' léguaè, lá foí^m buscados, achados e 
^ercsado^, pendidos e tornados quasi todos, seiú danino mais 
que dedous indioâ nosáoiB, levemente feridos. Ficaram pri- 
sioneiros duzentos e quarenta, bs quai^s, cbtiformeas leis de 
yo$$|i^ag^tade, i titulo de haverem impedido a prega- 
ção dç^ Evangelha^ foram julgados por escravos e reparados 
aos soldados.» 



estatística. 

Em 4749 a. população da cidade de Belém era de 6,500 
habitantes ; em 4788 era de 40,600 ; em 4804 de 42,500 ; 
em 4825 de 43,200 ; em 4830 de 42,400. 



TRANS FEREN CIA DE FORO. 

' Pór alvarí'de'43 de maio de 48l2, cíom força de lei, são 
^èsmèmbràdàíída^cása dstsfapplicáçào dé Ltiibòa, e sujeitas 
á relação do Maranhão, cujo regimento lhe fói dado j^elo 
me«mo clivará, aí* comareaí dõ Gram*Pârá e do RioNegre.' 
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A CACHOEIRA DAS FURNAS. 

£' a mais bolla cachoeira do Rio Negro. Ha no lugar 
da cachoeira um ''ochedo de faces planas e perpendicula- 
.res, de duas a três braças de largura c.duas de altura, aci- 
ma do nivel d'agua e que se estende da margem esquerda 
para o centro do rio em forma de muro. Na extensão de do- 
ze braças da praia^ elle acaba verticalmente e existem mais 
adiante & na mesma direcção grandes pedras, algumas de 
três braças de comprimento. E' entre o muro e estas pe* 
dras, que fica a cachoeira das Furnas; ahi, em consequên- 
cia da estreita passagem que lhe dá o muro, tem a agua 
grande velocidade. 



PINDÁ-SIRIRlCA E PINDÀ-UAUÀGA. 



Com estes nomes designam os indígenas duas maneiras 
de pescar o tucunaré^ que é um dos peixes mais estima, 
dos no Pará e Amazcmas e que abunda no grande rio e em 
seus afiluentes. 

Consiste a primeira em ligar pequeninas pennas encar- 
nadas ou outra qualquer matéria de igual còr^ como peda- 
ços de baeta, chita e etc, ao estorvo de um anzol (pindá, 
em linguagem indígena), de modo que este fique occulto. 
Isto feito, o pescador segurando a vara do anzol, vaet^om 
elle frisando de leve e ligeiramente a face d'agua; então o 
tucunaré^ que se alimenta de peixinhos, muito^ dos quaes 
tem as barbatanas encarnadas, vendo esta côr passar á flor 
d'agua e suppondò ser algum dos que ordinariamente fa- 
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zem o seu pasto, arremessa-se contra o anzol com a vora- 
cidade de qup é dotado, ficando assim fisgado. 

A segunda differe da primeira em que, em vez de ser 

atada. á uma vara a linha do anzol, atam*n'aá popa deum^ 
montaria, que o pescador fazendo correr velozmente á for- 
ça de remos, faz que o anzol vá também coiirendo á flòí 
d'agu^,, e dê em resultado o mesmo eiSeito, qiie a primeis 
ra. N'e$ta segunda maneira, é necessário que a linha s€^ 
muito cojpaprída^ ps^ra evitar que o barulho do remo aífti- 
gente o peixe. 



O RIO TAPAJOZ. 

c 

Este rio, com o Juruéna que o constitue, desce das cor- 
dilheiras áo» Parecis, nórumoile S. 0« a N. E., qtia^i ^* 
rallelamente ao rio Xingu, atravessando terras montanho- 
sas, formando grandes cachoeiras e terminando seu curso 
com uma largura considerável. 

E' habitado na parte superior pelos indiosApiacáse ou- 
tros; na media pela guerreh^a e industriosa tribu dos Mun- 
durucàs, e pelos Manes, na margem esquerda, n'uma ex- 
tensão d€ quase 50 legoas. 

As suas agoas são de cor escura, mas em fundo de duas 
braças descortinam-se as areiaa e os seixos da margem. 

A denominação d'este rio lhe provém dos indios Tai^a- 
jóSf que desceram outr'ora das possessões castelhanas no 
Alto-Perú, e foram estabelecer-se na parte proximamente 
superior ao sitio, que hoje occupa a villa de Alter do Chão. 



«Estes sylvicolas, diz Baena, eram aicnos broncos e menos 
bravos infestadores que os outras indigenas, entre os qqacs 
muito se abalisavam os Muturicús na valentia. As ultimas 
hostilidades que elles praticaram nos povos doTap^jós^ aju- 
dados das suas mulheres, foram em 1773; em cujo tiampo 
também combateram o commandante da Fortalesa da foz 
do rio, sem pavor do fogo que elle lhes fez t)or um largo es- 
paço de tempo.» 

Em 1622, acrescenta ainda Baení, entrou o capitão Pe- 
dro Teixeii*a n'este rio a faser resgates de escravos iii^ige^ 
nas bravos, era companhia de um religioso cainicho e á tes- 
ta de 26 soldados e avultado numero de indios. 

<}omeçaram em 1668 os padres da Companhia a plantar 
aldeãs n^este rio e èhegaram a administrar cinco. 

Em 1747 Joào de Souza de Azevedo descêo das terras 
septentrionaes de Matto-Grosso pelo. Sumidouro ao Arinos, 
no qual havia embocado com Pascbòal Arruda. jetU ca^ de 
ouro, e voltando este seu companheiro para a capital da sua 
capitania intentou ver se deparava com o mesmo metal em 
outra- paragem, e com este presuposto seguio a undaçao do 
Arinos e entrou no Tapajós, do qual se dirigio á cidade do 
Pará em 1749 com o ouro achado. 

O apparecimento d'este homem provocou a curiosidade 
do governrdor do Pará Francisco Pedro de Alencar Gurjão 
para exigir d'ellé noticias lopògraphicas de Matto-Grosso; 
e \ esse fim foi chaor ado ao collegio jesuitico, onde disse 
tudo quanto sabia da matéria, e referío que á descoberta 
das minas de Matto-Giosso fára praticada pelo sargento- 
ràôr António Fernandes de Abréo, no que se n5o mostrou 
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cabalmente noticiado, j>oixiue o verdadeiro descobridor de 
Màtto*Grossò foi em 1734 o sorocabano Fernando Paes de 
Barros com seo irmão Arthur Paes; e o dito sargento-mór 
só vio o descoberto paiz em companhia do mencionado Fer- 
nando Páfts, em consequência de ser mandado pelo briga- 
deiro António de Almeida Lara, regente de Cuiabá á exa- 
minar o novo paiz. 

Este mesmo Azevedo escreveo a 16 de Janeiro de 1752 
uma memoria sobre o tratado de limites de 1750 entre as 
duas coroas dó ultimo occidente àa Europa e deo-a ao go- 
vernador do Pará Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
o qual a enviou para a Corte.» 

As margens do rio Tapajós sào povoadas por gente civi- 
lisadá, encontrando^se n'ellas as seguintes povoações : Vil- 
la de itaituba, Aveiros, Boim, Alter '*o Chão, Villa Franca, 
c cidade de Santarém, em cuja fóz se acha.. 

Este rio ó um dos mais ricos quanto aos productos na- 
taraes, abundando extraordinariamente em suas margens 
a borracha, tabaco, guaraná, castanhas, breu, estopa, cu- 
maru e muitos ouíros productos. 



JURUPARI-PINDA. 

E' este o nome porque é conhecida uma das mais fortes 
corrcntesas do Solimõos. 

Em lingua geral, significa aquelle termo — « anzol do 

cltaho.}> ' - ' 
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ENTERRAMENTOS. 

Por caiia regia de 14 de Janeiro de 1801 são prohibi- 
dos os enlerramenlos dentro das igrejas em toaas as capi- 
tanias da America poiiugueza, ordena,ndo-se aos rapitaes- 
generaes, que, de accordo com os respectivos prelados dio- 
cesanos, fizessem construir cemitérios públicos em lugares 
apropriados, nos quaes fossem sepultados todos os cadave- 
res,* sem excepção de nenhum, qualquer que fosse a suei 
condição. 

Em observância d' esta carta regia e de accordo com o 
bispo do Pará D. Manoel, fundou o governador D. Fran- 
cisco de Souza Ck)utinho ò cemitério velho, do qual apenas 
resta o nome, na extremidade sul da praça de D. Pedro 
(largo da Pólvora) entre a rua de S. Vicente de Fora e a 
da Cruz das Almas. 

^ ■ 

Este cemitério foi profanado, segundo os preceitos da 
igreja catholica e o terreno passou ao domínio particular 
per aforamento que d'elle fez a camará municipal. 



TEMPLOS DE ÓBIDOS. 

A igreja matriz de Óbidos foi inaugurada em 1827 etem 
por orago Santa Anna. 

A capella do Bom Jesus, no alto de uma pequena emi- 
nência, foi feita á custa de uma subscripção dos moradores 
em 1855, em virtude da promessa que fizera o povo 20 an- 
nos antes, por occasiào da guerra dos cabanos. 
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. CONQUISTA DE CAYÉNNA. 

O Sr. coronel Ignacio AccioJi, na sua Corographia 
PARAENSE, narra este acontecimento do seguinte modo : 

« Achava-se infestada de corsários a costa do Brazil e 
com especialidade a do Pará, no tempo da ultima guerra 
de Bonaparte, recolhendo-se os corsários ao porto de Cay- 
enna. Em consequência dHsso ordenou o governo ao capi- 
tão-general dò Pará José Narciso de Magalhães e Menezes, 
emprehendesse a conquista e occupação d'essa colónia, pa* 
ra a qual eôcoUieu o Tenente coronel Manoel Marques dTl- 
vás Portugal, feonstando a expedição de 500 homens em 
nma corveta ingleza dè 20 peças, uma chalupa, dbus^ bri- 
gues ê ãlgumais . embarcações menores, todas debaixo do 
eommando do capitão de fragata Jayme Lucas Icó. 

No dia 2 de Çezembro chegou essa expedição á foz do 
Gyapok e a 9 foi mtimado o governador francez Victor Hu - 
guês pára eMregar a colónia, a qual, alem de ser natural- 
mente defensável, achava-se guarnecida com 511' soldados 
europeus, 200 homens livras do paiz e 500 escravos. 

Tratou logo o governador de fortificar as posições do 
Diamantey Degrès des cannes e a do Trio, bem como a 
embocadura do canal de Forey, no rio Maroky, que foruja 
a ilha de Cayenna pela parte oriental, depois de ter expe- 
dido e tenente ,Serdey com alguma tropa a impedir os pas- 
sos dos oppugnadores, mas estes apoderarara-se dos rios 
Approuaguee Corronai, obrigando a retirar-se doestes 
pontos o mesmo Serdey, que havendo-ae fortificado no Col* 
legio, prédio rústico do governador, abandonou-o, retiran- 
do-se com todos os escravos para Cayenna, depois que cin- 
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coenta soldado ; do Pará, vencendo denodadamente todos os 
riscos, incendiaram aq[uelle estabelecimento rural. 

«A isto seguto-se o desembarque, já mais perto da villa, 
onde as posições fortificadas podiam com mais tacilidade sei? 
sorprehendidas; mas a baixa-mar não permittio que desemr 
barcassem^mais que cem homens, os quaes foram bastan* 
tes para rapidamente tomarem os pontos principaes do Diar 
mante e Degrès des cannes^ e depois doestes os outros, ca- 
pitulando então o governador francez, dizendo haver sido, 
obrigado á essa capitulação, por virem os invasores incen- 
diando os lugares por onde passavam e rebellando os es- 
cravos contra seus senhores; evasiva calumniosa, pois que 
apenas foi incendiada a fazenda do CoUegio^ por mero ar- 
bitrio dos moldados.» 

Â tomada de Gayenna foi em 1809. 



BRAGANÇA. 

Pequena cidade na província do Pará, situada na mar. * 
gem esquerda do Gayté, á 27 kilometros potíco mais ou mo- 
nos do mar. Occupa uma superfície de 75,000 braças , qua- 
dradas n'um terreno plano; tem mais de 300 casas e 1,000 
a 1,200 habitantes. 

Foi o governador e capitao-general Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado quem em 1753 creou-a sobre as ruí- 
nas da villa de Souza, que então apenas contava umas seis 
casas e para ali havia sido em 1604 trasladada do rio Gu- 
rupí, onde em 1628 tinha sido fundada. 



—48— 

BRZÃO D'ARMAS. 

Lé-se na obra nHistoria da Companhia de Jesus pelo 
padre José de Moraes, |ia extincta Provinda do Mara- 
nhão e Pará, o ' seguinte : 

«Por agora quero acabar este capitulo com a breve no- 
ticia das armas com que se ennobreceu em seus princípios 
esta il lustre cidade (Bélem do Pará), que devendo estar 
gravadas em mármore, para eterno monumento da sua 
grandesa, apenas as encontramos, depois de muito estudo 
e diligencia, era um dos antigos escriptos do nosso cartório 
do Pará, que também os papeis são bronzes em que se per- 
petuam as mais plausiveis e iliustrcs memorias. 

Foram pois as armas da cidade de Bethlém do Grani - 
Pará um escudo grande esquartelado, de umâ parte dó 
qual, em campo azul, se via um castello -de prata, e n'elle 
um escudo de ouro com as Quinas de Portugal, pendente 
de ura trancelim de pedraria. Em cima do-castello, de am- 
bos os lados, sahiam dous braços : um, offerecendo um 
ceisto de flores, com a insciipçíio por baixo — Vereat ceter- 
num — ; em outro, um cesto de fructas com a inscripção — 
Tiitius latent — ; do outro lado, em campo de prata, um 
áol retrogrado, prrendo do poente para o nascente e a ins- 
cripção — Rectiorcum retrogradus — ;e logo outra — Ne- 
quaquam mínima est — , com um boi e uma mula porbai- 
XQ olhando para o mesmo sol.» 

Dr. Francisco da Silva Castro, 
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CARURU'. 

^Sal vegetai j, E' uma das maravilhas do Rio Negro, 
— uma espécie de caruru, que cresce nas pedras das caxo- 
eii*as, quaado com a secca vão fícanáo descobertas. Comem- 
n^o cosido com peixe ao qual fornece o sal comraum. 

Doeste caruru sabem' os índios extrçhir o sal com pro- 
cessos maii^ grosseiros sem duvida, mas ha essência os. mes- 
mos que outros mais civilizados poderiam emproar. Colhem 
a planta, séccam-n*a ao sol, carbonisam-n^a depois de bem 
secca, dissolvem a cinza em agua, filtram em folhas, seccas, 
evaporam ao fogo e assim obtém o sal, que não é muito pu* 
ro, porque o filtro, que empregam, de folhas seccas, não 
pôde reter em si todas as impurezas. 

Outra utilidade d'esta planta, menos apreciada, porém 
não menos real, consinto em que crescendo ellas nas cacho- 
eiras e justamente nos lugares por onde é preciso arrastar 
as canoas, que procuram as margens na subida do rio, ser- 
ve estíi heln'a de leito ou almofada, sobre a qual ellas )ts- 
valam mais ficilm'?nte e sem oíTensa do casco. 



CURURU''BOIA. 

f 

E' uma cobra Verde, diz o naturalista Ferreira, que, á 
proporção do tamanho, é mais grossa que as outras. Vem- 
lhe o nome de comerem sapos. 

Diz Baena, que éuma cobr& que se aninha nas raizes 

«fns nrvorofs o se enrosca como um sapo. 



) 

A YARA. (1) 

( Lenda amazonense. ) 

Era na taba do Manáos, hoje a altiva princeza do Rio 
Negro. • 

E um dia um moço tapuio, filho de tudiaua, àh'\\(io^ se 
cm uma ygara ao pequeno regalo que banlia a ponta do 
Tarumã n. 

Era tni) moço lindo, o mais lindo de todos os moços da 
sua tríbu. 

Valeqte ç ousado como clio, nenhum outro havia appa- 
recido. 

Ninguém com mais destreza manejaya a za^*abatcma 
temível, cuja flecha certeira cortava em meio dos ares o 

vòo áa.aracuan. ■ ' 

Ninguém coni mais coragem brandia o latápo e entesa- 
va o arco. * 

Nos jogos com que celebravam as festão, sempre a pal- 
ma da victoria cabia ao moço tapuio, ante quem os. próprios 
anciãos respeitosos se turvavam. 

Era o orgulho da tribu e o digno successor do velho tu- 
cháua, que tantas vezes fizera morder • a poeira tis f(}roz:s 
Mundurucús, ' * 

E um dia o moço tapuio dirigio-se em»uma ygara ao pe- 
queno regato que banha a ponta do Taruman. 



(1) No Diccioiiario da lingúa tupy de G. Dias, vem' escripto 
Yara, Outros escrevem Ynãra e ainda Vyára. 
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Eia uma tarde limlissima e- o sol que descambava já 
por traz da coliina sombreada por espessa malta, reflectia- 
sc brilhante nas agoas da linda bahia formada pelo Rio Ne- 
gro. 

O ceo estava límpido c tiansparente e no horisonte for- 
mavam as nuvens uma orla desonro e de rosa. 

E a ygara em que ia o moço tapuio cortava ligeira í's 
ajjfoas buliçosas. do rio. 

E triste como o cante da hnm\ara, assim o semblante 
do n?oço tapuio. 

Voltando do passeio bem tarde, havia atado a y^i^ara ao 
tronco da mamauTana e a noute passo Ji -a sentado á so- 
leira da cabana, pensativo, taciturno e proferindo de quan- 
do em vez palavras entrecortadas e sem sentido. 

E a velha tapuia que amava-o com esse estremecimen- 
\o das filhas das selvas, chorava silenciosa ao ver a tristeza 
profunda que sombreava o semblante do filho. 

^iUuve, niàe, disse o moço, ouve^ porque só a ti juoatro- 
vo a contar as tristezas que me pungem a alma. 

«Era uma moça tão linda ... tão linda, como ainda 
não encontrei assim entre as filhas dos Manáos. 

c(A tarde era bella, e a ygara vogava ligeira em direc- 
ção k ponta (^ Taruman. 



uJ>e repeute ouvi cotuo ura cantar longtquo, como urna 
voz harmoniosa, que se confundia com o susurrar da brisa 
por entre as folhai^ das palmeiras. 

«E a ygara cortava ligeira as agoas do rioe mais distin- 
ctos mechegavíio aos ouvidos os sons d'aquelia voz que can- 
tava. 

«E depois eu vi . . . como era bella, mãe ! Gomo era 
bella a mulher que ali se achava ! 

«Estava sentada fx marinem do rio. Tinha os cabellos lou- 
tos como se fossem de ourx), presos por flores de m\xruTe 
c cantava e cantava . . . como nunca ouvi cantar assim. 

«Depois ergueo oá olhos verdes para mim, sorrio-se um" 
momento, estendeu- me os braços, como si n^elles me qui- 
zesse enlaçar e deáappareceo cantando por enlrc as agoan 
do igarapé, que se abriram para recebel-a. 

í^Màe, como era linda a moça, que ali vi . . . Como 
eram melodiosos os sons d^aquella voz que cantava ! y> 

Dos olhos da velha tapuia cahiram pelas faces tosta- 
das duas lagrimas silenciosas. 

«Filho, murmurou, não voltes mais ao igarapé do Ta- 
ruman. A mulher que ali viste é a yaruy íilho ! . . . Seo 
sorriso é a morte . . . nào lho ouças a voz pêra que não 
cMas ao encómio. 

E o moço tapuio sentado á soleira da cabana, deixou 
pender para o chào a fronte pensativa. 
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E no dia seguinte, ao pôr do sqI, a ygara cortava de no- 
vo ligeira as agoas do Taruman. 

N'ella ia o moço tapuio esquecido dos concelhos mater- 
nos. 

O que lhe aconteceo depois, ninguém o sabe, porque tam- 
bém ninguém mais o vira. 

Disiam, porém, alguns pescadores, que ao passarem pe* 
' lo igarapé do Taruman em horas mortas da noite, viam ao 
lon^e um vulto de mulher que cantava e ao lado d^ella um 
vulto de homem. 

E quando alguém mais ousado se aproximava, abriam- 
sc as agoas do rio e n^ellas os dous vultos se atiravam. 

O DINHEIRO NO PARÁ. 

Em virtude de um decreto datado de 12 de Junho de 
1748, começou em maio de 1749 a correr na cida:de de 
Belém dmheiro de prata, ouro e cobre, com as mesmas 
inscripçôes, peso e valor que se haviam estabelecido para a 
moedagem do Brazil. 

Até entáo o dinheiro que havia em circulação era novel- 
los de algodão e outros géneros, que tinham valores deter- 
mi 11 lo ' e com elle se pagava aos funccionarios de todas as 
classes e tambent aos particulares. 
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LAGES. 

Fica este sitio a 300 braças abaixo da foz inferior do Ra- 
mos, á margem direita do Àmasonas. Foi ahi onde pelapri» 
meira vez, depois de muitos dias de penosa viagem desde 
Belém e á instancias de João António Ferreira Pinto Rosa, 
dono d'aqueHe sitio, obtiveram licença para irem á terra os 
exilados para o Oato^ no Madeira, padre João Lourenço de 
Souza, padre Gaspar de Siqueira Queicoz, Marcello Borges 
Trovão, António Marcellíj' da Maya, Jeronymo Máximo de 
França e Francisco Firmino Pinto. E tal era o receio .que 
tinha aquelle que os levava de que se evadissem, que fel-os, 
escoltar, obrigando- os nos poucos momentos que ali se de- 
moraram, a estaren} reunidos e cercados de sentinellas. 

Entretanto é geralmente sabido que nenhum crime ha- 
viam aquelles homens commettido e eram enviados para o 
desterro, sem ao menos terem sido condemnados. 

Só a paixão politica, associada ao mais violento arbitrio, 
causou cs«es vexames, e, o que é ainda mais doteroso e lar 
mentavel, a morte de um d'aquelles miseros exilados. 
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TABA. 



Aldeia de indios, composta de diíTerentes habitações a 
que <lâo o nome de ocas. Quando estas habitações se acha- 
vam isoladas, diz o Sr. G. Dias, ou fossem levantadas para 
o abrigo de uma ou já para o de^nuitas famílias, tomavam 
o' nome de Tejupah ou Tejupahafi. 
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COMMERCIO E PRODUCÇÀO DA PRO- 
VÍNCIA DO PARÁ. 

A' presidência da província enviou o inlelligentc e zelo'- 
zo Sr. inspector da alfandega o bem elaborado e conscien- 
cioso relatório que em seguida transcrevemos, do exer- 
cicio de 487!2— 1873. 

«A renda arrecadavei no t^xorcicio prestes a íindar é 
calculada em 4,õ!25: 837^947 réis, e a realizada em 1871 — 
1872 foi de 4,993:291 ^'458; resultando uma dilferença con- 
tra aq,ueHa de réis 467:903,^511. 

Com pairando -se, porém, a renda do primeiro com o termo 
mecHo do quinquénio, na importância de 4,287:333^709 réis, 
verifica-scuma difrerençaafavord'aquellc de 238:054^238 

réis. 

Além das razões que hdiahte emittirei, quando tratar 
da comparação dos valores da imporlíição e exportação, 
também concorreu para o decrescimento da renda no exei* 
cicio Qadente, a baixa de G 7*0 nos augmentos sobie os di- 
reitos de consummo, , que tendo sido em 1871 -—1872 de 
34 0/0 passaram a 28 «/o. • 

A navegação de longo curso c a de grande cabotagem 
consta dos quadros ns. 1 é 2; apresentando a do quinqué- 
nio para V. Exc. apreciar o seu progresso. 

Na de longo curso figura um terço á vapor e na de ca- 
Jxítagem três quintos. ' , - 

O valor da importação, calculado pela renda provável, - 
senão quasi realisada no cadente exercicio de 1872 — 1873, 
romparada com a do exercicio anterior, «^ -inferior em 



316:058^^000 rs., e superior ao do teriiio médio do quin- 
quénio em 184:716íf000 réis. 

A differença enlrc os dous exercicios que seria maior 
si o preço da gomtr.a elástica não fosse favorável ac caden- 
te, provém : do abalo que soíFreua praça no anno anterior, 
e que só veio a fazer sentir-se no actual, pelas moratórias 
avultadas; das cheias, que não permittiram maior extrac- 
ção da gomrna elástica nas margens era queella se fabrica, e 
que aífectaram muito os fabricantes disiminados pela« fe-^ 
hres; e finalmente^ ao equilíbrio, que foi necessário mán* 
ter entre os importadores, que foram, no anno anterior, 
além das suas necessidades, na esperança de ' ma líoasa- 
fra, vendo-sc obrigados a redusir os seus pedido . 

O' valor da exportação, sob o mesmo calculo do dd im- 
portação, será de 12,47i:696#000 rs. menos 168:080#000 
que o anno pdssado; porém mais 636:658^000, que o ter- 
mo médio do quinquénio importante em 11, 885: 042^000 rs, 

A differença, que se nota entre os dous exercícios, pro- 
vém das mesmas causas, que apontei na importarão. 

Si, porem, á primeira vista houve diminui<;ào na im- 
portação e expoitaçào, nào prova isso que a província te- 
nha retrogradado, porquanto o contrario se deduz da com- 
paração feita com o termo médio do quinquénio. 

Õ valor da re-exportação é calculado em 585:672^^000, 
que comparado como exercício anterior dá-llíe um augmen- 
to de 305:663^000; provando assim a tendência que cada 
anno se nota para o augmento d'este commercio. 

E o do ti^ansitb será n'este anno de 11:567^000 rs., — 
monos 2:80iíí^0p0 ri^. que o do anno pn' srído. 
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A diminuição, porém, doeste cominorcío provém dá ídii^ 
cilidade qije ha para o de re-exportaçào, mais favorecido- 
qútí o* de Irflnsito, para o qual se exigem' mais Ibrmalidades 
e condirõeí 



?s, 
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Comquanlo o exercicio cadente apresente diíFerenças 
para menos do anterior, tenho fé qúé ellas serão pasfeàgei- 
ra.<; por íssío que com tào ricos ' meios de qu» dispõe ésttx ' 
provincia, o seu en<jrandecimenlo e piogresso serão infalli-^ 
veis; maxinlé doáde que se realisarem as conimunicaçôes 
cora a Bolívia, Venezuela, Goyaz e Matto Grosso por' meio 
de estradas de ferro (não tratando da união^*do Sul com o 
Norte, que será para mais tarde); não obstante os desejos* 
e empenhos envidados pela provincia do Amasonas, qué quer 
d^stutellar-se d'esta provincia a todo, o transe. * 

'N'e,sta occasiào me permittirA V. * Ejuj. qire ch;iilfe'siia 
ultenção para a colonisacào, pela connexão que tem com ai-; 
matéria. . . .- , 

Convergindo todas as vistas para os rios Madeira/ Pif*-'* 
ríis, Negro, Javary e outros grandes rios da provinda.» do 
Amasonas, para elles emigram annualmente milhares de 
Lracos d'esta provincia, os quaes vir-lhe-hào a fazer gran- 
de falta, por ventura não se procurando substituii-os; pois 
não nos voltamos que escapam ás'molestias, p(5i*'ipèm* 
acompíinhados de sua^familias, ' . : . . /"^ 

E, certamente, tanto*, que nao* forem levadas á eíleno 

as communicaçôes coiíi a Bolívia, Matto Grosso e GoyáÈ, 

cujos habitantes emii^ram para mVs, esta 'provincia sentirá 

* .« •', • ', 

uinií.o, tanto cm sua renda, como em sua população, já 
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bâs^nte disimada {>elas febres, que grassam pelo seu in> 
têríof. ' ' ^ 

Apresentando a V. Exo. o cjuadro n. 6, da exportação 
dos principaes géneros da província no quinquénio e n^este 
exercício, tenho por fim chamar também sua attençSo para 
a la\tmrd. 

Os jgenerus que n'elta mais a\;ultam i^ão aquelles qu« 
cxppntaneâmente produz a natureza. Esses mesmos can- 
^rl^ de produzir, porque nao se cuida de aug«ental-os, 
plantando-os. 

Pref<^*e-se a^tes a morte np^ insalqji>res e descpnheci- 
dós loqgip^os ríp^y 14o ^bunda^vtes 4® ouro» r^reseniado 
D^ go)T||na^Iasti^, como de riscos o privações, ao eukivo 

No entanto que o algodão, o cacau, o assucar, a tapio- 
caeo.umi^ú, v^o todos os annos diminuindo na exporta* 

O arroz, o milho e o feijão são-nos importados do es- 
tranfeííTq. ' 

A aguardente, o ássucar e a farinha das províncias do 
sul. r 

Â laypUjTa pois vae-se aniquilando pouco a pouco até 
^ÇS^^pí^r^cer comptetamei^e. 

Tarde então se arrependerão os agricultores de se en* 
tilarem á extracção da gomma elástica, com vantaèens 
^»f?í^ora?? 4? preferencia á cultura da terra, com seus 
lUcrçis certos e seguros; concorrendo para que as classes 

laenosfayoi^cidas da fortuna se vejam à braços com a mi- 
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^rla € cotíi a fotóe, péni''fa^<á" âtíi pHíifcipSéá ^íferbi ali- 
menticio^, entregues â inonopoUstas. 

Sò uma vimtade de ferro poderá amparar esta pn>vw* 
cia na queda que lhe prepara a gomma elástica, q^^ it^e 
deixando mostrar hão ser sómeAte oriunda do seu solo; 
tendo, talvez bem cedo, competidora nos mercados ej^isan* 
gfeiròSy tanto que séjá d^scobexlo o ttiàò qúW értíT^é^am 
c os materíaés qué applicáriÀòsí tíni sàá^ prepararão* 

A Africa já a colh^ eêxportâr; irir GearA^'^^ UMenvia 
todos os dias emigrantes, já a fabrica. D 



TEilRENOS DA CPIil!4HH|A DO àMA- 

80NA8. 

A compatifaia de na^gafãii á vapor (l4mitada)'áò'Ama- 
sottAs»' posâãe lio importante rio Trombetas, ^a^ro^léjCQâs 
quadradas de terreno. Começa na ft>z do iiq^o tripisc^ «t^ 
a do CaipuTxty cortanda a linha no rumo magnético de 02.ii 

N;E. 

Este terreno é bas^nte rico em madeiras de côns$tme* 
9&0, e já n'elle, em eras passadas, houve, por conta do Es* 
tadpy uma grande fabrica que muitas remessas fez parit o 
arsenal de marinha do Pará; e uma outra, onde, p$)f conta 
de particulares, cpnstruiram-se muitas embarcações. 

£• taD^keiia pn>pfiò «ste terrcM 'pttrá ap t^im^éb c«#e 
da cana. 
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o NAUFRÁGIO DO VAPOB PPRU'S. 

Pouco antes da foz Vio lííàtféííá; ern fre^'te'á'bóéã db Prí- 
mgie^-ic^ara/Ve-?í*'0 iugare nftiifragou o 

vapor Ptr/nís/ - • * ' * - 

.Eis. como tevò lugar eslcHribte acontecimento : 

;, Do porto de J^aftáo^ com destiiju:) ao. Mçideiíy^^ sahio ás 
11 horas dlajioitct.de,,-? de,Jultio.o.yaDpr.i?im(í?, , ._ 

^ . »'B»in 2«àorafirda manha: do^dia ^.? , . j:, >. 

O vapor krary^ que Kaviá sahitfò dè^lèmcbm destino 
á Manáos, navegava entào ao longo da costa do lago do Rei, 
em frentí ao Pm^aquè-aiiaru e na distancia -do 8 a 10 bra- 
ças^ de terra. 

ponta. 

r ..AufthQ^ os vapqresu jaavegovajcít .com laarêfea jjegular e di- 
ijg(am.-'aeum.fai^.oiv'oUtro. O ^c^aniijLe . coíoyqIío fo^n&ado 
••'fiel|>'Xfe> teijjpdia-os de se poderem cfeg^brirv 

'* A noitj^'«stava esc ara* e descuidados dormíamos pas- 
sageiros do Pimts sem se lembrarem da morte, que rápida 
para efes se ap|riaííij»ava. . i. ..:-■:'■ 

Pouèò^ depois das ^-lioi^aèMaMhaiihS/Cr olfitiial de quar- 
to do XVari/, díetinguinde á^luzeá dé uiíi-Vapor, tjno ca- 
fíiíhhàt^ tí^uàs abáiko, muhdou despertar -o* tommahdbhtí^, 
que imttíMiátamente dírigiò-se áò passádiço"dácáixíTde rõ- 

.djig, Oí^íSôndo «iii .Y<3Í5 nàtpítA xtt^Win^^; dft^wartíií que 
diminuísse á meia força d'aqueila com que seguia. .. i 

Caminhava o Purús aguas abaixo, na distancia pouco 
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mais qw menos de,5 milhas, demorando quarta e meia .dje 
rumo por EJ. B.^da pr6a do Arary,^ . ^ 

O commahdantél^al, abordo do Ararj// fez tudo quan- 
to d'élle podia depender para evitar o sinistro. As duas 
massas se iam cada vez mais approximando, impeUida uma 
pfila força da corrente e do vapor e.a oatrí^ pela do vapor 
sómGnte. * ' • • .: 

. A's 2 h^iras e 15. minutos teve lugar o abalroamento; - 
Foi horrível o qhoqué e maisrèionrivel ainda ia scena dô 
confasà^ que teva^ntào Jugar. O Arar y- galofou por 8obl*e 
o Pí^rwtiy^nlf ando-lhe por um dos lados e fiazendo-oafUn- 
dar-^equai^i unir ^ ipopa^eom a pròa« ' 

Lançados violentamente fora das redes e dos beliches 
corriam atordoados os passao^éiros do Arary, augmentando 
a confusão e a desordem. - Qs gritos e o sohiçar das* mu- 
lheres e das ci^ianças, as imprecações dos homens, a voz 
vibrante e enérgica do commandante mandando a mano- 
bra e dando providencias para salvar os náufragos do Pw- 
rús e impedir que também por elle fosse arrastado o Ara- 
ry na voragem das aguas; ^o ranger das taboas q.ue se des- 
conjuncta^itQí^4«[t^#<{iáilklnL/à> eAcUrliiè^tiAi^ra da noi- 
te, o ruido das aguas, tudo dava á essa scena um caracter 

h(»*rivel e como um arremedo do inferno. 

• • . ■ :■. '. .' '. : • ■ ■' ■ ' "--ii 

As scénas qué se davam á bordo do Piirús erqm.ajnda 

..;,-.• .*.. /• •■.•■'••'■; -^ ■ " ■ ^ . 

mais lamentáveis. Os gritos de terror dos que se achavam 
no Arary, confiiridiam-se coíH o gemer dos moribundos, 
com o '^estêttor' dos qite se* debatiam esmagados^ cóm os gri - 

tos pun^entQs de soccorrp q^e soltavam, os do Purús. 

« ■■. . t .•.^. 

• * j ' ' ' ^^ 

E p vapor se ia pouco e pouco àiiiuda»do. De repente 



©uvio-se^um estampiefo' horrível, e as aguas fervfendo e c^ 
padanando espuma, ei^iieratn-se fiíríásas-, attfieaçadólràsr, 
como uma immensa nichAUínbft,'e ciepois cahirani oorá me* 
donhafra^r, abrindo enorme voragem em qíie submor- 
gio*se onaino. 

A caldeira do Puras havia arrebentado. O comman- 
dante Leal deu ordens promptas e tomou as medidas lie* 
cesfiánas ttHd fíò paíti salvar os na(tíri!gy>s do Pnrús^ como 
pam restabelecnr a ordem e a calma' á bordodo Aràry, 
Os escaleres foram lançador ao rio e a Jrípda^ão e os pas« 
sagcâfo» òonoeçâramia nnioiiMr das a^uae os mi^^ros qute 
alise debatiam. Levaram nsstoiikat noife^ n'e8âa piedó^ 
occupaçSo; porem de mais de 200 passageiros^^quo levava 
o PuruSf apenas coasegruiram salvar 73 ! 

A:*s 12! horafr e n£eia< do dta^S, chegou o Arary á Ma-^ 
náot, Icfifiido a noUeiada faorrivel catastrophe. 



Lii^ROVIUb DO AMASOIf A». 

A larg^ura media do Amasonas é de 2,000 braças, e a 
oorrente ordinária de 2 V'^ a 3 milhas. Em alguns lugares 
entretanto, em consequência da interposição das ilhas, as 
margens se aiTastam guardando a distancia de 4 a 6 milhas. 

O ponto mais estreito do Amasonas e que até tem a de^ 

' nominação de ^argf anta, é em frente á cidade, ou antes, 

em frètité ào forte de Óbidos» A largura do rio ahi é, se- 

grtmdò Mòiitrave}; de i milha apenas^ e segundo o Sr. en- 
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^enbeiro Aguiar Lim», de 860 braças ou 1^2 metiob. A 
sua profundidade aii é calculada em 70 a 80 metros. 

O Sr. Aguiar Lima, para achar a largura do rio n'es2e 
poato^ mediu uina base e achou o re$ult^xlo meocioiíado, 
que é o mais approximado possível do de 8fí9 Jbraças, me^ 
didas ha mais de um século, s^-updo o testaua^Dlio do fãr 
dre Dr, Noronha. A diíTerença de 9 braças pode provir do 
período da estação em que foram operadas a$ duas medi- 
ções-. 

Eià os resultados obtidos por aqucUe distincto enge- 
nheiro brazileiro : 

Do reAucto^ fortim, no lume d^agua, á margem op« 
posta, em rumo S5^ SO, 860 braças. 

Bo forte à outro ponto acima, no rumo de 84^, SO, 
4120 braças. 

Dó porto de cima ao mesmo ponto anterior^ no rumo 
74^80, H 46 braças. • 



SERPA. 

£' uma villa situada em uma pequena collina á margem 
esquerda do Amazonas, á 270 legpas acima da sua fóz, e 
qtiasi defronte da foz do Madeira^ Tem um excellentc ppr- 
to, onde podem carregar encostados á terra os navios do 
maior calado. 

O gcu i>omc primitivo cro. líacoatiara (pcíhra pintada). 
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de umas pedras que enisecr porto sào visiveis na vasante, e' 
nas quaes estão traçados diversos hierogliphos. 
. Tambom já. teve o dtí Abacaxis. ^ * * 

Em 1759 o governador da capitania do Rio- Kegro Joa- 
quim de Mello e* Povoas deo-lhe o predicamento áe villa^ 
com a denominação que hoje iem. 

Passando em 1833 a ser simplesmente fregúezia, foi de 
novo elevada á cathegoria de villa, por lei provincial de 10 
de Dezembro de 1857. 

Actualmente é a yilJa de Serpa umiaiportante porto da 
província do Amazonas, por servir de entreposto ao avul- 
tado commercio do rio Madeira. Os bolivianos, descendo 
pelo Madeira, costumam deixar em Serpa as suas canoas 
ou %{bás Q descem nos vapores atè o Pará, onde vendem, as 
suas mercadorias e se fornecem dos objecjtos de que care- 
cem. A viagem de retorno, nas cí^nôas^^é penoza, exigindo 
três e mais mezes. 

Ao norte de Serpa vêm- se as ruinas da colónia Itacoa- 
tiara^ pertencente á Companhia de Navegação e Commer- 
. cio do Amazonas e que tantos prejuízos lhe causou. 



CUATA. 

E' um macaco de pèlle preta j muito luzida, de movi- 
mentos demorados e que para caminhar, vae lançando a 
cauda á maneira de ai'péo. 

Sobre a origem d'6sta palavra, escreveo o celebre patu- 
ralista AR. Ferreira o seguinte : «Nao deixoi^ei de escrc- 



ver o que os indios fabulisam a respeito d'este macaco. Di- 
zem elles que tendo um desafio com o gavião real, este lhe 
disse : Com que me pretendes matar ? Por ventura pare- 
ce te que cora o teu rabo me vencerás ? Então o ouatá, 
mostrando-lhe as mãos, lhe disse : Qua tahá! e que, vendo 
o gavião o seu desembaraço, lhe protestou, que d'ali em di- 
ante seriam muito, amigos.» 



FARINHA D' AGUA. 

E' a de que mais geralmente se servem em todo o vai- 
le do Amasonas. Fabricam-n'a do modo seguinte : 

Põe-se a mandioca de molho por espaço de quatro ou 
cinco dias, depois amassa-se com agua e aperta-se no tipi- 
ti para extrahir-lhe o caldo. Feito isto, peneira-se a massa 
na guràpema ou urúpema, e cose-se em fornos de barro. 
Quasi sempre junta-se um pouco de massa fresca á man- 
dioca pura. 

Ha talvez no valledo Amasona^B mais dè quarenta qua- 
lidades de mandioca, umas amarellas e outras brancas; 
umas que chegam ao completo desenvolvimento em seisme- 
zes e outras era dez ou doze. 

Os naturaes aproveitam as vasantes para pelas margens 
dos rios e igarapés, que ficam á descoberto no verão, plan- 
tarem a mandioca de seis mezes. 



o GALLO DA SERRA. 

E' sobretudo nas margens do Alto Rio Branco que se en- 
contram os lindos e tão afamados gallos da serra ( 'pvpra 
rupricola^ de BuíTon). Ten\ bico e esporões como o verda- 
deiro gallo e um pennacho quasi da formatura de um leque 
aberto, que lhe principia do pescoço até a ponta do bico, ^ 

bordado todo o pennacho de uma orla encarnada. Sào em 

> 

geral ainarellos, menos a gallinha. No Ceará, em casa do 
Sr, de Vasconcellos, vi eu um de lindissima côr de rosa. 

Eis aqui o que na sua Corographia e n'aquella lingua- 
gem que lhe é tão' peculter, estreveBaenà acerca d'essepas- 
• saro notável. 

«E' bellissimo entre todos os pássaros do sertão do Pa- 
rá o denominado gallo da serra. O seu vulto miaior que o 
de um pombo, é emplumado de branda côr de ouro bri- 
lhante e a crista levantada da mesma côr, enfeitada de uma 
orla de vermelho. No vôo transcende o maçarico real e o , 

seu canto assemelha-se ao clangor agudo do clarim ma- 
vórcio. 

Este pássaro lavra o ninho de terra no intimo recônca- 
vo dos penhascos ou sobre a superfície das serras, esteja qu ' 
náo essa superfície vertical ao horisonte; e ficam tào duros, 
que com sobeja difficuldade se pôde desmantelai- os; a sua 
figura tem parecença de um pido de guarita de muralha. 

Estes garbosos pássaros, continua elle, tem o uso de sa- 
hirem uma vez no anno do seu habitual recesso e appare- ' 

cerem no contorno das paragens habitadas. Os caçadores 
referem que elles costumam pousar nas franças de qualquer 

4 

arvore de empinado tope, e d'el)as descer alguns para for- 
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mar ao pé da mesrna arvore um terreirinho hem limpo em 
topno do qucl deixam remanecer certos pequeuos arbustos 
em cujas hastes çmpoleiram-se, e alternos passam de um 
para outro arbusto, e descem ap terreirinho onde travam 
ligeira dança até cançar: depois remontam á grenha da ar- 
vore, da qual se arremessam outros para exercitarem a 
mesma coréa genial. Tendo todos acabado de brincar, ar- 
rancam d'ali deixando ura companheiro de atalaia, o quííl 
raras vezes abandona o lugar antes de ser substituido: e se 
acontece que o caçador o m^ta, ou si elle próprio se ausen- 
ta, os gallos elegera logo uma outra arvore. 

Estes pássaros são mui variáveis no aliraento : diaria- 
mente buscara cibatc em todas ás arvores fecundas. 

O destro caçador para os prear tece laços mui subtis no 
mesmo lugar que elles preparam para os seus brincos, ou 
espreita a occasião em que elles gozam as delicias do banho 
nas correntes junto aos penhascos, á sombra dos quaes lhes 
faz pontaria para que lhes chegue o tiro. E quando porqual- 
quer d'estes modos nada consegue, mette um pedacinho de 
folha de ubim (1) entre duas palhetas de uarumá (2), e as 
apphca á boca e assopra de tal sorte fj^ue arremeda o canto 
do gallo da serra, e por este reclamo obtém que esta ave se 
approxime e venha a ser victima do som da morte. 

(i) ZJòim é uma arvoreta uliginaria, que nasce em maior 
copia nos terrenos ensopados. Tem um pequeno tronco parecido 
com a cana da india. As folhas são largas, curtas e bifurcadas 
e o talo comprido. . ^ 

(2) Uarumã — ^ha de duas espécies : Uarmnã^-miry, que é 
uma planta que cresce direita com folhas largas; e Uarumã as^ 
ítu\ que tem o tronco grosso e poucos galhos. 
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Â fêmea d'estes pássaros ó totalmente diíitirente na còr 
das pennas: ella equivocd-se muito com uma gallinha 
preta. 



A FORTALEZA DE MACAPÁ*. 

O governador Fernanao da Costa de Athayde Teive di- 
rigio^se a 25 de Janeiro de 1764 á villa de Macapá (hoje ci- 
dade) a observar a localidade e approvando os planos para 
uma grande fortalesa ali, mandou dar principio ás obras, 
cuja administração confiou ao sargento-mór d'engenheiros 
Henrique António Galussi. 

Esta gi^ande praça, talvez a maior de todo o império, 
pela segurança de sua construcção e pela sua vastidão, já 
montou 86 peças, desde o calibre 1 até 36. 

Hoje/ipeaas serve do presidio aos sentenciados do Pará 
e Ãmasonas, sendo entretanto commandada por um official 
superior. 

Foi seu primeiro commandante o sargento-mór Manoel 
da Gama Lobo de Almada, varão preclaro, que' morreu gOr 
vernador da capitania de S. José do Rio Negro. 

' (íNo dia em que o governo imperial abandonar aquella 
fortaleza, diz Um escriptor paraense, ou por sua inutilidade, 
visto que não pôde defender a immensà foz do Amaronas, 
ou pela iiisalubridade do lugar em que ella está assente, 
terá dado um bom passo económico e humanitário, por isso 
que Macapá é um reinado activíssimo e permanente de ff»- 



bres intermittentes de que poucos escapam. Aquelles que 
logram a fortuna de escapar da morte, correm sempre o 
risco de adquerir qualquer enfermidade chronica para o 
resto da vida. 

A' existência inglória d'aquelle colosso de pedra, sem 
tradicçôes históricas, que o façam apreciar, preferimos a 
prosperidade da cidads e a boa saúde de seus habitantes. 
Si para extinguir os pântanos mephyticos que circumdam 
aquella cidade, fòr preciso o entulho das ruinas da colo.^sal 
fortaleza, não hesite o governo, arrase-se a fortaleza e sal- 
ve-se a cidade.» 



MUIRAPINIMA. 

£' uma das mais lindas madeiras do Amasonas. A míd-' 
rapinima.^ diz Baena, é uma arvore, cuja madeira é beta- 
da de feição, que se equivoca com o variegado casco da tar* 
taruga, em quanto se lhe não confundem as ondas com que 
realça muito a sua qualidade. 

O nome technico botânico da muirápinima é : brofil- 
mum aubletii. 



YGARAS. 

São canoas ou montarias feitas de ordinário de um só 
toro de madeira. 
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POPOLAÇ&O DA CIDADE DE BELÉM. 

De um jornal que em 4869 se publicava na capital do 
Pará, consta qual era a população approximada d'essa ca- 
pital em 1868. 

' Eis as próprias palavras do jornal : J 

«População da capital : — Segundo se lê em um dos 
documentos que acompanham o ultimo relatório do thesou- 
ro provincial, possuimos hoje uma estatística pessoal da 
nossa capital, organisada em o anno p. p. pelo collector da 
decima urbana, em execução dos § § 1.» e 2.® e art. 1.» da 
lei n. 550 de 1867. 

Doesse documento consta, que a população da capital e 
de todo o perímetro da sua légua patrimonial, é de 21,916 
pessoas. 

Eis aqui como se acha classificada : 

Nacionalidades j S^^ros '. '. ". ! ! .' : ^Il74 
(Dos estrangeiros, 2,558 são portuguezes). 

0:0 collector, com os fundamentos e factos que apoi\ta, 
.entende que o numero de 21,916 habitantes, é inferior ao 
real, não excedendo porém este de 30,000.» 

Dos dados que me foi possivel obter e das informações 
de pessoas habilitadas, creio que a população de Belém não 
è actualmente inferior a 35,000 habitantes. 



i 



—71— 

CIAIIAMURY. 

E' uma frucla silvestre das matas do Amasonas, muito 
apreciada, per seu delicado sabor. Abunda nos mezes de 
março e abril e só dá de quatro em quatro annos. E' mui- 
to raro dar em dbus annos seguidos. 

E' crença entre os indios da tribu Maués, que o appa- 

recimento da fructa, presagia a morte de algum tuchaua. 

* 

E' bárbaro o systema da colheita; para fazerem-n*a, 
tanto os indios como o homem civilisado, derrubam a ar- 
vore. 



PEDRA CURIOSA. 

Em 1837 rolou do cimo da serra de Parintins uma pe- 
dra de um metro de comprimento, pouco mais ou menos, 
na qual mui distinctamente estão esculpidas as letras AFP. 

Quem teria ido ali abril -as ? 

Ainda nas fraldas da serra se acha a pedra, como a es- 
perar que lhe vão decifrar a significação d'aquelles myste- 
riosos caracteres. 



\ 



PIUM, 

E' um mosquito menor que o carapanã; morde somen- 
te durante o diae alimenta-se de assacú^ pelo que ô vene- 
nosa e produz chaga a sua picada. 



A SALGA DO PIRARUCU'. 

£' uma das cousas mais curiosas do Amasonas a salga 
do pirarucu. 

E* feita annualmente nos lagos e dura pouco mais ou 
menos três mezes. 

Começa quasi sempre em setembro, quando já tem bai- 
xado os lagos, deixando á descoberto as margens. 

' Principia então a emigração. Os filhos do Amasonas? 
que habitam o povoado, retiram-se para os sitios em que é 
costume fazçír-se a salga e levam comsigo não só os petre- 
chos de pesca, como tudo quanto em casa possuem. 

As montarias cortam as aguas dós rios; é uma verda- 
deira emigração de famílias inteiras, que deixam a casa 
completamente abandonada. Depois de haverem escolhido 
um sitio asado, levantam uma pequena baiTaca de palha e 
ali passam os três mezes de salga, a que chamaifi de far- 
tura, pescando pirarucu, salgando-o e secando-o, para ven- 
derem-n*l) aos negociantes, que lá mesmo o vão buscar. 

E' assim pois que despovôam-se por esse tempo as vil- 
las e sitios á mai^em do Amasonas^ ficando semeados de 
barracas, á que dão o nome de feitorias, os lagos de salga, 
como o Paru e o Lago Grande no ,districto de Óbidos c o 
Miiriacá e ^fucuricananj no de Faro. 

Ali, fumando o seu cigarro de íauarg, que dui^a o dia 
inteiro e ás vezes mais de um dia, vê-se o pescador corren- 
do o lago, sentado á proa de uma canoa, que leva na popa 
um remo amarrado para aguental-a, e remando de quando 
p.m vez. mas miiíto do manpo. á f^spera qnc o peixe hoio. 
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Fal-o este ás vezes com tal rapidez, que só a vista fina do 
pescador adestrado é capaz de dizer, de improviso, a di- 
recção que tomou,. o que elle conhece pela impressão da 
cauda do peixe, que fica á superficie das aguas. 

Então,, rápido atira a hastea, feito o necessário desconto 
e vae pegal-o lá no fundo,^cnde mais seguro parecia estar. 

Outras vezes reunem-se muitos pescadores, postos em 
linha, percorrem o lago em uma mesma direcção e todos 
n'uma mesma posição obrigada á proa das canoas, com as 
hasteas raettidas n'agua, mas de modo que a fisga não to- 
que no fundo, o que evitam, tomando primeiro a altura da& 
aguas. 

Assim fazem seguir as canoas á espera que a fisga es- 
barre no peixe, e logo que o sentem, recuam a haslea e im- 
pellem-n'a com força na direcção que suspeitam ter segui- 
do o peixe. 

Chamam a isto pescar de fisga; o que não só é mais dif^ 
fiei!, por não sè poder conhecer facilmente o movimento 
do peixe pelo simples esbarrar na fisga, como também mui- 
to mais perigoso, por isso que, çendo o peixe encontrado 
muito próximo e sendo para diante o impulso dado á has- 
teai, acontece muitas vezes que na occasião em que a fisga 
entra no peixe, recua de salto a hastea e pôde n'esse mo- 
vimento encontrar o pescador e atravessal-o. 

Sem reflectirem porém muito nos riscos da pesc!a e da 
moradia dos lagos, consideram a salga quasi como um di- 
vertimento e uma distracção, que em todo o caso é muito 
útil, por iser um dos ppucos meios de que lançam mão pa- 
ra accudirem ás suas necessidades. 
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A salga do pirarucu dá-se em todo o Amasonas, sendo 
o districto de Villa-Bella o que fornece a maior quantida- 
de do peixe secco (pirahém), que abastece as duas provin- 
^cias do Pará e Amasonas. 



JACAMIM. 

Ave gallinacea. Suas pennas são pretas e verde-negras 
no dorso ou côr de cinza. As do Solimões tem o peito e % 
bico verdes. E' o symbolo da mansidão. Domestica- se fa- 
<;ilmente e então demonstra génio mesureiro, como diz 
Baena. Ghega-se a qualquer pessoa, abre as azas e aga- 
cha-se até coser o peito com o chão. E' ainda notável pelo 
seu canto nocturno. Também gosta de tomar os pintos das 
gallinhas para os crear. 



IPADU'. 

E' o pó de um arbusto^ que tem o mesmo nome. 

Prepara-se, torrando as folhas, reduzindo-as á pó em 
um pilão próprio e juntando-lhes um pouco de tapioca ou 
de cinza das folhas de ambaúba. 

Os indigenas fazem grande uso d'esta preparação, con- 
servando, como os mascadores de fumo, no canto da boca, 
um pouco d'ella . 

Grêem que os alimenta, porque lhes tira o apetite, re- 
duzindo o estômago ao estado de inércia. 
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língua tupi ou geral. . 

I 

o Sr. Dr. António José Pinheiro Tupinambá, résidentò 
na cidade de Belém (Pará), escreveu e pretende publicar 
ura volumoso e importante trabalho, cora o titulo de «Ana- 
lyse philologica das vozes . radicaes da lingua ario-tupi ou 
idioma tupinambá.» 

E* como uma espécie de diccionario. Transcrevo aqui, 
para dar, de alguma sorte, idéa do livro, o seguinte tre- 
cho do prologo : . 

«Para patentear aos philologos as excellehcias da lingua 
aborigine da minha pátria, lingua inconvenientemente clas- 
sificada pelo5 sábios entre as barbaras, porém que eu pro- 
varei pertencer á familia aryana e ser affin do sanskríto, 
zend e grego, e como um protesto vivo contra a opinião áo^ . 
que lamentam que o portuguez se vá degenerando e trans- 
formando entre nós, piíblico o presente trabalho, excerpte 
de meus ineditps sobre a ethnographia brasilica, estudos em 
que de ha muito me occupo e que publicarei successiva- 
mente quando as circumstancias m'o permittirim.» 



HIUMARA. 

Ave nocturna; solta gritos que semelham ao som da chi- 
ta quando a rasgam. Acreditamos indios que quando esta 
ave passa gritando por ao pé da pousada de alguém^, an— 
nuncia-lhe grandes calamidades ou a moUe próxima. 
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ÓBIDOS. 

A cidade de Óbidos, situada em uma pequena collina á 
margem eá<juerda do Amasonas, é a antiga Pauxis, aldeia- 
sinha e aldeia de Curuá. 

Achando o capitão-general António de Albuquerque 
Ck>elho de Carvalho, ao passar pelo ponto em que hoje está 
situada a cidade de Óbidos e que é o lugar em que mais 
estreita o Amasonas, — que a situação era muito vantajosa 
para upia fortificação, mandou que Manoel da Motta e Se- 
queira ali fosse levantar um forte. 

Obedecendo a ordem do capitão-general, chamou Se- 
queira os Índios Pauxis, que ahi perto demoravam, afim 
de o auxiliarem na empreza, fazendo com que para ali mu- 
dassem a sua aldeia. 

O forte subsistio por muitos annos; entretanto já se acha- 
va completamente desmoronado, quando em 1854 coms- 
truio-se o actual. 

Em 4758 foi a aldeia de Pauxis elevada á cathegoria de 
villa com o nome de Óbidos pelo capitão-general Francis- 
co Xavier de Mendonça Furtado, que assistio pessoalmente 
â inauguração. Era então corregedor da comarca Paschoal 
de Abranches Madeira Fernandes que ali mandou fixar o 
pelourinho. 

Em i854 Xoi elevada á cathegoria de cidade. 



''V^y^^ 
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Ê MAIS UMA INJUSTIÇA. 

i 

<i:Leinbro-me; diz o Sr. Bateã, que tão obzequiado foi 
no AmasoAas e que mais grato devia ser, de ter visto em 
Santarém uma carta geographica. Um dia certo ftincciona- 
rio (los mais elevados, trahio-se peiiguntaado«me de que la- 
do (lo rio fica\*a Paris. Excuso dizer que esta perigunta não 
tinha por íim obter algumas informações topographicas 
aceixa da exacta posição do Sena em relação á cidade de 
Paris; provinha da idéa de que o universo todo é um gran- 
de rio e que as grandes cidades levantam-se invariavelmen- 
te em uma ou outra margem. O facto simples de que o 
o Amasónas é um rio limitado, originado de estreitos ribei- 
ros, tendo principio e íim, nunca entrou na cabeça da maior 

parte da gente, que passa a vida inteira n^aquellas margens.» 

> 
O Sr. Bates quiz sem duvida fazer espirito. Felizmente 

nunca será capaz de declinar o home do funccionario, que 

' lhe fez aquella pergunta. 
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OS OBIDENSES E OS SERINGAES. 



Os Obidenses agricultores, diz o Sr. Ferreira Penna, 
reputam como uma boa fortuna o facto de se não haver até 
hoje descoberto bons seringaes no município^ porque, di- 
zem elles com razão, uma tal descoberta importaria o mes- 
mo que um golpe mortal dado á industria agrícola, que fi- 
caria desde logo privada dos poucos braços que ainda lhe 
restam* 
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O PRIMEIRO PORTUGUCZ QUE PISOU 

TERRAS D O PARÁ . 

. Chamava-se António de Deus o primeiro portuguez que 
pisou a terrado Pará, por occasião da expedição de Fran- 
cisco Caldeira Castello Branco. 

Foi no dia em que commemora a Igreja a fesía de S. 
Francisco Xavier, apostolo das índias, a quem tomaram^ 
por principal patrono da conquista e feliz prenuncio ds^ ex- 
pedição, motivo porque na casa da alfandega do Pará con- 
servou-se por muitos annos a sua imagem em um magni- 
fico quadro. 

CUMBARU' OU CUMARU'. , 

V {Dipterix odorata). E' uma arvore colossal, de folhas 
pennadas e foliolos alternos, as flores são papilionaceas ter- 
minaes, dispostas em racimo?; o fructo é legume ovóide, 
formado de um tecido esponjoso, contendo uma única se- 
mente branca por dentro e coberta por umapellica escura. 
Esta semente é de sabor amargo, de cheiro aromático pívr- 
ticular e comparável ao do moHloto, porém mais activo. 

Cora a?3 sementes ou favas coslumam aromatisar as rou- 
pas e preservai -a&assii;n dos insectos. Tombem deitam no 
rapé para dar-lhe assim cheiro agradável. 

O Dr. Martius é de opinião que as favas do cumaru po- 
dem ser empregada? como norvino, ana^leptico, cordial, 
diaphoretico e emmenagogo. 



\ 
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Guiburt demonstrou que a matéria gordurosa contida na 
fava era um principio immediato particular, q^ue denomi- 
nou ciimarina; esta é aromática, branca, cristallina e ap- 
proxima-se muito aos óleos essenciaes. 

A amêndoa é empregada em tintura alcoólica, na dose 
de um a dous escropulos; a casca, de uma a duas onças em 
decocção, internamente. A tintura aproveita na amenor- 
rhéa e o cosimento da casca na siphilis, podendo com van- 
tagem substituir o guaiaco. 

CUPACA'. 

Lago á margem direita do Solimões, onde por ordem do 
governador Berredo foi destruidaa aldeia dos inàios Achou- 
aris. 

Nas margens d'este lago, com o occulto fim de dar di- 
reito futuro aos hespanhóes, tentou o commissario hespa- 
nhol Requena crear diversos estabelecimentos; não poden- 
do entretanto levar avante o seu intento, porque, penetran- 
dp aquelle designio o governador da capitania Manoel da 
Gama Lobo d' Al coada, obrigou-o a abandonal-os. 

MARUPÂ-MIRY. 

Dizem que a raiz doeste arbusto, em infusão, é poderc* 
so remédio contra as diarrhéas. 



« 



GOVERNO DO PARÁ. 

Â provincia do Pará tem sido governada : 

^— Por 6 capitàes-móres, dos quaes o primeiro foi o seu 
illustre fundador Francisco Caldeira Castello Branco ê o 
uHimo Bento Maciel Parente, o que entregou covardemen- 
te aos inimigos a foiHaleza e ilha de S. Luiz do Maranhão. /. 

— Por 38 capitães-generaéS; sendo o primeiro Francis- 
co Coelho de Carvalho, que morrêo em Cametá e o ultimo 
António José de Souza Manoel de Menezes, conde de Yilla- 
Flor e depois duque da Terceira. 

— Por 35 presidentes, sendo o primeiro Jbsé de Araújo 
Roso, coronel de milicias e por 32 vice-presidentes. 

O governo dos 6 capitâes-mòres, durou 11 annos, de 
1615 a 1626. 

O dos 38 capitães-generaes durou 194 annos. 

O dos 67 presidentes e vice-presidentes tem durado 49 
annos. 



CIGÀNTÁA IHU'A. 

4 

E' O nome indígena da arvore conhecida por — páo de 
breu. Dizem que o leite è bom para feridas. Purifica-se 
e reduz-se á forma de pães para se guardar. 

Quando depois tem de ser empregado, mistura-se com 
qualquer óleo ou azeite, e derretido ao fogo, fica senda ^ 
breu ordinário, empregado no calafeto das canoas. 



HABITAÇÃO DOS INOiaS. 

Moravam os indiofs, diz Cardún, em aldòas, em umas 
(pcas ou casas muito compridas, de 200, 300 ou 400 palmos^ 
e 50 em largo pouco mais ou menos^ fundadas sobre gran- 
des esteios de madeiras, com as paiedes de palha ou de 
taipa de mão cobertas de pindoba . . . . e duram 3 ou 4 
annos; cada casa doestas tem dous ou três buracos sem por- 
tas nem fecho. Dentro n'ellas vivem logo 100 ou 200 pes- 
soas, cada qual em seu rancho, sem reparti mento nenhum, 
e moram de uma parte e outra, ficando'grande largura pelo 
meio, e todos ficam como cmcommunidade e entrando na 
cisa se vê qnanfn n'olln eMa, porqjio estão todos á vista 
uns dos outros sem repartimento nem divisão .... po- 
rém é tanta a conformidade entre elles qucem todo o anno 
nào ha uma peleja; e qom não terem nada fechado não ha 
turtos; se fora outra qualquer nação, nào poderiam viver 
da maneira que vivem, sem muitos queixumes, desgostos 
e ainda mortes, o que se não acha entre elles.» 



MATRIZ DE N. S. DA GRAÇA. 

A igreja dè Nossa Senhora da Graça, mandada levan- 
tar por Francisco Caldeira Castello Branco, foi a primeira 
matriz da nascente colónia do Pará. Foi o seu primeiro vi- 
gário, o padre Manoel Figueira de Mendonça, sendo por 
isso o primeiro na linha dosparochos da capitania do Gram" 
Pará 
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FREI JOSÉ DAS CHAGAS. 



Foram muitos e importantes os serviços que prestou es- 
te virtuoso carmelitaácatechese dos índios da provinda do 

Amazonas. 

• \ 

Villa Bella da Imperatriz talvez só a elle deva a-sua 

existência e a sua tal ou qual prosperidade; Canuman me- 
receu-lhe particular sollicitudé; a aldêa de S. José de Ma- 
tary foi por assim diser creada por elle; Borba sentid os ef- 
feitos de sua mão beneficente; em uma palavra toda a re- 
gião da MAindurucania conserva ainda bem viva a lembran- 
ça do seu nome, das suas virtudes e dos ««eus benefícios-. 

Era o verdadeiro typo do missionário catbolico, o ami- ' 
go dedicado dos Índios que tambeni lhe votavam e$sa aífei- 
ção sincera, profunda e dedicada dos filhos das selvas. 

Foi Frei José das Chagas o primeiro que devassando as 
mattas do rio Mauê-assú, conseguio chamar a si grande 
numero de índios da tribu Manes, com os quaes augmen- 
tou a população de Villa Bella. 

Tratava os seus cathecumenos com a maior doçura; 
apostolo da caridade, repartia com elles do que possuía, con- . 
&olava-os em suas contrariedades, tratava-os com disvelo 
em suas enfermidades, fornecendo- lhes não só os medica- 
mentos necessários como a dieta. 

E não era somente aos indios que estendia a sua gene- 
rosidade. Possuindo alguma fortuna, delia dispunha eiaa 
beneficio publico principalmente na sustentação e brilhan- 
tismo do culto Em testemunho d'esta asserção, ainda estão 
em Villa Bella os ricos paramentos que servem nas gran- 



des solemnidades, o frontal, o missal e outros onjectos que 
por elle foram comprados e doados á matriz. 

Também, segundo nos consta, foi por elle doado ao s<!u 
convento em Belém, no tempo e.n que ali sérvio de prior, 
o orgao que ainda hoje la funcciona. 

Depois de uma vi^da affanosa, toili dedicada ao serviro 
do próximo e á catéchesvO dos Índios, já adiantado em an- 
nos é em estado de caducidade, falleceu na villa de Borhn, 
deixende n'essa parle do Amazonas um nome, que porluii- 
gôs annos ali será r<jpetido com a rnais profunda venera- 
ção e respeito 

Fallava Frei José das Chagas c'»m muita graça c pro- 
priedade a lingoa geral, e no púlpito somente d'ella fazia 
uso quando se dirigia aos Índios. 

Foi o verdadeiro Lao Casas e Anchietta da Munduruca- 
nia. 



TAUARY. 

(Lecythis Bignonia) «Arvore notável, diz Baena, por 
suas grandes sapopemas ou largas pranchas, que as raizes 
formam, alteando-se sobre o lenho em .feição triangular 
com a base do lado das mesmas raizes. » 

E' aproveitável o alhnrno ou segunda casea. Faz as ve- 
zes de papel lio uzo do cigarro e também presta-se ao fa- 
brico de cordas. 



o CARACTER DO ÍNDIO. 

Eis o que a respeito pensa o Sr. conselheiro Brusque : 

. O caracter do indio é o mesnoo em todas as tribus, com 
as raras excepções que a civilização íem já estabelecido. 

Inaccessivel a todo o sentimento generoso, indifferente 
a todos os motivos de gloria, Ae honra e de reconhecimen- 
to. » . 

Vingativo, porque a idéa de perdão não cabe em sua 
intelligencia de indio. 

Para elle o sangue pede sangue, quer seja em aguerri- 
do combate, quer por eífeito da mais execranda traição. 

Faminto e insaciável quando encontra a abundância de 
meios de lenir a lei da fome, sóbrio e soffredor em extremo 
quando lhe fenecem os recursos. 

Indolente, inimigo do trabalho^, semi inquietação pelo fu- 
turo, incapaz de previdência e reflexão. 

Entretanto é em ger^l dócil ao aceno do homem civili- 
sad0| á cujo trato se sujeita, até que a impassibilidade de 
seu caracter se esgote, sempre porque o trabalho lhe repu- 
gna.» 

Apreciando o indio por outm face, assim se exprime o 

Sr. G. Dias : 

* 

([Sendo muito vigorosa a sua compleição,^ resistem os 
Índios tanto aos mais duros trabalhos, que Ulloa os chama 
ins^nsiveis pela coragem com que supportam os sofTrímen- 
tos; em outra parte os denomina animaes, porque são ro- 
bustos e não os encommodam, muito as fadigas eas intem- 
péries. Soflfrem por muito tempo, sem o demonstrarem, a 



sede e a fome^ e raras vezes adoecem; bem que aifrontaHa 
a humidade, o calor e o frio, sem tomarem precauções co»- 
tr a moléstias. Aprova mais concludente da sua óptima 
coastituição é o costume que tem as mulheres indigenar, de 
paridas lavar em■^ se logo em agoa corrente, continuando no 

4 

mesmo dia no seu trabalho, como si nada lhes houvesse acon- 
tecido. 

Os velhos ignoram os males da decrepitude, possuem o 

f 

goso dos sentidos, como na mocidade, conservam os dentes 
intactos e os cabellos que nào cabem nem alvejam nunca, 
tem a vista, o ouvido^ o ' olfato finíssimos, os movimentos 
desembaraçados e o rosto pouco enrugado. 

Quanto á longevidade, d'Orbigny conhecendo a difíicul- 
dadede a determinar, dá-lhes o máximo delOO annos, ob- 
servando porém que poucos passam além de 80. Dizem Le- 
ry c ouiros que chegam aos 120 e niais annos. » 

Em outra parte . 

ccEducados nas florestas coiai um lacto de observação ex- 
tremamente delicado, adqueriam invejável perfeição de sen- 
tidos. .No borborinho confuso das florestas, distinguem sons 
qnasi imperíseptweis, que lhes revelam a passagem de um 
' animal, quebrando os ramos, ou a marcha cautelosa d€ 
guerreiro que os evita. Pelas pegadas que viam impressas 
no chão distinguiam a tribu que ali passarar e pelo olfato a 
direcção qae levava. Olhos de lince, descobriam nas som- 
bras das florestas o inimigo ou a presa, e com o arco des- 
pediam por entce as folhas a morte rapiJa e silenciosamen- 
te.» 
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CURUPIRA. 

Diz o Sr. Gonçalves de Magalhães : São os espirites dos 
pensamentos, segundo Simão de Vasconcellos. Mas no Dic- 
cionaria portuguez e brasileiro, publicado em Lisboa, 
vejo jurupary corresponder á palavra diabo, e curupira á 
demónio, que apparece no matto. 

Sendo pois certo qué os indios acreditam na exiiatencia 
de uns espíritos, que apparecem nos bosques, inclino-me a 
crer serem estes os denominados juruparys e não curupi- 
ras, sendo estes últimos os espíritos que presidem aos pen- 
samentos, como diz o<íitado clu*onista Vasconcellos. 

AM AT ARI. 

E' um lago da Guyanna, na margem esquerda do Ama- 
zonas, entre Araúató e Puraquê-cuara. 

* 

Pertod'ahi fica a aldêa ou povoação dè S. José de Mata- 
ri ou Amatari, na margem septentrional do Amazonas, eur 
treos desaguadouros do lago de que toma o nome, 63 le- 
iloas acima da foz "do rio Jamundá ou Nhamundá* 

Ha ainda ura outro lago Amatari, na margem direita 
do rio Madeira, acima da freguezia de Borba, na Mundu- 
rucania. 



♦"^y^y^ 
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PQESIA. 

Â menina M. M. natural de Villa Bella da Imperatriz. 

— Dizem que as flores vivem só um dia, 
Creio; e nem digo haja ti'isto enganos; 
Porém afíirmo n'um jardim ter visto 
Mimoso lyrio completar dez annos. 

E esse mysterio, apesar do tempo, ' 
Inda não tinha desbrochado em flor; 
, Estranho, occulto, no tugúrio ameno 
Só se entretinha do materno amor. ' 

Xi ! casto lyrio ! Si algum anjo amigo 
Te recolhesse em virginal' botão, 
Livre tu foras dos favoneos tredos, 
Que laços armam de infernal traição 1 

Óbidos. 



\ 



N. A. 



CHRISPIM DE LEÃO. 

O lug^ar onde actualmente se acha estabelecida a fre- 
«^uezia de Nossa Senhora do Bom Soccorro do Andirá, foi 
eat seu principio uma pequena fazenda de creação de gado 
pertencente a Manoel da Silva Lisboa, que não podendo 
supportar as tropelias do indio Chrispim de Leão, abando- 
nei! o estabelecimento, afim de fugir aos sanguinários, 
instinctos d'aquelle façanhudo indio, que tão celebre ali 
se tornou pelos crimes e atrocidade^ que perpetrava . 



A ultima façanha d'eâse máo homem, fui o incêndio por 
sua própria mão lançado â nascente povoação. Antes porém 
que a immensa fogueira ateada por elle houvesse desappa- 
recido, morria Chrispim de Leão atravessado por uma bala, 
lançando um ultimo e satânico olhar para a sua obra de des- 
truição. 

Ainda hoje no Andirá faliam d'esí;9 homem com horrof 
e repugnância. 



''"^y^/^^ 



CATITU' 



E' um porco bravo. Também dào-lhe o nome de Cai- 
titú e ainda Taiiitú, O denominado queixada é o maior e 
muito bravo, mormente quando sento cães e sobretudo si 
no bando ha filhos pequenos. 

O tiririca é muito pequeno e o mais bravo de todos. 

Respeitam-n'os tanto as onça:^, que quando querem ma- 
tar algum, trepam a uma arvore, por cujo sitio sabem 
que elles hão de passar^ e atiram-se então sobre o ultimo, 
depois de haver passado o bando. 

COMARCA DE PARINTINS. 

Foi creada por leiprovincijíl de 24 de setembro de 1858. 
Gorapõe-se dos municipios de Vilía Bella da Imperatriz 
e Villa da Conceição. (Maués) 
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OS JACARÉS DO AMAZONAS. 

(Replis da ordem dv/s Saurios e do gçnero ilhjatw ).. 
E* extraordinária a quantidade de j naré,. que infectam 
os rios e lago? das duas províncias do Pará e Amazonas. 

• 

Affirnciaraí.i-me que sào muitas V3zes as morvtarias obri- 
gadas; a passar por entre alas extensas d'es5es temíveis am« 
phibios. 

Ha muitos de um tamanho descommunal .e que são 
verdadeiros mons^tros doestas paragens perigosas. ,Nas mon- 
iarias algumas veses atacam o homem, mormente quani^o 
se vem perseguidos e harpoados, e vibrai.n com.ia enorme 
cauda t.ies pancadas contra ellas, que fazem-n'as virar. Em 
Ohidos referio-me um, dos mais destros pescadores d'aquel- 
ias circumvisinhançase homem sizudo, que harpoaniouma 
vez por engano um jacaré, investira este furiosamente con-' 
tra a nionlaria em que se achava e com tal força lhe agar- 
rara as boi das, que despedaçou-as, e victimas i^eriam bs 
que nella estavam, si a mào possante de um remador nào 
vi hrasse contra a cabeça do monstro um golpe certeiro, quo 
atordoando-o, obrigou-o a largar a presa. 

Sào em g^^ral mui grandes os jacarés do Amazonas, me- 
dindo alguns até 20 palmos, e mais. A cabeia é immensa, 
allongada e pezada, constituindo só ella quasi a terça paí-i 
te do seu comprimento. Os olhos, superiores á superíiciedo 
casco, parecem indicar a malícia de que é dotado. A^goela è 
enorme e tem arnkadas as queixadas de uma. ordem de den- 
tes muito fortes e agudoí?, o corpo é sustentado por qiiatrp 
patas, coherlas de uma casca duríssima, a«£im a modo de 
pequenas conchas; o dorso ódccòr escura e coberlo^de 



uma pelle rugofia e tão dura, que oíFerecc resistência àa 
balas d'espin$çarday que n'ella se achatam. Para matal-os, 
é mister que a pontaria seja feita nos oUiosf, nos ouvidos, 
na parte inferior da garganta ou no ventre. Era terra são 
muito mais perigosos do que n^agoa, e dizem que depois de 
terem provado a carne hun^ana, são perigozissimos, i>orque 
assaltam com a maior temeridade. 

Para atacarem mais á salvo, costumam os jacarés occul* 
iar o corpo debaixo d'agua, ficando- lhes somente os olhos 
de fora d*èlta, de modo a poderiem espreitar a presa sem 
£erem vistos, e as9im muitas vezes assaltam as pessoas que 
descuidadas se vão l>anhar á margem dos igarapés e dos 
lagos. 

Durante a vasante, e quando as praias ílcam á desço- 
beilo, costumam sahir dos lagos e rios as fêmeas dos jaca* 
rô.s, para irem depositar os ovos nas praias e igapós, O ja^ 
caré quasi nunca sq aífasta do lugar em que tem deposita- 
do os ovos c quando por qualquer motivo tem a fomea ne- 
cessidade de ausentar*se,>ahi fica o macho de guarda para 
defcndel-os de qualquer perigo e preservai -os de qualquer 
ai^gre&sâo. 

D'enlre todos os animaes, sào talvez os jacarés os que 
mais variam de tamanho no estado adulto. Um jacaré tai}ia- 
do para 1*8 ou 20 palmos, começa a multiplicar a sua espé- 
cie,- antes de haver attingido 8 ou 10 palmos. 

. Asseveraram- me diversas pessoas que o jacaré nunca ai- 
faca no fundo dos rios e lagos e que ali pode-i>e passar im- 
punemente por piles e até abalroal-os. Disse-me o meu 
ami^o Sr tonentc-coronel Moirollofí que conheceu em Yilla 
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Belia um indio, qu^ rnuitas vczen, armado de uma iaea afia*. 
<là, atirava-sc ao rio, mep,^ulhava e conaeçâva no futido a 
n^atar jacarés, enterrando*lhes afaça na parte molie dovea* 
tre. 

Ha duas espécies de jacarés : o jacaré-assú e o jacaré* 
tiijga. No Amazonas ha muita gente qut aprecia a carne do 
jacaré-Unga, que dizem ser muito saborosa . 

Ho ainda outro espécie de jacaré, que é antes ura graxi* 
de lagarto, a que dào o aome de jacará-rcina (jacaré fclso). 

O jacaré exhala um cheiro fortissimo de almíscar, que 
é realmente insupportavel. 



PARU'. 

£' um doe rios mais notáveis da Guyanna brasileira, àe 
onde desce, laiiçando-se no Amazonas. 

E' navegável por espaço de 30 legoas, além das quaes 
cncontram-sc numerosas cachoeiras. Pouco acima da pri- 
meira alarga-se muito, enchendo-se de numerosas ilhas 
quase todas de terra firme. 

Habitam na parte superior diversas tribus de índios, cu" 
jas principaes são a — Aparaht/, que habita no lugar cha«* 
do Ainmatapurú, e a UrucUiannay que habita na parte 

superior. . 

Na barra dVète rio está situada a povoação áe Abnei^ 



"s 



— í)2— 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO E COM- 
MERCIO DO AMAZONAS. 

O estado actual d'està Companhia, sol» a intelligento e 
activa direcção do Sr. commendador Pimenta Bueno é as- 
•sázílòrescenie. • 

Além dft iim óptimo trapiche e das ofíicinas bem appa- 
relhadas para concerto e fa*)ricor*óm!)a "açôís, possua di- 
versos- vapores, tóiVi cqnsíruido^jCom excelleutes.commo- 
• idos para. passageiros e cardas. 

Em 4863, sogtin Io o relatório da presidência da prov-in- 
cia, transpoilou a Companhia 13,380 passageiros, obtendo 
a receita de rs. 151:918^513. A d^s frçtes foi de rs. 
425:266^547, elevando-se a receita tjlal a rs.517:185,jf060, 
menos rs. 507^379 que em 1898, nào comi^rèhendendo po - 
rém na diminuição os fr 'tes, cuja renda excedèo ád'aquel- 
leanno, de rs. 8:20í# 93. 

O valor da importação sii bio a rK. 6,902:422^535, mais 
rs. 619:2í'r#Uí2 qneeml868; e o. da exporl-içào, a rs, 
8,531:384^450, mais rs. 1,976: 47 J#iS9, que n'aquelle an- 
np, 

' Estes algarismos faliam b^m alto e eloquentemente. 



Or.VICE^ALMIRANTE TRISTÃO PIO DOS 

SANTOS. 

'• ..Falleceu.a-26.de Fevereiro de 1841, na cidade de Be- 
lém. Sua moíie foi profundamente sontida por toda a po- 
pulação. Jaz sepultado na* igreja das Mercês. 



CAVALLO MARINHO. 

E' esta a denominação de uma ilh»'', situada no rio Uay- 
curupá, á uma legoa de distancia da sua foz, e nó muni- 
cípio de Villa Bella dâ Imperatriz. 

Forma ella uma bella collina, que domina aquellascir- 
cumvioinhanças. 

E* crença ^eral entre os inilios e que se foi transmittin. 
do também á gente tivilisadi, que por ali habita, q \i no 
çinio da collina existe um la^j, q-u é habitado por um 
grande peixe, que tem a? for.nàs de um cavallo, D'ahi pois 
o nome de dha do cavallo marinho. 

Sendo ella toda de terra firme, isto é, nào sujeita ás 
inundações, de bello aspecto e de terreno próprio para a 
lavoura, éentretíinto tal o t^rior qui in.ule o pbantastino 
moiisiio, (jue niiijaem ou-oa ain la ?x.)loi-ai a ilha, ac'ia»i- 
do-.se ella co:n^)L'ldni .'íite duscrla. 

No verào e quando as praias mostrani-se descobertas, 
encontram-se em diíTerentes ponto> uns como residaos, nos 
quaes notam-se ossos, cabellOi,eácairta-«,pennas c etc. 

Dizem os índios que sào as fezes lança las p3lo peixe 
mysterioô. 



MATRIZ DE MONTE ALEGRE 

Passa por ser uma das melhores do Baixo-Amazonas. 
Foi concluidíi em 1872 



A DIOCESE DO GRAM^PARA. 

Pela baila apostólica ((.Copiosus in misericórdia.^ do 
Santo Padre Clemente XL de 13 de novennbro de 1720, e 
peia Carta Recria de 24 de maio de 1724 e Decreto de 26 
do mesmo mez e anuo, foi instituida a Diocese do Gfam- 
Pará; suffrajçanea ao pátria rchado de Lisboa, e a matriz de 
N. S. da Graça erecta em cathedral. 

Segundo as disposições d^e-^ta bulia, compunha-sc o cor- 
po capitular de quarenta ministros, divididos em três jerar* 
chias: a primeira de quatro cónegos graduados era arce- 
diago, arcipreste, chantre e mestre escola; a segunda de 
cónegos simples, dez presbiteros, seiy diáconos é quatro 
subdiaconos; a terceira de deseseis beneficiados. 

Mas pela bulia « Ingeniosa Reginanim Illustrium », 
de 13 de novembro de 1787, do Papa Pio VI, por sollicita- 
çâo do bispo D". Fr. Caetano Brandão, foram abrogádos seis 
canonicatos, quatro presb^jleros, dous d^iaconos e oito bene- 
fícios. As côngruas respectivas a esses lugares supprimidos, 
foram pedidas pelo bispo para constituírem rendado hospital 
dacaridade, o quelhenâo foi concedido. Entendeu o governo 
d'entào que seriam mais bem applicadas, aggregando-se á 
receita da fazenda real, a qual d'esrarteaugmentou aquan. 
tia annual de rs.l,280#000, que em tanto . importavam as 
ccmgruas supprimidas., 



MAGUARY. 

E' uma ave ribeirinha, semelhante ao jaburu: temoUiOs 
verí-l(^. 
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MAR AMASONICO. 

De uma carta do Sr. Dr. Souza Coutinho datada do i.^ 
de Janeiro de 1866 transcrevemos o seguinte : 

»Temosi*ecetido alguns fosseis do alto Puru5,, todos 
característicos da formaçílo cretácea. Em 4861 eu suppuz, 
á vista de alguns dentes, que um dos fos&eis fosse o inosa- 
saurus Caynperi, o grande reptil marinho, O professor 
A^assiz agora confirmou o mco juizo quanto ao género, 

Temos pois também confirmado a idéa do antigo vatux 
amazonicoaté ao pé dos Andes, contemporâneo do marcre" 
taceo, que cobrio tào grande parte da Europa. Que o oceano 
chegava ou banhoa as terras que ficam próximas da pri- 
meira cachoeira do Tapajós, ja eu sabia desde o anno de 
1863, em que achei conchas marinhas no calcareo de Itai* 
tuba. Agora acabo de descobrir nas cabeceiras do Maué* 
asfiu a mesma forrnaçâo calcaiea é julgo que ella se esten- 
derá para leste do rio Canuman, abrangendo todas as cor* 
rentes, que entram no paraná-mirim Tupinambaranas. A 
^)rmação desapparece no Madeira. Para o oriente é prová- 
vel que o calcareo também se prolongue. Sabe por ventu- - 
ra que se tenha encontrado esta rocha no Tocantins ?.» 



PACARA'S. 

Sáo cestas redondas ou arredondadas, tecidas com pa- 
lhas fornecidas pelos grelos das pahneiras tucum, tucu- 
man, muruty e mucajá, tingidas de varias coros, antes de 
's\'^rem empregddns. 



QUILOMBOS OU MOCAMBOS. 

Constam, secundo os melhares cálculos, áe mais de 
2,000 et^cravoí-' fugidos os moeambos doTrouibetasem Óbi- 
dos e de Curuá em iVlemqupr. 

«Os negros industriados talvez pelos outros companhei- 
ros de desterro, /Hz o Sr. Dr^ Tavares Bastos, vivem ali de- 
baixo de um governo despótico electivo; com eíf^nto elles 
nom^am o seu governador, e diz se que os delegados e sub- 
delegados sào também electivos. Imitam nas designações de 
suas autoridades os nomes xjue conbeceram nus nossas po- 
voações. Os mocambos attrahem os escravos; nomearam- 
me uma senhora que vio em pouco fugirem para ali iOO 
dos que possuia; outros proprietários ha que contam 20 e 
30 perdidos dVsse modo. Os negros cultivam a mandioca 
e o tabaco (o^que elles vendem passa pelo melhor); colhem 
a castanha, a salsaparrilha, etc. A's vezi?s descem em ca- 
noas e vem ao próprio porto de Óbidos, á noite, commer- 
ciar ás escondidas;, com os regatõos que sobérn o Trombe- 
tas, elles o fazem habitualmente.» 

E pois, além da grande falta de braços com que lutam 
os agricultores do Amazonas, em consequência da avulta- 
da emigração que afflue para os seringaes, temainda.de lu- 
tar com a praga dos mocambos, que são com uma viva e 
permanente ameaça ! 



MUERAQUITAN. 

E' o nome da celebre pedra que dizem sor fabricada pe- 
las Amazonas. Em geral é de cor verde-clara. 



PA6ÊS 

Sâo o? sacerdotes e ao mesmo l^mpo os médicos dos in- 
diy^eaas ({oBrazil. 

^Piagêj piache, piaye ou piaga, diz o Sr. G. Dias, era 
ao mesmo tempo o sacerdote e o medico, o augure eo can- 
tor dos indígenas dofirazil e de outras partes da America.» 

Haiis Stadpn escreve paygi; o padre Vasconcellos payé; 
e Damião de Góes page, 

' Fugindo d'essa ta! qual socieiáade que tinhão, diz ainda 
o Sr. G. Dia^y retiravam-se á cabanas aíTastadas e obscu- 
ras, aò ôco das arvores, á lapa dos rochedos, ou ás caver- 
nas tenebrosas, onde nenhum guerreiro entrava, e de cuja 
visita se abstinham : ali impondo-se privações, padecendo 
tormentos da necessidade, em um viver austero e myster 
rioso, e durante longas noites passadas no silencio apenas 
interrompido pelo borborinho confuso das maltas, dados á 
meditação, á maceração, ao jejum^ tornavam-se os pagés 
excessivamente nervosos e de uma sensibilidade esquisita. 

O respeito que inspiravam aos demais fasia com que 
ainda mais se respeitassem e a consideração em que eram 
tidos, redobrava aquella em que se tinhami a si próprios. 
Os segredos que possuíam obtidos pela observação e expe» 
riencia, ou herdados de seus antecessores, eram como o 
sello da sua austeridade e o característico do seu valimento 
para com Deus. Estranhava-se a sua vida, o seu isolamen- 
to, a austeridade de seus costumes, e quanto empregavam 
para grangear prestigio. Suppunha-se d'elles como na ida- 
de media dos que se clausuravam, que um guerreiío não 
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deixava as suas tabas, o seu modo de vida, as suas festas, 
os seus joijos, as suas guerras, senão por uma vocação for- 
te, por um chamado providencial. 

Eram por tanto reputados entes superiores, e em fàita 
de amor, inspiravam um respeito cego e um temor incrí- 
vel. Conhecendo particulanrwnle a toxicologia americana, 
o menos incompleto dos seus c^Hihecimentos, e a virtude de 
certas folhas, plantas e raizos, facil lhes era produzir a mor- 
te, a loucura ou provocar uma enfermidade artificial. 

Com a reputação que .tinham não lhes era também mui. 
td diffidi attribu:rem-se todos os aeontecirnentos favoráveis 

. ou desfa wraveis, sobrevindo a um guerreiro ou a uma tri- 
bu,. coliforme lhes fosse amiga ou iniiiiiga. Tal era o seu 
prestigio, que julgava-se serem ettes os que inspirariam 
aps guerreiros o espirito de força e que d'elks dependia o 

-bom êxito dab empresas—^pelo que eram seguidos os seus 
conselhos, respeitadas as suas ordens einfalliveis os seus 

, anVh^mas. Si vaticinavam amortea alguém;, ttònhuma sal- 

. vaçàoliavia pata este, que, levado pela imaginação fe pre- 
^mmsf se deixava vencer do desanimo, de modo qne o teiv 
ror e a convicção da fatalidade imminente, paralisava -.lhe o 
giro' do sangue e o curso da vida. Pelo contrario também, co- 

' nhéicendo elles qu^o grande era a influencia do moral sobre 
o phisico, bastiva cjqe com algumas ceremonias grotescas 
assegurassem a vida a qualquer enfermo para que este e;n 
certos casos SC restabelecesse. > 



A LENDA DA MUERAQUITANt 

9 . • 

i * 

Referem os índios que perto das cabeceiras do famoso 
Nha munda ou Jamundá exiijte um formozissimo lago, a 
quedão o nome de Yacl-uaruá, que quer dizer — espelho 
da lua, — a quem é consagrado. 

Dizem que em certa quadra do anno e em , deterniinada 
lunação, faziam as tcamiabas ou mulheres sem marido (ama- 
zonas ) á margem d'esse lago uma festa dedicada á lua e á 
màe da mueraquitan, que alli morava. 

Depois dtí assim se purificarem por alguns dias, porque 
a festa era expiatória, mergulhavam no lago, em horas adi*- 
antadas e quando nas ag'^as lieas e^tranquillas áo yaci- 
uaruá reflectia-sé a luz pallida do astro da noite. 

Da mae da mueraquitan recebiam entào a pedracona as 
configurações que desejavam, porque era certo que trazi- 
da á luz do sol, tomava a consistência que se lhe observa, 
sendo impossivel dar-lhe qualquer outra forma. 

Aos homens da tribu favorecida destribuiam aí icamia- 
-bas çu amazonas a dita pedra quando por elles eíam visita- 
das em certas épocas do anno. 

A' essa pedra altribuiam grandes virtudes contra os ma- 
lefícios e ainda hoje os Índios a considerara como um pre- 
cioso talismán. 

Actualmf^nte muito difficeis de encontrar se tem tornado 
as mueraquitans ou pedras das amasonas, tornando-se d'- 
esfarte ainda mais preciosas pela raridade. ^ 



VILLA DE BARCELLOS. 

O índio Camandri, principal ou ehefedos Manâos^foi o 
seu fundador e dèo^lhe o nome de Mariuá. Es^tá situada 
na margem direita do Rio Negro, 

Logo acima da villa, e servindo-lhe de limite, corre um 
grande igarapé de agoa brahca, denominado Pae grande. 
No tempo da cheia do "Rio Negro, nos mezes de Fevereiro 
e Março, as agoas d'este rio represam as do Pae grande e 
vè-se perfeitamente a separação das duas agoas de cores 
differentes. No meio daviUa e cortando-a, corre um outro 
igarapé, porém muito menor, a que dão o nome de igarapé 
da Ponte. 

Por ordem do governador do Estado Frapcisco Xavier 
de Mendonça Furtado, foi a antiga aldèa de Mariuá indi- 
cada para a residência da commissão mixta de demarcaçòesr, 
portugueza e hespanhola. 

O mesmo governador em 1758 elevou-a á vilia com o no- 
me de Barcellos e no anno seguinte teve lugar a reunião 
da commissão, da qual, por parte de Portugal, era chefe o 
mesmo governador e poi parte da Hespanha D. José Itur- 
riaga. 

Foi por algum tompo sede da capitania do Rio Negro, 
até que em 4804 o governador conde dos Arcos a fez tras- 
ladar para o lugai da Barra, or.de é hoje Manáos. 

Em Barcellos nascèo o poeta Benlo de Figueiredo Ten- 
reiro Aranha. # 

Est& villa, que ja^posçuio um palácio, residência dosgo« 
vemadoree, uma casa de polvçra, um quartel, uma ribeira 



áõ canoasy uma olaria, uma fabrica de pannos de ati^fto, 
um armazém real e um convénio carmelitano, acha -se huje 
na maior decadência. 

O matto invadio o palácio dos governadores, cujos ali- 
cercei ainda existem, e na margem do rio ainda vèm-se 
grandes ptpas de mariiu^e, que deviam ser trans|>ortadas 
para a íi*onteira afim de servirem de marcos na linha divi- 
sória. 

E' BarceUo:^ a villa do Amazonas, onde, sejli^undo a opi- 
nião do capitão tenente Amazonas, concorreram em maior 
tiumero illustres personagens e onde, não obstante ò deser- 
to em que está encravada, si poude observar a diplomacia 
européaem todo oápuro desua duplicidade e cavillação, 
officiosidade e cortezia. 



CAUIZI. 

E* a matéria que no Rio Negro e em outros, mas só» 
mente nos d*agua preta, se agglomera nas raizes da<) arvo- 
res das margens d'estes rios. O cauixi apresenta a forma 
da esponja e tem propriedades cáusticas. 

O; uaturaes utilisam-se da cinza do cauixi para fabri- 
carem louça, misturando-a com argila. 
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MACROmOS. 

À\26 '^e fevereiro do corrente anno (1873). faUeceu aa 
viJla de Alemquer, mfínicipio de S<antarern, o preto lib ilo 
Domingos Riamos Vieira com 102 annos de idade, ç no dia 
10 de março do mesmo anno íallecec uma irraà do mesm:^ 
com 110 annps. Ainda existe urra irmà dos dous, quecon- 
ta 92 annos. 

Nào são raros os casos de longevidade n'e"sa comarca? 
onde ha individues de 90 c 100* annos que trabalham re- 
gularmente e achnm-se,ho gosó pleno de suas faculdades 
intellectuaés. 

Fallando da Villa de Portel, jem um interessante reííiío- 
rio apresentado à presidência da provincia,. diz o Sr. F. 
Penna, que o vigário da freguesia, raostrando-lhe a igreja, 
apresemou-lhe um assentamento, lançado no livro dos óbi- 
tos, de uma mulher tapuia, fallecida com 55 annos, em 
;863. , 

«E^te parocho, que é um dos sacerdotes mais intelli 
gentes dp bispado, diz o Sr. F. Penna, calculou a idade da 
fallí^cida, ioi^íiando por base a declaração, que.ella hhvia 
feito a muitas pí\sfoas e ao mesmo vigário, pouco antes de- 
fallecer, do que, qududo era moça, estava-se fazendo a igre* 
ja actual da Villa. e que, lonjui.i lamente com outras pes. 
soas, havia cai regado terra [avã se fazer as paredes da mes. 
ma 'greja. 

«Jií disse, continua o Sr. F. Penna, que a data da cel- 
|ocaçào das portas^ da matriz oca de 16 de Julho e 5 de 
Agos«o de 1723; Barbara Rosa (era o nome da tapuia fal- 
lecida) que n'essa época jd era moca, não podia ter então 
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meno^de 15«ianm)s.j:do (fUí? se deve ^m^luirr <jae sftu nas- 
cimento teve lugar em qualquer dos annos de 1706 a 1708». 

• • • ' . 

E poi*s contava a avançaria idade de 155 annqs. 

Diz Baena, em sua Corographia, qae consta do livro 
de óbitos da i^jr *ji ái Gâj iry,.qa3 havia ali falleeido uma 
mulher india còm 200 an)ios de idadp. 

r ■ 

' * ' * ^ i" 

O illustrado e virtuoso bi<?po do P^rá 1). Fr. Caetano 
BraodLo assevera no seu Roteiro ou viagem pelo Amasona 
ter lido o assenUnnento do óbito d'essa mulher índia, no 
livro da iijreju de Cajary. 

Em 1756 morreu em Óbidos, com 136 annos, o velho 
Francisco António Fij^ueira. 

Era ainda muito foile e robusto; Com mais de 100 an- 
nos, disse-hie o seu neto, ainda o velho Figueira subia na 
p limeira assahy para colher*lhe os- fructoy. \ 

Asseverou -me o Rvdm. vigário de Óbidos ter falleeido 
ali, havia pouco tempo, uma mulher tapuia, com quas.i 

150 annos. 

, ' \- ' . ■ \ ■ 

s 
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EXECUÇÃO. 
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Á dos iíichauas ou chefes mánáos, Ambrósio e João 
Damasceno e do indio Domingos, teve lu^ar ei;i Gaboquena 
em 1757. Foram chefes da rebelliào que redu/io á cinza** 
algyns povoados do Rio Negro. 

Foi occasionada pelo despeito que concebeu nm indíge- 
na, por pretender um missionário separal-o da ^ ;a amante. 
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ACAUA'N E TAMBÉM MACAUA^M. 

E' uiua ave íçrande e de rapina. Canta, parecendo que 
repete o nome pelo quai é conhecida e isto etn tom muito 
alto e prolongado. < 

■ 

Tem a cabeça grande e cinzenta, a barriga, o peito e o 
pescoço vermelhos, as costas paroa?, as azas e a caudt pre» 
tas, malhadas de branco. 

Os supersticiosos julgatn-n*a agoureira de grandes ma- 
les e calamidades. Os indígenas quando esperam algum 
hospede, aílectam conhe^cer pelo canto d*esta av^ o tempo 
em que aquelle deve chegar. 

A acauán é inimiga das cobras : quando succede vêr 
alguma, tem como que certa senha, que usando d'ella, ap- 
parece logo uma outra acauán: repentinamente mvestem 
ambas á cobra, por maior que seja esta, por diversos lados, 
escudando-se com uma das azas : emquanto a cobra e^>tá 
occtipada com a que tçm em frente, a outra fere-a pelo la* 
do opposto e desfarte cançam-n'a e matam-n*a para co- 
merem-n'a. 

Piz o Sr. Gonçalves Dias que a acauáyi sustenta os fi* 
lhos com cobras e pendura-lhes as pdles, como trcphéos' 
na arvore em que habita. Também assevera que os ovos 
de (zcauán seccos e reduzidos á pó sào contra veneno do ve. 
neno das cobras. 



''^/•V^ti./ 



ÓLEO DE CRAVO. 

E' extrahido da senaente e da casca da arvore dicypel* 
liam caryúphyllatum, pertencente á familia das lauri* 
néás. 

Usa-se d'elle na perfumaria e é tarabém eragregado 
nas affecções odontaigicas. Empregam também a piropría 
casca da ai^vore, ligeiramente preparada ao calor do fogo, 
no mesmo lugar cm que a mao des traidora do homem der- 
ruba a arvore para. extrahil-a. 

r 

Do "«cepo, q^e lh«=^ deixaram, renascem novos brctos, 
mas somente depois de 30 annos é que fica em. estado de 

prestar -se á nova operação. 

A da^-cobeiia, no Pará> do páo cravo, é qua$i contem- 
porânea dos primeiros estabelecimentos coloniaes d'esta 
região. Desde que se fez conhecido na Europa, .touiou taes 
proporções a sua procura, que de 1G60 a 4670 não se ex- 
portava menos de 10,000 arbs. por anno, segundo se infe- 
re de documentos d'aquelle tempo (i).~ 

Esta considerável exportação e o preço exorbitante a 
que subio, excitaram de um modo extraordinário a cubica 
dos negociantes ou fornecedores e a sua extracção se fazia 
com um frenesi que não deferia muito da loucura. 

Representava entdo o cravo o papel qu e hoje está repre- 
sentando. a borracha no Pará e no Amasonas : do minava to- 
dos 03 espirites, dislrahia o maior numero de braços, e ali- 
mcntavaa pubiça de todos oi colonos. 

»■ -^^— --■ I I ■ 1^ iÉ« 1 ■ I »»»——.«—»— —————1— ——— n 
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(1) Esla noticia devp-a ao Cf^tudo e t rabalho do infatigável 
Sr. J). S. F.Ponna. 



o processo que empregavam na colheita do cravo de- 
nunciava instinctos selvagens; ninguém já se satisfazia, com 
o despojar comente a arvore da sua preciosa casca; mas pa- 
ra mais depressa chegarem a seu fim, a deitavam abaixo e 
esfolhavam qté a raiz o reste do tronco decepado. 

Ainda mais; para fazerem render melhor, a industria, 
lançavam mâada falsificação por methodos engenhosos, 
que a cubica lhes ensinava. 

O governo da metrópole e os governadores procuraram 
òs meios de obstar a devastação de tão úteis 'arvores, de 
conserva!-as, culti\'al-as e proteger e ennobrecer o seu 
toramerc». 

Antoriio^ de Albuquerque, com o fim de dar um golpe 
no monopólio qne se tinha estabelecido, fez baixar o preço 
do cravo a ©ííOOO. 

Gomes Freire pedio e expedio providencias eneípcas 
contra a devastação geral das airvores; e Cezar de Menezes 
representou contra as falsificações. 

A corte não approvou as medidas V>n)a<lâs por António 
de Albuquerque, extríinhQU-lhe taxar preços nos géneros e 
ordenou*lhe que deixasse o povo vender seu cravo como 
bem lhe parecesse; mas providenciou successi vãmente em 
medidas convenientes : assim sujeitou apenas de c^déa e' 
multa os que falsificassem o cravo ou cacáo; prohibiu o 
corte das arvores, dando certos preceitos sobre o modo e o 
tempo em que esse córlè podia ter lugar; prohibio que eni 
Cada anno se exportasse mais de 4,000 artis.; pídenou a 
plantarão de 100 pés novos junto ás povoações, para se re- 
produzir e augmentar os seus productos e commercio. 



Nào sei, diz o Sr. F. Ppnna, si taes preceitos e ordrnâ 
foram Gelmente observa 'a ; mis a devastação ccntinuru, 
posto que em menor escala e provavelmente não parou se- 
não cmde já não havia arvores a derribar e troncos a es- 
folar. 

Em princípios e meiados do século passado, ainda o 
cravo apparecia em quantidade não pequena; assim os Je- 
suítas do Pará em 1728 i^eceberam das diversas missões 
nos armazéns* do seu Golie^o 774arbs, cSdlbs^como 
consta de uma certidão do respectivo procura(ior. 

Em 1753 sò um navio exportou para Lisboa 4,344arbs. 
e271bs. 

Comparando*se esta exportação, aliás. parcial, coma 
que tem havido nos nossos dias, nota-se uma baixa extra* 
ordinária na producçào, devendo-se ainda observar que a 
maior parte da.quantidade exportada n'estes últimos 30 an- 
nos é procedente da provincia do Amasonas, 

De 1836 a 1852, na provincia do Pará, a media da ex- 
portação foi de &10 arbs. e 25 Ibs, e no 4erenio de 1852 a 
1862 foi apenas dç 320 arbs. e 9 Ibs. 

Assim a exportação total n'este ultimo período (de 1852 
a 1862) que apenas chegou a 3,203 arbs. e 2 Ibs, foi me- 
nor que a parcial de 1753, que chegou a 4,344 arbs. e 27 
Ibs. 



TUCUPI- 

É o caldo da mandioca fervido e com pimenta 



TROCANO . 

Era o insli^umento de guerra de quasi todos bs gentios 
do Pará, diz o naturalista Alexandre Rodrigues Fetreira, 
—como o havia na aldeia antigamente chamada do Tro- 
Cano, hoje Villa. de Borba. Serve ao gentio de caixa de 
guerra para as suas chamadas, e também para os avisos^ 
que de parte á |>arte fazem umas a outras aldeias^ quando 
ha novidade que participar aou alliados, que esiào mais dis- 
tantes. Dé sorte que a primeira aldeia, que ouve o signal 
do Trocano, o participa a outra sua immediata^ fa/endo o 
mesmo signal, e assim em breve tempo se avisam ainda as 
que estáo mais renr.otas. Também serve para chamada de 
baile e se distingue pelo diíFerente toque. 

«Fazem-n'o de aliçum tronco de arvore, cuja madeira 
seja dura e compacta, que não su (Toque o som que procede 
das pancadas das vaquetas. A Ctipi-ihúa é uma das mais 
empregadas. Eriçavam o tronco ao fogo, e dão polimento á 
obra com os dentes de cutia, caititú e conxa uruá, com que 
lhe abrem seus lavores. Nem todos tem o mesmo numero 
de aberturas, mas duas, três e mais. A forma tamb em va- 
ria, pois o que descreve Gumillanoseu Orinoco illustrado 
tem a fígura de um rabecão. 

«As vaquetas são duas maças á maneira de êmbolos de 
seçinga, com estopadas feitas de nervo de borracha, ou com 
os engaços do cacho da palmeira pafauá. Para o tocar, 
8Uspendem-n'o do chão çom o cipó tiynbóMticay sobre duas 
forquilhas.» 
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' INAJÁ', 

{Maximiliana Regia), E' uma palmeira que àá fruclo 
da íeiçâo de um coco pequeno e em cachos. Come-se cru, 
cosido ou assado. O carolo d'esle fruôto serve aos serin- 
giieiros na faita do uri cury para dar consistência á borra- 
cha. . 

Cs folioios d'esta planta ainda. não abertos, e a epider-^ 
me dura e lisa do peciolo das suas folhas, s<&o também 
aproveitáveis. 

Servem os folioios p ara o fabrico de esteiras e chapéos 
grossos e as laminas d elgadas da epiderme para paijeiros> 
ceslas e maitos outros objectos semelhantes. 



ÓLEO DA SERINGUEIRA. 

E' obtido do fructo da arvore da^ gomma elástica ou se- 
ringueira. • 

E* fixo e de còr roxo-ctara. Pôde ser vantajosamente 
empregado no fabrico de sabão duro e de tinta typogra. 
phica. Não tem desecativo como a linhaça, mas sendo mis- 
turado com a gomma copal e therebentina, dá um verniz 
análogo áquolle que se prepara nas mesmas condições 
com o óleo de linhaça, e pôde ser empregado na^ mesnras 
circumstancias. Também pôde substituir o óleo de linhaça 
nas preparações que empregam es vidraceiros; 
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RESTITUIÇÃO DE CAYENNA. 

Em virtude do artigo 107 do tratado de Vienna de 1815, 
evacuamos tropas do Pará a coloiiia franceza de Cayenna; 
mas somente em 1819, no governo do conde de Villa Flor, 
' é.que a restituem aos francezes. 

Eis a integra do art. 107 do tratado de Vienna : 

«S. A. R% o príncipe regente de Portugal c do Brasil, 
para manifestar de maneira, incontestável a sua considera- 
ç&o particular para com S. M. Christianissima, convém cm 
restituíra sua dita Mageslade a Guyanna fianceza até o rio 
Oyapock, cuja embocadura está situada entre o 4.<> e 5.° 
gráos de latitude septentrional: limite que Portugal sem- 
pre consideroa como o que fora fixado pelo tratado de 
TJtrecht, 

<lO tempo em que haja de ser entregue esta colónia, se* 
rá determinado, tão depressa as circunstancias o permit- 
tam, por uma convenção particular entre as duas cortes, e 
se procederá amigavelmente á fixação definitiva dos limites 
das Guyannas Portugueza e Franceza, segundo o pieciso 
sentido do art. 8.», do trata Jo de Ulrecht.». 

Ainda se concertou uma convenção em Paris entfe Fran- 
cisco José Maria Je Brito, por parlf* do remo unido de Por- 
tugal e do Brazil e o duque de Richelieu ^ ela da França, 
assignada em 28 de ÂgOíto de 1874. 

O art." 1.0 d'esta convenção diz assim : 

tfS. M. Fidelissima> animado do desejo de dar oxecuçao 
ao art. 107 do acto do Congresso dè Vienna, se obriga a 
entregar á S. M, Cbristianissima, dentro de três mezes ou 
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aiití^s, si fôr possível, a Guyanna franceza atè o rio Oya- 
pock, cuja emlocadua está fituada enfie o 4.« e 5.^ gráos 
de latitude septentrional, e até fresentos e vintfe dous gráos 
de longitude a E. da ilha de Ferro, pelo paralello de dous 
gráos, vin»e quatio minulo^ de latitude septéntríonaK^D 

A conservação da colónia^ por espaço de dez annos, 
pouco mais ou menos, foi assas onerosa ao governo do Pa* 
rá, em consequência das grandes despezas, que era obri- 
gado a, fazer e dos continuadijs recrutamentos, que ator- 
mentavam j população eentorpcciamalávòUra. Confessam 
06 francezes 'a ir cdf r?( ?c com que foi a colónia rt^gida 
tendo á testa da administração um magistrado biasileifo^ 
com o nome de intendente e conservadas as suas institui* 
ções, de modo que]piarecia antes um deposito dojque uma 
conquista. 



URU. 

E' uma pequena cesta- de palha de guarumã ou outro 
qualquer ou cipó íino, de tampa corredia e formas capri* 
chosas, e muito conhecida e us<ida nas duas províncias do 
Yalle do Amasonas. 

Bem que não seja usado a tira* colo, póde-se dar a esse 
samburasinho a denominação de «indispensaveb. 

£m casa, assim como na pesca ou na caça, serve-se 
invariavelmente o índio do lerté, para acautelar pequenos 
objectos do uso diário e com especialidade para guardar o 
isqueiro e seus pertences, o taxiary e o tabaco. 
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«Uru, diz Ferreira, são cestinhos que fazem os gentios 
do Rio BraiicOy e trazem como os soldados as patronas, ser- 
vindo- lhes de Mndoleiras cordões á^ algodão tingidos de 
urucú. Sào tecidos das óascas dos talos da planta guaru- 
ma, e seiTem-lhes para guardar o urucú^ collares, brace* 
letes e suas curiosidades». 



OLEO DE JUPATI. 

E* extrahido por decocção ou pela expressão da polpa 
do fructo d'aquelle nome, produzido pela palmeira Sagus 
toedigeray da familia das palmaceas. 

E' fixo, de oôr vermelha e muito amargo. 

Deve servir para o fabrico do sabão. . 

COLÓNIA DE ÓBIDOS. 

» 

Achava-se situada á margem esquerda do Amazonas, 
mui próxima á foz do rio Trombeta?. Era limitada ao sn^ 
pela margem esquerda do Amazonas; á leste pela linha que 
passa pelo igarapé Sucurijú; ao poente pelo igarapé e lago 
Kiri-Kiri, tendo uma frente de cerca de duas legoas d'es- 
tensão; e ao norte era cortada pelo rio Curussambá, 
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RECORDAÇÕES DE OB|DOS. 
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Na pequena collina em que está assentada a cidade de 
Obidós, ainda vêm-se os restos de unia capellinha dedicada 
ao Senhor Bom Jesus. 

Fica-se triMe ao contemplar aquellas minas, quéomat- 
to espesso e cerrado tem já invadido e que attestam a fé e 
a piedade d^essa geração, que já se fòl. - • . 

Ao lado da capellinha havia um cemitério, onde iam 
descançar aquelles que cahiam vencidos n'esse longo com- 
bate travado com o mundo. Hoje não existe mais o cemi- 
tério. O rio, alluindo pouco a pouco a terra, ia desmoro- 
nando a collina e os ossos, d^aquelles que ali dormiam, jul- 
gando-se á coberto dos contratempos e vaivéns do mundo, 

<r 

^ ei*am arrebatados pelas aguas e sepultados na vor^em do 
rio. 

Ainda ali dormem alguns craneos, ainda ali existem al- 
guns ossos, que serão arrebatados como os outros no taiweli- 
nho das aguas, si de lá não forem arrancados pela piedade 
dos vivos. 

Eis o que acerca daaiitiga capella do Senhor Bom Jesus 
referío-me uma velha e respeitável senhora, que é uma das 
mais vivas tradições de Óbidos : 

<K— :Fazem mais de 60 annos, me disse, muito mais; eu 
era ainda muito creança; nem se fallava na cabanagem^ 
que é quasi negocio de hontem. 

Que cousa terrível que erg^ a cabanageml ... 

Q^ianto soífremos lodos nós, por causa desses homens 
que queriam o que ninguém sabia e nem elles sabiam ! 



A cabànagem foi o flagello lançado por Deos pára punir- 
nosj foi como a peste que assolou esla terra onde nasci; tU" 
do sDífria; parecia que o próprio tempo andava triste .... 

«Fico triste sempre que fallo na cabana^em . . . Fa^ 
zem mais de 60 annos; eu era ainda muito creança. Era 
y^rip de Ohidps o reverendo padre Ray mundo António 
Martins, a quem Deus lhe fálle n^aima. 

«Si .era bom ou máo^ não sei, que me tAo compete a 
jEQxm jtomar-lhe contas que só a Peus devia prestar; mas o 
iiue é oerto é qjie tinha iniixúgos . 

"V. . 

«Uiti Miy-^tétàbro^lm eoitid si fôra hoje, ostitvá eu rtò 
iitio ^òm méví f^e. Veí^ ver-nos meu tio. Estava triste, 
tòiúõ A ^ailâé kâgtiá lhe pfe2aâfi^ nõ coração. Pérguiiton* 
lhe meu p^ o qúé báviâ, e referío-nisè elle, ^e na noite 
anterior diversos individuos haviam conimet^ido em Óbidos 
làm ciimo btwrivd. 

flâvíátó idó â í^rèjá â hfléras nióri:as fe roubado a ambu- 
ia e às sagradas párticulaSy que ali sé ai^hàvaih . . . 

«Na manhã seguinte dera o sacristão pelo sacrilegò rou- 
bo. Ã hotictà èspàíboú-se pela Villa, o povo alvoroçõu-se 
e. sobre a coTfínà, que íicá a margem do Amasonas, foram 
encontradas intactas as partículas sagradas. 

«Ent&o, ahi n'esse mesmo lugar em que os sacrílegos as 
deixaram cahir, levantou-se a capellinha sob a invocação 
do Senhor Bom Jesus. O povo prestou-se de bom grado e 
em pouco tem pb ófTèrécíà-se sacriâciò kantb da missk no 
iftésmo Rigar em que fôiía triíi^ajado o ôòrpòdd ccrtfdeiro di- 
vino. 



«E os sacrílegos foniin punidos ... O povo apontava* 
os é Deus quiz dal-os perfeitamente a conhecer. 

«Ne|^l)i|m ^dMles jiiiorrçv çm sj^a cama :íno,rte ,trync|»íi||ir 
la em rceio das bênçãos da fami|iâ reunida . . * . we^- 
hum .... 

ícUm dtf^les^njorrjçu çpbe^ de lepra; tpdo o çprjp JJje 
era como. uma chaga viva; o outro morrep 8,plt^|3flo .uivips 
terríveis e o terceiro acabem aífqgado ne Amasonas, de mo* 
do que p seu corpo não repousa em lugar sanfo â somb^ 
da cruz . . . ' • 

(^Hpje da çaj^glljphfi apenas res^m |9s ^]i^^fç^, ^ 
mais dia menos dia a terra alluida arremessará |M>.t^u^J^- 
Ihão.das agusls.i» 



A' margem direita ^oAmasonas, algumas milhas abai- 
xa da cidade de Óbidos, encontra-se o caçoai imperíal. 

Esta propríedade constante d#um extenso terreno com 
grandes plantações de cacáo é com uma pequena casa co* 
berta de palha, tem passado por diversas phases. 

Tendo primeiramente pertencido a um particular, pas- 
sou depois a fazer parte dos bens de uma aldeia de indios, 
administrada pelos jesuitas, os quaes, com os braços indi- 
genas, auferiam importantes lucros em avultadas colheitas. 

Depois do alvará de 7 de Junho de 1755 que tirou aos 
mesmos jesuitas a administração temporal dos indiòs das 



aldeias regias, e do alvará de 17 de Âgoâto áit 1758 que 
creou o directorío para as mesmas aldeias, passou o caçoai 
real a fazer parte pos bens do commum e como tal admi- 
nistrado pelo respectivo directório. 

Tendo porem a carta regia de 12 de Maio de 1798 abo« 
lido os directores das aldeias, foi o caçoai encorporado aos 
bens da fazenda real. 

.D'essa época até o annodc 1830, deti-se áo caçoai um 
administrador pago pelo thesouro nacional, devendo o dito 
administrador residir em Villa Finança para melhor poder 
inspeccionar o estabelecimento, cujo producto era vendido 
em hasta publica. 

Em 1831 extinguio-se o lugar de administrador e desde 
o anno seguinte começod-se a pòr em pratica o systema de 
arrematação dos productos do caçoai. 

Depois de tantas vicissitudes porque tem passado o ca- 
çoai, diz o Sr. F Penna que julga mais aceilado vender o 
Estado aqueila sua propriedade. 

«o caçoai que dura ha mais de um século, nunca foire^- 
plantado nem melhorad(^ pelo contrario tem perdido dez 
vezes o que era : chegou a ter mais de 40,000 pés de ea- 
coeiros e hoje não excede talvez de 4,000.» 

ÓLEO DE ANDlItOBA. 

.1 « > • 

E' conhecido vulgarmente por azeite de andiroba. E* 
extrakido de amêndoas triangulares, encerradas dentro de 



um ouriço, produzido pela arvore «yandiroba {carwpa gví^ 
yanenstisj, d^Aublet), que se encontra em grande abundân- 
cia nas ilhas e várzeas de Pará e Amasonas, e principal- 
mente nas do baixo Tocantins e nas do grande estuário, en- 
tre os rios Âmasonas e Pará. 

O óleo de andiroba é fixo, extraordinariamente amaif o 
e de côr amarella, quando é bem purificado. E' emprega- 
do pela medicina, dá excçUente luz, no que não será exce- 
dido talvez por nenhum outro. 

E' fabricado pela expressão ou pelo calor a que se sub- 
mette o fructo, depois de fazel-o soíTrer a maceração. Este 
ultimo pitx^sso é o que geralmente empregam para o seu 
fabrico e quasi sempre é ao calor do sol, que elle se obtém. 

Semelhante processo muito deixa a desejar para che- 
gar ao estado de perfeição. 'D'elle resulta a perda de gran- 
de quantidade de óleo e a imperfeição do producto, a qual 
lhe não permitte obter preço mais va.ntajoso no mercado. 

Entretanto, nem por isso deita de ser o fabrico do azei- 
te de andiroba uma industria importante. Ha 10 annos, 
só o Tocantins exportou para Belém 9,865 potes de a^ite 
no vsdor de Rs. 49,325#000. 

A andirobeira abunda tanto no yalle do Âmasonas, que 
seria incalculável a potção de óleo que se poderia obter, 
uma vez que fossem empregados processos aperfeiçoados. 
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Q9 INDIOS.OO APAPpRIS E PO JAPURÁ'. 

As mafgens do rio Apaporis são feabitadas pelas seguin* 
tes iribus : laúnas — Jupúas — peluanás— Tatiimbtíca-te» 
puias — Jabahanas — Macunas — Tocandiras — Uerimás— • 
Barabatanas — - Macús —lacunas — Cumacuihans c — Jú- 
ris. 

Todas estas tribus, á excepção da dos Macús, são mui 
pacificas. 

Os Índios que habitam o Japurá são : Púreus — Pas- 
ses — Júris — Xomanas — Maparisr— Jtiamis — Miránhas 
e — Gurettts. 

o RIQ JACUNDÁ. 

CormpaiaâeUo: ao Tocantins; épouco.esiâ&s0y msís vw» 
4o8 mais notáveis e^tre o Tocantins e o Pacaj^. 

lias prim^irsts 4Qis6.ki|[oas contadas jde. sua fóz, var^aa 
4«rgi|Fa d'este rio entre i0O até 300 braças, com f^ndo s^f- 
ficiente para navegação á vapor. 

.As .terras das mai^eos são altas para , o centro e baixas 
Da sua barra e em atguns outrojs lugares. Encontram^se 
n'ellas excellentos madeiras de construcção, como itaúba, 
pâo-rosa, acapú, cedro e maçaranduba; ha também grande 
abundância de castanhas e jutabi-sica, óleo de copahiba, 
cravoy borracha e cumaru. 

<i Passada a boca dos Bócasi á mão esquerda, e^creveo 
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o padre Joi&é de Moraes, cósfeàiido at terra firme, vamos to- 
par com a boca do rio Jacundá, que corre da mesma forma 
que 6d ti&s Araticú e Bócas,ju1ga-se por maior que os dous» 
e terá pouco mais de um quarto de legoa de largura. . . . 
Defronte da boca áe rio Jacondá íica uma grande ilha, dis^ 
táfite oito legoas ila dita boca,» aonde eítá situada a aldeia 
de Guaricurú {ou Aricurúj hoje Melgaço)y im Religiosos 
da Ck>mpanhia, e consta dosindios Nheengaibas, que ainda 
hoje se gloriam de serem reduSidos pelo grande padre 
António Vieira. » 

N'e»te rio não ha acjtualmente estabelecimento algum 
de cultura, nem ha povoações, eiicontrando-se apenas três 
OA quatro sÂtios pena^nebtes. 

os BANCOS DO AMASONAS. 

Como acontece em quasi todos os rios, são também os 
bancos do Amasonas mui ^tíavefe; mas o volqme d'agoa é 
tal que os conserva profundamente submergidos grande 
parte do.anno, permittindo livre direcção mesmo aos navios 
de maior calado. 

Os bancos movediços, axn geral fiotrmados {>ar \|ma en- 
cbeatee qj;ie outra faz d^s^pparecor, são raros naeixtrada 
do Amasonas. • 

06 fi^sy 'Isto é, os que exisiiem ha jnaitos amos, tam- 
j^eni |]Q<^i>fícam>«8e ecrni to andar dos teiopos, oittsoê^o ^n 
dfihiiirQiiido, levantando^^ee xm atmxaflido-^se e deslocando* 
se em algumas partes, segundo a maior oti meoer vÍQlendia 



das correntes, roas conservando sempre certo aspecto, que 
os faz reconhecer. 

O trecho do Amasonas em que se encontra maior nu* 
mero de bancos é entre Teffé e o rio Jutahy« £' produsido 
este phenomeno, na opinião dos professionaes, pela cir« 
cumstancia de confluirem quasi fronteiros, n'eâ^sa região, 
os^dous grandes afíiuentes Juruà e Japurá. 

MUJANGUÊ. 

E' uma espécie de massa, preparada com ovos de tarta- 
ruga ou tracajá e farinha d'agoa e depois desfeita ,n'agoa 
para ser bebida. 

ANAJA'S. 

£' o mais extenso ^ volumoso dos rios da ilha de Ma- 
rajó. Tem sua origem nas campinas centraes a O do laç(o 
Ararx^ e das fontes do rio d'este nome, e engi^ossa-se suc- 
cessivamenté com o rio MocoõeSy que vem dos M&hdongos' 
com o CoTurúy que sahe quase das immediações da contra, 
costa, fronteira á ilha de Méxiana; com o Mapuá e outros 
rios menores. Entra na bahia dos Vieiras, no Âmasonas, 
depois de commanicar«se com o Cajú-una e com o Ara- 
má,- que pode ser considerado como um grande braço, que 
elle lança para Oeste. 
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Largo e com fundo de 15 a 30 braças em uma metade 
do seo curso, o Anajás offerece uma navegação estensa e 
livre de perigos, havendo someate um grande baixo fora já 
da sua barra. 

As margens sáo em geral de terra flrme, muito férteis 
e arvorejadas, excepto nas cabeceiras do rio, onde sô ha 
campos occu pados por muitas fasendas do gado. 

Os productos naiuraes consrslem quase exclusivamente 
emborracha. 

Ha também algum cacáo silvestre e andiroba. 



FR. PEDRO DE CERIANA. 

Dominado da3 melhores intenções â favor da catechese 
dos Índios da provincia dó Pará, confiada á sua administra- 
rão, tratou o fihadí» conselheiro Jerónimo Francisco Coelho, 
de saudosa memoria, d*esse importante ramo do serviço 
publico com-interesse de zeloso administrador. 

No empenho que tinha de ver realisados os seos dese- 
jos, entre outras providencias que tomou, julgou dever no- 
meriro capuchinho italiano Fr. Pedro de Ceriana para 
missionar a povoação do rió Andirá, que não havia muitos 
annos tinha sido victima das depredações e violências do 
feroz Índio Chrispim d". Leão. 

Aquelle religioso porém, longa de procurar correspon- 
der á confiança qiie n'elle depositarão betiemêritò admi- 
nibtraaorj tratou de fazer, por assim dizef, do Andirá um 



Paraguay em miniatura, tendo apenas como único incentivo 
os seos interesses particulares. 

Não nos sendo possível no pequeno espaço de que dis- 
pomos historiar minuciosamente todos os actos praticados 
pelo missionário Fr. Pedro de Ceriana no rio Andirá, da- 
remos um pequeno resumo dos mais salientes. 

Sem respeitar os limites, que se achavam traçados á 
missão que lhe fora confiada; tratou pelo contrarie de am- 
pUal-os> levando-os até as portas de Villa Bella pelo lado 
do Amasonas, e até o lago do Castanhal pelo do rio Ramos. 
Em todo o espaço comprehendido n'estes limites por elle 
traçados, dizem que não consentia siquer una inspector de 
quarteirão, e nem n'elles podiam cumprir ordens, ainda de 
autoridades superiores. 

AíTastaiido para longe os negociantes que gyravam po v 
aquellas paragens, não consentia que os indios, ainda os 
mais civilisadoá, vendessem seos géneros a outro, que não 
a elle, e pondo-se a negociar em lar^a escala, entabolou 
relações commerciaes com a extincta firma de Crespo & 
Ferreira, em Óbidos, e com a de José Pereira Pinto, em 
Villa Bella. • 

De um caracter iràscivel c violento, tratava os indios 
confiados á sua direcção^ não com a brandura de um pastor 
mas com ò despotismo de um regulo. 

As autoridades de Villa Bella tentaram oppor um para- 
deiro a taes excessos; a reacção apparecôo, mas Fr. Pedro 
conseguio manter-se na posição que havia assumido, até 
que, elevada á província a comarca do Alto|Amasonas, fie- 



vou a as-ícrnljit-a provincial á curato, o logo depois á fre- 
guezia^ a missão do Andirá. 

Fr. Pedro de Çeriana fòi entío obrigado a relirar-se e 
partio para a Itália, carregado, não das bênçãos do povo 
agradecido, mas do avultado pecúlio, que conseguira 
reunir. 

Que diííerença entre ello e o missionário carmelita Fr. 
José das Chagas, cujo nome é ainda hoje pronunciado com 
veneração e respeito em toda a comarca de Parintins ! 



FORCA 

Na margem direita do rio Mamurú, já muito acima da 
sua foz, e no districto dí^ Villa Bella da Imperatris^, ha um 
lugar denominado Forca, Semelhante denominação ]be 
proveio do seguinte facto. 

Tendo por ali apparecido alguns escravos fugidos, oc* 
cultaram-se nas mattás, que n'aquellas paragens julgaram 
próprias para um mocambo y 

Receiosos da visinhança d'estes hospedes, reuniram*se 
os Índios habitantes do rio e dando um assalto ao lugar, 
aprisionaram os escravos em numero de 6. Para evitarem 
as delongíTs Ja jusViç-a, collocaram em acto continuo uma 
travessa entre duas arvores.e ali foiam éirforcados os seis 
intelizes, que bem caro pagaram o arrojo de quererem 
gozar da liberdade, que receberam das níãos do Creador. 

Os moradores das circumvisinhanças ainda olham com 
horror para o sitio 'e as arvores, testemunhas d*aquella 
scena de sangue e de barbaria. 
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UM EPISODIO DO NAUFRÁGIO DO PU- 

RU'S. 

I 

Ali, (lizia-me o velho Paixíío, pratico do Arary e o de- 
cano dos práticos do Amasonas, ali na boca do Puraquê- 
cuara dormem no fundo do rio os infelizes náufragos do 
Purús. Quanta desgraça em uma só noite ! Quanta gente 
morreu ! Pobre im mediato do Purús I Era tão ríioço . . • 
parece que o coração lhe adivinhava; reci^sou partir, que- 
ria de3pedir-se do serviço do vapor; mas teve por fim de 
ceder aoft desejos do pae - . . morreu fechado no beliche, 
passou do somno á eternidade. 

Vê aquella arvore, que ali está pendida para o rio, cu- 
jas aguas lhe lambem o tronco ? Pois bem, um dos náu- 
fragos n^dou, nadou e conseguiu chegara ella. Agarran- 
do»se aos ramos subiu e séntou-se em um galho, esppran- 
áo ali que amanhecesse o dia. Os que aadavam procuran- 
do náufragos não o viram, não o ouviram, posto que bem 
aito 09 chamasse. E' tão largo este Aiinsonas I Pela ma- 
nltà f.eguio o krary aguas acima e aíTastou-se do lugar do 
sinistro. 

E o pobre homem ali ficou, com o olhar perdido no es- 
paço, e vendo aíTastar-se a esperança è a vida. O que po- 
deria fazer ali perdido em meio das aguas ! De (im lado o 
rio e do outro o terreno alagado e movei e quasi tão peri* 
gosí) como elle. 

Quíz .descer: a posição em que estava torturava -o; mas 
quando se dispunha a fazel-o, lançando os olhos para bai- 
xo, vio horrorisado cercando-lhe a arvore e promplos a de- 
voral-o, um bando de jacarés, monstruosos, famintos, com 



as fauces escancaradas?, ino^lrando os denles aj^uçados e os 
olhos fitos na presa, que já consideravam secura ... 

— Pobre honaem ! continuou o velho Paixão; Deos po- 
rém compadeceu-so d'elle; havia-o livrado das aguas, li- 
vrou-o também dos j«carés. Pouco depois passou por ahi 
uma canoa e os que a tripolavam, accudiram aos gritos de 
soccorro, que o infeliz soltava. 

Os jacarés fugiram, abandonando a presa e ò pobre nau- 
frago desceu ^ntão, escapando milagrosamente de Ião gran- 
de perigo (i). 



PORQUE CHAMA-SE SOLIMÕES O RIO 

AMASONAd ? 

E' sabido que o Amasonas ao entrar no território bra- 
sileiro em Tabatinga e d^ahi até receber o caudaloso Rio 
Negro, tem o nome de Solimões. 

De onde lhe vem semelhante denominação ? Provavel- 
mente por causa dos indios SorimõeSy que o habitaram, 
desde a confluência do Rio Negro até as fronteiras de Ta- 
batinga 

La Condamine pensa que o nome do rio Solimões (rio 
dos venamis) foi-lhe dado talvez por causa das flechaa en- 
venenadas de que usavam os habitantes de suas margens. 

Quanto a mim, inclino-me á primeira opinião.. 

(i) Estí episodio do« jacarés é verdadeiro e foi- me reícnáo 
por diversas pessoas. 
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A POROROCA DOS RIOS GUAMA' E CA- 
PIM. 

/ 

Do meu trabalho sobre o Valle do Amasonas extraio 
as seguintes linhas : 

«Vi a pororoca. Eram quasi 11 horas da manhã quan- 
do pareceo-me ouvir um ruido surdo como o do trovão que 
echôa muito ao longe. 

As aguas do Guajará corriam tranquillas, como se não 
esperassem a invasão do inimigo, que se approximava. 

A vasanle era completa, deixando á descoborto, como 
coroas, os baixos e espraiados. O dia estava claro. Na ex- 
tremidade do horisonte vi como formar-so uma ligeira li- 
nha d'espuma, que ia rapidamente crescendo e engrossan- 
do. O ruido tornara-se perfeitamente distincto. Houve co- 
mo que uma suspensão nas aguas do rio. Dir-se-lwa que 
tinham presentido o inimigo e comprehendido o perigo. 

A linha d'espuma ia crescendo espantosamente e des- 
crevendo como um semicírculo enj que prendia o rio. Era 
uma muralha d'espuma, uma vaga gigantesca, que enno- 
velava- se e estoirava com fragor medonho. 

Depois, aquelle semicírculo, por uma súbita e admirá- 
vel evolução, formou uma immensa linha recta, de uma 
perfeição completa, e avançou ra[»ida, íimeaçadora, fremen- 
te, rugindo, levantando espuma e levando diante de si tudo 
quanto encontrava no caminho, troncos de grandes arvores, 
galhos e etc. Em certo ponto do rio desappareceu de súbito, 
parecendo ^comò mergulhar, indo surgir mais violenta, 
mais ruidosa, algumas braças adiante. 

Não pude mais vél-a; formava ahi o rio uma curva, 
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que me tirava a vista. Disseram -me que assim continuava 
ellaaté a juncçao dos rios Guamá e Capim^ em uma dis- 
tancia de 9. milhas pouco mais ou menos, dividindo-se em 
duas partes, internando-se cada uma d'e11as pelos dous 
rios. 

Calculam em 18 á 20 milhas por hora a marcha da po* 
roroca. 

Immediatamente depoii^ da passagem do assombroso 
phenomeno, tornaram-se extremamente agitadas as aguas, 
levantando ondas, á que dào o nome de hanzjsiros, e que 
se iam quebrar violentas na praia. O rio encheu súbita -^ 
mente, de modo que em 3 ou 4 minutos a agua havia cres- 
cidb de 4 a 5 pés. 

Muito se tem escripto acerca da pororoca, mas ainda 
ninguém conseguiu explicar esse assombroso phenomeno. 

Diz-se geralmente que o impulso das aguas do rio e a 
repulsão que solFrem das do mar, motiva a pororoca. En- 
tretanto manifesta-se também ellaem alguns rios e em ai- 
guns lugares, onde é absolutamente nulia a influencia do 
mar, como no rio Piiríis, na distancia de 690 milhaS da 
foz. 

A que eu vi, surge de uma pequena ilha, formada pelo 
Guajará, a 80 milhas da sua foz. Levantá-se, no momento 
em que começa a enchente, uma onda que cresce e corre, 
caminhando para a nascente do rio. No momento da vasan- 
te as praias, que circumdam a ilhota, acham-se completa- 
mente descobertas e de repente, do íado que Qlha para b 
nascente do rio, levanta-so a onda, que se transforma em 
p o roroca. 5> 
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MACUCU-MIRIM. 

E* uma an'ore do Valle do Amasonas. Com a" infusUo 
da entrecasca d'esta árvore, é que dão uma espécie de 
mordente nas cuyas, sobre o qual assentara depois as tin- 
tas. Usam d'este mordente na falta de outro, quft extrahem 
da arvore cumaty^ que é meihór. Os pescadores mettem 
as linhas^ com que hão de pescar, no sueco resinoso, que 
extrahem da entrecasca doesta arvore, afim de se lhes n?o 
desgastar tào depressa, como lhes succede quando lhes nào 

íazem iisto. 

-^ 

O macucú-inirim nasce pela-s margens dos rios com a 
raiz debaixo d'agua. 



TAPUIA-ERETÊ. 

E' o nome de uma tribu, que habita na parte oriental 
do rio Xingu. Os individues, que a compõe, são altos mus- 
culosos e de côr trigueira e trazem o rosto pintado de preto 
até meio. Sào antropophagoa. 

Em vez de redes ou de pelles de animaes, que servem 
de leito á maior pane dos indios das tribus conhecidas, re- 
pousam estes dentro de uma espécie de balaio comprido. 

-O armamento de que usam é em geral o mesmo de que 
s« servem as outras tribus selvagens, havendo apenas a 
diíferonça de ser mais grosseiro, pezado e forte. 



O ARSENAL DE MARINHA DO PARÁ. 

« • 

Em junho de 1761 escolheu o governador do Pará o ge- 
neral Manoel Bernardo de Mello e Castro a rijbeira e praia 
do Hospício de S. Boaventura para estaleiros da primeira 
náu, que se devia denominar € Belém » e que projectava 
construir. 

Para isto pois, mandou levantar telheiros e oíficinas pró- 
prias de construcção naval, para o que requisitou e lhe fo- 
ram envi^tdos da ribeira de Lisboa os necessários operários. 

£m virtude da Carta Regia de 6 de julho de 1761. re- 
gularisou o govei nador o serviço das officinas, que se com* 
punham das de calafate, poleeiro, ferreiro, carpinteiro, ser- 
rador e tanoeiro, havendo mais 50 serventes, um patrão da 
galeota e 20 remadores. 

Era 1790 foi collocad^ um guindaste, semelhante aos de 
Lisboa sobre um cáes de pedra. De ha muito que não exis- 
te esse guindaste, que foi substituído por um outro vindo 
da Inglaterra em 1858, e que suspende e peza em balança 
própria até 10 toneladas de carga. 

Foram até o anno de 1800 construídas no arsenal de ma- 
rinha do Pará 4 fragatas de 44 peças, 2 charruas, 3> ber- 
*gantins, 15 chalanas canhoneiras» além de uma infinidade 
de embarcações miúdas para transporte, segundo attestou-o 
o capitão general do' Estado do Gram-Paiá D. Francisco 
de Souza Coutinho em seu relatório dirigido ao governo da 
metrópole. 

' Em 1803 foi confirmada a numeação de Patrão-mór e 
em 4811 fbi creado o lugar de capellão. 
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Em 4817 foi lançada no estaleiro a quilha de unia fra- 
gata de 46 peças com o nome de Leopoldina^ a qual cahio 
ao mar na primeira oitava da paschoa, com grande pompa» 
sendo então intendente o ci^efe de divisão Joaquim Epipiía* 
nio da Cunha. 

Creio que foi n'essa fragata, então denominada Impera- 
friZy que retirou-se da provinda, depoi^ da pioclamaçào da 
independência, o então capitão tenente John Paschoe Gre- 
cnfell. 

Desde essa época, que lhe foi de tanta gloria, parecia 
ir definhando o arsenal de marinha do Pará, limitando-se 
apenas a concertar embarcações e a construir lanchas c es- 
caleres. Actualmente porém existe ali mais actividade, em 
consequência dos esforços do intelligente e infatigável ins- 
pector, que nada poupa á ver se consegue arrancal-o do 
marasmo em que havia cahido. 

E àe facto muito já tem feito^ conseguindo pouco á pou- 
co alçunsmelhorjftrrentos para esse estabelecimento, como a 
creação da companhia de api^ndizes artifices, o augmèhto 
de salário para os operários etc; encontrando uUimamen- 
te no actua] ministro da marinha todo o auxilio necessário 
para a grande reforma que projecta. 

Era virtude d'elld, vae ser o arsenal de marinha do Pará 
qyase transformado; vâo ser ali executadas diversas obras, 
orçadas na quantia de 800:O00jjfO0O réis,"* 

Por aviso de 13 de Junho do corrente anno mandou o 
governo tratar desde logo das obras necessárias e que não 
dependiam de plano. 

O Jornal d/> Pam, tratando das reformas, projectada*? 



no drseaal de marinha do Pará e do plano^ para ell^s apre* 
séOtadOy exprime-se assim: 

€ N'esse plano que acaba de* ser approvadò pelo govét- 
no imperial estão comprebendidos: os edifícios para of&cinft 
de macbinas, uma casa do morada para o inspector^ ouíra 
pardo ajudante e pairão-mór, um quartel para os apren- 
dizes artificesy uma carreira òom cobertura e datis telheiro^; 
para construcçòes nayaes. 

Sobre o rio tem de ser levantadas ires pontes de ferro 
com trilho de modo a tornar fácil o embarqu*) e desembar. 
que do material necessário ás offícinas e ao almoxarifado. 

Ck)m o citado plano, vae ser occupada parte da praça de 
Bagéy fícando uma rua de iOO palmos de lar^ra entre o 
prédio de Pedro Chermont de Miranda e a fV*ente do arsenal 
para tranzito publico è cpmmunicação por traz do muro que 
fecha o arsenal na direcção norte-sul. 

Para a Europa vão ser encommendadas as peças de ma- 
chinas e ferramentas necessárias ás offícinas de ferreiro e 
fundição, modelador, moldador, torneiro, calderereiro,^c.]> 

^ Também já foi levantada a planta de uma carreira com 
telheiro de ferro, a qual deve ser edificada na praça de 

# 

Bagé e pede construir navios até 80 metros de compri- 
mento. 

Occupi actualmente o arsenal de marinha do Pará uma 
superfície de 89 braças de comprimento á contar da entra- 
da do portão, na praça de Bagé, ao portão que dá parado 
igarapé de S. José; tendo de fundo 71 1/2 braças da prea- 
mar media ao muro que separa o arsenal da entrada. 



Lançando«âo a vista para o lado do sul, depara-sio õòm 
o riacho ou igarapé de S. José, antigamente denominado 
aComedia dos peixes hoh e que borda uma ilha. 

No centro da casa do inspector acha-se collocada a ca* 
pt^Ila do arsenal, á qual já existia antes da ediíicsção d'a- 
quella casa^ que encerrou-a em seo âmbito. O bco orago 
é S. Boaventura. Foi élia aritigamente convento de S. 
Boaventura, levantado á beira-mar p^los religiosos da 
Beira p Minho no anno de 1706, no sitio então denomina- 
do ^Porto do Tiçãoi^j em 66 braças de terreno doadas para 
essa fundação. 



QUADROS NOTÁVEIS. 

Ua na sacristia da matriz de Óbidos sete quadros mag« 
nificòs, representando os passos do Salvador. São de mão 
de mestre» £' pena que alli se estejam estragando. 



O CANAL OE TAOIPURU'. 

Entra na bahia de Melgaço, poucas milhas acima de 
sua foz; segue parallelamenteaos rios dos Breves e Macacos 
e vae sahir no Âmasonas umas 40 milhas acima da dcsem- 
bocadura dos Macacos, communicando-se com o rio dos 
Breves pelo estreito furo ou canal do Aturiá, que vem sur- 
gir quasi no mesmo ponto de bipartição d'este rio. 
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MONTE ALEÔRE. 

F uma villa formosisHima, diz o sr. Gome^de Amorim, 
pela sua posição na margem sepfentrional do Amasonas' 
sobre um monte bastante elevado, d'onde se avistam esten- 
sas campinas e numerosos lagos, formados pelo grande rio. 
Os seos habitantes, em numero de uns dous mil, brancos 
e indígenas, sào mui lhanos e dos mais industriosos da 
província. Os principaes dedicam-se á cultura do cacáo e 
creaçào de gado vacum; mas, nos campos circumvisinhos 
da villa, ha tantos milhares de morcegos, que estes devas- 
tam aquelles e impedem qae se aproveite com vantagem 
uma das mais fáceis riquesasda terra— os prados ;iaturaes. 

As índias occupam-se em objectos de costura, fiar al- 
godão, fozer redes, cuias, taquaris, bacias e jarros de ar- 
gila, que pintam simples e graciosamente. Os tapuios 
empregam -se na extraçào do cravo, salsa, na pescado pei- 
xe boi, que abunda nas immediações e no serviço dos 
grandes proprietários. 

E' admirável o espectáculo que se invista para todos os 
lados do cimo da villa, O Amasonas, desafrontado das 
muitas ilhas, que o assoberbam de Monte Alegre para bai- 
xo, parece mais um mar interior do que um rio; porém as 
suas margens offerecem alli signaes de maior devastação; 
as correntes furiosas arrancam -lhe pedaços de barreiras 
enormes e arvores agigantadas em torno das quaes se en- 
rosca á canarana ou capim fi*agua, que forma as ilhas fluc. 
tuantes. As agoas barrentas passam fervendo, no sobpé 
do monte, em que está assentada a villa e deixam-lhe ves* 
tigios constantes dos seos ataques; pelo lado detraa de 
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Monte Alegre vâo-se lbriiiandlo^«o<^oê^^ia^<»y que pouco a 
pouco se communicam uns com os outros, e todos com o 
grande pto(.eale pareoeeorrér^ animado por uma intelligeii- 
cia destpinilora ebntiia a formosa' terra ! 



o PADRE ANTÓNIO VIÉIRÀ. 

Era fiovembny de 1859 chegou pela primeira vez á ci- 
dade^de Belém o padre António Vieira, revestido da àútdri - 
dadede «uperiordà^ missões, apresentando immediàta- 
mei^>ao sea2do municipal a carta regia, que lUe dava fa- 
culdade de evangelisar, construir igrejas e fundar missões 
onde julgasse c5onveniente, levar índios comsigo, desentra* 
nhando-os das florestas ou deixai -os em suas aldèas. 

O4 habitantes de Belém, desadorando as faculdades 
coiKíèSidas ao padre Vieira, foram intimarão procurador 
da municipalidade^ que fizesse expellir os jesuitas por pre- 
judiciaes. ao bem geral; promettèo a oamara qtie combina. ^ 

ria eom o padre Vieira no melhor tneio de satisfíBiser a sua * 
^eprf2sentação^ o que entretanto nunca fez. 

PEOPAIAS. 

E' O nome de uma tribu que habita no lado occidental 
do rio Xinga, em cujas margens de vez em quando appa- ' 
rece. ^ 



ÓLEO DE PATAUA'. 

£' extrahido por decocção do fructo da pabneira ceno^ 
carpusdistichus, da família das palmaceas, O fructo é um 
coquinho do tamanho de um cajá; maduro, é de côr roxo- 
^escura ou quasi preta; despolpado, dá um leite ^g^radavel 
afopakdar, e é muito nutriente. Mistura-se.comtaasupar. 

Da polpa é que se extrãhe o ojeo, que é fixo, amarello* 
claro e transparente, quando bem puiificado, e quasi Ino- 
doro. 

E' empregado na arte culinária, onde. perfeitamente* sub* 
stitue o óleo da oliveira em todos os seus usos. 

No mercado do Pará é nuiitas vezes vendido em > lugar 
dô outro. 



YILLA DE CHAVES. 

Esta villa, crcada em. 1758, acha-sc situada na <!0$ta 
septentriotial da ilha de Marajó, â 42 léguas da ponta , de 
Maguary. 

Limitasse ao norte com a ilha Janeal;. aa sul com ; a fre* 
guesia da Cachoeira pelo igarapé Gajcuahnho na alto "^ Ana* 
jâs; á leste com o rio das.Tartaruga$. e as freguesias deSou-- 
re è.Gachoeira e ao oçcidente com oria AaAJás ea .fregue- 
sia de* Breves. 

Tem pouco jmais ou menos 50 Jçguaa.de , ^çte; a oeste o 
80 de Bort^ a^í;ul. 



Foi primitivamente aldeia dos Aruans, missionada pe- 
los religiosos de Santo António. 

Muito prosperou esta villa, quando ali aquartellou, por 
espaço de 15 annos^ o regimento denominado Macapá, mas 
retirando-se eia 4818, começou a tornar-se decadente. Di- 
zem que no lugar em que estava assentado o quartel do re« 
gimehtò, fundéam hoje as embarcações. 

A fireguesia d'ésta villa, comprehende também toda a 
ilha Caviana e as demais circumvisinhas, que são : Me- 
xiana, Jurupary^ Janaucú, Viçosay Porcos, Cotias^ Ma- 
ruy, CamaleãOy Cajuluhay Paccas, Paquinhas^ Juncal, 
Flechas e Machados, 

O districto da Villa exporta borracha e gado vacum. 



A IGREJA DE SANTO ALEXANDRE. 

Foi sagrada a 21 de Março de 1719^pelo bispo do Maite» 
nhào e Gram-Pará D. Fr. José Delgarte a igreja de Santo 
Alexandre, dedicando o alt-ar-mór em honra de S. Francis- 
co Xavier, apostolo das índias, e concedendo um anno de 
indulgências aos fieis que visitassem aquelle templo duran- 
te o primeiro anno e quarenta dias nos annos seguintes aos 
que o visitassem no dia anniversario da sagração. 

' Este bellissimo templo passa por ser o mais" soberbo e 
magestoso templo de quantos fundaram no Brasil os jesiii- 
tas poftuguezes. 

Depois da extinção dos jesuitas, foi entregue á irman- 
dade da Misericórdia do Pará no anno de 1798, por aviso 
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régio de 8 dé Novembro de 1797, afím de ali se celebrarem 
todos os ofnciôs divinos recommendados no compromisso 
da dita irmandade. 

Estava á cahir em ruínas quando em 1863, no tempo 
da adaiinistraçào do provedor Dr. Francisco da Silva Cas- 
tro, "a quem lanto deve a província do Pará, foi completa- 
mente restaurado, teiido entretanto começado a obra du- 
rante à igualmente benéfica administração de 1861 a 186*2. 

íNa sua restauração, diz o benemérito provedor, guar- 
dt)u-se tudo quanto era digno da memoria do passado ou 
se achava em bom estado ile conservação. O telhado, os 
tectos, as naves, as paredes, os altares, as imagens, tudo 
foi reparado, retocado ou rvjformado. O tecto da ijçieja é 
todo novo de cedro e marupaCiba; o pavimento, de?de as 
portas "da rua até ao altar-m5r, tambnm ê todo assoalhado 
de novo á moderna, de macieira iiacapxji. Os retábulos das 
capellas lateraes, o tecto da capella-mòr, as parles lateraes 
d'esta mesma capella, tudo obra primorosa de talha em ma- 
deira de cedro, foram pintados de branco á zinco, desap- 
parecendo por esta forma os antigo» douradoá, que esta- 
vam completamente estragado? e que muito faziam escure- 
cer a igreja. Ainda ficaram revestidos de seus primitivos 
doura lo í os retábulos? da capoll.a-mór e dos dous altares Íq 
cr useiro, os púlpitos e o throno .... 

• «Toda esta obra de ropavaçào im))ortou em 7:116,'J824 
rs, havendo sido aux liada a Santa Gisa pelos r.ofreò do 
thesouro provincial, coín a quaptia dô B». S:000<fOOO.» 
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o RIO NHAMUNDA' OU JAMUNDA'. 

&Bppde-se geralmente que nasce este rio nas monta- 
nhas da Guyanna, correndo na direcção de N. a S., {ba- 
nhando as abas ^di ^^serra Itacamiaba e atravessando os la- 
gos de Faro, onde banha a outr*ora aldeia de Jamundá^ ho- 
je a decadente villa de Faro, indo lançar-se no Amazonas 
por diíTerentes braços ou bocas^ das quaes a jmais Occiden- 
tal é o limite da provincia do Pará com a do Amazonas. 

O Sr. Ferreira Penna porém suppõe que este rio deve 
vir da região central comprehendida no espaço entre o alto 
Tromiíetas ao N. e o Uatuman ao S. 

Descendo d*ahi o Jamundá, diz elle, ao prinqpio corre 
provavelmente a E. S. EL, por entre montes; recebe pe- 
quenos aíEuentes, dirige^se depois a \S. £., atravessando 
pequenas cachoeiras e enti*a n^uma planicie ou valle espa- 
çoso, densamente arvorejado, mas as vezes alagadiço. 

Acompanhando a essa planicie emite de sua margem es- 
querda tim braço que, com sru nome, a atravessa para 
lançar-KC no TrombetíJfe exactamente no ponto em que este 
rio, saltando a ultima cachoeira, entra também na plani- 
cie. 

Em quanto atravessa esta região plana, continua o Sr. 
Ferreira Penna, o Jamundá é quasi obstruído por uma infi- 
nidade de ilhas que o acompanham em suas sinuosidades 
até perto da confluência do Pratucú^ não excedendo a jsua 
larguBa de 250 metros que, no verão, reduzem-se 'ainda a 
1.50 e, mesmo a 100, conforme a maior ou menor duração 
da estação secca. 
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Aulcs de eacoíili-ai^ o Pratucu, deixa a planície, e en- 
ião as suas margens tornam «se altas e ás vezes montuo- 

63S. 

O Pratucú, quéè um ramo menor, corre mais ou menoí? 
paralellopor aljum tempo ao Jatapú (tributário do Uatu- 
man)^ sojçue a E, e reune-se ao Jamundá, cerca de 36 mi" 
lhas acima de Faro. Seu curfo é bastante sinuoso e por en- 
ti*e mont3s oa serras pouco altas, como quasí todas as d*esta 
região, e cm rua barra no Jamundá di-vide-se em três bra- 
çoi desi^uaes por ter abi de permeio duas ilba<:. 

No ponto de juncçào dos áom rios, as :. joas se dilatam 
consideravelmente formando uma vasta bahia quasi toda 
rodeada de terras altas e montes; um pouco abaixo está a 
extensa ilha Capixauramonhay toda c4>mpogta de t^rrenw 
pedregosos, mas cobertos de arvores. 



Desde a confluência do Pratucu, o Jamundá é unji rio 
vasto e magnifico, de um azul profundo, correndo quaai 
sempre por entre montes, revestidos de uma vegetação vi- 
gorosa, recortado de pontas e enseadas e bordado de praias 
. de arèa alvissima, ^accidentes constantes que o acompa- 
nham ate o ia^o d? Faro. 

Aq^ii terminâní as serras ou collinas, que o acon^pa • 
nham; aqui dcsapparcccm as praias de arêa e a veg^ftaçã 
brilhante; aqui acabam o-i tmvaos accidentadjs e começa 
a planície quasi nivellada do Amazonas; aqui está emíim 
a vei^dadeira foi do Jamundá. y> 

Segundo o Sr. Ferreira Penna, entra o Jamundá no 
Trombetas, defronte da ponta Uruá-iaperay com 100 mo- 



tros de largura, ficando ao N. de sua foz a ilha JaciUu^a. 
E pois, acredita elle que ao contrario do quo-se tem 
pretendido, è o Jamundá nfio tributário do Amasonat, e sim 
do Trombetas. 

«Este fado, acrescenta o £r. F. Penna, nào é um sim- 
ples assumpto ^e interesse fjoographico; tA\c aíTecta também 
aos interesses das duas províncias — Pará c Amazonas — de 
que esse rioé limite official.D 

E' o Jamundá ou Khanaindá o celebre rio ein cuja foz 
pretendeu Orellana baver conibatido com mullierás guer- 
reiras, a que deno'ninou Amazonas. Os indígenas davam- 
lhes o nome de /cawiaòas. Suppunha-as Orellana habi- 
tadoras das cabeceiras doNhamunóá, na serra Itacàmiaha 
e guardadas por varias trihus ferozes, como os Pariquis, 
TogariSf Guacaris e outros, que habitavam as margens do 
Jamnndá. 

«Também se diz que nas cabeceiras d*este rio, escrevôo 
em suas Memorus do ALuianhào o padre José de Moraes, 
ha um lago de onde se tirara amas pedras verdes com mui- 
tos e vários feitios, de que se infere com grande evidencia 
ser algum barro, que dentro ii'agoa (como coral) se conser- 
va molle, e cm quanto assim está, se formam d'elle as fi- 
guras qne querem, mas depois de tirado d'ay[oa, se faz tàô 
duro como um diamante, e nào cede ao ferro e a^;o mais 
duro e cie tempera mais: forte, que pôde lia ver. 

«Moslratido-se Aiiria (l%st.ís pedras a um lapidarío em 

V 

Lisboa, disse que p lo lo | l.' ino-travam L>ier.p;dí-js íiiias. 
Dizem que eí-Mas pedras ^ào a^ V'M\ladv'ira^ ptMhas neotVití- 
cas, e que tem a me-smu virtuJe. E' ct^rto que Mr. de ia 
Condamine fez um grande apreço d*cllas, e pôde «er quo» 



os lapidarios de França lhes descubram alguraas ^virtudci?. 
Chamam-se estas pedras, pela lingoa dos índios, putira- 
quitan,('i) e disem al^^uns {relata refero ) nâo acredito, 
que as mulheres aniazonas as dàn aos homens, que uma 
vez no anno vão communicar com dias. O certo é que ^ha 
estas pedras entro os indios, e eu ti\e umatriande, e ainda 
se nào sabe o lugar onde se acham t- d'onde se tiram. DVs- 
t^s tivealgun;as, e uma d? maior grandesa, que represen- 
tava o pescoço e a cabeça de um cav.tilo, que foi para Bo- 
lonha, para o celebre musêo.do Sammo Pontifice Benedi- 
^ ctoXIV.» 

A parte superior do rio Jamundá é habitada por indios 
de diversas tribus, e a inferior por população civilisada. 

As suas produccções naturaes sào : cacáo, breu, casta- 
nhas, cravo, cumaru, estopa, juta hy-sica, óleo de copahyba, 
tabaco e borracha. 



PARACUTÁCA. 

E' uma arvore do Alto Amasqnas de que se sustentam 

as taiiarujías. 

Da madeira fazem o« indios remos e pequenas canoas, 

que duram pouco tem;»o. Nasce perlas, m.ir^ens dos rios 

com as raiz^s debaixo d\i;'u:u 



(i) Geralmentis dào-lhes o nome áemu^Htquiian, 



LEITE DE ASSACUOUUASSAGU. 

E* de cor bnm^a, extrahiio por inciso *í da arvore co- 
lossal hura hrasiliensis^ a «^ual cresce espontaneamente 
em todo o Vnlle «K) Aini^^^ona-. Ptírtenc3 á família das eu- 
jihrhiiicea^i. 

E' muilí^ irri'.;! ittí o leito o i venin.:) v-^eUl ào aiiiCH^ 
produ-çjndo è-íé a'c raçõG-: na p=»llç, víiundo .^obro ella cahe. 
Mata iniaiediatameiítvi quando tomado internamente em', 
dose elevada. Em pequenas doses porém (ás gottas) é vo- 
mitivo, purgativo e lambem anthelmintico. E' pouco usado. 

Os pescadores costumam empregar a casca da arvore e 
ás vezes o mesmo leite para embriagar os peixes, posto 
que semelhante pratica seja prohibida pelos regulamentos 
manicipaes. 

Por algum tempo acreditou-se no Pará que o leite do 
assacú era um antidoto contra a elepbantiasis; mas depois 
de diversas experiências sem resultado que satisfizesse; 
desvanecêo-se esse raio de esperança, essa scentelha de 
salvação para tantos infelizes, que ahigem^^m sòb a pressão 
cruel de tào terrível enfiTmi lid.», ooaiomnaíli á lenta 
d.luceraçào das carnes e á lanu morte afllictlva. . . . ^ 

Um facto mal averigua ] ). nào^ quanlo ao curativo do 
um enfermo sup posto eleph uitiaco, mas quanto ao verda- 
deiro í:onheoim2ulo da molslia cur.iJa, iêo lugar a ossa 
tào animadora espjrançi.. Attnbuindo-se ao indio Atxtonio 
Vieira Passos o curativo, na cidade de Santarém, de' um 
fuâo Gomes, que se disia olephantia^co, foi mandado o dito 
indio para o hospital do?- Lasaros, afim de incumbir-se do 
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tratamento dos doentes com o emprego do leite de assacu, 
com que pretendia ter curado a Gomes. 

Mas ainda doesta vez falhou infelizmente o ensaio e foi 
completo o desengano. 



VIGARA.RIA GEBALDO BAZJO AMASO* 

NAS. 

Foi creada pelo bispo do Pará D. . Romualdo de Souza 
Coelho, por provisão de 17 de agosto de 1821. 

Comprehendia n'cRsa época 18 parochias Iodas com o ti- 
tulo de villas, três missões e sete lujij-ares. A jurisdicçâo ec- 
clesiastica hoje não comprehende mais as missões e lugares.. 

- Actualmente a comarca ecclesiastica do Bayso-Amaso^ 
nas comprehende 18 fregueziàs. 

A maior regularidade, diz o sr. Ferreira Penoa, qu« 
ha hoje de communicaçôes entre a sede do bispado e as co- 
marcas de Macapá e Gurupá, eá difílculdade de relações 
d'estaâ com Santarém, aconselham uma alteração na actual 
divisão ecclesiastica. 

REDUCTO DE S. JOSÉ. 

Mandou a 29 de Janeiro de 177-1 , o governador Fernan- 
do da Costa de Athayde Teivé construir, em Belém, o re- 
ducto de S, Josfé, próximo da cèrca do convento de èanto 
António do lado oriental, do qual iy dueto hoje apenas resta 
o nortie. 
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CONSPIRADORES. 

A* fioucas braças abaixo de Villa-Balla, fica o lugar 
denominalo correnteza, que se tornou celebre pela reunião 
que n'e?se sitio fizeram os três religiosos Fr. iLçnacio Gui- 
Ihernne da Costa (maranhense), Fr. Joaquim de Santa Lu- 
zia e Fr. José dos Innocentes (par-ienses), o primeiro da 
ordem dos mercenários e os dons últimos carmelitas, e em 
cuja reunião planejou-se a revolução, que tinha por fim 
separar a comarca do Rio Negro da província do Pará. 

Essa revolução foi levada a effeito, começando pela 
nnortí' ilo coronel Joaquim Fejippe dtis Rms, na antiga villa 
da Barra, hoje cidade de Munáv^, mas teve um fim desas- 
troso, como é sabido. 

No lugar denominado Lages, ha foz do Rio Negro, foi 
n'essa ocícasiào estabelerida uma espécie de fortificação, 
qu^í foi confiada á drrecção de Fr. Joaquim de Santa Luzia. 
Quando por aquelle simulacro de fortificação passou a bar-, 
ca dé guerra « Independência t> que de Belém condusia 
força ao mando do Tenente coronel Domingos Simões da 
Cunha para suffocar a revolução, como effectivamente o fez, 
foi saudada com alguns liròa de bala, cujas pontarias eram 
dirigidas ]íelo dito carmel ta Fr. Joaquim, que não obstante 
alardear conhecimentos de balística e de artilharia, provou 
n^esF^a occasiào o contrario do que apparenlava. 

A bana Inàejíentlencia pa.<sou incoiuine* 
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COMATY. 

ET uma tinta arroxada escura, preparada com a casca 
da arvore do mesmo nome, e que se torna preta pela acção 
do ammoniaco em evaporação. 

Serve par^ pintar cuyas e outros objectos de uso com- 
mum. 

Fallando das cuyas, diz o seguinte Sr. G. Dias: «Ás 
índias do Pará pintam-n'as de urucúf carajurúy cury^ 
tauá, tabatinga; servindo-lhes de óleo a infusão da casca 
da arvore cumaty, a qual também serve de mordente, 
porque antes de pintadas as cuyas a^^ mettem na dita infu- 
são, e sem isto, dizem ellas que lhes não pegam bem as tin- 
has e não ficam bem lustrosas. 

O naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira escreveu a 
este respeito : «As que se distinguem n'este género de tra- 
balho, são as Índias da villa de Monte Alegre, e as das bar- 
reiras circumvisinhas chamadas de Curupá-tuha (no Pará) 
e no Rio Negro as do lugar do Carvoeiro. Os curandeiros 
applicam o dito frucfo para hérnias, assando-o e dí^ddin. 
do-o em duas metades e mettendo entre ellas os testi- 
culos, o que os faz desinchar promptamente. 

MURUCU'- 

O murucú é uma arma de guerra, ordinariamente feita 
íe páo vermelho, e muito empregada pelos Índios muras. 



O PHENOMENO DA POROROCA. 

À respeito da pororoca» escreviam Sr. Dr. Francisco da 
Silva Castro, no Diário do Gram^Pará^ de 8 de^Marçode 
1860: 

* ^ 

«Agora occupar-me-hei de outro assumpto inteiramen- 
te alheio á Historia e que toda a relação tem com as scien- 
eias naturaes. Vou fallar do phenomeno chamado pelos na- 
turaes do Brazil pororoca e pelos portuguezes da Ásia, ma- 
caréOy como se pôde ver em "João de Barros, Década 3.*, 
livro 5.0, cap. l.®, e em Diogo do Couto, Década 6.*, livro 
4.<>, cap. 3.<> 

A pororoca não ae passa somente em alguns rios per- 
to do mar; como julga o Sr. Varnhagen. Este estupendo 
phenomeno observa -se também longe da costa á trinta e 
quarenta e talvez á cincoenta legoas do mar; taes sâo o 
Guamá, o Mojú, p Capim, o Arary e outros. 

Também é certo que se manifesta com toda a regulari- 
dade nas rwarás vivas perío da costa, era quasi todos os 
rios da Giiyana Brazileira ou Terras do Cabo do Norte, 
especialmente no Araguary e no Amapá. E não é menos 
certo, que nunca foi visto esse pheno meno no rio Amazo- 
nas, o que é explicável pelo que se segue. 

A primeira condição para. que se dê a pororoca é a 
presença das marés vivas e da sua enchente, em cuja occa- 
siào rebentam aspororocaSy como se explicam os naturaes 
^a terra. 

A segunda é a de um rio, cujo leito tenha pouco decli- 
ve, seja bastante lUso e sem embaraços c cachoeiras nn sua 
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correate, deâde a foz até ao lujar assigQBlaào para a poro* 
roca. 

Succede então, que as ajçoas do rio i^épresadas pela maré 
que vae ench6ndo e ganhando força de momento para ;no- 
raentOy são vencidas por ultimo na sua marcha, saltando-» 
lhes por cima a maré com grande estampido, que se ouve 
a três e quatro legoas de distancia, e formando ondas tão 
altas e encapelhdas, e um rebojo d*agoas ta manho, que 
alaga em poucos minutos espaços enor mes e tudo destroe 
quanto diante de si encontra, enchendo de prompto o que 
havia vasado em horas ! 

Já se vê, que pafa se dar o facto da pororoca i^o é 
precisa a concorrência da agua salgada ou áo poderoso 
'tnar^ como pensa o Sr. Varnhagen, para se estabelecer o 
triumpho u'essa luta entre as agoas do monte e as da maré, 
que nem sempre são salgadas. j» 

ÓLEO DE UMIRY. 

^ * 
E' obtido por meio da incisão da casca da arvore upii- 

rium halsamiferumy da familia das umiriaceas, 

Quapdo impuro é quasi branco, mas purificado, é pei^ 
feitamente branco, claro, transparente e muito aromático. 

E' empregado na perfumaria e também na medicina. 

Em certa época do anno, a arvore que o produz está 
tão carregada de óleo, que por si mesma o expelle, aroma- 
tisando o ar na sua circumvisinhança. * 



/ 



ABACAXIS. 

Na margem direita do rio AbacaxiSj está situada a al- 
deã d'este nome. 

Foi seo fundador o tuchaua Abacaxis, de onde lhe veio 
a denominação, que hoje tem. 

Em vida d'esse tt/chua, ahi chegou o Dr. José Eugénio, 
que fugia ás perseguições que em neme do governador e 
capitão -|,>eneral D. Francisco de Souza Coutinho lhe faziam 
em Belém; e vivendo cerca de quatro annos entre os Mun* 
durucús, promoveu-lhes o augmento da aldeia, então ainda 
nfiuite resumida. Livre depois o Dr. José Eugénio das per- 
seguiçõef! que o fizeram viver no Abacaxis, reti)Gu*se para 
Belém. Desgostoso o tuc/iaua Abacaxis com este aconte- 
cimento, abandonou a aldeia, então já muito populosa, per- 
manecendo ali apenas dous indios de nomes Maneei Vicen- 
te e Alberto Magno. Este apossou-se da casa em que ha- 
bitara o Dr. José Eugénio. 

Depois de alguns annos, um José Machado foi unir-se 
aos dous moradores da aldeia abandonada e ahi viveram os 
três até o anno de 1835, em que, em consequência da re- 
belliào, que assolou a província do Pará, retiraram -se Vi- 
cente e Machado para a villa de Maués^ onde se envolve- 
ram enti^e os rebelde.«. Alberto porém continuou, a viver 
em' Abacaxis. . 

Ambrósio Ayres Bararoá, que n'esses tempos de luctuo- 
sas recordaçÕ<»s dictava a lei no Amasonas, mandou funikr 
um posto miliiar em Abacaxis. No anno de 1840 o cónego 
António Manoel Sanches de Brito, convocou o tuchaua JoSi- 



quim José Pereira e o animou a levantar uma çapella^ vis- 
to que nenhuma ali havia. Auxiliado o dito tuchaua pelo 
nei(ociante António Gonçalves Marques, que negociava com 
os Índios do rio Abacaxis, deu começo â construcçào da prL 
meira capella sob a invocação de N. Senhora da Conceição 
da Rocha, cuja imagem, que ainda existe e é muito perfei- 
ta, mandou-a o dito Marques vir â sua custa de Lisboa. 

C tuchaua Pereira e seus parentes prestarain valiosis- 
simos serviços contra a revolução. 

O distriao da aldeia de Abacaxis é vastissimo, compre- 
hendendo os rios Abacaxis e Pracony e os lagos Curupira, 
Jurupary e outros de menor importância. 



OPRIMEIRO BISPO DO PARA. 

D. Fr. Bartholomeu do Pilar, relioso da ordem do Car- 
mo, e primeiro bispo da diocese do Gram-Pará, desmem- 
brada pelo papa Clemente XI da diocese do Maranhão, foi 
sagrado a 22 de Dezembro de 1721 na igreja patrialcal de 
Lisboa pelo cardeal patriarca D. Thomaz de Almeida, sen- 
do assistentes D. João Castello Branco, arcebispo de Lace- 
demonia e D. Manoel Alves da Cobla, bispo da ilha Ter- 
ceira. 

Sendo-lh^í necessário demorar-se ainda por algum tem- 
po em Lisboa, confiou o governo do bispado durante a sua 
ausência, a Fr. Victoriano Pimentel, religoso carmelita e 
commissario do Santo Officio. 

_ Chegou a Belém no dia 29 de Agosto de 1724. 
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VERBA TESTAMENTÁRIA. 

. Ha mais de 12 annos falleceu em Portugal Joaquim An- 
tónio da Silva, que aqui no Pará conseguira ajuntar uma 
bem avultada fortuna. Como signal de sua gratidão pela 
terra em que adquei ira os meios de passar folgadainente a 
vida, deixou em seu testamento- a seguinte disposição que 
textualmente aqui damos : 

«Determino que da minha propriedade, que faz parte dos 
bens da minha casa do Pará e se denomina o tcacoal Ma- 
racd-assu}^ do rio do Amasonas, e que d'ora em diante se 
denominará 9.Bom intento terceiroi> se faça uma plantação 
de seringueiras de vinte mil pés pelo menos; e em uma 
ilha de frente de Mocajuba, e que d'ora em diante se de- 
nominará tBom. intento segundo:/^ y se faça outra plantação 
também de vinte mil pés, pelo menos, das ditas seringuei* 
ras; e que d'estas disposições se dè conhecimento ao publi- 
co pela imprensa, .para que se fique sabendo esta mipha 
disposição patriótica, sendo todas- estas despezas feitas pela 
minha casa em geral.» 

E entretanto apesar de ser intuitiva a utilidade de seme. 
Ihante disposição, ainda até agora não fui ella cumprida. 

SANTARÉM 

Era a antiga aldêa dos Tapajós. Foi elevada em 1754 
á cathegoria de villa, com o nome dfi Santarém, pelo capi- 
tão-general Mendonça Furtado e em 1848 foi elevada á ca- 
thegoriti de cidade. 



S. JOSÉ DE MATARY. 

Quatorze léguas acima da^villa- de' Serpa, na margem 
septenirional do Âmasonas, está situada a aldeia de S. José 
de Maiary. Foi uma das missões em que o incansável Fr. 
José das Chagas mostrou o scu nunca desmentido zelo pe- 
la catechese dos índios. A' elle deye-se a construcçáo da 
capella, que boje se acha arruinadissima. 

Manoel João« indio da tribu Juma, sendo apprehen- 
dido aiuda em tenra idade no rio Matura pelos Muras, que 
o crearam, veio depois a ser, em consequência da sua pouco 
vulgar intelligencia e vivacidade, o principal ou tuchaua da 
tribu, fundando a maloca, que depois; no meiado do século 
passado, foi missão de Matary, nome que tomou do rio, em 
cuja proximidade se acha. 

O assento da primeira maloca, que depois passou para 
o local onde se acha Matary, foi na mesma margem, um 
pouco abaixo. 

NOGUEIRA. 

Em 1709, o jesuita hespauhpl João Baptista Sana, com 
alguns companheiros da mesma ordem, assaltou a pequena 
povoação existente na ponta do Parauaryf na bahia de 
Teffé e aprisionando todos os habitantes, que ali encon- 
trou, inclusive o missionário portuguez, fei-os conduzir 
para o Marãnon, no intuito de Yormar com elles uma po- 
voação sujeita á coroa d'He5pOTiba . 



Informado doeste acontecimento o governador do Pará 
Ghristovão da Rocha Freire, expedio no mesmo anno uma 
escolta, sob o commandò do sar^ento-mór José Antunes dá 
Fonseca, o qual conspguio ap)nsionar o jesuita Sana e seus 
companheiros, restituindo á liberdade os que elles ha- 
viam feito prisioneiros em Parauary, 

Foi ani onde definitivamente o carmelita Fr. José de 
Santa Thereza situou a freguesia de N. Senhora do Rosa- 
rió de Nogueií^a. 

A FOZ DO TOCANTINS, 

» 

Pouco abaixo da bahia de Paquetá, na altura da ilha do 
Goiabal, onde a bahia de Marajó, depois de um curso ^pelo 
rumo de sudoeste, volve a tomar o rumo de oeste — 4.* — a 
sudoeste, desagua n'esta bahia o caudalor^o Tocantins por 
uma bocca de 8,998 braças ou 10 milhas de largura, pro- 
duzindo tal copia d*agoa, que bem se pode dizer, que a ba- 
hia doeste ponto para baixo até cahir no oceano, é o prolon- 
gamento do mesmo Tocantins, pois que toda ella conserva 
proximamente aquella largura de dez milhas até defronte 
da cidade de Belém, onde mais se espaça, crivada por uma 
plebe de ilhas com a agglomeraçào dós rios Muanâ, Atua, 
Anapú, Tucumanduba, Mojú, Guamâ e Guàjarâ, defluentes 
próximos da mesma capital. 

Dr Francisco da Silva Castro, 
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o RIO MADEIRA. 

Este grande afíluente do Amasonas é talvez o roais im- 
portante pelos valiosos productos que encerram suas mar- 
gens e por ser o caminho mais fácil para a provincia do 
Matto Grosso e para a fronteira da Bolivia, é foimado pela 
reunião de dous grandes rios, oGuaporé e o Mamoré^esie 
vindo da Bolivia e aquelle de Matto Grosso. 

O ponto d^eása juncção é, segundo Almeida Serra, à 

11 o 55 'e4ft" de latitude sul e a 22« 34'el4**de longi- 
tude a oeste do meridiano do Rio de Janeiro. 

O Madeira corre no rumo de N. N. O. da sua nascente 
á foz do rio Beni ; d'ahi no rumo de N. até a do Abuná e fi- 
nalmente no de N. E., d'este ponto até a sua embocadura 
no Amasonas. 

Lança-se na marçem direita do grande rio, na latitude 
3 » 23 ' 43 ' ^ S. c longitude 358 « 52 ' E. da ilha de Ferro, se, 
gundo ainda as observações do sargento-mór d'engenheiros 
Almeida Serra. Pelas volts^s do Amasonas, acha-se a foz do 
Madeira distante de Belém 275 léguas, 5 acima da villa de 
Serpa e 25 abaixo doSotimões e da confluência do Rio Ne- 
gro. 

Nos Baetas, 95 léguas acima da sua foz, é a sua largura 
de 400 metros pouco mais ou menos, e em Santo António, 
a 90 léguas acima de Baetas, esta largura não excede de 
200 metros. 

A sua profundidade até Santo António regula de 10 a 

12 metros. 

A velocidade de suas aguas, na foz^ é de O^" 36 por se<' 



gundo; em Boiba, a 25 léguas acima, de O», 61, e final- 
meate nos baetas, a 70 léguas acima de Borba, de 1"», 8. 
O seu declive é avaliado em 0,44 por légua. 

O volume de agua que fornçce por hora o Amasonas, 
é representado pela enorme algarismo de 6870 metros cú- 
bicos. 

A área comprehendida pêlo seu valle é calculada euft 
16,000 léguas quadradas. 

A jresipefti^ da navegação dos rios Madeira 6 Guaporé 
escreveu o seguinte ô Sr. sen tdor Pompèo no seu impor- 
tante tratado da gepgraphia : 

« Km 1760 o capitão genei ai (governador de Matto Gros- 
so), que já em 1752 visitara o Baixo-Gua|)orè> foi fundar 
no lugar onde pouco antes existia a missão hespanhda de 
Santa Roí^a, uma fortaleza denominada de Nossa Senhora 
da Conceição, que em 1776 foi $ubstituida, por achar-sein^ 
teirainente arruinada, pelo forte do Príncipe da Beira. 

Emquantó ali estava, chegou uma expedição vinda do 
Pará com petrechos de guerra. 

Desde então foi tòííiahdò incremento a navegação do Ma- 
deira e Guaporé. 

fi>i póí élla que o districío de Mutlo Grosso sé âprovisio- 
nou, tiào só da artilharia, petrechos e muniçôeis de guerra, 
mas também de outros artigos do seu mercado, como sal. 
ferro, aço, cobre, loaça, liquides e ainda fazendas- secc«s. 

Fòi por éfla que sè retirou o governador I). António ílo- 
Um, e que tranzitaram na ida e na volta seus successores 
immediatds, bem como diversos magistrados é officiftes mi- 



---155- 

litares, e finalmente foi por ellá que por muito tempo se 
transniiftio a correspondência com a corte de Lisboa, fun- 
dando-se entretanto nas^ raar^enj^ dos rios alguns povoados 
de ephemei*a duração.» 

Em 1 867 dizia á presidência do Amasonas o Sr. Dr. 
Coutinho : 

« O Madeira é o caminho natural da pioYii^cia dje Matto 
Grosso e devia ser preCerído ao Parag uay, pela razão alta- 
mente politica de pextencer^nos. exclusivamente .... 

À' grande vantagem politica doeste caminho li- 

ga-se Q interesse commarcial e desenvolvimento da indus- 
tria e população^ que é patente. Uma grande região, hoje 
déserta/rica em productos naluraes, seria animada pelos 
transportes e daria importância, ao paiz. Á Bolívia só pôde 
desenvolver-se com a navegação do Madeira. 

O Brazil concedendo- lhe este grande favor em troca de 
outros, ainda lucrava muito, porque o commercio d'esta 
republica vinha a ser nosso, i» 



CANNA DE ÁSSUCAR. 

^m 4666 foi esta preciosa planta, por ordem do minis* 
t^o d'Lstado conde de Gastello Melhor, trasida da ilha da 
padeira para o Pará, onde não tem sido devidamente apre* 
ciada, principalmente depois que a sede , da liquesa por 
ni«io da extracção da borracha veio ipQatarayagricultur^. 



■«^ í . 4.'.' 



JÀRY. 

£* um rio que nasce na Guyana Brasileira, e corre de 
N. a S. a lançar-se no Amasonas. E' nav<^gavel durante 
mais de 30 léguas^ segoindo-se depois as cachoeiras. As 
maiigens são baixas e alagadiças, èm geral, na parte nave- 
gável e montanhosas na parte media e .«uperior. N'estas ha 
as tribuis seguintes : Cuceaxim, Uacupi^ Oyapi ( com a 
qual foi fundada em 1839 a povoação, hoje em ruinas, cha* 
mada Tujiijú^maiti ), Japuruhiy Atamancum e Arenai" 

Estas duas tribus vivem concentradas nas mattas. 

» 

Os productos naturaes das margens e mattas d'este rio 
são : borracha, salsa em abundância, cacáo, castanhas, cu- 
maru, cravo, breu e baunilha. 



INSTRUCÇÃO PUBLICA EM ÓBIDOS. 

Tem duas escclas de instrucção primaria, uma do sexo 
masculino, frequentada por 46 alumnos e outra do sexo 
feminino, onde se acham matriculadas 37 meninas. Ha 
mais uma escola nocturna frequentada por 15 alumnos.^ 

Em 1857 publicavâ*se ali um jornal semanal, com o 
titulo de «Sentinella^ Obidense.» Durou pouco mais de, 
um anno. Em 1867 appareceu um outro, também sema- 
nal, de pequeno formato, denominado « A Industria. » 
Durou muita pouco tempo. 
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tarubA. 

E* uma bebida muito usada entre os índios, que a pre- 
param do modo seguinte : Ralam a mandioca, espremem- 
Ihe o sueco, côam a massa e com ella fazem uma espécie 
de beijú, que por ser de ordinário bastante grande, dão-lhe 
o nome de heijú^assú. Depois tomam as folhas de uma ar- 
vore a que chamam curumim, reduzem-n'a a pó e com elle 
polvilham o beiju-assú, que em seguida abafam com folhas 
e guardam' por espaço de oito dias, no fim dos quaes dissol- 
vem- n'o n'agua e bebem-n'o 'depois de coado. 



O VAPOR GUAPIASSU'. 

Foi o primeiro que sulcou as aguas da província do 
ÂmasonaSy qrando ainda comarca do Rio Negro. 

Condusía este vapor uma commissão enviada pelo go« 
veruo imperial para explorar o Rio Branco, composta do 
coronel Frederico Carneiíx) de Campos, do capitão d'enge- 
nheiros Innocencio Yelloso Pederneiras e do engenheiro 
Touloís. 

Foi ainda o mesmo vapor o que sulcou as aguas do 
grande rio a segunda e a terceira vez; aquella, condusindo 
o conselheiro Joaquim Manoel d'01iveira Figueiredo, então 
capitão de fragata, para uma commissão de recrutamento^ 
e esta levando o primeiro presidente e inaugurador da pro. 
vincia do Amasonas João Baptista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha e as autoridades nomeadas para a nova província. 
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A CAPITANIA DE 3. JOSÉ DO RIO 

NEGRO. 

,0 território, que hoje constituo a provinda do Amaso- 
. nas, foi por carta regia de 3 do março de 1755 dirigida ao 
governador e capitào-geoeral do Gram-Pará Francisco Xa^ 
vier de Mendonça Furtado, pelos funda.nentos n^eíla de- 
clarados, de se poder administrar justiça com maior brevi- 
dade e para evitar delongas aos moradores do Rio Negro,; 
elevado â cathegoria de capitania, subalterna da do Pará^ 
com a denominação de cçipitania de S. José do Rio Negro. 

Em 1758 tomou posse o primeiro governador o coronel 
Joaquim de Me) lo Povoas, «sendo a capital o lugar da an- 
tiga aldeia de Mariuá, que passou a ser villa, com a deno* 
minaçâo de Barcellos Em 1791 foi transferida a capital pa- 
ra a villa da Barra, hoje cidade de Manáòs; em 1798 vol- 
tou de novo para Barcellos, e finalmente em 1804 tomou 
para a Barra. 

Teve a e^pitania do Rio Negro sete governadores de no- 
meação regia, além de quatro governadores e uru gover- 
no interinos, até que a nova ordem constitucíoipal esta- 
helecida em Portugal, fpz baixar o decreto de 29 de se- 
tembro de 1821, pelo qual se installou ali, como nas ou- 
tras provincias, uma Junta provisória, que entrou no go- 
verno em lugar do governador nomeado o coronel António 
Luiz Pires Borrulho^ que amda não havia tomado posse do 
cargo. 

Enviou o Rio Negro dous deputados ás ditas cortes, 
q^e foran> João Lopes da Cu»ha e Jo^é Cavalcanti 4e 
AUmqu^4|ue, ' 
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Proclamida a independência do Brasil, o decreto de 20 
de outubro de 1823 abolio as Juntas provisórias, nomeando 
para as províncias presidentes com conselhos electivos. 
NVslas nomeações nào se conten>filou o Ric Negro, que con- 
tinuou a ser administrado alé 1825 pela sua Junta provi* 
soría. N'essa época, sendo presidente do Pará José Félix 
Pereira de Burgos, depois barào de Itapicurú- mirim, e 
constando-lhe a agitação em que se achava o Rjo Negro, 
pelos conflictos suscitados entre o ouvidor e a Junta provisó- 
ria, tomou a deliberação de mandar dissolver a mesma 
Junta, e de ordenar que a camará de Barcellos passasse a 
exercer as suas funcçõcs no lugar da Barra, nomeando pa- 
ra ali com mandar as armas o capitão Hilário Pedro Gurjào; 
do que tudo deu parte ao governo geral, que appiovou, por 
aviso de 8 de outubro de 1825, todas estas medidas. As 
in^trucçôes que haviam baixado do govarno geral a 26 de 
março de 1824, designando nominalmente todas as provin- 
cias e o numero de deputados, que ellas deveriam dará^s- 
sembléa Geral, nenhuma menção fizeram do Rio Negro. 
Somente em 8 de novembro de 1825, por occasiào da ex- 
tincção da Junta provisória, ofUciando o governo á piesi- 
dencia do Pará, pedio informações sobre o estado e causas 
da decadência da província do Rio Negro. 

Portanto, depois, da proclamação da independência o 
governo do Brasil nào contemplou o Rio Negro com<T pro- 
víncia, nào obstante o artigo 2." da C4onstituiçào, que de- 
terminou que o Império ficasse dividido nas províncias que 
então existiam. 

Depois d'essa época occorreu no mez de junho de 1832 
uma sublevação do povo e tropa, que proclamaram o Rio 
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Negro provinda^ nomearam presidente por acciamaçâo o 
ouvidor da ccmarca Manoel Bernardino de Souza Figuei- 
redo, o qual, bera que protestasse, percorreo as ruas mais 
publicas da vilia da Barra debaixo do pallio. Foi igualmen- 
te acçlamado commandante das armas o tenente Boaventu- 
ra Bentes. Em seguida lavraram os insurgentes uma acta 
de desmembração do Pará, deputando ao governo imperial 
o carmelita Fr. José dos Innocenles, o qual dirigindo -se ao 
Rio de Janeiro pelo Madeira, foi impedido pelo presidente 
de Matto Grosso e obrigado a regressar. 

O presidente do Pará José Joaquim Machado de Olivei- 
ra fez marchar uma força expedicionária; es insurgentes 
prepararam-fee para adefeza, foiiificatido com trincheiras 
os pontos das Lages e do Bomfim, onde assestaram 30 pe-, 
çasde artilharia e acamparam para cima de 1,000 homens. 
Foram porém batidos os sublevados é no dia 10 de agosto 
foi dissolvida a província, que, voltando a ser comarca, foi 
administrada pelo commandante da força expedicionária. 

Por varias vezes pretendeu-se restabelecer o Rio Ne- 
gro na sua antiga cathegoria como provincia. Em 1843 foi 
discutido e passou na camará dos deputados um projecto 
para se elevar á provincia a comarca do Rio Negro com a 
denominação de provincia do Amasonas, com uma assem- 
bléa provincial de 20 membros e dando um deputado e um 
senador á aasembléa geral. 

Finalmente pela lei de 5 de setembro de 1850 foi de 
novo a comarca do Rio Negro elevada á provincia, tendo 
lugar a sua installação no l,® de janeiro de 1852. 
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. VILLA DE CUDAJAZ. 

Fica á margem do Solimões. Foi o lUgar onde em 
1864 apportaram pela primeira vez os irmãos Rocha Tury, 
quando se proposeram a explorar o lago Gu&ajaz e o rio 
Putús. 

£m 1871 foi elevada á caihégoria de freguezia e em 
1873 á de villa, r 

A lavoura é allt completamente nulla. Não ha campi- 
nas próprias também para a creação de gado, mas os Srs. 
Rocha Tury acabam de abrir um campo artificial, apro<^ 
veitando a margem de um lago próximo à villa e alli mon- 
taram uma fazenda, que jà conta para mais de tresentas 
cabeças de gado vacum e algum cavallar. 

O principal ramo de commercio, que alli se fazem gran- 
de escala, é da extracção da borracha ( seringa ), que é 
preparada no lago Cudajaz. A pesca do pirarucu é igual- 
mente feita em grande escala. Também exporta salsa-par- 
rilha 

A população da villa é quasi toda emigrada do Pará e 
Baixo-Amasonas« Tem 6 casas de commercio e um arma- 
zém de grosso trato. 



COMARCA DE ÓBIDOS. 

Foi creada em 1867. A cidade de Óbidos é a cabeça da 
comarca. 
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RECENCEAlIftéNTÒ ÒÁ PÍIOVINCIA DO 
PARÁ NO ANNO DE 1872. 



^ 

dT 



Gòmdita da eapital 


88,377 habitantes» 


« ^ áô -Santarém (1) 


25^409 


<c 


« de Bragança 


14,921 


c 


« de eàmetá 


26,690 


c 


« de Macapá 


16,270- 


<< 


« de Gurupá 


8,160 


« 


« áe Maraj(> 


2,792 


<£ 


a: de Breves 


30,390 


« 


« de Óbidos 


5,118 


« 


a: de Cachoeira. 


13,887 


« 


c da Vigia 


^ 27,065 


«• 



249.074 « . 

Seitt-duvidía nenhuma que a cíf?a áeitòa mencíonad» 
acfia-se muito aquém da realidade: 

Os melhores ciafcufos orçam a população do Paraougor 
cerca de 350^0Q0 habitantes, cozno os do Exm. Sr. senador 
tíandído Mendes, nó seiSL Atlas dô Brazil, ou ém 380,00^- 
habitantes, conforme òs dó Exm. Sr. senador Pompêo, na 
seu Compendio geographico. 
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UAMIRL 

£7 o nome da pe.quQna fieeha ^s^s zarabatanas. 

. ■ . 1. . . 

(1) Foi ulthnartcntc creàdâ acotoarc5ideEoftte-Al€gre,dçsi- 
Miexnbrada da de Saiítarcnu 



/ 



Aâ JkMASONAS;- 

A ^xhietK^la âirs AmuBímcts é ainda ixm d'csses prôbíe^ 
]Uas complexos que a hisioFía» nà^tem podida- pemlrver. 

• Seria põááWel a éflástiencM' de xun* paiz, de utítà repu-* 
felica es^ethdvaitíeiiite cortípostsat de* mulheres^, qwe tiveâserít 
í?cliadi^tóteío^'dé se cotoervar^ni e pFogiíèdirífm, sem qufr 
as fátt^asse b exereicio das ár/nas e^ o est&de* viofentt) em 
«fueséáchariamooUòcadas? Si fòrislo' admiUido> diz ura 
escripííot brtàsíleh'Oj iÀ**iò fesol^do- estaco problema» 

Por mais despaVatadá qtití pareça a ôrènça* nadamaso- 
iías,aehouè aijçiáii acha. seclarios, mesmo enlire aquelles 
q^ie menos apaixonados se mostram do rdraanlíco é- do ma- 
ra-wlboso. Colombo acrecUtava na existência d^ec-sa^ mulhe- 
res ^uerrefras;. Ri^léigh espalíiou' essa crença^ na Ingta terra , " 
He mando Herrera assevera qué a oufira no Paraguay; po-- 
i-ém foi La Condamínè quem nia is generalisòu-í-a. 

Eis o qtre escreiâa acerca doeste assumpto no Diário de* 
sua! viagem ao Amasonas : 

«No dêcuinso .d4 nosaa viagem. quesUónínTid^ por toda a 
nariig^aos Índios, das. diterçãs nações, dVltes jios informa- 
mcL» cana* grande cuidado, se iinbam algum conHecimento 
d'âquellas mulheres .})qUícos?is, (|ue Ofellíina pretendia ter 
encontrado ^ con}l>fitiíJp;^ seera yerdiade <jue|. ellcfe vives-- ^ 
seip fóra.da, comn^erpio (íòiç hoinex\,s,^nào os recebendo en^ 

»«Tòdb» nos d iífeef|wa'<^o«i 203551 nrottvidò' aisáus^ pcifes,' 
djfjífttaátib mil párliculferidBÍdesj TAditò longaw; à%»te^\»*' 
iietmv» fi>dás. téh<ren\cd. á-fcéníli'fiaar ♦ qa^: botte . a-ieâié cafttt-^ 






nente uma republica de mulheres que viviam sós, sem lia^ 
mens e que se retiraram para o interior das terras do lade» 
do norte, pelo rio N^;ro ou por um dos que pelo mesmo 
)ado correm para o rio Haraaliao, 

«Um Índio de .5. Joaquim 4fi Omaguas nos disse que 
por ventura aiioid^a encpnirariaiiqw>8 em Coari um velho, cu- 
ja pae vira as .^miasoD^s. Soubemos em Çoari • que o índio 
' que nos tinha sido indicado havia fallecldo; mas falíamos a 
seu filho, h^me^ de 70 ânuos e eommandaiiia de outros da 
mesma tribu. Este nos assegurou qua se}) pae tinharas 
5 vis^o passar na eptra4a <)o Ç^chiuara^ yii^as do Gayamé^ 
que desjBijfua no Amasonas do )ado do sul épti*e TeíTé f 
T Goarí : — que tinha fallado a quatro d'eiitre ellas, que uma 
!^ trasia um Qlho ap peito r i • *^He, deixando o Guchi^ara^ 
V atraveíssaram o Grande RiOy e tomaram o caminho do Rio 
.Negro. Omitto certas min^dençiiis (diz Ia Condamine) peu^r 
eo verosímeis; mas que n^da importan^ ap essencial do as? 
^umpto. 

«Abaixo do Coari nos disseram os índios a ix^esma cou^ 
sa, variando só em algumas circumstancias; porém quantp 
ao ponto principal estavam todos de accordo, 

«Uiyi ind^ de Hortigura, missão visinha do Pará (conr 
^inúa p mesmo a.Vi^'^^'^) oiFereceu-se para mostrar^ine ujoa 
rio, pelo qual, segupdo entendia, se podia subir até á pe-, 
quena distai)icia do paizem que dfaquella actualidade «e 
encontrariam amaspnías. Ena este rio o Irijó; e dizia • 
^esmo indioy que qua^do.tal ria ieiícava de ser navegavd 
jpor causa das cac^oeiraSi era preci^i para se penetrar n» 
paiz das amasonas, caminhar muitos dias pelos mattoe pa» 
ra á bandiL do oest^ e atravessar }xm paí;e 0\pptiaphpap»> 



465— 



Um veterano da guarnição de Cayena assegurou a La 
Condamtne, <|ue sendo enviado em um destacamento para 
reconhecer o paiz em 1726, havia penetrado entre os anti" 
cuanes^ nação de orelhas compridas, que habita além das 
cabeceiras do Oyapock, e junto ás de um outro rio, que de- 
sagua no Amasonas, — e que ali vira ao pescoço das mulhe- 
res umas pedras verdes; e que perguntando aos indios dtt 
onde as tiravam, responderam estes que lhes vinhain do 
paiz das muUieres que não Unham marido^ paiz que fi- 
cava a sete ou oito léguas de distamcia para o lado do occi- 
dente. 

Observa Là Gondamine que a nação dos amtcuanes ha- 
bttava longe do mar, em um paiz. elevado, onde os rios não 
eram ainda navegáveis; e que assim não era verosímil qUs 
elles tivessem recebido esta tradição dos indios do Amaso- 
nas, com os quaes não^tinham relações de commercio. 

«O que mais que tudo me parece verosimil,. diz ainda 
La Gondamine, é que as amasonas tenham com o tempo 
pe4*dido os seus antigos costumes, quer fossem subjugadas 
por outra nação, quer aborrecidas da sua soledade, esque- 
o^sisem as filhas a aversão das mães para os homens. 

<iA$síhi, concl,ue elle, quando hoje nãò [deparasseino 
r^oi vestigioft d*Q$5a republica feminil, não seria isto bià^v 
tuute para afíirmar que ellas não tenham existido iiune^.!> 

La Gondamine escreveu uma mejpioria ac«rca das ama. 
^nas, que loi lida na Aeademia Real das Sciencías de Pa- 
ris. 
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í\^,\\m^inh\i,^o fio Xingu, Oariva^se o seu nomo da 
eòv dos indáviduós que a e^nçipõe. seraelha^nte ao tauáy ama-f 
rello escuro. Não são muitos eux uuraeroi.fíias fei^ozes em 
«eus instiactos, Habilgim as terras centraes <lo lado obci- 
xlenlal do rio^ 



ji." -^ 
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PS;i|»dividuos que ia cooapõe ^o baixri^, 4e aspecto hor^ 
. rendo, feiçOes .irregulares e ie^d^ côr do qabre, ♦ , 

Não enfreiem relaçSiiiS com alguooá das tribus pucificas, 
e sò para o copribate é que se enconlí^m com ellas. ^ 

São antrapophagos,: segu&da referem osíouiros indin^é* 
nas d*aquellas paragens/ . 



j ^_ 



COMPANHIA PE^.NAVSGAÇiO Dp AMA- 
V SONAS. 

Pòr decreto de 7 ile Juriho de lÔTl é concedida á Cora- 

panhia de Navegação e Commercio ào Amasònas a àutori - 

sâçao que sollicitara para transferir os direito» e obrigações 

• tio íè^dntfficto' apprsovado peloDecreto' àe 10 de Outubro de 

♦iCTf'-^ uma Éompaiíhiaí^eáli-angêjrja, ^õ!>'Uivertàs ^clausulas 

' f>Títíé«á^ àodeeret^ de ftutol^isajSô; ' » 
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CARABOBOCAS. 

Era o nome primitivo da bahia de Marajó^ 



^Ai^miW^, 



«►•'.. .T^—f - ; 3 íM irjT-irrx-^t \ ,■ 
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ÍT assim que deftominani os indwsío .genio do mal; ô 
para elles a divindade terrível e maléfica a q'i«em attribuem 
ítòdíis ás desgraças qtfe lhe» aconteéeiha. Aléín d*eáte, acre- 

* • • • 

ditam ainda émoutrtó eè|>iritôs, fei^feem mâleílcôs, a quo 
-dão os nomes de jurupariy curupita; e étc« ' - ' 

'Àv^an^y-^vzuTsi notável 69ori|íU>r "brasileiro, entidade 
inteira rtienie esphrituíil^ sem Moios q«e ê- representassem « 
xjiie o tòrfiaftseni -vifeivol, ' aífligía «os gtierreipos wm males 
inauditos, atâéaYa-t>s coni aHena^^ mentaes^ côm terro 
i^ese sonhos a medrontad©T'ès,'e descendo muítbs vezes ao 
■emprego' de. meios jJih^sicos^/flageMatva-os de modo 'lastima- 
•vel, quando os encontrava á sés e fera de hot^as. As des- 
cgraças indivi4«aes; ai& derrotas nás batálbaa, os niales que 
ás suas tabas isobrevinham lhe ^ram attríbuidoa. 

O homem accomméttido de uma enfermidade, o menl- 
ino que era incontrado agonisante junto á fonte ou á beira 
docami^ftbo; ajnulherque a|?ortav|i Aegustg; o í;acador mor- 
dido por uma serpente ou devorado peíás feras, eram as vi- 
ctimas.de. suas majvadesas. g tão íprte era a. sua.creduli- 
•dade, tanto se lhe*? exaltava a imagljpyiíQãp ^'es,te po^to, que 
•esses homens fortes, acostumados a uma vida ioda de pri- 
vações, ás rudes iniciações da vida guerrora, aos «offrímen- 
tos de todos os géneros, sentiam-$e como que acòihrhetti- 
-íios de uma sasãode teVror,. rédordccndo-se d^ vexações sof- 
índias por culpa de Anhangá. .» 
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icy que depois passa, «ftfràquece e se perde para voltar al- 
gumas horas depois, percorrendo o mesmo caminho em sen-^ 
tido inverso» 

E' o som do vento jui folhagem, que refresca com o ca- 
Iiir da nmte, ou algum phenomeno que terá íacil explicação 
quando fôr mais bem observado. 

Os índios o attríbu^m a uma causa sobrenatural. E' o 
espirito do mal am suas correrias mysteriosas; é o anhan^ 
gà que vae exercer o seu terrível poder. Contam elles como 
na passagem doeste espirito as arvoíies se estorcem, as fera» 
e as serpentes perdem a sua ferocidade, e mil outros prodí- 
gios. O caçador, o viandante extraviado, o imprudente que 
pernoitou no despovoado, cheios^e assombro e de pasmo» 
dizem ter encontrado o Anhangá nas Apresta^. 



ORELLANA E AS AMASONAS. 

Do meu manuscrípto sobre o Yajlle do àmasonas, ex- 
traio as seguintes linhasj 



j 
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. cHa entretanto um argumento em favor da nar^ 
iraçâo de Orellana e aqui apresento, sem comtudo preCender 
tomar a 9ua defeza. Orellana commandava um navio, não 
fei o único a combater comtra as amazona^^ não se achava 
a sóé; áòompai^ava-o a guamíçãc^dotoano, que senád com- 
f unha exeloêivaraente de marinheiros rudes é soldados ig- 
Bf rantes, que facilmente podessein eerrlludido^, mas' iam- 
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bem de oí&ciaes, que é de presumir avessem certa educa- 
ção e Gonhecimentos. Seriam elles outroa tantos protestosf 
que se levantariam contra a fabula por elle engendrada e 
em seu único j^veito. 

Entretanto não consta que um s6 se apresentasse des- 
mascarando o embuste, e a narração de Oreliana correu 
mundo, sem que nenhum dos seus companheiros a desmen* 
tisse e contradissesse. Com elles Chegou â pátria, onde 
seferio o successo em que deviam todos ter tomado parte, e 
estes que sem duvida teriam sido interrogados,*não desmen- 
tiram o tacto. 

Estariam todos elles peitados ? Teria havido accordo 
prévio entre todos elles, de modo que nunca trahissem a pro* 
messa que mutuamente se iistvíam feito ? 

Semelhante hypothese parece ser ainda mais difficil de 
verííícar-se do que a possibilidade da existência d^essas mu- 
lheres, constituindo uma republica e vivendo na mais com* 
pleta independência de homens. b 



A CIDADE ENCANTADA. 

Ka foz do rio Gurupy, i 9 milhas da viUa de Visée, na 
frovincia do Pará^ existe uma pedra enorme, no meio das 
agoas, na distancia de S ou 6 milhas da ponta ée terra n^iis 
froxima» Mede esta pedra, que nunca ficou coberta, lUeoi 
nas maioree enchentes de março e agosto, 35 palmos de 
fi. a O. e 45âe N. a $., e âMíis d^ 30 do ponto mais alio à 
SDperficie do man 



» ;Po^j4d() quevolbacpãsa o^Qccidf^nte tem «maBspeciefe 
ífswfívw^, x)nàefpo(bS'iuaa pessod andar i»5>itp â. v&Qt»da e 
^cín Jl por divejçsças wQ«€?$.servido«4«íálwigO' anAufragosi ^ 

Âiada se nao mediou profundkfede A> ttiÉ#^^'e«!i torh» 
«cPella^ mas.prefs«me*6e quesc^ grande, msrfso ^tím iruitd 
|>or perto j[)assam 4)s vaposes da <i]<Qmpàjifaia do^ Maranhão. 

Era crença entre * ^tííe dd povo, ^ue âlti b^ aquella 
apedra átisíiaurtia cidade encértita'da'é dízia-èé que nas noi- 
les ciarás, (Júand© a liia prateava à^r agoas Irani^uillâs do 
nnàr, os pescadores qUépór perto piífísavam, ouviam dis- 
iinctament^x>s sons harmoniosos de não sei que Ihstruhien- 
tos desGonhecidds e .^uitás veáes os repiques festivos 'de sir 
mós:- '"■■' " '-■ '••■•■' "•■ '/ 

Hoje, sô algum pescador mííis animoso, é que se atreve 
.-a -ir peiscará noite nas proximidades da pedra. 






dAMVMAN. ^ 



fl 



lhe dá o nome. Foi fundada em 1802 por Joaquim Anvere» ] 

■«ôa^XÍlosta Gèrté*Reísà,'mãí8 Soha^ntc.começíaú á't<)ínar'mcrfl- ' 

^ento dépôis dé mlèsiótifcdâí fpefó réligirtso ' carmelita *Flei 

ifôéé^dà^' Ci^á^as, vque tantos ê fSo *bon3 sérviços*^|)rèsto*f ^ 

'ViMigíiíó^' ai> estaílc» em Iodada regili) âaMuadtinkiaiáa,! 
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Nas minhas excursilesuék) .Amasonas ouvia fallar 3e 
44 maè pedras vérdçs, 4 que dãxi o Rome intligeíia de muera- 
^juitariy e cujo fabrico attiibuíaria ás amazona». Tive oo- 
casíâo de vér e até de possuir unaa doestas pedras, que 
'jTiuíto>dràs sao entretanto^ já porque os índios aís guardam 
'como preciosidades e já pela exportação quê d'eHas se faz, 
'^ará òs musêos da Europa. . 

A' Qsaas pedras a^tjribyem propriedades i]para\ilhosas e 
*dizenf^ que eúfana eectas enfermidades— ccmo a pedra, a 
cólica nephritica, a epilepsia, as moléstias do fígado e ou- 
tras. 

Que pedras serão essas e de que matéria se compõe ? 

, Buífon dá-lhes q nome de jade, pedra nephritica ; Orna- 
Jius classifíca-as na familia das silieides, como a espécie de 
«m subgenero, a que cpnserfa o nome de feldspatiu 
Húmboldt, porém, diz que o que nos gabinetes se chama 
nmazonen-stein (pedra das amosonas), não é jade, nem 
félds^atk fcompacto^ que é o de que 'frata Omaíius, mas so^ 
' lYiènte Mdspàth 'cGimralim. Comtudo^ 'este mesmo natu- 
ralista diz ter visto un^a d^eesas pedras, que era uma sáus- 
«irite, verdadeiro jade,. qae orictogtiosticamente.se appro-, 
xima do féláspall^ compacta- e que forma uma das parlea 
-constjtuiates^dil veVeí«'fcfó C&mca ou do Gàhbro. Buffon 
•^«ònsidora^^a éomo tumai^mate^^iii^ixM, serviadòde trknzic- 
- ç*2hO entre as "pâídrás ifuart^^ais e tt$ nticaeea«r ou t£dquosas ; 
yeTêuhà^ie i^fi^ t&a é '«lia- pr^dwiiáa imtniMliameiítè ^a 
isatureza; mas que depois de trabalhada: devera ter sido 
empregado o fogo para lhe dar a extrema duresa que a ca* 
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racterisa, visto como resistem estas pedras ás melhores li- 
mas e só cedem ao diamante. 

Seja o qiie fòr, o que é certo é que as mueraquitans 
«listem, em maior ou menor quantidade, guardadas como 
"verdadeiras preciosidades e geralmente attribuido o seu pro- 
cesso ás amasonas. Os que cometem a possibilidade da 
existência d^essas mullieres sem marido ou icamiabasy não 
podem e não sabem explicar a verdadeira procedência da^ 
ditas pedras. Grande era a quantidade que d'ellas havia 
e tradicção era ent^e os indios que em certa quadra do anna 
a tribu que com as amasonas mantinha relações,- ia bus- 
cal-as em mão d^ellas. 

Hoje, com o desapparecimento das icamiabas^ tx^mbem 
tem desapparecido as pedras. 

Isto me não parece ainda uma prova ooncludente e de* 
cisiva em favor da existência das amasonas, mas é certa- 
mente um argumento que faz de alguma sorte vacillar « 
espirito. 

Dè onde vinham essas pedras ? Si não eram as amaso- 
i)as quem as fabricavam, como exylicar o seu progressiva 
desapparecimento ? 

Antes de estudar esta questão, confesso que recusava 
peremptoriamente crer na existência das amasonas, que 
considerava como uma.d*essas muitas fabulas de que está 
«heia a hisforia* Hoje porem meu espirito vacilla, e si nã« 
tenho ran^ões decisivas para crer, também me não parecem 
absolutamente convincoates as rAiÕes dos que negam a p^ch 
«ibilidade da sua existência. 
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FARO. 

A wlla de S. Jo5o Baptista de Faro, que teve sua origem 
em uma aldeia dos índios Uaboys, estabelecida abaixo da 
confluência do histórico Nhaniundá ou Jamundá com o Pra- 
caiu, acha-se situada na extremidade cccidental de um 
belío lago, de 3 milhas de comprimento e 2 de largura e 
na margem esquerda do mesmo Nhamundà^ para onde foi 
transferida pelos padres capuchos da Piedade, que a mis- 
sionaram. 

Ainda hoje mostram os práticos do lugar o sitio em qu« 
existio a antiga aldeã dos Uahoys ou Jamundâs, nome cota 
«[ue geralmente se designa os indios, que existiam n'aquella 
região. 

Em 1758 o governador e capitão-general Francisco Xa-^ 
vier de Mendonça Furtado elevou aquella aldeia á cathego- 
ria de villa, dando-lhe o nome d i Faro. 

Esta solemnidade fez-se no dia 21 de dezembro de 1758. 
Estando presente o ouvidor Feijó^ o yigario e outras pes- 
soas, diz o Sr. Ferreira Penna, procedeo-se a pilouros para 
a eleição dos juizes e procuradores da camará que deviam 
servir no primeiro iriennio de 1769 a 1771. No dia 27^ 
4epois de levantado na praça o pilourinho, abriram-se o^ 
^ilouros, e os que sahiram eleitos, tomsíram logo posse d» 
oargo da republica.» , 

ik ali, por conta dp Estado, houve uma olaria ;. cujos 
restos ainda são visiveis, assim como uma fabrica de ilaçSo 
fk tecidos de algodão. 

Possuo actualmente o seu districto algumas fazendas de 
x^f^o de gado, jo ^uas mattas abundam em salsa, oleo^ 



eravo, castanha, etc. Também^* exporta etn grande quanfl^ 
dade falcas de iiaúha para o- porto d« JBelem,- 

EnlretanlOr eá defeito de lauta ri<|uesay copirista ver 
o estado de decadência a que tem oke^.do^ esta villa, dignai, 
sem duvi^ d<. melhor sertç^ . 

O Gonirikck) celebiiado peK) gotern<r da : proviíaeia d4.- 
Pará contíja companhi» de navegação ecommepoio do Pim^^ 
zonas, estabelecendo ui»a linlia Fegukr de vapora par»' 
Faro, alimentou a esperança dè ver aquella localidade sahir 
do, torpor em que se aeha.. Iníelizmente porénij. es^e con- 
tracto foi pouco depois substituida por outro,, que tira^ndo* . 
ao municipiotlé Faro aqjielle elemento de pro^^esso, foz 
desappareoer a promessa- de tornar lUeis sims^vasfas catu- 
piyias e de levar a e»se isolado extremo^ occident^il da 
provinda o commercio e corá eUe o desenvolvimento^ dw 
industria ê da eivilisação. 

» 

Em consequência dá progressiva decadência* àh villa,- 
soíicitaram alguns dos principaes fozendéiros de Faro eob- 
4iveram em 1859^ da assembléa provinciana transfôrejiciu' 
da sede da mesma vi Ua para a margem, septeâtrional áo^ 

lago AlgodoaU , 

«Esta localidade, dia ainda o Sr. Ferreira Pèntwi, tem i 
vantagem- de aehar-se qjjasi ho centro do rminicipio e nas* 
l>roxímidadés das principaes fazendas de creaçào e silios de 
eullura;. si todavia attender^e a; que a- lago^ talvez por 
«ausâ da sua eonsíderavet' expansão, nôo* é-accessi^^è^ du- 
ranfe e inverno, aieâmò á- embarcaçõSes,. (^'e navegam no- 
íamundá, e, durante o veràojás pequeuns^ canôás,.l>oí'quey. 
n'câta «ífltna éstaçOfòfTietírodbfjiíSfó qQasi'á péqttenoHpeçtfey. 
Kcu()nh^(íci:^-9è-ha qiíé a'ibòáUdadè pawi oadc í* lei mandai» • 



transferir a TÍfliáf,- ttax) nielhora* a« Cdndições d^eôtsí,- nem o» 

eommerçio dp içunicipia*]> / . . 

O que é cerlo, éque, cem grande- satísfàç3o dos habi*- 
tantes da. Villa^. mmcâíise tafaifcau â& cealisar á lâudáiiça^ . 



'■'^^''^y^^ 



PIRACUHIlUr. 

' ^ -' 

(FànWía de^peíxe). Dão oe Índios este nome a conserv» 
do peixe; quépitiparàmído^ seguinte '111000': ©epoiívde lieift 
cosido^ enchugam. o peijçe e q leviun • pata o fornoaté ftcfir 

bem secco^ . , 

.."■-■ •« ■ 

» Assimí préparadbf isonser^a^e por^nstiítb tempo ed*efl^ 
fazem uso por diversas iforma^: O pi/iímíiim mais: apre- 
ciado é o do peixe tucunaré. Na ultima exposição de Vojt- 
£is foi esta conserva tida com» & melhai\. 



siLVirs n vru4A.-BEu:*A. 

AsfreguélsiásdéVilla-KovsrdaRóímhaé Siltós, na p^e»- 
▼ri^eià do^ AmasoitòsV efevWàs ^á c*athégòHa& de- vi!faá, a 
primeita pela fei* provincial: de- Í5 dfeoatitbro^ die -8852: coftí 
a denominação de* Villa Bella da Imperatriz e a ^egutidífc '' 
por lei àèt^ião m^êitn^ trJéÉíQ' timo*, são c!tíiMtuidâ^ am- 
bas no' di» 14 dè t^f i^õ> iáé* 1893^*' <{Qn^ grái^do rigosijô 0- - 
eootentamento dos seos respectíVos hajrftante»:^ ' 
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ARVORES DO AMASONAS. 

Eis as arvores que mais abundam nas margens do Ama- 
sonas: - 

Embaúbas— -Auerana^-Hongttba— Sumaúma*— Louro-*- 
Mututy — ^Paracaúbá— Macacaúba — ^Assacú — Mueratinga — 
Ingá— Mary-mary ( canaiistula ) — Catauary— Castanha d€ 
macaco — ^Sapucaia — ^Envira — ^Paricá, e etc. 



RIOnTESA DA SERRA DE PARINTJNS. 

E' muito rica em madeiras da melhor qualidade, sobre- 
sahindo entre todas a bella muirapinima. Dizem que ha 
também áli o pâo-^brasil]; entretanto neniium dado jsegurt 
ha para poder asseverar a sua existência* 



JURIMAUA'S. 

Valente tribu de Índios do Solimõese verdadeiros iuA- 
dadorts da íreguezia de Coary^ 

USssionada esta tribu pelos carmelitas, foi* depois per- 
fidamente arrancada a elles por jesuítas hespanhóesi que 
com parte d'ella fundaram uma povoação no GitaUaga o« 
Huaílaga. 

Foram os Jurimauás, que no Coary prestaram hospita- 
leiro acolhimento ao capitão Pe4re Teixeira na volta de i^na 
viagem a QuitOj» 
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ONDE NAâCE O AMASONAS ? 

Divíersas tem sido as opiniões acerca do lugar preciso 
em que nasce o grande rio; porem a mais seguida e prova- 
velmente. a mais segura, é que nasce no lago Hyaurico- 
fha ou haxircocha^ no districto de Huanuco, do departa- 
mento de Tarmá, a 32 léguas N. N. E. de Lima, capital do 
Peru, com o nome de Tunguragiia e que partindo da ex- 
tremidade oriental do dite lago, segue na direcção de N. N. 
O, entre as montanhas dos Andes, começando a ser nave- 
gável do ponto em que se lhe reúnem o Gicanama e o Pui- 
cão. Até Jaen de Bracamoros só o é em pequenas canoas 
ou montarias, que possam passar as cachoeiras. De Braca- 
moros inclina-se a N. N. E, e a navegação torna-se então 
mais franca até o Pongo, augmentando-se o volume de 
suas aguas com os affluentes Chinchippé, Chachapúas e 
S. Thiago, tendo já então 250 toesas de largiíra. Sessenta 
milhas abaixo do Pongo, que é um canal de seis milhas de 
comprimento e poucas braças de largura, recebe os rios 
Morona e Pastaza, Mais adiante recebe o Gimllaga e o 
Ucayale e começa então a ser conhecido pelo nome de Ma- 
ranhão. Toma o rumo de N. E., por espaço de 90 milhas, 
augmentando o volume de suas aguas com oNónai to Na- 
po, inclina-se depois para É, recebe o Cassiquiare e entra 
no território brasileiro em Tahatingay onde toma o nome 
de S^limões até receber o rio Negro. 

Uma linha recta tirada de Tahaiinga até a margem di- 
reita do rio Japurá^ defronte da foz do ÁpaporiSy é a di- 
visa entre o Brasil e b Peru, , segundo art. 7> da Conven 
fào de 23 de Outubro de 1851. 



—178— 

Foi Vicente Pinzon quem primeiro descobriu a foz do 
Amasonas; tomando posse d*elle 'em Bome da coroa portu- 
gueza(1500). Os Hespanlióes pretendem que foram des- 
cobertas as suas cabeceiras pelo capitão Maranhon, que fa- 
zia parte da expedição de Pizarro, e d*ahi o nome de Ma- 
ranhão, que ainda muitos lhe dão, desde a confluência do 
Ucayale até Tábatinga. 

Quarenta ahnos depois da descoberta de Vicente Pinzon, 
deu Francisco Orellana a este rio o nome de Amasonas^ 
por haver, diz elle, encontrado na foz do Nhamundá, que 
se lança na margeai esquerda do grande rio, mulheres 
guerreiras com as quaes affirmou haver-se batido. Os in- 
digenas davam-lhes o nome de Icamiabas e Orellana apel- 
lidou-as ilmasonas. Suppunha-as habitadoras das cabe- 
ceiras do Nhamundáy na serra Icamiaha e guardadas por 
varias tribus extremamente ferozes, como os Pariquis, 
TagariSy Giiacaris e outras, que habitavam as margens do 
Nhamundá, 

«A grandesa doeste celebrado rio, diz o padre José de 
Moraes, lhe tem multiplicado os nomes pela multiplicida- 
de dos acontecimentos. Uns lhe chamaram rio Maranhão^ 
outros A7na3ona$y Orellana e Grão^Pará outros», 

O primeiro, que é entre todos o mais antiyo, sem ser 
necessário embaraçarmo-nos com deducções violentas, é a 
meu ver o que lhe deram os't:astelhanos, de um seu capi- 
tão do mesmo appelRdo de Maranhão. O segundo o deu 
Francisco de*Orellana, quando navegando por elle, foi ac- 
comniettido da» margens, pOr onde passava, dè úm peque- 
no esquadrão de mulheres, que com os arcos e flechas lhe 
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« 

picaram a marcha^ all^^dijido ao mesm»* lome, cqíii que fo- 
ram distiactas entre as uo seu sexo as bellicosas Amaso- 
nas da Ásia. E do seu mesmo appeUido do Orellana lhe 
deram o terceiro os soldados da sua comitiva. .0 quarto, de 
Grãor-Pará, que quer dizer mar grande, foi dado pelos 
portuguezf^s, porque defronte da cidade, aonde só logra esle 
nome, S6 forma a larjja bahia, que compõe os quatro rios 
Mojú, Guaraá, Capim e Acará, que a nSo ter no meio a 
grande ilha das Onças e as que lhe ficam defronte, con*en- 
do para a barra, seria muito, mais dilatada a saa rarná^-iq.-» 

A extensão do Valle do Amazonas foi a\:^!iada por Hum- 
boldt em 260,000 legoas quadradas. N'essa immensa área 
existe um desenvolvimento superior a 7,000 legoas de rios' 
navegáveis. 

O Amazonas tem sido navegado á vapor n'uma distancia 
de 800 legoas geographicas. 

# 

S.JOAcQUIM. 

A fortaleza doeste nome está situada na margem esquer- 
da da rio Tacutú, 98 léguas acima da foz do Rio Branco. 
Foi mandada levantar pelo governador do Estado Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado. 

Pouco acima da fortaleza está a fazenda de gado de pro- 
priedade nacional, assim como a povoação também deno- 
minada de S. Joaquim. 



J 



—480— \ 

NOTICIA SOBRE BRAGANÇA. 



/^ 



P clima de Bragança é reputado um dos mais saudá- 
veis da provinda do Pará e os médicos aconselham . a sua 
residência ás pessoas que soíFrem de aíFecçÕes pulmonares. 
A vegetação ali é poderosa, como em todo o Valle do Ama- 
zonas. Tem excellentee abundante agoa "potável; possue 
salinas, estensas campinas de creaçao, muita caça e peixe 
em abundância. 

Entre os edifícios, deve-^se fazer menção especial da 
igreja matriz, conclúida em fins de 1872. E* um bello tem- 
plo, com uma só torre no centro do fronstespicio e cuja pa- 
rede do fundo é de forma octogonal. 

Além da matriz, ha a' igreja de S. Benedicto e a pesque- 
na capella de S. João Baptista, ainda não conclúida. 

Consiste o commercio de Bragança em gado vacum e 
cavallar, farinha de mandioca, arroz, algodão, etc. 

Gommunica com a capital da piovincia por meio dos. 
vapores da Companhia do Maranhão e de barcos e canoas. 
Tem além d'isto a estrada de Guamá, por onde txanzita o 
correio. 

RIO DOS MACACOS. 

Este rio é uma ramificação do rio dos Breves. Vae do 
poção dos^Mccacos para E; recebe alguns affluentes, incli- 
na- se para o liorte e entra no Aramá, a E. da confluência 
d'este com o Jaburu. 



o RIO URUBU'. 

* 

Depois de ter recebido o caudaloso e importantíssimo 
rio Madeira, recebe o Amasonas as aguas do Arauatój 
que lhe levam as aguas do rio Urubu, o qual também re- 
cebe em seu curso as aguas do lago. de Ganumã, em cujas 
margens existio a freguezia de N. S. da 4Ilonceição, e banha 
as taperas das antigas freguezias de §. Raymundo e S. Pe- 
dro Nolasco. 

O rio Urubu, onde em. outro tempo floresciam as mis- 
sões dos mercenários, acha -se hoje de todo deserto e as , 
taperas das abandonadas freguezias servem de mocambos 
a escravos fugidos. Davam-lhe os indigenas o nome de 
Burttrurú, de uma de suas tribus, mas substituitam n'o 
os portuguezes pelo de Uruhúy porque é hoje geralmente 
Conhecido. 

Habitavam-n'o, entre outras, as nações Bumrurú, 
Guanavena, e Cabouquena contra as quaes em 16(>4 com- 
metteu Pedro da Costa Favella, em represália, horrível 
carneficina em que pereceram 700 indígenas, foram pri- 
sioneiros 400 e incendiaram-se 300 malov.as. 

Eis o facto que deu lugar a tão lamentável aconteci- 
mento: 

Em consequência das orden?; do Governador Ruy Vaz de 
Siqueira, diversas missões, escoltadas por mosqu Heiros, 
ínternaram-se pelos isei toes do -Amazonas e de alguns rios, 
que n'elle2^íluem. 

Uma d'estas escolta-*, commandada pelo sargento-môr 
António Arnaud Villela, entrou com o missionário Fr. Ray- 



y 



V. 
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mundo, da ordem das Meix:ês, no rio Uru^ju e teve a infe- 
licidade de perder parle dos seus companheiroí», coro o coiu- 
mandante e o alferes Francisco de Miranda, nas màos dos 
Cabouquenas e Guanavenas, que com mostras de paz conse- 
guiram illudil-a. Apenas lo^iaram escapar o missionário 
e o seu companheiro mal ferido e alguns mosqueteiros e 
Índios amigos, que se apressaram em montar as canôa^. 

Senhores do campo, embarcaram-se osgelvageiiseVn45 
canoas para a aldeia de Saracá, onde sabiam que se achava 
o alferes Joào Rodrigues Palheta; mas, pouco antes de che- 
garem á aldeia, encontram-se com elle, que os esperava á 
frente dedesoito soldados e dusentos Índios em cinco canoas 
e os põe em completa debandada. 

Itíforraado o governador de semelhantes acontecimen- 
tos, resolveu tomar promptu desforra e infligir nos Índios 
do Urubu exemplar castigo. 

A' t) de setembro do mesmo anno sahio de Belém a ex- 
pedição contra os indios do Urubíi, commandada pelo ca- 
pitão Pedro da Costa Favella. Compunha-se esta expedi- 
ção de trinta c quatro canoas com quinhentos índios sob as 
ordens de seus superiores e de quatro companhias de tro- 
pas regulares, sob o mando de quatro capitães de infante- 
ria e de outros officiaes subalternos. 

A' 25 de setembro chegou a expedição á aldeia de Ta- 
pajóí?, hoje cidade de Santarém, e depois de chamar a si 
muitos indígenas domesticado;^ das aldeias d'aquel)es con- 
tornos e de refrescar a sua gente, partio o capitão Favella 
para o seu destino. 

A' 4 de novembro partio da íiidade de Belém o governa- 
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dor com o fím de subsidiar de mais perto a expedição, le- 
vando comsigo o maior numero de gente que poude pôr cm 
pé de guerra. Não foi porém alem de Porto de Mòs (4^, 
TÍstp como interesses momentosos da politica chamaram-n'o 
com urgência â cidade. Em seu lugar porém partio o sar- 
gento-mór António da Costa emvlemanda da expedição. 

Nu dia 25 do corrente, desembarcou o capitão Favella no 
primeiro porto dos indios inimigos no rio Uruiui ; e depois 
de fortiíicar-se na margem do rio e de deixar oli tropa suf- 
iiciente para defender as -canoas e as fortificações, penetrou 
com a força no interior das mattas. 

A' 7 de janeiro encontrou os Cabuuquenas já unidos aos 
Guanavenas e outros das serranias do Paru, que marcha* 
vam tumultuariamente contra a expedição em bandos nu- 
merosos. Travou-se então encarniçada peleja e depois de 
tenaz resistência conseguio Favella pôl-os em debandada. 

A perseguição foi violenta. Os ihdios accossados por 
Favella e pelo sargento- mòr António da Costa, que chegou 
n'esea occasião, reunem-se dè novo e com mais fúria con- 
tinua o combate. 

Foi horrível : morreram 700 selvagens ; cahiram pri- 
sioneiros 400 e as chamuias produsidas pelo incêndio de 300 
aldeias allumiaram sinistramente essa scenã de luto e de 
sangue. 

Assim terminou essa celebre expedição do rio Urubu 



(i) Chaittava-sre enÃc íildeiR do Xirigrú, é primitívamímté 
aldeia de Maturú. 
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o qual d'então em diante pareceu ter ficado fechado aos 
exploradores. 

Consta que o actual presidente do Aniasonas o Sr. Dr. 
Domingos Monteiro Peixoto pretejnde mandar exploral-o. 
Oxalá possa elle levar avante o seu patriótico intento. 



CURIUAIAS. ^ 

E' o nome de uma tribu, que habita o centro das mal- 
tas, e á não pequena distancia das margens do rio Xingu. 

Os Curiúaias são bravos, destemidos e inimigos de 
todas as outras tribus, á excepção da tribu dos Tucuna^ 
peuaSy que cultivam as suas relações com muita reserva. 

Tem cabanas em que moram permanentemente; plan- 
la;m mandioca e algodão e fazem redes. 

Evitam cuidadosamente approximar-se do rio, e quan- 
do nma ou outra vez o fazem, niostram-se aterradoí» e con- 
fusos. 



PIRANHA. 

E' uma ave de côr preta. Ghamam-na assim os indiog 
por ter a cauda a forma de uma thesoura aberta {piranha^ 
em lingoa tupi.) 

Também com este nome ha um peixn, de dentes mui 
afiados e cortantes 
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JOSÉ FEDRO GOBDOVIIL.. 

1. .... a 

Foi O fundador da antiga Villa Nova da Rainha, hoje 
Villa Bella da Imperatriz, onde teve um importante estabe- 
lecimento agricola, além do que poi^suia nas terras quê da 
foz do lá^ José-assú, dentro do Ramo?, á do Matto-Grosso, 
no Amazonas, lhe foram concedidas em sesmaria pela rai- 
nha D. Maria I. ' ' 

O lugar onde está hoje edifioado o paço da camará mu- 
nicipal de Villa Bella, foi o da primitiva residência de Cor- 
dovil. 

De génio excessivamente irascivel e orgulhoso, não ad« 
mittia superio!'idade, pelo que teve de sustentar longa e 
porfiada luta com o missionário Fr. José das Chagas, 9 quem 
por fim foi obrigado a ceder o campo, pela impossibilidade 
de o sustentar, vendp-se abandonado do publico cujas sym- 
pathias e boas graças nào soubera captar. 

Possuio avultadas riquezas, que perdeo no jogo, vicio a 
qué SC entregou em demasia, e não, conio diz o sr. coronel 
Accioli, na reduhção dos indios . 

Morreu mendigo, coberto de andrajos,^ á porta do hoçpi- 
tal da caridade, em Belém. 

ABIURANA DO RIO BRANCO. 

K uma arvore de quatro palmos de grossura e sessenta 
pouco mais ou menos de comprimento : emprega-se nas 
cotistrucções ci^^s. 



* s 



O BISPO D. ROM0ALDO DE SOUZA 

COELHO. 

Eleito a 22 de janeiro de 1819 bispo da diocese do Gram- 
Pará e sagrado no i.^ de abril de 1821 pelo bispo do Rio de 
Janeiro D. José Caetano da Silva Coutinho, faz a sua entra- 
da solemne na cidade de Belém o Sr. D.-Romualdo de Sou- 
za Coelho a 5 de julho do mesmo anno. 

A ceremonia foi feita com a maior pompa, demonsti an- 
do o povo subido contentamento por A'er o sólio paraen- 
se, occupado por um filho da provincia, capaz de 'honral-o 
e de ennobrecel-o pelos costumes honestos de sua vida pu- 
blica e particular, pela mansidão e amenidade do seu cara- 
cter e pelas virtudes de que o coração lhe era vasto sanctua- 
rio, realçando-liie todis estas prendas uma inteUíg:enciaopu- 
lenta^ cultivade com esmeros e cuidados. 

A ceremonia da entrada do illustre bispo paraehse teve 
liigar na igreja de Nossa Senhora das Mercèz, bvantando- 
se um vistoso arco nábôca da rua dos Mercadores, no- 
mesmo lugar em que ainda hoje se usa collocal-o pura iguaes 
ceremonias. 

O concurso do povo, que assistio a esse acto e que victó- 
riava jubiloso o prelado, era sobremodo extraordinário. 

D. Romualdo de Sonza Coelho, 8.® bispo da diocese do 
Gram-Pará, nasceu na villa, hoje cidade de Cametá ou Ca^ 
mutá, á 7 de fevereiro de 1762. Era tio e foi o primeiro 
mestre do illustre arcebispo da Bahia, D. Romualdo Antó- 
nio de Seixas, marquez de Santa Cruz. 

Falleceu a45 de fevereiro de 1841, com 79 annos de 
idade, tendo governado o bispado 19 annos e 7 mezes. 



Jaz sepultado no preshyterio da capella mór ba' cathe- 
dral, da parte do Cvatigelho, na mesma sepultura do seu 
antecessor D. Manoel de Almeida, segundo o havia pedido. 

Os seus diocesanos fizeram collocar sobre as suas cin- 
zas uma lapide com o seguinte epitaphio : 

« A memoria do virtuoso D. Romualdo de Souza Coe- 
lho^ VIII bispo do Paráy 7iascido na mesma pt*ovtncia a 
7 de fevereiro de i762 efallecido a i5 de fevereiro de 
Í84Í; dedicam os paraenses seus diocesanos e patricios»ià 

«Viveu sempre pobre, diz um seu discípulo e biographoi 
e pobre em cujas máos n§o entrava o dinheiro, e nem mes- 
mo na saa gaveta, porque sendo seu mordomo o padre Ray- 
mundo Severino de Mattos, este arrecadava as oíTerendas, 
emolumentos oord«3nados, e por suas mãos é que corriam 
as despezas : tirada destas verbas a quota necessária á sua 
frui^ral subsistência e de sua familia, o restante era patri- 
mónio do seu seminário* do das educandas, das viuvas c dos 
pobres. 

• «A. viuva, o pobre e o afflicto, sempre acharam no seu . 
pae extremado o medico dedicado assim como a uncção sa- * 
lutar, com que eram curadas as suas enfermidades.» 

O povo paraense ainda hoje venera como um santo o Sr. 
D. Romualdo de Souza Coelho. 

Deixou diversos e preciosos. manuf:criptos e correm im- 
pressos com o seu nome alguns trabalhos importantes. 



\ ÓLEO DE UX:UU*BA. 

E' extrahido da massa interior do fructo da grande ar- 
vore myrisiica officinalis ou sebifera^ pertencente â fa- 
mília das myristiceas, segundo Martius ou â das laurinea^, 
segundo Duchesne. 

E* concreto, de côr branca e bastante inflammavel. E' 
empregado contr<i as affecções rheumaticas, astbma e tre- 
mores das articulafções. 

Também com elle se preparam velas como a^ da car- 
l^aúba e. tal ve» superiores, sendo bem fabricadas. 

^ O ieite da «CMuòa, também empregado pela medicina, 
em gargarejo e coHutorios no tratamento das ãphtas e ul- 
cei'as da boca, é extrahido por incisões do tronco da mesma 
arvore. 

Abunda espantosamente esta arvore em iodo ò valle 
do Amasonas e carrega admiravelmente de fructos, que 
contém uma polpa, a que o povo dá o nome de sebo vége^ 
tal ' ^ 

6UAJARATUBA. 

E' uma ilha do Solimões, entre o lago Taracajá e o rio 
Uamoiy, onde foi em outro tempo a freguezia do Coary, 
trasladada pelo carmelita Fr. António de Miranda, e d'onde 
outro de nome Maurício Moreira mudou-a para o lugar 
onde hoje se acha; 

D'ahi começa a corrente do Jurupari-pindá. 
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RIO ANDIRA'. 

E* am rio da Muadurucania, que se lança no rio Í7ra- 
riá ou Ramosy nome porque é mais geralmente conhecido. 

O Ramos ou Urariá lança-se na margem direita do 
Amasonas, ou antes parece que não é mais do que um bra- 
ço que o Madeira deita para £X, dose legoas acima da sua 
foz, e entra no Amazonas cincoenta legoas abaixo d^ella. 

O nome primitivo do rio Ramos era Urariá j porque 
ern suas margens abundava o sipó urary ou uirary, com 
que preparam os indios o celebre veneno do mesmo nome. 

Nas barreiras da foz do rio Andirá ha em grande abun. 
dancia excellente tabatinga vermelha e tabatinga branca ou 
giz. Disse-m^í o Rvd.® Sr. vigário do Andirá Manoel Jus- 
tiniano de Seixas, que foi com esse giz, diluido com leite de 
sorva e agoa, que caiou as paredes da igreja matriz, que fi- 
caram alvisliimas e não deixam vestigios nas roupas dos que 
n*ellas se encostam. 

Afflrmou-me o mesmo Sr. vigário Seixas, que havia 
com abundância tabatinga amarell^ e da melhor quálidad^ 
•no rio AraHcúy cabeceira do Andirá, assim como que nas 
inattas qu e margèam este rio, existem arvores de páo bra- 
zil. Também dela trouxe eu uma amostra de muerapinL 
ma^, 

MUCUIM. 

E' um bichinho extremamente pequeno, de côr verme, 
lha, que se agarra ao corpo, provocando insupportavel co- 
michão. E' uma das pragas do Amasonas. 



▲ CACHOEIRA DO TARUMAN. 

E* uma das mais lindas cachoeiras do Rio Negro; fica 
a quatro legoas poiíco mais ou mtnos de Manáos. 

Domina uma elevada ribanceira, formada de pedra; tem 
oito braças em sua^queda e a correntesa é de quatro milhas. 
E* formada pur um verdadeiro parai lelogra mo tão sy métrico, 
que mais parece obra esmerada da mào do homem do que 
producto da natureza. As margens sào ornadas de mages- 
tosos arvoredos i> o fundo da cachoeira é todo como matisa- 
do de pedras delicadas. 

A pancada é tâo foile que chega-se a ouvir na distancia 
de duas legoas e o nevoeiVo que se desprende das agoas, 
reflectido pelos raios do sol, forma um dos mais * lindos e 
deslumbrantes panoramas. 

Em Manáos é conhecida geralmente por Cachoeira 
grande para diíTerençar se de outra mais próxima da cida- 
de e a que dào o nome de Cachoeirinha, 

< 

E' um sitio de tradicionaes recordações para os habitan- 
tes do lugar. 



AS MADEIRAS DE ÓBIDOS. 

No género de madeiras, diz o Sr. Ferreira Penna, Óbi- 
dos é um dos mais ricos nr»unicipíos, e o Trombetas por si 
só pôde fornecer toda a madeira de que precise o estado 
para as suas construcções durante longos annos. 



A CIDADE DE SANTARÉM. 

E' uma das maiores cidades da província do Pará e pela 
raagnifíca posição em que se acha collocaja, â margem di- 
reita do Tapajóf!, junto á sua confluência no Âmasonas, pa- 
rece destinada a ser um dia o centro de um grande com- 
mercio, que dará impulso â civilisaçào no Tapajós, rio de 
immensas riquesas e de grande população. 

Foi primitivamente uma aldeia occupada pelos indios 
Tapajós. 

Eni 1694, em consequência de receios de invasÇfes es- 
trangeiras, especialmente de francezes, que ameaçavam de 
Cayena entrai em conquista, mandou o governo portuguez 
estender fortificações por todos os pontos do Amasonas, 
onde podesse havel-as. Manoel da Motta e Siqueira ofFe- 
receu-se para á sua custa levantar as fortificações necessá- 
rias, com a condição de ficar á sua disposição o coramando 
d'ellas. 

Foi acceito pelo governo o oíFerecimento e Manoel da 
Motta, nomeado superintendente das fortificações, mandou 
Jogo levantar as que lhe foram indicadas pelo governador, 
entre as quaes a do Tapajós, que em 1697 ficou concluída, 
sendo feita, diz o Sr^ Ferreira Penna, de taipa de pilão, em 
forma quadrada com 22, braças de cada lado, tendo cada 
angulo um baluarte. 

Com o estabelecimento da fortalesa cresceu e progrediu 
a aldeia do Tapajós, ao passo que outras ficavam estaciona- 
rias ou dQcahiam.' ' ' 

Em 1754, elevou-a o capitào-general Mendonça Fur- 
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tado á cathegoria de viUa com a denominação de Santarém, 
e em 1848 foi-lhe conferido o titulo de cidade; 

A cidade de Santarém parece ir caminhando em via de 

prosperidade. « praças á suâ vantajosa situação junto a 
confluência dos dous grandes rioí?, diz ainda o Sr. Ferreira 
Penna, onde se constituem, por assim dizer, um centro de 
uniào mercantil entre as capitães das t)'es grandes provin- 
cias do N.O., a cidade de Santarém entretém um commer- 
cio activo com o porto de Belém por intermédio dos vapo- 
res da companhia do Amasonas; com os districlos visinbos 
que trazem a seu porto em pcqiienas canoas uma ^extraor- 
dinária variedade de géneros ; e com Cuyabá, por meio de 
canoas especiaes, denominadas igarités e ubás, que annual- 
mente descem das immediações do Diamantino, trazendo 
couros, pequenos diamantes e ouro em bruto, que trocam 
por sal, ferro, aço, pólvora, chumbo, louça; vinhos e gua- 
raná, com que elles regressam para os pontos dé sua pro- 
cedência.» 

Ha actualmente ali como uma espécie de colónia de 
americanos industriosos, que se tem estabelecido nas mowr 
tanhas que circumdam a cidade e que muito tem concor- 
rido para o desenvolvimento da agricultura. 

Em geral são intelligentes, laboriosos e morigerados. 

Os trabalhos feitos nos estabelecimentos dos Srs. Pitt, 
Rhome e.Rhik são dignos de serem vistos. Si continuarem 
a concorrer emigrantes nas condições dos que actualmente 
existem em Santarém, de certo que muito terá a ganhar a 
agricultura ali. 

A população do município é calculada em 10,000 habi- 
tantes e a da* cidade em 1,800 a 2,000. 
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Faltando de Santarém, dizia 'em 1788 o bispo D. Fr. 
Caetano Brandào: «Esta yilla é uma das melhores do Fs- 
tado ; compõe-se de moradores^ brancos e Índios, 1,300 al- 
mas. As casas dòs Índios estàò arruadas com muito boa 
ordem e aceio. E' tem abastada d-í peixe; serve de es- 
cala ás embarcações que descf»m do Rio Negro e Madeira. 
Tem alguns n^oradores abonados, cuja riquesa consiste 
principalmente em' cacáo, que é o mais bem preparado de 
toda a capitania, juntamente com o das duas povoações vi- 
sinhas, Óbidos e Alemquer.» 

PEDRA PERIGOSA. 

Pouco abaixo do porto de V'lla Bella da Imperatriz, 
bem ehi frente ao furo do Jago Macurdny, e pouco affas- 
tada na margem do rio, ha uma ponta de pedra, ou ca- 
chopo, que no inverno apresenta o aspecto de violento cal- 
deirão. 

E' quasi desconhecida essa pedra, que pôde ainda ser 
fatal á navegação nos mezès de verão, se não cuidarem em 
collocar ali uma balisa ou signal. 

O perigo maior está em nunca ficar ella descoberta, 
apresentando na maior vasante, pouco niais de meio palmo 
d'agaa sobre si, como já foi verificado.. 

Encoberta, como -se acha, poderá causar sinistro igual 
ao que teve q vapor B^ém^ da companhia do Amasonas, 
no raííz de outubn» de 1862, ém uma pedra semelhante, 
quasi em frente á cidade de Manáos. 
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PARA'. 

Minha pátria é a vii^em das florestas 
Com grinaldas de flor de sicopiras 
Nas tranças — no.s vestidos de safiras 
Com que o sol do Equador quiz adornaUa 
E coberta de flores e de gala 

Singela e feiticeira 
SVspelhando nas agoas do Amazonas 
Ella é mais do q'as. outras brasileira. 

Si o sol desponta por detraz da serra, 
Onde se elevam condurús gigantes, 
Vè trementes brilhar os diamantes, 
Que a noutb fria lhes chorou na rama: 
E se eleva, e resvala e se derrama 

Por sobre o matto rico; 
Mas não penetra no tecido espesso 
Da salsa, qu'enlaçou*8e pelo angico. 

Lá canta o cVaxué nas frescas tardes, 
Do grossso muruty na larga palma; 
E quando a branca lua fulge calma 
O manso jacamim seu .canto exhala 
A branda mangerona, que trescala 

£ a linda mamorana 
Açoitadas pela brisa, que perpassa, 
Da sertaneja ambrêam a cabana. 

Minha pátria é a virgem das florestas > 
Perfumada de. essência de baunilha; 



/ 
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£* a morena feiticeira filha 

Do lai^ò Tocantins e do Amasonas : 

E''a meiga tapuia d'essas zonas , 

Singela e feiticeira 
Mas ornada das flores -de seus bosques 
Ella é mais do qu'as outras brasileira. 

Lá canta a sertaneja — na viola 
E vergonhosla seu cantar modula ; 
£ o seio sob a cassa fina pula 
A' irmã no dans^r táo divertido :. 
E o velho muito uphano e embevecido 

. Séniado na maqueira 
Orgulha-se por ver a filha esbelta 
E linda a estremecer como a palmeira. 

As lustrosas madeixas do cabello 
Era trevo e cumaru todo ambreado 
Rescendem — e o jasmim, que pende adiado, 
Derrama um. cheiro activo, que enebriá : 
E a roceira tão cheia de magia 
Olha meiga e expressiva 
O noivo a conversa»* todo esguelhado, 
Que vergonhoso á seu olhar se esquiva. 

Minha pátria é a virgem d'essa terra, 
Que nutre o condurú e páo de rosa. 
Engraçada a sorrir ; mas vergonhosa, 
E gentil, e mimosa e tàò garrida — 
A roceira discreta e divertida. 
Singela e feiticeira ; 
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Mas guardando os costumes sertanejos^ 
Ellâ é mais do qu*as outras brasileira. 

A's barras do vestido roçagante 
De esmeraldas, rubins e arèas d'ouro 
Lhe traz o Tocantins grande thesouro 
Do leito, onde corre assoberbado : 
E, passando sereno ou agitado, 
O tronco que arrancara, 
Do grosso muruty leva comsigo 
Ou da angazeira, qu'o tufào quebrara. 

Minha pátria é um éden de delicias, 
Ondeos dias se passam docemente ; 
Lá sopra de continuo a brisa ardente, 
Que anima a vida em corações gelados : 
Nossos céos são mais puros e estrellados, 

£ a lua mais bàlhante 
Nossas terras rol^ustas alimentam 
O doc^ bacury, sem semelhante. 

Lá erra na campina toda a noute 
A ruiva capivara assobiando 
E por entre o capim se resvalando 
Ao rio vae beber, que junto passa, 
A' tardinha a corrente que perpassa, 
Em pé na arêa dará ♦ 

Contempla a í?arça, que de quando em quando 
Sacode as. azas, que molhar deixara. 

Minha pátria é a virgem d'essas terras 

T 

Que banttam o Tocantins e o Amáscmas, 



< 
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Queimada pelo sol d^estivas zonas, 
Ornada das riqu(^sa3 dVssas plagas; 
A virgern^qiie se banha n*estas aguas 

Singela e feiticeira; 
£' a virgem formosa das íloresiàs, 
Ella é mais do qu'as outras brasileira. 

(Souza Filho.) 



O CORONEL JOSÉ SIMÕES DE 

CARVALHO. 

o conde dos Arcos, em um offlcio dirigido em 1804 ao 
governo da metrópole e no qual lembra a conveniência de 
transferir-se a sede do governo da capitania do Rio Negro 
para o lugar da Barra, hoje cidade de Manáos, como o fora 
até 3 de agoeto de 1798, propõe para governador da mes- 
ma capitania o coronel d'en^enheiros José Simões de Car- 
valho. 

Não chegou porém o coronel Carvalho a tomar posse do 
governo do Rio ííegro, porque morreu em Villa Nova da 
Ramha, hoje Villa Bella da Imperatriz, onde está sepulta- 
do, de uma indigestão de ovos de gaivota, e não de tarta- 
ruga, como referem alguns historiadores. 

Em consequência d'isso foi em 1805 nomeado para sub* 
stituiUo o intendente da marinha e dos armazéns, reaes no 
Pará, José Joaquim Victorio da Co^ta. 
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CARANA*. 



n 



( Mayrjtia aculeata). Ei»4>regam-se a^^ fibras das folhas 
novas no fabrico de redes e de cordas^ 

Estas arvot^s sào bellas palineiras, delgadas, de media- 

. na grandezai cora espiuhos venenosos e que rrescem nos 

Tugares do littoral do Amasonas, sujefos à inundação, co- 

mo também em terrenos pantanosos do interior das mattas. 

Dá fructo em cachos grandes. A folha é semelhante á 
da palmeira cissáhy, . ^ 

Ha dififerentes espécies. e lie Iodas ellas se extrahem fi- 
bras, em geral perduráveis e fortes. 

Crescem em abundância nas duas províncias do Pará e 
Amasonas. 



GARARAUGU'. 

E* o nome das barreiras, que á iiiargem . esquerda do 
Amasonas, eutre a foz dò paranâ do Pacoval e a do da Ga- 
pcflla, se ostentam altivas, descrevendo uma grande curva. 

V 1 

A corrente do rio é ali violenta e obriga o viajante a pro- 
curar a margem opposta. 

Na extrema norte ha um caldeirão cujo estampido ou- 
ve-se a muitas milhas de distancia. 
' Uma d'estas barreiras, a que .se denomina Paurá. 

y 

serve de limite ás villas de Silves e Bella da Imperatriz. 



O RIO PURU'S. 

O nome Purús deriva-se da palavra purú-purúy que 
quer dizer — pintado; ou' de myra-purúy — gente pintada. 

Em tempos idos eram assim chamados pèlus habitantes 
do Amasonas e Rio Negro os selvagens da nação Pamartfy 
moradores. n'esse rio, por serem pintados ou manchados de 
branco. «Tornam-se foveiros, diz o capítào-tenente Ama- 
sonas, os Índios que habitam suas mai^ens, defeito sém o 
qual nascem e que se communica com o contagio.» 

Com o andar dos tempos, denominou-se o rió— Puras 
— simpliíicando«se assim a palavra. 

O nome primitivo dado ao rio pelos Pamarys era Wai- 
nyy dando-lhe ob outros selvagens, que o habitam^ diíferen- 
tes nomes, segundo o seu dialecto. 

Ainda é desconhecido o ponto em que nasce o Parus. 
«Sendo o mais considerável de quantos entram no Soli-. 
mdes por sua margem austral, diz o capitão tenente Ama- 
sonas, é de presumir que venha de muito longe, ou seja, 
como pretendem muitos, o desaguadouro do lago Roga- 
gualho.]» 

Corre de O. p^ra L. e lança-se no Solimões, 45 léguas 
acima do rio Negro. 

Para melhor precisaras distancias e localidades divi« 
dio-se este importante rio em Baixo-Purús— -da sua foz até 
o rio Tapanha, 505 millias; em Medio-Purus-^ da foz dó 
Tapanha ao rio Mamoryhii-Grande, 385 milhas; e em Alto* 
Purús — da foz do Mamoryha-Grande até as cabeceira? do 
mesmo Púrú^, mile tantas milhas. 

Por dífferentes vezes tem organisado o governo expe- 
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dições com -o fim de descobrir as cabeceiras do Purus. Uma 
das primeiras, senào a primeira, foi dirigida por um certo 
João Cametá, que apenas chegou . até a embocadura do 
Ituxy, percorrendo somente 70J milhas. 

A segunda expedição foi eíTectuada em 1852 por um in- 
dividuo de Pernambuco, chamado Seraphim da âilva Sal^ 
gado. Partindo de Manâos no dia 10 de maio, em duas gran- 
des canoas tripoladas por doz"^ Índios e com uma força de 
doie praças e um cabo, percorreu Salgado 1,300 milhas;' 
mas á excepção dos nomes e grandesa apparente de poucos 
tributários ou aííluentes do Purus e a noticia importante da 
ausência de cachoeiras, nenhu m resultado valioso oílereceu 
á sua viagem. 

A terceira expedição foi em l^íOO, levada a eíTeito, du- 
rante a administração do ?r. Dr. Adolpho do Barros, por 
Manoel Urbano da Encarnação, homem bastante kiielligente 
e ousado. A sua missão não tinha por Hm explorar as cabe- 
ceiras do Purus, mas verificar si de facto o rio Ituxi, o mais 
importante dor seus affluentes, ofTerecia^ como se disia, a k^ 

desejada communicação com o Madeira^ acima das numero^ 
ras cachoeiras doeste rio. • 

Em 1862 foi mandada uma nova expedição, qiie voltou 
sem ter conseguido resultado algum f^atisfactoriò. 

De junho de 1864 a fevereiro de 1865 procurou o Sr. W. 
Chandless explorar o rio ein busca de suas cabeceiras, mas^ 
apesar de ter avançado mais que o pratico Manoel Urbano, 
não logrou resolver aquelle importante problema hydrogra-^ 
phico. Chegou até 10.« 5' de lat. S., e á distancia de 1620 
milhas geographicas da foz, 
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VILLA BELLA DA IMPERATRÍZ. 

O lugar em que hoje se acha collocada esta villa, em 
uma pequena collina á margem direita do Amasonas, era 
em 1804 occupado por uma fazenda agricola, de proprie- 
dade de José Pedro Cordovil, què oííereceu-a á rainha D* 
Maria 1 .^ 

Dignando-se acceital-a, mandou a rainha ealabelecer 
ali uma missão, que, com a denominação de Villa Nova da 
Rainha, foi confiada á direcção do carmelita Fr. José das 
Chagas. 

Floresceu a missão durante a permanência d^a^uelle 
notável religioso, que tão importantes serviços prestou á 
catechese do Amasonas. 

Eui 1833 foi elevada á freguezia com a denominação de 
Tupi nambu r anu e por lei provincial de 15 de outubro de 
1852, foi elevada á catUegoria de villa, com a denomina- 
ção que ora tem: 

De lodos os municipios da província do Amasenas, é o de 
Villa Bella o que promette mais lisongeiro futuro. Em ^seu 
exteíiso districto abundam e são cultivados os cacoaes, e a 
exportação do cacáo já é ali feita em muito subida escala. 

O ALFERES PEDRO TEIXEIRA. 

Foi o primeiro portuguez que transitou por terra do 
Pará ao Maranhão, portador de cartas do capilão-mór Fran- 
cisco Caldeira Castello-l^íanco para o governador do Estado 
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do Brazil Gaspar de S9usa @ para Jeronymp de Albuquer- 
que, conquistador e capilào-mór do Maranhão. Foi es* 
coitado por poucos soldados. Os indigenas do Gaite tenta- 
ram matal-o aleivosamente, porém Teixeira conseguio fa- 
zer paz com elles e toroou posse do território em nome do 
rei de Portugal. 

O. seu apparecimento no Maranhão causou, como era na- 
tural, pasmo e admiração, por ser o primeiro que assim li- 
nha caminhado, somente guiado pelo instincto, penetran- 
do em terreno que lhe era completamente desconhecido, 
composto de um intrincado labyrintho de rios, matàgaes, e 
bosques. 

Regressou felizmente da commissão de que fora in- 
cumbido. 

TUPÉS. 

Dão este nome nas duas provincias do "Pará e Ama^)- 
nas a uns tecidos ordinariamente feitos da casca dos bra- 
ços das palmeiras guarumã ou uarumã e muruty. São qua- 
driláteros PU compridos : quando o ?eu tecido é mais den- 
so, e formando flores ou quadros, servera-se d^elles como 
de tapete debaixo das lêdes, para as preservar da húmida-, 
de; e quando mais grosseiros e maiores servem para n'elles 
seccar-se ao sol os fructos do café, cacáo e outít>s e ainda 

f 

assucar. - 
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AS CACHOIRAS DO MADIQIRA. 

Diz o Sr. Dr. J. M. <la Silva Coutinho : 

«O salto do Theotonio é a roais beJla cachoeira do Ma- 
deira. Tem ahi o rio 250 braças de largura e é obstruido 
por uma raur^lha de granito de uma a outra, margem, da 
qual despenham-se as aguas com grande ruido. E' tão for- 
te a queda, que na parte superior parece que o rio está em 
vibração. 

Depois do Theotonio seguem-se em grandesa o Hibei- 
rão. Benanune e Madeira. No Ribeirão o nivel liu Udó 
direito é mais elevado qae no esquerdo. E' a primeira vez 
que observo estt; curioso phenomeno. 

Ha no todo 15 cachoeira.*» e 3 correntesas. Contavam 19 

os antigos, mas as duas ultimas cachoeiras, — Guajarà- 
as$ú e Guajará-mirim — constituem um mesmo salto. 

No Theotonio, Girão e Ribúne é preciso arrastar as 
canoas por terra em qualquer tempo; na Bananeira so- 
mente polo verão, conforme a grandeza da embarcação. 
Em Santo António, Marinho, Caldono, Pederneira, 
Paredão, Araras, Madeira, Páo-Grande e Çuajará é 
preciso descarregar a canoa e fazel-a passar vasia á espia, 
A variação de 2 a 3 palmos no nivel muda completamente 
o estado das cachoeiras. No me^mo lugar em que hontem 
passou-se á remo, sem perigo, é preciso hoje descarregar 
e empregar o maior cuidado. 

Em menos* de uma hora a cachoeira pára do turbilhão 
medonho á «placidez do lago. Só uma estrada acabará para 
sempre com essa cadeia de perigos, que tantas vidas e for- 
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tunas lem absorvido. A estrada pôde ter 40 léguas e reali- 
sa tão grande, vantagem para o império, que deve ser quan- 
to antes concluida.» 

. Muito, é certo, diminuem esses escolhos^ de que está 
semeado o rio, as tranzacções e o movimento commercial 
entre o Brazil e a Bolivia; mas o homem, quQ hoje dispõe 
da pólvora, do vapore de outras forças poderooas, mais^ 
larde ou mais côdo tríumphafá d' esses obstáculos, que lhe 
parecem querer esbarrar o caminho- 



estatística da cidade de manáos. 

A cidade de Manáos, capital da provinçia do Amasonas, 
tem 494 casas, das quaes 237 são cobertas de telha e 239 
dé palha. Entre as primeiras hai8 sobrados ou casas as- 
sobradadas. Tem mais 20 ruas, 11 travessas, 7 praç£^s e 3 
estradas. Ha ali' 49 casas comvnerciaes. 

A exportação provincial, no exercicio de 1871 a 1872, 
montou á cifra de Rs: 3,375:088;?005. 

O género de mais exportação é a borracha, que no citado 
exercicio elevou-se á somma de 1,588,132,616 kilos. 

Segue-se o pirarucu secco, que apenas se exporta para 
o Pará e que subio no mesmo exercicio á sorama de 
1,245,513,481 kilos. 

Couros de boi e de veado, astopa, guaraná, manteiga 
de tartaruga, óleo de copahyba, piassaba e salsa, são tam- 
bém géneros de grande exportação 
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A MATRIZ DA VILLA DA CONCEIÇÃO. 

Quem ha vinte annos passasse pelíi antiga vil!a de MauéSy 
hoje Conceição, ficaria cointnsta-do ao. ver que servia de ma- 
triz uma casa baixa, acanhada, immunda, coberta de palha, 
e emcuja cumicira, para indical-a como igreja christã, ape- 
nas se via alçado o symbolo da redempçao. 

Pareie que n'aquellas paragens tibio e arrefecido anda-'. 
\A o espiriio rehgioso; felizmente d' esse estado de indiífe- 
rença veio arrancal-as ò virtuoso franciscano Fr. Joaquim 
do Espirito Santo Dias e Silva, que nomeado vigário d'aquel- 
la vilia, tratou immediatamente de dotal -a com um bom 
templo. 

Da melhor vontade attenderam os parochianosao empe- 
nho do zeloso parocho e todos se interessaram para que fos- 
sem realisados os seus desejos. 

E de facto, poucos mezes haviam decorrido e a melhor 
praça d'aquella villa via-se ornada eom um excellente tem- 
plo. Si não se pôde chamai -o sumptuoso, si nao tem gran- 
des ornatos e notável architectura, tem a forma exterior de 
templo, é aceiado e seguro e com sufficienfe capacidade 
para a população da villa. 

Foi incaaçavel Fr Joaquim na realisação do seu proje- 
cto; não contente em dirigires trabalhos na villa, percorria 
as mattas -á procura de madeira e muitas vezes carregoura 
em seus.hombros. E bem compensado era para elle esse li- 
dar, porque tinha a satisfação de ver que todos os seus pa- 
rochianos, sem distincção de classe ou de posição, porfia- 
vam em imital-o. 



Nada convence tanta como o exemplo. 

Depois de concluída a obra, retlrou-se Fr. Joaquim de 
Maués com a intenção de para ali voltar. Nào conseguio lo- , 
grar este desejo, porque secularisando-se, partio para Por- 
tugal á visitar os parentes, e lá pouco tempo depois falle- 
ceu. 

Na villa da Conceição ( Maués ) é ainda hoje acatado 
coih reconhecimento e respeito o nome de Fr. Joaquim do 
Espirito Santo Dias e Silva. 



MURITY OU MURUTY OU BURITY. 

{Mauritia vinifera). Esta elegante palmeira é uma das 
mais altas do Amasonas, onde cresce em abundância, prin- 
cipalmente na zona comprehendida entre a capital do Pará 
e a cidade de Santarém, na foz do Tapajoz. 

E' uma palmeira elevada, diz Baena, aprumada, de cas- 
ca bastante grossa e rija e o cerno um miolo quasi seme- 
Ihante ás escovas, de coco. 

No cocuruto d'esta arvore, sahem certas canas, que nã 
extremidade deitam uma rama { arecida na foi^ma com um 
chapéo de sol. Produz fructo ^xx\ cachos. Dentro dò fructo 
ou coco tem um caroço envolvido em massa amarella. 

Das fibras de suas folhas, quando ainda fechadas* se fa- 
zem cordas, linhas e redes, menos resistentes que as do tu- 
cúm. 
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UCUYPIRANGÂ. 

Abaixo da foz do lago grande de Villa Franca, á mar- 
gem direita do Amasônas, está o lugar denominado f/cut/- 

piranga, situado em uma bella eminência. 

» 

í*oi ahi, que na revolução de 1835, estabeleceram os ca- 
banos um formidável ponto e tão fortificado que por muito 
tempo foi o terror da comarca do Baixo-Amasonas. 

Não obstante porém o apparato bellico de que se cer- 
cava, rendeu-se por fim, devendo-se este importante ser- 
viço ao padre António Manoel Sanches de Brito, então juiz 
de paz em Óbidos. 

Do Uruypiranga vae-se por terra até as margens do 
Tapajoz. 

SAHXRÉ. 



E' um instrumento us^do nas festividades dos indio«. A 
cerca d^elle diz o capitão tenente Amasonas : «E' um semi- 
circulo com seu diâmetro, raios-, cordas, etc , tudo forrado 
de algodão ou arminho enfeitado com fitas ^ coroado de uma 
cruz da mesma forma forrada e enfeitada. Três mulheres 
indígenas o carregam; e é muito raro que uma d^ellas não 
seja coxa. Elias levam o Sahiré, dansando e cantando um 
hymno, ordinariamente em honra da Santa Cruz, da Vir- 
gem Santissima a de S. João Baptista.» 

Eis a lettra «lo hyníino, ^ue cantam em lingua ^[éral: 
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-^Itá camuti pupé Heiássúcaua pitanguê puranga ité, 
E o estribilho em portuguez : 

— ^E Jesus e Santa Maria. 

— Santa Maria cuian puranga, imemlfoira iuuerá 
iuáté pupé, oicou curussá uassúpupé, ianga turamare- 
rássú 

E o estribilho : ^ 

— E Jesus e Santa Maria. 

A traducçào do primeiro hymmo, é esta : 

«Emnima pia de pedra foi baptisado o Menino Ueus.» 

E a do segundo : 

«Santa Maria é uma mulher bonita : o seu filho é como 
ella : no alto ceo está n'uraa ci*uz grande para guardara 
nossa alma.» 

Levam o Sahiré, diz ainda o capitao-tenente Araasonas, 
ás mais das vezes quando acompanham alguma imagem á 
igreja para ser festejada ou quando desembarcam a coroa 
do Espirito Santo na véspera da Assençào. Nas festas de S. 
João e S. Thomé, que são feitas pelos indigenas, ao dito Sa- 
hiré acompanha mui de perto um tambor, toeado por um 
sujeito que ao mesmo tempo toca uma gaita : o serio e sa- 
tisfação com que elle desempenha esta original duplicata, 
importsA uma bem agradável curiosidade; > 

A festa do Sahiré vae hoje cahindo em completo desuso. 



IRATASSIOA. 

E' uma^raiz cheirosa com que perfumam a roupa e la-' 
vam a cabeça. ' 



COMARCA DO SOLIMOES. 

r 

CoQsiitino-se a 19 de março de 1855, a corparcst judieíal 
do SolirnÕes, na. província , do A^nriasonas, creada pela lei n.* 
26, de 7 d^ agosto de 1853,. tomando .posse da vara de juiz . 
de diíeito o bacharel Feltx Gomes do Rego. , 

» 

Também teve execução n*esse dia o decreto de 28 de se- 
tembro d^aquelle anno, que elevou á catheg^oria de termo- 
judiciário o municipio da villa de E^a, hoje cidade de TeíTó' 
e cabeça da comarca do SolirnÕes. 



OS PARAENSES. 

A respeito do caracter dos paraenses, escrevia Baena o 
seguinte: 

«Os paraenses, na generalidade, são essencialmente dó- 
ceis, amantes das deliciar, dos fej^tins, do repouso j bran. 
dura da vida e com todos ^asalhosos, A franquesa e a sin- 
ceridade, o amor da liberdade e da ordem e o horror áa 
perfídia e da lisonja, sào as principaes feições, pelas quaes ' 
o caracter da maior parte d'elles se distingue. Fora da pro- * 
vincia elles desenvolvem a sua habilidade irifellectual, pro- 
curando constantemente augmental-a por meio da mais se- 
ria applicaçâo e estudo, e adquirem aquellas maneiras poli- 
das, porque se distiifguem na Europa os mais amestrados 
no civil tratamento. Isto demostra que não lhes falta gé- 
nio 6 disposição de entendimento para as sciencias e para : 
as bellaa artes : e si no seu solo pátrio não patenteam toda ; 



a esteneão das snii^ fifietri^A^» r^cipnaes^ó porque n'elle 
faltam estabelecimentos em que se promova e diíTunda a 
iní^trucçào indispensável aos homefis que se d»»s1inam aos 
emprí^ijos publieo!^ <k adminii<tráçâo do Estada) é aos pro- 
grcfí^sos da agricultura, da mineralogia, da industria e do 
commercio. Exn summa, ^6 qualidades e Intentos que ca* 
rsM^líisaiA eaí^irito io^ parsien3es, sliota^s, que facilmente 
p^fso» colher tpdo. fruçto da hal^d^^ e pencja d|9 qnem 

Sê' prop^k4 tt; uistcuil-oi5, » ^ . 



SEQUESTRO DOS BENS DQS PADRES 

MERCENAmOS 



Por aviso régio de 24 de março de 1794 procede a juiita 
de fazenda do estado ao sequestro de todos os bens que ós 
padi:es mercenários possuiajn na capita} do Pai:á. Ess_eç 
padres haviam sido poucos mezes antes; expulsos d'ahi e < 
n^apdado^ para os seus conventos do Maranhão^ em virtMdjÇ 
de ui?>?i representação que contra elles fizera o bispo Ify, Fr. 
Caetano Brapdào, de saudosa memoria. Qs bçns foram 
av^iadps em duzentos e trinta e dous contos quinhi^ntos e 
noventa e oito mil seteceatps e setent^ réis. 

O vasto e sumpti»060 fòmplo que poluíam na: cidi^de de 
Bdém^ foi dado á irmandade de Santp €h)ista do Forte/ 
paru 2iK celebrar os s^bí^s actes religiosos. Esie inagniíico 
templo^ que até b meiado do anno de .4861 desabara em ruir 
n^j àelia*8é boje restautttdo pelos ex^orçoa e: ditigencias do 



commandante €^n áVrnas â^então, o ihíiarechal Francisco 
Sérgio de Oliveira e de outros distinctos militares, 

Âlé o anno de 1794 a irmandade de Sapito Ghristp 4p 
Forte fazia as suas festividades na igreja d^anto Alexan- 
dre, que pertencera aos extinctos jesuítas, mas tevê de 
ahandonal-a quando ella ia ser entregue á confraria da Santa 
Casa da Ntisericordia, que a solicitava por ^e achar a sua 
precisada de reparação. Entietanto semelhante reparação 
liunca foi féifá, de modo que a igreja desabou completa- 
tiíente e hoje nem vèstijfios siqui?r exisíetii. 

A prata dos padres mercenários, que era de grande va- 
lor, sendo réméttida pata Lisboa, fói ao fundo í bordo da 
charrua <S. João Magnânimo^ que naufragou úóè baixos 
-éà Tijoca. A charrua era. um magnifico naviõ, oulâístruido 
410 arsf.nal de marinha do Pará e fazia a sua primeira via- 
gem. 

À fazenda Vai de Cães, pertencente aos mercenários, 
foi depois vendida por rs. 64:406^131, assim como a de 
Santa Anna. 

Ás outras^ comprehendertdo 186 estraves, 40,470 cabe- 
ças de gado vacum e 5,262 de gado cavallar, foram encor- 
póradaé aos behs da coroa. 



QURikBL 

E* ò nome de úma pequena âexà envenenada, dé que 
sè sôHeni atâ:úái'á'á trifeus. 
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. . PUXIRY ou PUXURY. 

(Nectàndra puchury major et minar.) Pertence á 
família das laurineas. fi* uma arvore que produz unaa 
grande rió2. qme encerra duas amêndoas a que dào o mesmo 
Dome da arvore. ♦ 

Hadúás espécies de puxiry — ^grosso e o miúdo. Eate 
é o mais delicado," assim no jfoslo como no aroma. 

■■X A arvore do [)uxiry e peculiar do Rio NL*/ro e seus af- 
fluentes. O seu fruclo foi colhido , pela primeira vez, se- 
gundo Baena, em 1775. 

• . ' •. • ■ 

£mpreg;d-se o fracto ou antes a $emente, a que dão o 
nome de fava. 

Toma*se internamente em pó, na dose de um escro- 
pulo a uma oitava e emprega-se com resultado nas diar- 
rhéas, desynterías, leucorrhéa, cólica e cholera. 

A INSTRUCÇÂO PUBLICA NO PARA'. 

Do relatório ultimamente apresentado á presidência da 
província pelo director da instrucção publica, veriíica-se 
haver na província 160 escolas do ensino primário, sendo 87 
para o sexo masculino e 73 para o feminino. 

Estas escolas são frequentadas por 6,047 alumhos, sendo 
do sexo masculiao 4,658 edo seyo feminino 1,380. 

Além d' essas escolas ha mais 16 nocturnas para ^dultos, 
sendo 8 publicas,— -2 na (Sapital e 1 em cada uma das cidades 
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do interior, regidas par professores, públicos e 8 partícula-* 
res ; as primeiras com 150 alumnos e as sejçundas com 325, 
para livres: uma doestas è especialmente destinada para es- 
cravos com 55 alumnos, pertencente ao coll^gio particular 
de Santa Maria de Belém.. 

As matriculas n'estes últimos annos tem sido do modo 
seguinte: 

Em 1S68 4,800 alumnos. 

«4869. 4,710 « 

« 1870 . • 4,680 oc 

« 1871 ^ . . 4,809 « 

« 1872 6,607 « 

« 1873 8,055 « 

Vé-se pois que a instrucção primaria vai fazendo sensi- 
veis e rápidos progressos. Entretanto ainda è mui pequena 
a matricula em relação á população da provincia. 



ACUTIPURU'. 

Diz Baena: E' um macaco pequenino, de pelle felpuda 
de cor do ébano lustroso, as patas velludosas e - longa a 
cauda, que' traz sempre revolta para a frente em feição de 
pennaçho. O opulento somno doeste animal é objecto da 
cantiga, com que as indiana:^ coK4umam adormecer os seus 
filhinhos. Eis a letlra da cantiga no romance d'estas mulhe- 
res: AciUipuru ipurúnerupecê cimitanga-miri uquêre 
uarama; — cuja versão é : Acutipuru, empresta-me o teu 
somno para minha creança lambem dormir. 



E* o ftorvtô do cél *bre prinoipai doi^ Manâos, que, ap 
adido dos hoHandezes, comm?tteu tio Rio Br&nco diveirfi&s 
correrias coatra os estabelecimentos {lortogúases, qu4 ia* 
vadia, arrancando d'a1i os indios.para os conduzir ás feito- 
rias hoUandezas no Suriname, 

À' margem esquerda do Rio Negro esik o lio Ajurioabaf 
onde o famoso principal dos Manâos teve sua. maloca. 



CONSEGUIO ESCAPAR. 

firn á^çóstò de 18á8 uma expedição i^ahida de Villa 
Nova da Rainha, hoje Villa Beila da Imperatriz, contra os 
cabanos que se haviam foi-tificado era um ponto do rio Ma- 
murú, foi em uma noite sorprehendida pelos revoltosos. 

A sorpresa foi tal, que ficaram inúlilisados todos os meios 
de defesa, e foraia fria e barbaramente assassinadof^ todos 
os que compunham a expedição, em numero de trinta. 

Eiílré ésteft hâviá uma inHia de nome Carlota, que de- 
pois dé muito ferida em diversas partes do jtrorpo ê com o 
cfatieo (ioí*tádo, teve a lembrança de lançar-se ao rio e á 
tUttstd k)gfou chegàf á terra. Ocrultou-se á espera quB 
amanhecesse e seguio étitâo pelo matto, que erà por ella 
completamente desconhecido. Após oito dias de perigosa 
viagem por terra, em alguns dos quai^s uma ou outra fructa 
silvestre lhe sei^vit de alimetito, coâseguio cbe^ â mar- 



gem do A.mazonay, na bgpir á&mmméo Lagt$ e d'a]li fci 
condusiíla p.ira a villa em estado tal, que mais parecia um 
est)ectro ambulante, do que um ser vivo. As feridas, com 
excepçno das do craneo, estavam cobertas de vermes, què 
devoravarti-lhe as carnes corrompidas.^ Em uma famjliâ 
de Vrtlá Niíva encontrou Carlota muo caridosa, que compa- 
decendo-se d'aquelle estado miserando, curou-a, de nrodo ' 
que em pouco tempo achava-se elta compietameute pesta- 
betociâab: 

Vmannodte^is d^^ie acontecimento dava Carlota á 
luz uma creança, que morreu. 

E* eóm horror que quem viaja pelo rio Mamuru, ainda 
hoje olha para o lugar onde ^ deu aqueHá horrível cárniâ- 
ctna;; ainda ali sé vèm os restos do barco, que foi sroppre- 
hôhdidò. 

OLEODEGACÁO. 

E extrahido das sementes do (ructo assim denominado. 
E! concreto e de cor branca. A. medicina empreça-o com 
vantagem. 

Nos destrictos de Camela fabric»-se o gabão conhecido 
pelo nome á(x sabão de cacáo^ por ser preparado com as 
cinzas enérgica? das casca^i d'este fructo. 

Esta industria pôde dar grande interesse aos produçjto- 
resj.eUa faz esperar que, mediante prpcessos mafs pejrfeijos, 
venhd-se obter fácil mmte o sablo de um modo quo rivali«5^ 
com o melhor que apparece qo mercado. 
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PUXIRU'M OU PUTIRU'M. 

r • 

No interior das duas províncias banhadas pelo grande rio, 
dá-se o nome de puxirúm ou putiirúm â certa bebida de 
que usam os índios quando se reúnem amigavelmente para 
algum trabalho, ou ainda á reuaiào mesma de peçisoas con- ^ 

vidadas para o trabalho da derrubada ou factura de uma 
roça, para uma pescaria, etc. ; 

Durante o serviço, é estylo destribuir pelos trabalhado- 
res convidados muita aguardente e sobretudo muito caxirff, 
que é uma bebida fermentada, feita de mandioca. 

£p:i geral termina sempre a festança eta brigas, e não é 
raro darem*se casos de morte, já pelo ferro homicida ç já 
pe)a queda de alguma arvore, de algum tronco que o ofife^- 
dido, em consequência do estado de embriaguez em que ke 
achava, não soubera evitar. 

_ i 

MAMAURANA. *] 

{Carolinea princeps). E' uma arvore que cresce á 
margem dos rios; dá uma flor encarnada e brantia, e o 
fructo é semelhante ao do copóassú. 

O alburno do tronco e do ramo das duas espécies — ca 
rolinea priíiceps e carolinea insígnia — ofFerecem uma 
espécie de estopa bastante forte com que se fabricam cor- 
das, servindo tambeni aquella substancia para calafetar os 
navios. • 
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BANANEIRAS. 



Ha em grande aUundancia em. lodo o vall*^ do An » o- 
nas. No municipio de Villa Bella vi bananas ou pacovaa , 
como ahi são chamadas, de um nmanho descommunal. . 

Ha diversas variedades, das quae» conheço as seguintes : 

•^Pacora grande^ cujo compríme^to varia de um a dois 
palmos, e de três poUei^adas de diâmetro. 

— Pacoviy semelhante á pacova grande^ porém de me- 
nor diâmetro. Ha três qualidades, sendo a melhor a deno- 
minada acary, 

, — Pacova roxa,— por ter a casca d*esta côr. 

— Pacova maçã. 

— Pacova prata. 

T^Pacova Japurá ou cambotas ou anã, 'por ser muito 
pequena a arvore. 

— Pacova mundurucúy por ser pintada como se cos- 
tuma pintar a tribu dos mundurucús. 

— Pacova Cayenna. 

— Pací^va inajá; pequena e extremamente doce. 

— Pacova de 8. Tliomé, 



'. 



fm» 



ÓLEO DE MERITY. 

. Ê obtido do fructo da palmeira d'este nome, que em 
grande quantidade existe no vallc amasonense. 
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PUPUNHA OU PUPUNHEIRA. 

E' uma palmeira, cujos fructos se comem cosidos. O 
seu nome botânico é : guilielma speciosa. Dá um coqui- 
nho parecido com o do pçity, porém tem muita massa oleo- 
g^inosa. 

«Um dos signaes de haver povoações quando' se viaja, 
diz o naturalista A. R. Ferreira, é em se a^ristando ao longe 
as ditas pupunheiras, por rarem díis primeiras plantas, que 
S9 costumam plantar nos estabelecimentos de povoações, 
de fazendas e das casas dos mesmos lavradores, e isto, tanto 
pela sua formosura e extraordinária altura, como pela es- 
63ncial utilidade de lhe comerem os fructos.:» 



ZARABATANA. 

E' uma arma terrível e certeira de que se servem os Ín- 
dios. Dentro do tubo interior, introduzem uma setta de 
paxiàba ervada {huamiri) e na extremidade superior da 
setta, enrolam um pouco de sumaúma, de forma que tape 
hermeticamente oonficio docyUndro, eoíTereça tal o»i qual 
resistência ao ar, para ser cxpellida com mais violência. 

Este meio pôde ser do muita u!ili(Íade aos naturali>t'ds 
preparadores, porque não só não se espanta o animul, acon- 
tecendo errar-se o tiro, e nem se estraga a pelle, no caso 
de acertar*sd. 
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UM PHENOMENO. 

• 

A- margem direita do Ramos, no espaço quo fica entre 
a foz do paraná de Mauês e a do lago das Garça^^, obser- 
va-se no verão uma espécie de pororoc:iy da qual ale hoje 
S3 ijípora a orijçern. 

Denuncia S3 o phenomeno por um entum3scinfi^nto 
rápido na superfície d^a-jua e somente n*aqiielle espaço e 
margem, o qual occasinna uma ondulação m iis ou menos 
forte, segundo a sua maior ou menor intensidade, e desap- 
parece com a mesma rapidez, deixando nas areiv: irMSa- 
daa da praia o vostigio da saa- passagem. 



VXLLA DE CURUÇÁ. 

Esta villa, creada em 1758, está situada á margem es- 
querda do rio Cioniçá, 5 lepas acima da ponta do TapariS 
E' a cabeça do municipio do mosmo nome. 

Os géneros de pro lucçlo do municipio, cuja populaçlo 
é calculada em 5,000 alnia^, sào, além dt* outros, cumarà, 
óleo de copaliyba, pjixe sal^ja lo e ^c\jí le áò peixe. 



ÓLEO DE ASSAHY. 

IJ obtido por meio da decocçào do fi*ucto d'aquelle no- 
me, producto-da palmeira euterpe oleracia^ que é muito 
abundante em quasi todo o valle do Amasonas. 

E' ligeiramente amar;j[o, fixo a do çòr verde-escura. 



• í 



FRE6UEZI A DA PRAINHA. 

Esta freguesia, ouir'ora denominada Outeiro , acha-se 
situada â margem esquerda do Amasonas, fronteira ao rio 
Uruarãy para onde foi transferida em 1830. 

Contrista a a* ma do viajante o espectáculo que apresenta 
essa antiquissima povoação, digna será duvida de melhor 
sorte. * . ' 

As casas, em sua quasltotalidade, apresentam um aspe- 
cto ruinoso ou de iminente desmoronamento, entretanto que 
a matta próxima e por assim dizer invadindo a povoação e 
as trepadeiras cobrindo o tecto das casas, denunciam ao via- 
jante admirado a incúria e o deleixo dos habitautes. 

A causa de todos esses rrales, d'essà decadência a que 
parece condemnada aquella localidade, é sem duvida a pe- 
regrinação que a maior parte da população faz todos os an- 
nos para os sezonaticos e mortiferos seringa es doS rios Jary 
e Taiíiataby, onde vae á extracção da borracha, seduzida por 
fabulosos e imaginários lucros, voltando mezes depois — po~ 
bre, carreg^ado de dividas e cheia de enfermidades adqueri- 
das n'esses lugares paludosos, mephiticos, insalubres . . . e 
entretanto não disilludida ! 
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E tanto é mais censurável e reprehensivel essa peregri- 
nação dos habitantes da Prainha para os seringaes, quanto é 
certo que as suas férteis campinas^ muito apropriadas para 
a creação, existem cobertas de grandes rebanhos de gado va- 
í um, cujo numero se eleva, dè 44 a 46,600 cabeças. Entre- 
.nto, apesar dos recursos que ali ha para a creação do gado, 
e do subido lucro, que esta indusCria deixa aos creadores* 
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ainda a«sim a seringa Uie é preferida. A lavoura parece ser 
ali completamente desconhecida, posto que o terreno aeja 
em extremo fértil. 



EXTINCÇÃO DA CABANÁGEM. 

Em janeiro de 1840 ( 28 ) teve lugar, na fez inferior do 
Ramos, o rendimento dos revoltosos conhecidos pelo nome 
de cabanos. 

Foi encarregado d'essa importante com missão, por parte 
das autoridades de Villa-Bella da Imperatriz^(então yilla 
Nova) o capitão João Valente do Couto, actualmente residen- 
te^ na Villa de Monte-Alegre, o qual partio acompanhado ape- 
nas de seis pessoas, e desempenhando satisfactoriamente a 
perigosa coiumissão de que se incumbira, conseguio a en- 
trega das armas e a apresentação de mais de trezentos ho- 
mens. 

Com este acontecimento e com igual que dias depois se 
deu na villa de Maués, restabelegeu-se o império da lei, fi- 
cando extincta na comarca do Rio Negro, hoje provincia do 
Amazonas, essa revolução que tanto sangue e tanto dinheiro 
custou ás duas províncias do Pará e Ámasonas, então Unidas 
em um sócoipo. , 



MEZA DE RENDAS DE TABATINGA. 

A sua receita no exercicio de 1871 a 1872 foi de tóijflQO 
e a despeza de 3:456^360. 



OSANAMBÉS. 

Diz o Sr. Ferreira Pennu : Os Anamhés são de còr cla- 
ra, altos, bem conformados, olhos horisontaes, nariz aquili- 
no ; o seu aspecto indicando, como em todos os indigenas--, 
uma- raça, que tornou-se taciturna e melancol.ca p^los lon- 
Kjs poffrimontos, que os colonos europeus^lhes íníli|^iram 
revela ao mesmo. tempo cerla humildadtí majestosa, que at- 
trahe a attençào e as sympatliias de um observador sincero 
e desinteressado. 

Os homens e as mulheres sâo fjenerosos e obsequiado- 

Os Anamhés formavam uma tri))u djs^endente nas cabe- 
ceiras do Paca já -Grande. Residiam ali desde séculos, obe- 
decendo a um chefe único que tinha vindo do occidente como 
um sábio e guerreiro. Longos annos depois appareceram os 
europeus que lhes fizeram guerra n pouco depois os missio" 
narios je&uitas, que com ellesestavam'empaz, começaram a 
separar as mulheres dos maridos e a levar muitos para Por- 
tel, os homens para trabalhar nas roças e remar canoas e as 
mulheres para lavagem da»ro upa e [)ara a cosinha; d que des" 
gostou tanto a n.íçào, que comaçaram muitos a desobedecer 
ao cjicfe e a formai em tribus separadas. 

Uma nação aatropophoga veio do lado do sul atacal-os; 
houve muitas mjrtes^ guerras e rei irara m-su os inimigos.» 

Estas infDrm ições foram dadas .10 Sr. Ferreira Penna 
por um moço tuchauaou chefe dos Anamhés. 

No tempo da geração passada, appareccu no Pacajá Gran- 
de a tribu Jauorité -tápuira, antropophaga, a qual começou 
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a fazer guerra aos Anamhés, e estes retiraram-se ciitãapara 
as cabeceiras do rio Cururuhy, que é affluente do Pacajá 
Grande e formaram ali a aldêa do Tauá, onde ainda hoje re- 
sidem. 



PURAQUÊ. 

É o gjmnotus electrJícus de Linnêo, do género malaco-* 
ptérijgiano dpodo^ o mais vigoroso e notável dos da sua es 
pecie, e por isso mais conhecido e estudado pelos naturalis- 
tas. 

Este peixe habita os lagos, igarapés e rios da America 
meridional, preferindo os primeiros e os igarapés, por te- 
rem agoas menos movediças : é encontrado porém mais par* 
ticularmente nas provincias do Pará e Amazonas» onde se 
^he dá o nome de puraquè e os ha ahi em grande quantida- 
de e de todos os tamanhos, chegando alguns a terem 5 e 6 
pés de comprimento e quasi meio pede diâmetro na sua 
maior grossura. A còr da pelle é preta, exceptojia parte in- 
ferior da mandibula, e por baixo do pescoço, que é de unri 
bello verin »lho. A ?ua cor. ixirar^no em gf^ral é co''no a da- 
en.j^uiaí=, ppio qvieos fraac zesí llie t^r» chamaLÒo enguia ele 
ctrúci. 

Tem a proprieiadé fulminante em. altográo, dando cho- 
ques ou com:Tioçòes eléctricas vigorosas nos seus inimigos e 
eni tudo quanto o toca, por forma que abate e fere de tor- 
por inevitável e temporário, nào só os peixes, como lambem 
os homens e os mais anim?^es. Quando a descarga eléctrica 
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óoiuito forte e o torpor profundo, sendo ao masmo tempo 
dirigida sobre algum, ou aljj^uns dos órgãos importantes e 
essenciaes á vida, acontece algumas vezes seguir-se a mor- 
te, a qual sobrevêm entào por asphixia. O apparelho ou pi- 
lhas, onde por uma singular faculdade este animai segrega 
a electricidade, occupa os lados da cauda ou rabo, e toma 
o volume de nove décimos do corpo e talvez metade dá sua 
espessura. 

A sua composição orgânica é admirável, e recebe na es- 
tructura extraordinarissimo numero de nervos, 'e finas car- 
tilagens. A sua carne é pouco ou nada utilisada nos usos 
culinários, não só por ser mal saborosa, como porque é de 
consistência mucilaginosa, e de cheiro de alguma sorte de- 
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(Ext). 



ALDEAMENTO DOS ÍNDIOS. 

• 

Na provincia do Pará existem seis aldeamentos de in^ios, 
a Raber : dous ne município da capital, dous no de Santa- 
rém, um no de Porto de M!oz, no rio -Xingu; e outro fi- 
nalmente no de Portel. 

O aldeamento chamado do Rio Capim foi creado em 1861 ; 

o de Maracanan em 1865; o de Tapajós em 1866; e o do 
rio Xinjíi em 1869. 
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AS ENCHENTES DO AMASÒNAS. (1) 

O dilataiio curso do rio-mar influe para que as marés 
sejam inteiramente desconhecidas de Óbidos para cima. 

Esse immenso volume d'agoa que se observa e que sem 
embargo de correr perennemente para lahçar-se no Atlàn- 
ticp$ se eleva á altura descommunal de 35 palmos, submer- 
gindo terras que parece incrivel passarem por essa trans» 
formação annual, "é todo originado pelas chuvas^ pelo de- 
gelo das cordilheiras, que attravessam este continente de 
sul â norte. ^ ^ 

O degelof começa a operar-se no equinócio de setembro 
pela passagem do sol para o hemispherio dó sul. As a|;oas 
d*essa proveniência chegam ao leito do suzeraho dos rios 
em novembro, e fazem apparecer o que vulgarmente se cha- 
ma repiquete» 

Na verdade são um verdadeiro alarma em toda a exteu* 
são do grande rio as primeiras poUegadas d'agoa que so- 
bem acima do nivel da ultima vasante I 

Ê assumpto de todas as conversações. Cada^um faz as 
suas conjeciuraç, e pei^guntam-se mutuamente : SerágrarV' 

de a enchente que começa? 

■ # . ' ■, ' 

A resposta geral é conhecida : Quem aabe? Todos estre* 
mecem comias apprebensdes de futuros desastres. 



■^«— »*B— — w».»»! ii n ii i n ii )i iii 



(1) Devo este interessante artigo á elejgante penna dó itlús- 
trado e inlelligeníe Sr, Dr. Rouiualdo de Souza Paes dí^Andr^- 

de. 
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Entretanto esta primpira impressão se desvanece e pou- 
cos s}o Bs qi|e ouidam em acautelat^e ! ;.:.;. 

O Amasonas, cumprindo às leis do Eterno, vae em sua 
marcha imperceptivei subindo as altas ribanceiras e esprai- 
ando-ée pelos prados, d'onde arrebata os anitnães destruin-, 
do as plantações. Isto se repete muitas 'vezes,, sentiqae se 
cogito, em estabelecer :meio|s de salvado I 

' íío E^pto, para obviar os estragos das enchentes do 
Nilo, Szeri3un um padrão no qual estava marcado por dias ò 
progresso árdinario das ajg^as e^bem assim o èrs^traordinario 
de^certo tempo em diante; eiitre nó^, que vivemos érai tem- 
pos de progresso, ainda ninguém se lembrou de estiidar um 
m€ip pelo* qual «a possa determinar os phenomenos c^e 
precedem as.^andeséndl^entes para assim evitar-se enoPi-- 
miesimes-prejuizo». .. 

'Quanto a míih julgo isto mui possivel. 

- Estou na convicção de que se pôde com precisão predi- 
ser si uma enchente tem de ser ordinária ou extraordinária 
peFa observação dàsí causas que a determinam; 

E sabido qu« três são as causas de diminuição das agoas 
viridaâ das citchoeirás^ e fornecidak peíás ííhuvas : 1,^ o és- 
gofo feito 'j^élá có)rí'eiítWque as deMma nò ocèáno; 2.^ a eva- 
poração produzida pelo calórico athmosphWicô; e 3.^ â ahr 
soi^Í9fatip6i^'iuha\asta^Írea^deikTa^ Ora, 

a primeira doestas: c»asas4ião pôde Mhaf*,')iem thddifiear- 
se; porque no mesmo plano inclinado a corrente estará sem- 
pre ha rázâò directaHõ volume d^agoa^ e o esgoto na razão 
da <»](rren^;«7H3i seg^|[lda pau^,p6dej xiaodifiç^r-se pela! vai 
riacho do iempo e omittir^se ^ ahanda[ncia 4e evaporação 
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por.íklta de acção dofs raros solares; e a terceira pôde total- 
tnente faltar, achando-se ensopados ou cheios os igapÓs 
(banhados). . . 

Fica evidente que havendo falta de evaporação regular 
ou de absorpção, as agoas que deviam desap^areoet por 
esse modo^ superabundam e avolumam nos leitos, causan- 
do as inundações. 

Os habitantes do Valle do Amasonas são unanimes em 
affirmar que cahindo tarde a paschoa da resurreição, ha - 
grande cheia; mas ignoram a razão d^essa verdade. A pas* 
choa cahe senípre-na primeira domii^á^pois da lua cheia 
do equinócio de março; ora^ si succe^e dan*8e o equinoccio 
conjunctam^nte cpm^a lua nova, como eml859,'òu ao me- 
nos com o. quarto crescente, é costume apparece];em gcan? 
de& chuvas em todo ç mez de abril, que;imbèbem.os porqs 
da íerra : a passagem do sol para o hemispherio 4o poyie 
produz o derretimento do gelo na cordilheira, e à agoá á'es- 

r 

sa origem chega ao leito do rio em principies de maio, en- 
contrando ja os igapós complçit^mente ensopados ou cheios, 
e superabundam produzindo a innundaçãa. 

As festas mov^i^ .poréiUi nãp^podam .Servir de regula- 
dor; porque si a cheia de 1859 foi grandissima, cahindo a 
pa/sohpa a 24 de abril, a de. 186b foi também muito grai^de, 
cahindo a paschoa no 1.® de abril. De sorte que bem sé pàdQ 
dizer aos lavradores, do Amasonas : acautelaervos, todotó as' 
vezes que o.refpiquete de novembro sorprehender p$ iga* 
pós air^dff e^f^^opados ou cheios^ e que se sigam grandes 
e continuadas chuvas. 

Ao governo, que tem o dever de promover o augmento 
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da fortuna publica, ajudando o desenvolvimento das parti- 
cul^ies, cabe sabir ao encontro da imprevidência do povo 
xto ÀmasonaSy mandando e$tudar os meios de evitar*se a 
perda de centenares de contos de réis^ que traz. cada uma 
cheia grande. 

ViLLA BeLLA. 

R. S. Paes d' Andrade. 



B. JOÃO WARA.aVÂYA. 

Do mappa fornecido pelo inspector da colónia militar de 
S. J^,^^ Araguaya, em janeiro de 1873, contavam-se ali 
57 togiAf 266 pessoas, sendo 145 do sexo masculino e 121 
do sexo feminino; 19 escravos^ sendo 13 do sexo mascolino 
e 6. do feminino, .1 igf^ por acabar e 62 casas habitadas. 



OLEODEPIQUIA'. 

E* extrahido por ^ecocção ou expfiessão da polpa do 
frucTo da arvore d*aqueUe nome. 

£* concreto, de côr branda e tem o gosto do fructo de 
que^ extrahido. Ainda se não conhece bem o seu uso e 
applícação. Talvez sejam os mesmos que tem o óleo da 
castanha com o qual muito se parece. 
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JOÃO MENDES. 

t 

£ra descendente da lamilia a Marinhos». da cidade de 
ObidoSy tão notável pelas qualidades qua a ennobrecem e 
pelos cargos importantes que alguns de seus membros tem 
occupado. 

Na idade de 6 annos acompanhou João Mendes a seus 
pães em' uma excursão, ^que fizeram estes ao rio Madeira 
e de onde não deviam voltar. Achando- se reunidos em uma 
praia, foram repentinamente assaltados pelos indios Araras 
e por estes aprisionados. 

, João Mendes assistio a morte dos pães e a pobre crian- 
ça, além de ser obrigada a contemplar o espectáculo hor- 
rível da mutilação de seus cadáveres,. foi também obrigada 
a devorar alguns bocados d'aquellas carnes, que fumega-^ 
vam e que eram saboreadas pelos cannibaes-n'aquelles hor- 
ríveis festins. 

Dias depois doeste acontecimento eram por sua vec 
agredidos os Araram por um troço de valentes MundurU- 
ciís, que ficaram senhores do campo. Muitos dos Araras 
morreram no combate e os outros acharam na fuga meio 
de evitar que servissem suas cabeças de trophéos de guerra 
a seus encarniçados inimigos. 

Agradados os Mundurucús da phisionomia de João Men- 
des, acolheram-n*o com muitas demonstrjações de prazer e 
trataram logo de o pintar com os signae ' caracterislicos da 
sua tríbu. 

Soube João Mendes por tal modo captar as sympathias 
da tribu numerosa e guerreira, que foi por eila elevado aò 
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^ PARINTINTINS. 

^ E' uma tribu da Mundurucania no Amasonas e Ma^ 
ira*. • 

^ '^ Em extremo selv^ens e indomáveis, es Parintintins tem 
é hoje se mostradp avessos e hostis. a •to4o e qualquer 
intacto civilisador. 

! > • 

São antropophagos e vivem em continuadas guerras com 

# «r «iS tribus circumvisinhas. Os.Mundurucús são os seus mais 

^encarniçados inimigos e os vão de 4ia em dia decimando. 

^ Diz o capitão-tenente Amasonas, que a nação dós Pa- 
, TÍntintins, que passa por muito bem conformada e clara, 

tem a extravagância de se deformar, estendendo artificial 

e excessivamente os beiços e as orelhas. 

PACAJA. 

0t E' um rio e^^tenso e notável da provincia do Pará. Des- 

ce dos limites da provincia de Matto Grosso, na direcção 
•^^' de S. aN., atravèz de um.pai? montaj^oso, perdendo-sé 
^1^ na bahiá de Portel. 

^'^' £* navegável em.grahde extensão até as primeiras ca. 

■^^ choeiras. 

«Subindo-se por este rio acima^ diz o padre José de ^q- 

^^'^' raes, se divide em dous braços; umá mão esquerda, que 

corre ètíí pouca distancia do' rio Tocantins, e o braço da par" 

te direita ^e cómmunica com o rio Xinga; de sorte que 
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d'este rio se ^óde vir á boca do Pacajá sempre em caRÒa 
pelo rio ea causa porque se n?lo communicam por este rio 
é a g«ande difficuldada das suas cachoeiras. 

Adiante da boca do rio Pacajá, cousa de duas legiías, 
está situada na terra firme a aldeia de Ahicará (hoje villa 
de Portel), dos religiosos da companhia, a mais populosa 
das que até agora temos, contado, d 

Até as primeiras cachoeiras e principalmente próximo 
á sua barra, só existem moradores civilisados e das cacho- 
eiras par^ cima habitam as tribus Curupité e Anamhéy 
além da tribu Caramhúy completamente selvagem e que 
vive no centro das mattas. 

As producções natura es consistem em grande quanti- 
dade de castanhas, cravo, brèo, óleo de copahyba, cacáo, 
tabaco e alguma borracha/ 






GUARIBA. 

£' uma espécie de macaco de pelle pi*eta ou de pelle 
loura. Reunidas em bandos e trepadas nas arvores, costu- 
mam soltar, mormente na estação das chuvas, gritos agudos 
ou roucos^ que se ouveifi em grandes distancias. 

Dizem que a gordura (i'es<,e aiiimal tem a propriedade 
de curar tumores syphiliticos. Estes animaes trazem os fi- 
lhos ás costas e assini os criam, até poderem andar sòs. 



RIO TROMBETAS. 

£' um dos importantes aíHuéntes do Amasonas, e no- 
tável por sua extensão e falta de sinuosidade na parte in* 
ferior do seu curso. Desce das cordilheiras da Guyana e 
lança-se no Aníasonas a 4 milhas a O. N. O. de Óbidos. 
Tem um curso de mais de duzentas e quarenta milhas na- 
vegáveis, na cheia^ para qualquor canoa e ainda vapores, 
que pão demandem grande calado. 

As terras de' suas margens são baixas e ás vezes alaga- 
das até a barra do Cuminá, seu principal affluente. D'ahi 
em diante começam as cachoeiras, que vão subindo gradual- 
mente até as terras altas e montanhosas do Rio Branco^ 
Tem uma milha de largura até a foz do Cumi7iá, que com 
elle corre quasi parallelamente, cortando sempre ao norte. 

As mai^ens d'este rio notável e ainda muito pouco ex- 
plorado, contém abundância de pedra calcarea, e muitos 
pirites de ferro. D'ahi se tem tirado amostras de ouro e 
cm uma praia achou-se já um diamante. E' ainda conlie^ 
cida por isto pelo nome de praia do diamante. 

Forma no centro duas grandes bacias, que são um ver- 
dadeiro labyrintho de ilhas. Acham-se nas suas praias 
diversas crystalisações e muito cascalho. Todo esse terreno 
tem certo aspecto mineralógico muito pronunciado, mor- 
mente nas cachoeiras onde sé acham grandes masssas de 
f&rrO; e de onde já se tirara^ an)ostras de pedra-lume, crys- 
tal de irocba, estanho, antimònio, plumbagina e mica. 

O leito do Trombetas é arenoso, a agua é muito clara, 
e formado por elle ha um lago cujas af uas sSo tão salitro- 
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sas, que be nào pódçm beber e tem por " isto a denomi- 
nação de «lago salgado.» 

Tributários d' este rio são muitos igarapés e lagos, nos 
quaes abunda o peixe. Em suas mattas é prodigicsa a quan- 
tidade de caça; a sua flora é superabundante. Entre os 
seus productos distinguem-se a castanha, o cacáo, a salsa, 
o cravo, o óleo de copahyba e o cumaru... Tem excellentes 
madeiras de construcçào naval e civil, sobresahindo entre 
ellas a belta muêrapinima. Encontram -seHambem ali ta^ 
quaras, q,ue medem palmo e meio de diâmetro. 

A parte inferior do rio é pouco habitada, havendo to- 
davia alguns estabelecimentos de civilisados. Um pouco 
acima encontram-se os celebres mocambos ou aldeias de 
escravos fugidas. 

Os Índios que habitam o rio Trombetas, moram além 
da ultima cachoeira e são descendentes dos indios PaeciSy 
qiie viviam na aldeia d'este nome, convertida depois Jem 
Pauxis e finalmente em Óbidos. Elles tem relações com- 
merciaes com a Guyana Hollandesa, de onde recebem ma- 
chados, armas e outros instrumentos. Faliam um dialecto 
especial, que nào se assemelha aos das outras tribus. 

No relatório do Sr. Conselheiro Brusque, apresentado 
Qm 1863 á assembléa provincial do Pará, leêui-se as se- 
guintes interessantes noticias : 

((Asseguram- me algumas informações recebidas, que 
existe no rio Trombetas grande" numero de indio^ selva- 
gens, que vagueiam rias mattas acima das cachoeiras d'a- 
quelle rio. . 

Segundo o testemunho de um explorador de nomèTho- 
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tnaz António de Aquino, que na supposiçào de encontrar 
riquezas n'aquelle rio, subio pelo seu principal ramo de- 
nominado Cuminá até encontrar as cachoeiras, c d'este 
ponto em diante seguio caminho por terra por espaço de 
43 dias consecutivos; encontroil n^^esta paragemuma gran- 
de tribu selvagem de côr quasi branca, e semelhante ao ty- 
po que n'esta provincia se chama mameluco. 

Refere este individuo, que os homens d*esta tribu usa- 
vam apenas um cinto de embira trançada, e compridos os 
cabellos do meio da cabeça para traz, tendo por adorno mY^a 
delicada trança de palha nos delgados do?; briros o lius 
pernas. 

As mulheres estavam semi-níias, tendo apenas uma 
grossa faxa pendente da cintura j adornada de missangas e 
pequenos guisos, enfeites estes, que, denotam ter tido se- 
guramente esta tribu alguma communicaçào com homens 
civilisados, que lhes forneceram osses adornos e são por 
certo os Hollandezes. 

Afíirma ainda aquelle explorador ter cqnsegjiido saber 
doestes indigenas, que n'aquelles desertos outras tribus 
existem para nós desconhecidas. 

Tenho por verdadeiras estas noticias, conclúe o Sr. Con- 
selheiro Brusque, confirmadas também por alguns escra- 
vos, que tendo fugido da companhia de seus senhores, fo- 
ram expulsos d'aquella longinqua localidade, onde foram 
occultar-se, pelas hordas selvagens, que ali appareceram, 
deferindo em seu regresso a Óbidos estes mesmos factos. 



/-^y-^y^^ 



BAHIAS DA província DO PARA'. 

As principaes e mais frequentadas babias são : as dé 
Guru pi, Piryaiinga, Caetá, Juapiriga, e MaracanI na foz 
dos rios d'estes nomes; a das Salinas na costa junto ao 
pharol; as do Sol. e Santo António, na costa oriental do 
golpho Pará; as de Guajará, Marajó, Bocxjas e Melgaço, no 
prolongamento do mesmo golpho; a de Marapatá, na foz 
do Tocantins; a dos Vieiras > que não é senão um braço 
meridional do Amasonas, e finalmente a do Tapajoz, entre 
Santarém c Villa Fiança. 

POVOAÇÃO LABRIA. 

Foi fundada em 1871 pelo tenente coronel A. R. P. La- 
bre. Demora a ms^rgem direita do rio Purús, abaixo oa foz 
do Ituxy, 4 milhas pouco mais ou menos, aos T.^IS' 43" de 
latitude sul e64.® 47' 15" de longitude oeste de Greenwich 
e 092 milhas da foz do Purus. 

A localidade d'esta povoação é salubre, tem um ponto 
de vista magnifico, está cercada de immensas riquezas na- 
turaes, como que lhe servindo de berço, com vastas flores- 
tas virgens e palmeiras, cujos terrenos são de summa fer- 
tilidade para toda e qualquer espécie de cultura do clima 
do norte do Brazil e com campos de ricas pastagens para 
gado na distancia de três e quatro legoas : ha fontes de agoa 
potável, fora do rio, cristallina.e bôa. 

Os moradores possuem bonitas plantações; as terras são 
mui picas em estrumes e de fácil cultivo, porque emmatam 
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pouco e tardiamente. O plantador é auxiliado por estaçdes 
fayoraveis ; as chuvas são regulares e criadoras ; começam 
muito cedo, de modo que a mandioca pôde ser plantada em 
fins de agosto e todas as mais sementes do !.<> de setembro 
em diante, época do apparecimento das chuvas. 

O clima da localidade é benigno e agradável, gosa de 
frescura pela vastidão das mattas, que permanecem cm per- 
petua verdura. 



UM HEROE AMASONENSE. 



Nasceu o tenente Joaquim Benjamin da Silvarem Villa 
Bella da Imperatriz. Dotado de nobres e patrióticos senti- 
mentos, ofFereceu-se para marchar para o Paragu^y, e ali 
praticou taes è tantos actos de bravura, qiie merecendo o 
reispeito e a estima dos companheiros, mereceu também ser 
agraciado pelo governo imperial com os hábitos de^Christo 
e da Rosa. 

Pertenceu ao corpo d'engenheiros e foi um dos heróes da 
ilha do CahrMa, 

Em diversas jornadas soube o heróe amazonense con- 
quistar o nome de bravo e no fatal ataque do Cayçto do 
Pires, á 16 de julho de 1866, quando sobre a trincheira 
mostrava o destimidp offial o ardor de que se achava pos- 
suido, urna granada inimiga arrancou-lhe a vida, rouban- 
do-o assim á pátria e á familia. 

Geralmente sentida foi a sua morte no Amazonas, e fuhc- 
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cionando a assembléa provincial no dia em.que á,Manáos 
chegou a noticia da sua morte, suspendeu imniediatamente 
a sessão, á requerimento do tenente-coronel Freitas Gui- 
marães, como publica demonstração do apreço em que ti- 
nha a província aquelle filho dilecto e da profunda dor que 
lhe' causara a sua morte. 



CUAXINGUBA. 

E' a ai^vore cfeamada no Rio Ne^rp Uaptiim-uassú e 
pelos portuguezes Lomhrigiieira. r 

Pertence á família das urticaceas^ segundo Dúchesne. 
Da casca d'esta arvore faziam os Jurupixunas tangas e 
camisas. 

• 

«Escolhem os troncos mais grossos, refere assim o. Sr, 
G. Dias, cortam-n'o no comprimento que querem tenha o 
panno e fazem-lhe na casca uma incisão longituáinal. Por 
entre os lábios da incisão introduzem uma palmeta de ma- 
deira, disposta á maneira de cunha, para separarem a cas- 
ca do tronco. jSeparam-n'a ainda da epiderme verde, ves- 
tem de novo o tronco, l)atem-n'o e expellem a humidade.» 

A medicina emprega com vantagem o leite ou gomma- 
resina liquida da cuaíCMí^wba pela sua acção anthelmen- 
tica e paustioa, ^ 

Costuma- se tomar de um a dons escropulos em café ou 
agua pçla manhã, em jejum, por alguns dias consecu- 
tivos. 
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O seu eíTeito é real, mas também ba&tanie arriscado o 
seu emprego, porque pode produzir violenta gastro-ente- 
rite ulcerosa, em consequência da propriedade cáustica que 
possúe e causar a rnorte ei;n poucos dias, como já tem acon- 
tecido. 

Isto porém succede quando se dá o leite em quantida- 
de maior do que a prescripta. 



ARCOS. 

r 

São armas curvas, ordinariamente feitas da madeira 
páô-d*arco, ou também da palmeira y^axiviba ou de qual- 
quer outra madeira susceptível, de curvar- se em arco de 
circulo, por efteito de uma corda preparada com fios tor- 
cidos de curauá e encerada com um preparado chamado 
breu de flecha, presa á cada extremidade do lado convexo. 
Umas vezes os arcos são -completamente envolvidos por fios 
extrahidos das folhas das palmeiras tucúm ou tucuman; 
outras vezes, não- São emfim aripas de qu0 se servem os 
indios^ para arremessarem ao longe as flechas. 

JAUARY. 

(^AsXrocáTxum ^duary^- Dos foliplos d'esta plaiita se 
extrahem fibras com que se fabricam excellentes redes, 
boas cordas e também servem para tecidos finos. 



—240— 

ALFANDEGA DE SERPA. 

Por decreto de 25 de janeiro de 1872, foi creada na 
villa de Serpa uma alfandega de quinta ordem, com as 
attribuições conferidas ás demais alfandegas do Império, 
guardadas as disposições do regulamento annexo ao de- 
creto de 31 de julho de 1867.. ' 

Permittio-se igualmente que as embarcações com des- 
tino á fronteira do Perti e da Bolivia, « quando, não pos- 
sam, por seu grande calado, súbi^* além de Serpa, ahi 
com assistência das autoridad\es íiscaes da alfandega, bal- 
deêm os géneros para embarcações menores. 

Parece-nos sem ftindamento semelhante permissão^ 
porque ninguém ha que ignore que, ainda mesmo os na- 
vios de maior calado, podem ir até Tabatinga e além. 



O PRIMEIRO COMBATE NO TE^IRITO- 

RIO PARAENSE. 

Em 1616 pairavam os Hollande^es no Amasonas, perto 
da foz do rio Xingu, esperando uma grande armada para 
alli fazer assento. Informado d'isto o gòveiiiador, nomêa a 

Pedro Teixeira para d'aquella posição repellil-os. Partio 
Pedro Teixeira, levando por seu immediato o alferes Gas- 
par de Freitas de Macedo, e atacando o inimigo, teve à for- 
tuna de derrotal-o, fazendo-o abandonar a posição occu- 
pada. 

Foi este o primeiro combale travado no território pâ-» 
raense. 
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SITUAÇ&O DE MONTE ALEGRE. 

Eis o que acerca da situação de Monte Alegre escrevia 
o bispo D. Fr. Caetano Brandão : 

cAchaHse a villa de Monte Alegre situada sobre um alto 
monte, de onde se descortina por todas a^ partes varieda- 
' des de objectos summamente apreciáveis ; porém nada re- 
creia tanto como o espaçoso e dilatado campo, que se vè cor- 
rer ao longo do rio Amasõnas, retalhado por differenles la- 
gos e arvoredos, formando a perspectiva de uma enfiada de 
quintas dispostas na mais bella ordem .!> 

Para se chegar a Monte Alegre, deixa-se o Amasõnas, 
em frente da ilha do Frechai, entra-se pelo Paraná- mirim 
até encontrar o rio Gurupatuha e subindo-se um pouco por 
este, chega-s^ ao porto '^a villa, que lhe fica úa. margem es- 
querda. 

O rio Gurupatuba tem ali 260 metros de largura e fun- 
do sufQciente para qualquer navio. 

O porto de Monte Alegre constituo uma povoação á par- 
te, ficando distanle da villa talvez uma milha. Para chegar 
a esta é necessário subir uma ladeira areenta e incommoda, 
que vae quasi em linha recta até o alto de uma chapada, on- 
de ella está situada. 

«Monte Alegre, diz o Sr. F. Penna, está juntd á borda 
meridional de uma alta chapada, cerca de 300 metros so- 
bre o nivel commum das agoas. . 

Tudo quanto ha de grandioso e bello nas margens e im- 
mediações do Amasõnas resunne-se no risonho quadro que 
do alto d'aquella esplanada se desenvolve ante os olhos do 
homem. 
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O volume colossal da montanha Tauajury, que se levan- 
ta ao N. da villa, a serra do Ereré ao O. com sua fachada 
escabrosa quasi a prumo do lado N., o serro Maxirá e o 
Monte Grande, que se erguem do meio do campo como gi- 
gantescas torres cónicas; e o serro Paraiso, que é o mais 
Occidental, a vasta pl<>nicie cortada pelo Amasonas e a lon- 
giqua linha de montes do Guruá, que mal se tlesenham jio 
horisouttJ do lado do sul; todoi? estes objectos de formas e 
aspectos variados constituem um magnifico panorama, o 
mais bello painel da natureza, que é permitttdo, admirar- 
se nas duas provindas brasileiras do Amasonas. 

Monte Alegre não é somente um lugar alegre e enre- 
qtiecido de panoramas graciosos; é sobretudo importante por 
sua temperatura menos elevada do que em qualquer outco 
ponto do Amasonas, por sua athmosphera pura,'por sua sa- 
lubridade emfim, concorrendo niuito parí^isto a pureza de 
suas agoas nativas, qircumstancia* tanto mais preciosa quan- 
to é isto um phenomeno raro nas margens do grande rio. » 

O nome primitivo de Monte Alegre era Gurupatuha 
aldeia fundada pelo padre Manoel da Gosta, da companhia 
de Jesus. 

# 

Foi elevada á cath.';goria de villa em 1758. 

No porto da villa de Monte Alegre houve ja uma fabri- 
ca do serrar madeira para o arsenal de marinha do Para. 

OUVIDOR. 

O primeiro ouvidor da comarca do Rio Negro foi o Dr. 
Lourenço Pereira da Gosta. 



V 
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o PADRE JOÃO PEDRO PACHECO. 

A 28 de setembro de 1837 Falleceu na Villa Nova da 
Rainha, hoje Villa Bella da Imperatm, o vigario-geral da 
comarca do Rio Nej^ro, padre Joào Pedro Pacheco, sendo 
sepultado no dia 29 na matriz d'aqueíla villa, na capeia 
mór, do lado do Evangelho. 

Mysterio é ainda a causa de sua morte e posto que a 
maledicência se encarregasse de assoalhar um facto horro- 
roso para d^elle tirar corollarios contra aqtielle distincto sa- 
cerdote, sempre como inverosímeis repelli-os-ha o bom 
senso. 

Havendo soífrido em dous dias consecutivos violentas 
dores de cabeça, sem ter tomado alimentação alguma, áex- 
cepçãa de algumas chávenas de café, chamou no dia 27 d'a- 
quelle mez a Roque Newton Pacheco Arupady, que havia 
sido seu escravo, e pedio-lhe qae o sangrasse nos pés e nos 
braços. Abertas as veias e perrlido todo o sangue, oito ho- 
ras depois entregava elle a alma a Deus. 

Roque Newton ainda vive e reside em Villa Bella. 



PESCARIA DE TAINHAS. 

É approvada, por provisão regia de 12 de março de 169'1, 
a pescaria de tainhas e de gurijubas, proposta pelo gover- 
nador do estado António de Albuquerque Coelho de Carva- 
lho, sendo fundada em junho do seguinte anno na costa 
oriental da ilha de Joannés, junto da foz do rio Cajuná, 



AGRICULTURA DE ÓBIDOS. 

A cultura do cacáo é quasi a industria exclusiva de Óbi- 
dos. , ■ 

' O café não é exportado e sua producção mal chega para 
o consummo. 

O tabaco é cultivado ainda em escala menor que o café, 
A maior quantidade e a melhor qualidade que ali app^re- 
ce no mercado, é proveniente dos mocambos do rio Trom- 
betas/ 

O algodão produz ali perfeitamente bem, e, como o café, 
ha em todos os silios pequenas plantações que não dão pro- 
ductos em quantidade sufOciente ás necessidades dos mo« 
radores. 

Milho, feijão e arroz acham poucos cultivadores, e estes 
mesmos só plantam em quantidade insignificante. 



/ 



'^/X/^^ 



ÓLEO DE BAUNILHA. 

È extrahido de uma fava, que tem aquella denomina- 
ção e que é o fructo da trepadeira vanilla aromaticay que 
cresce abundantemente em certas localidades do Pará « 
Amasonas. 

É usado não só para perfumaria, como para aromatisar 
doces de diSerentes espécies. É de côr vermelho-escura o 
de cheiro active e agradável. 
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GUARANÁ'. 

( Paulinea sorhilis; da faniilia das pindaceas). 

EVuma planta vivaz, trepadeira enirforma de cipó; con- 
tém grande quantidade de cafeína, gomma, tanino, e etc. 
Emprega-se o fructo reduzido á massa sob diversas formas. 
F refrigerante, calmante, subtonico e adstringente; tam- 
bém é reputado como anle-febril. Toma-se internamente, 
reduzido a pó ténue e fino, por meio de uma grosa, na do- 
se de duas a quatro oitavas para uma libra de agua fria ou 
ligeiramente tépida, adoçada com assucar. 

E' empregado com grande proveito nas diarrhéas agu- 
das ou chronicas, nas moléstias das vias ourinarias, prove- 
nientes, de relaxamento dos orgãõs e nas excitações nervo- 
sas. O áeu uso continuado, porém, produz insomnias. Da 
raiz, que é amargozissima, usam os indios em infusão co- 
mo preservativo das febres intérmittentes. 

O guaraná è hoje empregado por médicos notáveis nas 
diarrhéas, cholera, enxaquecas, e até contra a tisica. O 
Dr. Stenhouse, na analyse que fez do producto d'esta plan- 
ta, achou-lhe uma quantidade considerável de theina, que 
é a matéria que dá ao chá o seu valor peculiar. 

' O fructo dá um cacho á semelhança dos da uva^i e, quan- 
'do está maduro, é de uma bella côr vermelha rutilante. 

O guaraná é cultivado eni. ;^rande quantidade nos mu- 
nicipios de Maués e Villa Bella da Imperatriz. Em Maués 
* sobretudo constitúe elle quasi que a única industria e que 
tanto tem concorrido para a sua prosperidade. 

«A planta guaraná, diz o in^anskvel Sr. Ferreira Pen- 
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naj parece ser a companheira fiel das tribus indígenas 
Mundurucús, Maués, Araras, Muras e Apiacás. 

A sua pátria, pois que é onde mais commummente se 
encontra em esta<iíy;sy vestre, é esta magnifica região, ainda 
pela maior parte habitada por aquellas tribus e que o au- 
tor dá — Corographia Brasílica denominou Munduruca- 
nia, comprehendida entre o Tapajoz e o Madeira, — região 
maravilhosa pela variedade e abundância de seus ricos pro- 
ductos vegetaés. 

Os habitantes da proyincia de Matto Grosso e os da Bo- 
livia, desde as margens do alto Paraguay e do Madeira até 
ás montanhas orientaes dos Andes, (azem avultado con- 
summo do guaraná, que tem entre elles, o emprego que 
no Pará e em quasi todas as provi ncias» se dá ao café e no' 
Rio Grande ao mate. 

Toma m-n'o frio todos os -dias, principalmente de ma- 
nhã muito cedo, em um cálice ou cuya, conforme as con- 
dições sociaes e posse de cada ym. Para se reduzir á pó a 
massa do guaraná emprega- se geralmente a lingua óssea 
do pirarucu, a qual substitúe optimamente uma lima. 

No Pará, onde ha 20 annos era uma bebida de uço ge- 
ral e continuo, tem sido substituído pelo assahy, que, com 
o ser muito mais agradável, não tem todavia as qualidades 
benéficas do guaraná; tendo já havido quem opinasse que 
uma das causas da multiplicidade de moléstias, que hoje 
reinam no Pará e que outr'ora erar?i aqui quasi desconhe- 
cidas, está provavelmente na quasi extincção do uso do • 
guaraná. 

Os Índios Maués, muitps Mundurucús, os Muras e os 
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Araras o tomam a qualquer hora-do dia ou da noite, come- 
çando das 3 ás 5 horas da manhã . 

Cada anno descem pelo Madeira me^^adores da Bolivia • x 

ç Matto Grosso diri^indo-se a Serpa e Villa Bélla da Impe- 
ratriz, para onde trazem seus géneros d'exportação e d'on- 
de recebem os de importação. D'ahi antes de regressarem "^ 

vào a Maués, d'onde levam mil arrobas de guaraná, re- 
gressando então com suas' uèás, carregadas (i'aquelles e 
d'este ultimo género, que elles vào vender nos departa- 
mentos de Beni, Santa Cruz de la Sierra e Gochabamba na 
Bolivia e nas povoações do Guaporé e seus afíluentes.» 

O preço de cada arroba de guaraná, comprado nos mu- 
nicipios em que elle se fabrica, é de 40^ a 50^000. 

Em Matto Grosso chega muitas vezes a preços fabu- 
loso?. 

Eis como o preparam : 

Torram em fogo lento e brando a amêndoa, que é de 
côr escura e quàsi do tamanho de uma avelã, trituram -n'a 
bera em um pilão, deitando-lhe um pouco d'agua, até fi- 
car bem compicta e.dão-lhe então a forma de rolos cylin- 
dricos ou outra qualquer, para por ultimo ser levada ao' 
forno e endurecer. Assim preparado, dura annos sem ai- ' 
teração. # 

» 

Em geral, consideram dé superior qualidade o guara- 
ná que apresenta uma côr clara no interior; posto que não 

seja isto signal decisivo da sua perfeição. 

» ■ 
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CABURY. 

Quasi em frente á foz do paraná-miry do Pacoval ou 
Cararaucú, á marg;gm esquerda do Amasonas, está a do 
rio Càbury^ que fazendo passar suas aguas pelo Adauaeáy 
as confunde no NhamundcL, de onde muitos inferem ser 
essa a foz superior do mesmo Nhamundà. 

Â corrente, que ali é impetuosa, faz com que todos os 
cedros e outras arvores, que descem por aquelle paraná- 
miry, tenham obstruido a sua entrada em e«paço mui con- 
siderável. 

Quando o Sr. Conselheiro Dias Vieira presidio a pro- 
vincia do Amasonas, mandou-o desobstruir, fazendo a des- 
peza de quinhentos mil reis, que se tornou infructifera, e 
continuará a sel-o, emquanto se não puder evitar a inva- 
são dos madeiros. 

Si com a desobslruiçào d'aquelle rio tem a provincia do 
Amasonas a vantagem da fácil communicação com as fazen- 
das de creaçào de gado do município de Faro, na provincia do 
Pará, íicando-lhe a conducçào menos dispendiosa e mais fá- 
cil do que actualmente, tem entretanto a desvantagem de 
oíferecer aos contrabandistas ura caminho seguro para se 
furtarem ao pagamento de impostos, especulação esta que 
tem actualmente tomado bem largas proporções. 

CARAJURU'. 

Tinta vermelha, extrahida das faculas de um cipó do Rio 
Negro, da familia das hignoniaceas. È empregada nas artes. 
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O RIO XINGU'. 



Este rio tão notável desce das montanhas de Matto 
Grcsso, ao R/^rte das vertentes do Cuyabá, na lat. def 12» 
42' e na long". de 325 <>, seguindo o rumo geral de S. aN., 
entre o Tocantins e o Tapíijoz; 

E' livremente navegável por grandes vapores até a sua 
primeira cachoeira ou cerca de 75 milhas acima de sua 
bairra e com varias outras secções igualmente navegáveis. 

«São deliciosos os horisontes, di2 Baena, e formosa e 
agradável a foz d'este rio; elle rola com grande rapidez e 
acaba no Amazonas com grande largura e profundidade. 

As suas aguas na superfície tem a côr ferruginea; feri- 
das pelo remo mostram-se crystallinas, e nas margens são 
diaphanas, de maneira que em uma braça de fundo se per- 
cebe o que está n'elle. 

Do rio Ara pari. pava cima até a "primeira cachoeira exis. 
tem ilhas e algumas com boas praias onde as tartarugas 
vào encovar os ovos. Quando com as chuvas incha o Xíi- 
gu, estas ilhas são alagadas, mas n3,o totalmente, porque 
ha paragens nas quaes se pôde fazer plantação e edificar.» 

Atravessa o Xingu em grande parte de seu curso um 
paiz montãnl.of^o. 

Em 1859, em consequência do a p pare cimento de uma 
grande porção de índios da trihu TncAinapeua^ estabele- 
ceu -se no rio Xingíi e loj^o aciíiia da primeira cachoeira,, 
uma missão incumbida de chnmar d civil isaçào aquoíles 
indigenas. Esta importante tarefa foi confiada a Fr. Mar- 
cello de Sítnta Gatharina de Sena, a quem foram dadas as 
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instrucções necessárias e os recursos indispensáveis, Fr, 
Marcello estabeleceu-se junto ao rio Tucuruhy, mas pouco 
depois abandonou a nascente missão. O único resultado 
que d*ella se obteve, foi uma noticia muito incompleta acer- 
ca dos índios do rio Xingu. 

Secundo essas informações e outras posteriormente col- 
ligidas, ha ix'aque1le rio, acima das cachoeiras, as trihus 
segujntes : — Jurunas — Tucunapeuas — Juaicipoias — U- 
rupayas — Curiaias — Peopaias — TaUá-tapuèrá — Tapuia- 
ereté — Carajás-mirim — Carajás-pocus — Xipócas — Ara- 
ras — e Tapaiunas. 

Â nação Jiiruna é a mais numerosa, sendo sua popu-^ 
lação calculada em 3,000 almas, pouco mais ou menos. 
EUa teme muiio os Tucunapeuas, apesar de serem estes 
menos numerosos. 

Em razão do terror que estes lhes inspiram, fogem os 
Jurunas de habitar no continente e preferem estabelecer* 
se nas ilhas, que na vasante não fiquem em contacto com 
a terra firme. São em extremo insubordinados e nem res- 
peitam os seus próprios tucliauas; vivem reunidos, mas 
evitam sempre toda e qualquer sujeição. São indolentes, 
andam nus, usam de arco e flechas, porém sabem servir-se 
das armas de fogo. Tecem fios c redes mui grosseiras. 

«Subindo da boca d*estc rio acima, diz o padre José de 
Moi*aes, em distancia de trinta léguas, está a nação dos ín- 
dios Jurunas, situada em quatro pequenas aldeias, que tem 
nas ilhas do mesmo rio. 

«D'e8ta nação se não duvida que nSo seja feròz e coma 
carne humana. Distingnem-se dás mais nações, exceptuan- 



do os Jacypoias, que tem os mesmos sLgnaes, com uma 
cinta preta, que formam da testa até a ponta da barba de 
largura de três dedos, tudo feito a ferro e sangue e tinta 
preta de jenipapo, e os mais abalisados se distinguem com 
dOus riscos pretos pelas faces e queixos, menos largos que 
o signal da testa. :d 

Os Tiicunapeiias são mai» intelligentes que os Juni- 
nas, Pelo modo porque recebem os que os procuram, de- 
notam conservar ainda restos de educação, que receberam 
talvez em eras passadas. 

Na ilha em que residem ha vestígios de uma pequena 
capella, que indica ter ali o homem culto procurado plan- 
tar o gérmen de uma civilisaçào, que se perdera em pre- 
juiso d'aquelles infelizes. 

Entre as outras tribus, convém fazer menção dá dos 
Araras, 

Os individues que a compõe, são de aspecto nobre e al- 
tivo, de côr quasi branca e tem cabellos castanhos. Ai mu- 
lheres fazem, do cabello longas trincas, que alcança^n a 
curva dos joelbos, e os homens o trazem cortado e assaz 
curto, usando muitos d'eHes Ghos e espessos bi^^odes. An- 
dam completamente nus, tendo em. si por único adorno 
uma grinalda teita de pennas de variadas i^òres e bracele- 
tes de dentes de animaes. 



Referem os Jurunan que os Araras são antropophà- 
gos, mas os Tucunapeuas o negam, 

A parle inferior do rio Xingii ó habitada por gente ci- 
vilisada, encontrando-{?e iVella as povoações de Souzel, 
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Pombal, Veiros, Villa do Porlo de Moz, e Villarinho do 
Monfe. 

Ôs produclos d'cste rio. cnjas niaigeas eão talvez ar- 
mais férteis e ricas da provincia do Pará, sâo numerosos, 
distinguindo -se coino principatfs, a borracha, o càcáof a 
castanha, a estopa, o cravo e o breu. 



FUROS. 

Chamam-se furos os.csnaes naturaesque coramunicam 
çntre si as agoas dos rios, lagos e fcahias. 

Estes furos sào itmumerâvois e rauilas vezes apresen- 
tam rede tão vasta, que formam um verdadeiro labyirintho, 
como, por exemplo, a S.O. da ilha de Marajó e nas embo- 
caduras do Tocantins e Jamundá. 
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província do amasonas. 

Gompõe-se a provincia do Amazonas de 7 municipios, 
2 cidades e 5 viilas com 22 frcguezias. 

As cidaides sâo : Manáos (capital) e TeíTé. 
As viilas: Sf>rpa, Silves, Villa Bella da Imperatriz, Con- 
ceiçào e Barcellos. 

Conta 111 eleitores e 7,€03 votanles. 

Elege 20 deputados provinciaes, 2 deputados geraes e 1 
senador. • . ^ 
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«Tem para si que somente as fêmea» c varões fortes, 
que n'esta vida mataram a comeram em guerr;a- muitos ini- 
migos, depois que morrem se ajuntanc^ a ter paraiso em 
certos valle 5, junto a uns outeiros, a que elles chamam 
«campos alegres:^ quasi outros Elysecs^ t^alxMTfifn grandes 

banquetes; porém os cobardes, que ejpi yi4a qãoTizeram fa- 

•j ' 

canha, vão penar com os máos espiritos^j) ( Vidt(a do padre 
J, d^ Almeida, 



''%/%y^ 



A riLHA DAS SEtiVAS. 

( CimO' DA VA9UYi)t. ) 

Sou tapuya gentil e formosa, 
N'este mundo não tenho ri vai: 
Na carreira da vida, afanosa, 
Jamais hão de encontrar outra igual. 
Das florestas sou eu a rainha, 
N'estas selvas eu 8ó dpu a li)z, - 
Se um cacique de mim.se ^visinha 
Um vassallo mais ainda terei. 

Mil guerreiros de tribus diversas 
O tacape a meus pés vem depor, 
E em praser.suas almas immersas 
Me dàc provas seguras ^e amor; 
E os incito a mui alta^ faç^iih^s 
"Contra a gente imboaba,^ fatal, 
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P'ra que subam com glorias tamanhas 
Ao fastig^io da gloria immortal. 

N*estas selvas perfídia não vemos. 
Não se sabe fínglr a paixão, ' 

Mui felizes, aqui não bebemos 
O absintho de negra traição, 
E por isso jamais invejamos 
Os amores das brancas d'além : 
N'este aífecto mendaz não pensamos, 
Que mil dores trazer-nos só vêm. 

Meus desejos são logo cumpridofs, 
Sem que opponha-se a elles ninguém; 
Que estes homens nas selvas nascido» 
Gentilezas praticam também : 
E por isso detesto o cynismo 
Com que sabem mentir na cidade; 
Olho á furto e á medo esse abysmo, 
Esse abysmo de louca vaidade ! . . . 

Nos não temos orchestras suaves 
Que os ouvidos affagam tão bem; 
Mas que importa, se o canto das aves 
Que escutamos, enlevos contém- ? 
Aqui tudo é prazer, harmonia. 
Mil encantos respira-se aqui I 
São um Éden de etherea magia 
Estas selvas aonde eu nasci ! 

Quando o sol ja descabe no occidente 
Inundando o oceano de luz, 



,' 
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Corro os bosques, notando, contente,. 
Maravilhas que a mente seduz; 
Ou então n'esta rode de pennas 
Sorvo aromas que a brisa me traz, 
Ouço as aves trinando serenas 
No suave remanso da p)Z. 

Aqui tudo é prazer, alegaria, 
Aqui vivo contente a soirir; '. 
Canto sempre — de noite e de dia— 
£ não lembro jamais o porvir, - 
Sou das selvas rainha; e ditosa 
Levo a vida em continuo gozar, 
Té que a morte me venha impiedosa 
A existência feliz acabar. 

Vigia* 

V, AlvCs. 



MAPUA'. 

« 

Este rio nasce de vários pequenos lagos, que se encontram 
nas mattas entre os rios AnajáSy Quanaticú e Guajaráj e 
lança-se no rio Aramày que é antes um braço do Anajás, 

É navegável por canoas e até por pequenos vapores. 

Nas suas mattas e principalmente nas margens dos la- 
gos, que lhe dão origem, ha grande abundância de serín- 
gaes dos quaès se extrahe talvez a melhor borracha que vae 
ao mercado dp Pará. 



l 
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âUNAUAfttJ' 

- • 

E' o nome de um sapo, de oôr escura e menos asque- 
roso que os outroâ; tem vermelhos os olííos. Vive con^ítan- 
temente sobre os troncos das árvores e dá-se a conhecer 
por um grito particular, como se proferisse a palavra cw- 
nauj que repete a miúdo em tom la^entativo. 

Este sapo segrega uiha matéria resinosa, com a qual 
faz uma espécie de paaieila pequena em" que se aninha. 
Essa matéria resinosa e de aroína muito agradável quando 
se queima, é não só empregada como i^emaâfio, mas tam- 
bém dizem que é excellente breu. A côr é semelhante á 
do jutahy-sica. 

Acreditam os indios que o achar o cunauarú é prea- 
nuncio de felicidede. 



OS NINH03 DO JAPIM. 

Representam os ninhos doeste pássaro notável uma es- 
pécie de sacola comprida, arredondada, sob ^ forma de uma 
abóbora ( cucurhitacea ) de dous e meio a três palmos de 
comprimento, sendo a cavidade interior de m(íio pé ou pou- 
co mais de diâmetro e mais folgada no fundo do que na en- 
trada; o qué lhes dá uma figura ventriculosa nu parte infe- 
rior. 

' A átrCràdá è praticada na parte superior e lateral, um 
l^ouco obliquamente para baixo, em uma espécie de cupu- ' 
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Ia como de alambiq^xe^ a qual cobre o alio d'aquelle arte- 
facto. 

Gs ninhos sâo úe côr escura pela banda de fóra e feitos 
de lilamentos e cipós finos, tirados com arte, por teeio do 
bico, das folhas das diiferentes palmeiras, que abondam np 
valle d(f Âmiasonas. Os cipós íinos e filamentos são ónnpvi- 
dos e imitam á primeira vista piasaaha. 

Tecem 08 ninhor com os bicos e as unhas coca. grande 
habilidade eligeirésa e acabam a &ua obra dentro de ires a 
cinco dias, co&formè as distancias; oDde'V^»procuEarj08ni9i- 
teci^esi' ^0 fabrico desta obra não ob8.eFvam' oa pperaiips o 
grande preceito architeclitonico ^eral de lançarem .primBi^ 
ra mente os alicerces, para depois seguirem por diante com 
o resto do edifício. Como excepção de regra, começam a 
trabalhar de cima para baixo, fazenda primeiramente o te- 
lhado e perlo delle abrindo a porta d'entrada, pára conti- 
nuartíra depois até a base. Desdeque o buraco da entrada 
fica tecido e patente, por dli entram e sabem os operários, 
embora o fundo não esteja arrematado e por tanto suscépiti- 
vèl de ser franqueado. 

(Do Dr. Francisco da. SiUxaÇastrjD, ) 



6AD O VAC trM EM OBID06. 

A crf^ação de,ga4o yacúmté uma das mais importantes 
industrias de Óbidos. O municipio^òde teir (ictualmenta 
de 14 a 16,000 cabeças dcgado. 
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O JACARÉ E A ONÇA. 

-. Feroz e terrível para com o homem, é çovardç e pusil- 

lanime o jacaré em relação a onça. 

■ ' I 

Parece incrível o que vou escrever, mas é a verdade, i 

que todos conhecem no Amason&s e que por muitas )>essoas / <r ^ 

me foi referida. 



y 



Agarra a onça pela cauda o jacaré e devora-o, sem que 
este se atreva a tentar a menor resistência. Salta no río ou 
no lago, pucha-o para terra, vira-o uma e muitas vezes, dá- 
Ihe nas queixadas, melte-lhe as garras no ventre e marty- 
risa-o á semelhança do gato antes de devorar o rato. 

Depois de haver assim martyrisado aquelle immenso e 
possante amphibio, que ali está quieto, immovel, e como 
fascinado, pula sobre elle è começa a devoral-o pela cau- 
da. 

Terminada a primeira refeição, cobre com folhas a par- 
te comida^ aíTasta-se da victima, que ainda vive, e retira- 
se segura de que a encontrará no mesmo liTi^ar, quando vol- - 
tar. Si por ali acontece passar alguém, embravece-Sfe o ja- ^ 

caré, abre a immensa goela e ameaça atirar-se contra o in- 
dividuo que passa; e entretanto espera sem fazer o menor 
movimento, sem tentar siquér fugir, que volte de novo a 
onça para acabar de devoral-o. 

Referio-me o reverendo vigario*de Silves, que uma vez 
encontrou em seu sitio uma onça devorando a um enorme » 

jacaré. Ao approximar-se do lugar em que ambos se acha- 
vam, ftlgio a onça, deixando a presa com a cauda meio co- 
mida. Avistundo-o, tornou-se furioso o jacaré, e retirando- 



t 



se o vicário e occult^ndo*se a uma certa dUtancia^ vip vol* 
far a onça, que aliás nâo éra grande, e acabar de devorar a 
presa, que ali havia ficado como á sua espera. 

Não sei explicar essa espécie de fascinação que exerce a 
oiiça sobre es^e ^gante dos lagos e dos igarapés.' Creio que 
duvidosa não seria a victoria emr favor d'elle, si ousasse Iva^ 
var luta corporal com a onça, porque é prodigiosa a força 
que tem o jacaró na cauda e nas queixadas. Eatretanto não 
ha exemplo de haver elle ousado semelhante commettimen'- 
to. Djeixa -se agarrar pela onça e morre, sem^.offerecer a 
mais pequena resistência. A onça parece reconhecer a fas- 
cinação que sobre elle exerce, assim como também parece 
respeitar a terrível phalange de dentes, que lhe enchem as 
queixadas. £ pois, antes de entrar n*agoa, para atravessar 
um riò ou um lago, urra duas ou três vezes, como para an- 
nunciar a sua passagem^ e os jacarés, que seriam capazes 
de a devorarem, si a não conhecessem, fogem espavoridos 
para o fundo do rio ou do kgow 



município de villa bella. 

A população da villa e município de Villa Bella da Im* 
peratriz pôde ser calculada em 5,200 a 5,500 habitantes^ 
não estando comprehendida ateste calculo a fregíiezia do 
Andirá. 

A villa tem 68 casas e todo o município 640 casas, pou- 
co mais ou menos. 

O numero de escravos não excede ali de 80» 
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iíLPiXA Õtr JAPIlff. 

E* o Chéor^^ o%Jc^fmru ^ Guacho. dt algumas^ pr(H 
>in£ia^ dQ :^r$^9il. 

HanOB de. duas variedades/ uas que osteatam ae côre$ 

'pretft-e l>r»Rca e amareíla {ca9$i€us ieteronqtH$ ) e, são 09 

IfpXimw japiins e, i^aísi^eruliaente. conhecidos; e outros 

' 4ue l^raJAiU! as cores* preta, e encarnada ( cassicvs hxBwoir 

■rhêmA) mtíiw vulgares e pouco conhecidos : são os japiins 

Além d!'<dsteii> ha ilm outro mais elegante e formoso^ 
o- qual nfte pôde por forma. al^^mvconfuAdir-se cçm quaK 
quer dos'individupsd*aqueHas duas variedades» com quan^ 
to pertefxça'á mesma família: óo cassieas cristatuiy \\xU 
{ttrmente chamado Japu oa em lingua tupy lapú. 



BIBLIOTHECA PUBLICA DO PARA'. 

Este estabelecimento possúe actualmente 1,380 obras 
em 3,9Sl!^It^Qíve^^YV3&. seguintes Hnguas: hebraico, g^e- 
go, polaco, italiano, hespanhol, latim, allemão, inglez, fraa- 
cére portuguer. 

«A bibliotheca publica do Pará, diz o Exm.» Sr. Dr. 
Domingos José da Cunha Júnior em seu Relatório â Assem, 
bléa provincial no corrente anno (1873); é a repartição me- 
nos pesada à província. Composta de dádivas do póvo-^em 
livros e dinheiro — muito pouco tem o governo despendido 
com ella.2> 






▲ LBiri^A DA âAPtfCAXlà-OlMQA. 

Sapucáia-oroca é ypa pequena povoação á maryein do 
rio Madeira> 

PouGo aÈaixf do luflj^suriem que se acha assentada: refl^ 
rem os indios que existio oXitr^ora uma ouira^ povoação, 
mmto maior do que esta^ e que qm dia desappareceu da- 
superfície da terra, sepultando^se nas profundidades do rio. 

E' qne os Mv^raSy que então a habitavam^ li^vavam mta 
desoinlehada e má e nas lestas, que eiÀ honm do Tuipomk 
celebravam^ entregavam-seá dansas tão lasuivaipe cantavam 
caa%*a8 tão imparas, que faziam ehdrar de d^ aos iwf^a^ 
iwámm,, quie eram os espíritos préteetôre9> x}ue por dks 
veiavam. 

Por vezes os velhos e inspirados pagésy sabedores dos 
se^r^edoâ de Tupafia^ haviam-ndâ advertido de tiue tremen- 
do castigue os ameaçava, si não rompessem com a pratica àe 
tão criminosas abominações. ^ 

Mas cegos e surdos, os Muras não os viam^ nem os ou- 
viam. 

£ pois um dia, em tífóio das festas e das dansas e quan- 
do mais quente fervia a orgia,, tremeu de súbito a terra e na 
voragem das agoas, que se erguiam, desappareceu a povoa, 
çào. 

As altas barrancas que ainda hoje ali se vêm^ attestam 
a profundidade do abysmo em que foi arrojada a povoação* 
e os réprobos. . . 

Depois, muitoa annos degpis^ foi que comççou a aurgir 



a actual povoação^ que ainda não poude aUingir ao grâade 
esplendor da que fora submergida. x 

Foram de novo habital-a os Muras; mas ejn breve, por 
entre a escuridão da noite, começaram a o^avir, tranzidos 
de medo, como o cantar sonoro de gallos, que incessante se 
erguia do fundo das agoas. • 

Consultados os pagfásveaerandos, que prescrutavam os 
segredos do destino, declararam estes que aquelle cantar de 
gallos, ouvido em horas mortas da noite, provinha daquel- 
les mesmos anga-turáítias^ que deploraram, outr^ôra a 
misérrima sarte da povoação submergida e que sempre pro* 
tectores dos filhos da tribu dos Muras^ serviam-se do 'canto ^ 
despertador dos gallos da Sapucáia-oraca C) submergida, 
para recordarem o tremendo castigo porque passaram seus 
maiores e desviarem a nova geração do perigo de sorte iguaL 

" E* este o facto que deu origem ao nome da povoação-*' 
Sapucáia^^oroca* 



MARAJÁ. 

ET uma palmeira que produz um fructo roxo e um pouco 
parecido com a uva. 

Ha diversas espécies de marajás. 

Os foliolos dão fibras com que se fazem al«juns tecidos, 
cordas e redes 



J 
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{*) Sapucáia-oroca quer dizer gallinheiro. 
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UAYCURAPA'. 

Rio no municipio da Villa-Bella da Imperatriz, muito 
abundante em madeiras reaes. 

Na sua foz e em uma bella praia está o lugar denomina- 
do Taiiaquéraj onde os jesuitas começaram a edificação de 
um convento, cujas paredes ainda ali existem, admiráveis 
sobretudo pela solidez da construcção. 

Constando que no circuito que abrange aquellas paredes 
batiam grandps riquezas enterradas, mais de um individuo 
ali tem ido fazer excava^ÕPs, que nenbum resultado tem 
dado. . 

O Uaycurapà é o mysterioso £l-dorado do municipio 
de Villa-Bella. 

O RIO IÇÁ. 

£ um dos afflaentes do Amasoaas, com cujas agoas 
se confunde na lat. de 3.o 9' S. e 67.o 52' de long. O. G. 

Tem perto de 400 braças de largura na foz e fundo suf- 
ficiente para a navegação de navios de 10 palmos de ca- 
lado, em uma exten^^ão maior de 100 legoa», menos nas 
mezes de secca. As suas cabeceiras acbam-se nas visinhan- 
ças da cidade de Pasto, na republica do Equador, onde, 
como no Peru, é conhecido pelo nome de Putumayo. Por el- 
le desciam algumas vezes os nossos visinhos d'esse lado |)ara 
traficarem no A^asonas. Communica com o Japurá, na 
parte superior das cabeceiras, pelo canal Perida e na in- 
ferior, por meio do Ptiréos. 



*s 
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Póde-se chamar a este rio, éh o ouvidor Ribeiro de 
Sampaio, o dourado Içá; porque das minas que tem nas j^uas 
cabeceiras afroja o ouro para as suas margens.» 

Os castelhanos fundaram uma pequena povoação junto 
á boca do Içdy na margem septehtrional, por óccasiào do 
t«atado de litiiite^ entre Portugal eâ fíespanha, e cuja po- 
voação abandu&aram cònripleta mente em i766. 

Actualmente é só habitado o Içá por diverisas tribus iri- 
digènas^ e entre ellas a nação Içá, que deu nome ao rio^ ou, 
coiiH^ distem outros, por eausa de uns pequenos macacos de 
boca piretò, que abundam em suas margens e que sào co- 
nhecidos por este nome. 



QUADRO COMMEMORATIVO. 

Na sala das congregações do Lyceu do Pará, ha um bel- 
lo quadro commemorativo da e^^idemia do cholera-morbus 
qae em 48B5 assolou a cidade de Cametá. -Eáte quadro, 
querêmem^^raaqu^llas^oènas do lacto e de dôr, é obra de 
um nôlável pinlof pairaensfí^, o Sr. donstantinò Pedro Cha- 
ves -de Méttd, artítttitImèMe íHrófefiBOí* de déseiáio ^tíò '4ito Ly-, 
céti. 

Mede o quadro 16 palmos de fs^rgura è 43 de compri- 
mento.; Representa o Dr. Angelo Custódio Corrêa, presi- 
dente da província, indo a Cameíá levar socçórros aos chò- 
lérlcòs. 

O pincel revela ali mão de mestre. 
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UM TiGRi: amazonense:. 

Braz Corrêa da Silva, filho legitimo do ex-seldado José 
Maria Corrêa da Silva e de Laudegaria Piedadis Corrêa da 
Silva, nasceu em Villa-Bella da Imperatriz, ém cuja escola 
de ensino primário aprendeu a lèr. 

Na idade de 11 annos foi pelo pae empregado no serviço 
de pescaria e nesse mister tanta dedicação mostrou que aos 
lo annos tmha-se tornado um dos mais hábeis pescadores. 

Foi também n'essa idade que deu os primeiros signaes 
da perversidade de sua,mdoIe, avançando com um remo 
contra o pae^ que conseguio, fugmdo o corpo, evitar à pan<* 
Cada, que lhe poderia arrancar a vida. 

Na idade de 15 annos era Braz um guapo mancebo, de 
maneiras insinuantes e de tão agradável phisionomia, que 
quantos o viam oam elle sympathisavam. Sob essaíé appa- 
renciàs sediíctorás òccultava Braz a ferocidade do tijp^. 

Foi h'essa idade que atirou-se na senda da perdição, 
começando por seduzir uma irmã, a quem prostituio, tendo 
já então fòllecido o pae. 

Queixas da mã);, levadas á policia, fizeram com que 
fosse capturado e remettido como recruta para Manàot. 

Pouco tempo depois desertava Braz e seguia caminho 
da comarca de Óbidos, onde, na ilha de Santa Rita, raptou 
uma menina de 12 annos, e habitando com ella uma mon- 
taria, percorria o districto de Villà Beíla e principalínente 
a costa da Saracura, a ilha dás Onças e à poiíta ao tm* 
guel. 



^» '?•* 
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Em uma manhã passava elle pela ilha do Chibuy; j 



.ven- 
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do tim mutam pousado em uma arvore^ saltou em terra 
paM mâtal-o: Entàò a menina, aproveílando-se d*esse ins- 
tattte que lhe deparava o acaso, com inaudita coragem, em- 
purra a montaria para o meia do rio: Braz vio fugir-lhe«a 
presa e. senlindo-se ludjbriado por uma creança a quem 
tii^ha acarretado uma vida miserável, procurou de' longe 
seduziUa, chamando-a. A pobre menina, porém, vendose 
livfe das garras do seu algoz, atravessou o À.masonas e se- 
guio sosinha para o sitio do pae. , 

.No dia seguinte foi Braz encontrado pojr um parenfe, 
que por acaso fora á ilha do Chibuy, e condusio-o par? o 
Cabury^ onde elle tentou sedusir uma segunda irmã. 

Com receio de ser, preso, rctirou-se, . toi-nando-se então 
o terror 4e todo o districto pelas tropelias que diariamente 
praticava. 

Passou-se para o Paraná de Juruty e ahi foi pedir aga- 
salho em casa de um fuão Villaça. Em conversa, pergun- 
tando-lhe o dono da casa por Braz, respondeu elle com ad- 
mirável sangue frio a todas as perguntas, sem jamais tra* 
hir-se. - 

Ver Joanna, filha única de Villaça, e ficar por ella apai- 
xonadò, foi obra de um momento, e sabendo que aquelle 
ia muito cedo à pesca, pára logo, planejou a consummação 
de um crime. 



* . f 



.Despedio-se ao romper do dia, e foi occaltar-se no iga- 
p6 visinho á casa e vendo uma hora depois passar Villaça 
para a pescaria, seguio caminho da casa, pretextando qual- 
quer desculpa mentirosa. 

Dirigindo^se a Joanna, 6onvidou-a a ir com elle ao porto, 
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mas oppondo-se a mãe, lançài^mãos violentas á menina, que 

aterrada não se pôde defender e ari^asta-a gara. a monta- 
ria. Correndo a pobre- inae a .defender a JGlha, lança o 
monstro mão de um terçado e prostra-a sem sentidos, 
concluindo essa ojjra de sangue com repetidos golpê«, que 
lhe arrancam a vida. 

E a mão que acabava de fazer correr o sangue da mSe, 
ainda quente e tinta, passa a aífagar a filha ! 

De novo pássou-se o monstro para o município de Villa 
Bella e occultou-se na matta próxima a casa da mãe, até 
que, depois de muitos excessos por elle praticados, fòi pre- 
so por um irmão, qu»* em recompensa d'esse serviço rece- 
beu da policia a quantia de rs. 60;jf000, que lhe havia sido 
promettida. * , 

Remettido.para.Manáos, conseguio Braz evadir-se da 
cadêa, e no Solimões, para onde dirigio-se com outros com- 
panheiros, perpetrou uma morte e fez diversos roubos. 

Sendo-lhe aquelle rio inteiramente desconhecido, voltou 
para Villa Bella, onde causou tal terror a noticia da sua 
apparição, que muitos habitantes deixaram os sitios e reti- 
raram -se para a villa. 

Suppondo Braz que Joanna talvez ainda habitasse o pa- 
raná de Juruty, para ali dirigio-se, encontrando porém 
abandonada a casa, que fora muda testemunha da luta de 
uma mãe, que succumbe^ defendendo a filha. 

D'ahi «eguio para o rio Trombetas, onde foi de navo. pre- 
so e i'emettido para Manáos. 

Hoje acha-se na ilha de Fernando. 



... « 



ESTAtíStlCA ECdLESXÁSTICÁ DO 

ÁMASOUXS. 



í: 



, A provinda do Amasonas, que faz parte do bispado do 
Gram-Pará, forma uma vigararia-geral que tem por sede 
a cidade de Manáos. Tem 22 fre^uezias^ das quaes.quasi 
metade acham-se sem parochos. 

É lamentável c^ue milhares de individuos vivam por ahi 
sem o beneficio da palavra divina e da administração dos 
racramentoií. 



O NOME DO RIO MADEIRA.' 

Os indígenas davam-lhe o nome de Caiaria que Fran» 
cisco de Mello Palheta substituio em 1725 pelo de Mãdei- 
Tttj em consequência da grande quantidade de troncos de 
arvote ou madeiros; que incessantemente são arrastados 
péla correnteza. 



INDIÒS JÁUAPERlTã. 

Na margem do Ríò Négt*o, em número coháicfêraVel^ ita-^ 
caram osindiòs Jaxmperys, no dia 9 de dezembro de 1870, 
a uma embarcação que seguia de Manáos para Venezuela, 
e nVssa occasião feriram gravemente a diversos tripol^nti^s 
t roubaram mercadorias no valor de alguns contos de réis. 



VItLA DA CONCÉIÇXÒ. 

. É a antigra viJla He Mauéf^, fundada em 4798 por Luiz 
Pereira da Cruz e José Rodrigues Preto (e não PortOy , como 
se acha no Diccionario do capitào-tenenie Amasonas ), na 
margem direita do rio Maué-assú, 

Doá nomes de seus fundadores, isto é, da primeira syl- 
laba do primehro e da: ultima do segundo, formaram a pala- 
vra Luséay nome que teve emquanto foi missão. 

Em 1832 foi esta villa theatro de barbaridades pratica- 
das pelos Índios Ma\iés, que em seu furor assassinaram 
diversos individues. Era chefe d^essa horda otuchaua Ma- 
noel Marques, que depois de terminada a carnificina^ foi 
levar o facto ao cçnhecimento do ouvidor, na antiga Villa 
da Barra, hoje cidade de Manáos. O missionário carmelita 
Fr. Joaquim de Santa Lusia é até hoje accusado, mas pro- 
vavelmente séni fundamento, de ter insinuado aos indios 
eBsa matança. i 

A villa da Conceição é uma das mais importantes da 
província do Amasonas, e muito lisongeiro será o seu futu- 
ro, si os^ meios que tem para engrandecer-se não (orem to- 
lhidos por paixões politicas. 



ÓLEO DE HUCAJÁ. 

E' extrahido do fructo da palmeira d'este nome, que 
abuhda ifo vàtlé do Aínaso^as. 

É concreto è de cor àmarella. ' 



O BISPO D. FREI MIGUEL DE 

BULHÕES. 

No dia 8 de fevereiru de 1749 chegou á cidade de^ Be- 
lém o terceiro bispo da diocese do Gram-Pará D Fr. Mi- 
guel de Bulhões, da ordem dos pregadores, sendo recebido 
com todas as formalidades que lhe eram devidas. A 45 de 
fevereiro fez a sua entrada solemne com grande esplendor 
e extraordinária concurrencia de cidadãos de todas as clas- 
ses e jerarchias. 

Foi elle quem declarou, em provisão de 2 de maio de 
1758, que o rio Gurupi era a linha divisória da província ec- 
clesiastica do Gram-Pará^ principiando a do Maranhão na 
marjçem direita do dito rio, e da margem fronteira a do Pará. 
Resignou o bispado em 1759 e retirou-se no anno seguinte 
para Lisboa. 

Foi muito attribulado o seu governo, em consequência 
da opposiçào violenta que lhe fizeram os padres jesuítas 
por se oppôrem a que elle executasse, apesar das ordens 
terminantes da corte, a bulia Aposlolicoe seiviiuíis, de 20 
de dezembro de 1741, do Santo Padre Benedicto XIV, a qual 
declarava livres todoffos indios e fulminava penas d'excom- 
munhão contra os que praticassem, defendessem, ensinas* 
sem ou pregassem o contrario. 



POROROCA. 



No rioPurus, na distancia de 690 milhas da. foz, dá-se 
mui sensivelmente o phenomeno ásípororoca. 
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FRECHAS. 

a: São instrumenlos: oíFensivos de que mais geralmente 
se servem os Índios, ou para a caça e a pesca ou para a 
gaerra. Sào espécies de setlas, composUis de duas partes 
di^tinctas, a haste e a ponta. A haste é ordinária meijte feita 
da própria taboca, sendo delgada e direita, e a pouta ou su- 
umba é feita ou de madeira rija aguçada, como paracaúba, 
maçarandaba , ou de palmeira paxiúba ou de outra qualquei 
madeira menos rija, porém armada a sua extremidade infe- 
rior de pedaços aguçados de ossos longos de animaes ou 
mesmo dos próprios ferrões da arraia ou também das espi- 
nhas de peixes. Estas frechas umas são aladas, outras não. 
As aladas sáo as que tem pennas de vários pássaros collo- 
cadas uma poUegada abaixo da extremidade superior e no 
sentido longitudinal. Estas são as de que se servem para 
maiores distancias, ou arremessadas directamente ou des- 
crevendo uma parábola; as outras são exclusivamente em- 
pregadas para as pequenas distancias. 

Também costumam osindios untar as pontas da^ frechas 
com um preparado composto de substancias vegetaes vene- 
nosaSy em que figura especialmente o cipó uirary,i^ 

Ha três espécies de frechas usadas na guerra, diz o Sr. 
Gonçalves Dias, — uagike comm — a harpoada — uagikemé" 
ran; e a outra para caça dos animaes menores — uagike 
hacamnumok. A primeira tem a ponta alongada ou elípti- 
ca, feita de taquara; tostam-na para ficar mais dura, e a 
raspam e aparam ,jara que fique coiiante como faca, e a 
ponta fina como agulha. O animal, ferido d'ella, sangra 
muito, porque um dos lados é concavo. A ponta da frecha 
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harpada, que tem polegada ou .polegada e meia de compri- 
mento, é feita de páo d'arco ou de airi. E' fina e muito 
aguda. Tem oito ou dez harpéos, e se emprega na capa de 
animaes grandes e pequenos e também na guerra: s^ «ua fe- 
rida é perigosa por ser de diííicil extracção. 

As frechas da terceira espécie são obtusas e matam por 
contusão: tomam para isso uma vara qu<í tenha ires oú mais 
nós, formando como um botão, de que fazem a extremidade 
da frecha. 

Para dar mais força ás primeiras, untam-nas com cera, 
passam-R'a$do fogo para que penetre melhor e assim fa« 
leni. também com 08 arco^.» 



'X/^^l/'^ 



TURURY. 



Exlrahem-se das diversas qualidades doestas grandes ar- 
vores certas espécies de fibras, que formam um quasi pan- 
no natural. 

Os indígenas empregam-nas em seus vestidos e são de 
uma- só peça e sem costura; quando muito lhes adaptam 
mangas. Serve ainda entre elles este tecido natural,. para 
faíer cobertores, mosqueteiros e. esteiras. Actualmeçite fa- 
bricam com elle chap^os muito finos. 

^ Prestam-se ainda como estopa nos calafetos e poderiam 
também servir para o fabrico de cordas. 



r 
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JACITARA. 

E' um cipó grande, pouco grosso^ e&pinhoso. Dos ta- 
los partidos em pedaços mais ou menos delgados se fazem 
tranças para assento de cadeiras e outros moveis, bem co- 
mo cestas, esteiras e outros objectos semelhantes. 

/ 

CARUARÂ- 

Acreditam oâ indios que os pagés, quando lhes apraz e 
para se vingarem de qualquer individuo, introduzem-lhe 
no corpo um:i enfermidade ou faitiçOy a que dao o nome 
de camará» 

ÓLEO DE GOPAH7BA. 

F/ extrahido, por meio de incisões, da arvore Cupai- 
fera officinalis. FJ fixo, de côr branca amarellada, trans- 
parente, de um cheiro forte e sabor acre. Tem grande em- 
prego nas artes e na medicina, onde bastante são conhe- 
cidos os seus eíTeitos. 

Este producto natural constitue um interessante artigo 
de commercio e sua colheita tem ido sempre em au^mento 
desde 1836. ^ 

Diz o celebre naturalista A. R. Ferreira que em fins do 
Século passado, isto é, em 1787, vendia -se no Pará cada 
^Mte do 9 canadas de Lisboa por 6 e O.y 400; accrescentanto 
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que já éra então um dos negócios mais importantes dos que 
se faziam com as drogas do certão, ainda que sò no Solimões 
bouvesse a arvore d'onde este óleo se colhe. «Usavam d'el- 
le os pintores em falta de linhaça, mas servindo pouco pa- 
ra pinturas expostas ao tempo, por cahirem logo; sendo de 
mais duração as que se fazem no interior das casas, ou em 
parles resguardadas da chuva. Nasce pelo centro dçs mat- 
tos, em partes seccas e livres d'aguas estagnadas.» 

Já não abundam estas arvores, diz o Sr. conselheiro 
Brusque, lials proximidades das margens dos rios navegá- 
veis é cohíiècídos; é mister ir á longas distancias para en- 
cotttrál-as e«i estado de serem aproveitadas. Náo é porque 
tenham de todo desapparecidoJd'estas paragens sob o pe- 
gO da mão destruidora do homem, que lhes arranca até á 
ultima gota a seiva da vida; mas porque acredita-se que a 
arvore que uma vez contribuio com o contingente do óleo, 
que lhe extrahiram, jião torna mais a produzil-o. Entretan- 
to parece mais natural suppor, que completamente exgota- 
dà a- arvore, tem necessidade de longos annos para recupe- 
rar a. seiva perdida e por isso se mostra avara da pouca que 
possue, áquelle que já unja vez ferio-a mortalmente. 

Seja como» for, a colheita doeste produeto deve decrescer 
em um futuro, que não está remoto. Entregue aos indios 
iserói-sél vagens, que são os que principalmente d*ellaseoc- 
ciipam, còhtitiúãrá á mercê, de sua imprevidência e igno- 
rância e a natureza succumbira por certo aos duros golpes 
da rude destruição. . 



Eis o que consta da estatística da exportação doeste ar- 



tigo : 
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O termo media das quantidades e valorei^ da exportação 
d'este producto nos annos, que decorreram de 1836 a 1852, 
segundo dados ofílciaes, é o seguinte : 

Termo médio . . . .3,660 canadas, na importância de rs. 
26,891 iíf970- 

Nos annos, que decorreram de 1852 a 1862, regulou a 
exportação do modo seguinte : 



.1 1 ( 



ANNOS. 



1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
4í857 
1858 
1859 
1860 
1.^1 



18&3 
18S4 
1855 
18&6 
1857 
1858 
1859 
1860 
a 1861 



a 
a 
a 
tk 
a 
a 
a 
a 



Termo medíò do de-^ 
cemòdel852al86a 
Comparado com o p^ 
riodo de 1836 a 1852 
Bífferèií^à para' ' heis 



CANADAS. 

8,215 
23,984 
8,142 
6,030 
3,438 
3,385 
.4,064 
4,893 
3,394 
2,868 



22,571 

3,660 
18,911 



VAIARES. 



N 



53,597^7:5 
l;í,Ô55)?000 
53,602^000 
34,862^713 
33,525^^000 
45,547^,500 
q7,726^5Q0 
86,453^^500 
98,990í'Ò7Ò 
70,997^452 



72,455^746 

26,891#97() 
45y563jjf776 



- X 

'1 • 



No período decorrido de 1862 a 1868. 

ANNOS. LIBRAS. 



1862 a tó63 

1863 a 1864 


152,241 


151>384 


1864 a 1865 


153,451 


1865 a 1866 


187,880 


1866 a 1867 


151,353 


1867 a 1868 


173,934 



t r 



VALORES. 

66,416^690 

63,027iíf960 

65,451^230 

^ 9O,803Í^OOO 

, 74,122«174 

101^364^606 
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MINERALOGIA DO AMASONAS. 

A parte conhecida da província é pobre de mineraes 
metalliferos. No rio Japurá existe ouro, mas não se sabe 
em que circumstancias. E' de presumir que haja em abun- 
dância, porque os indios, que desconhecem os processos 
aperfeiçoados para a extiacção, apresentara algumas vezes 
não pequenas porções em troca de ferramentas e fazendas. 

Os regatões) que negociam no Japurá, informam que os 
inditís usam grosseiramente da-bateia, o que revela que aa- 
teriormente andou por alli alguém que entendia da maté- 
ria. 

Consta que no Rio Branco também existe ouro. 

No alto Riò Branco foi achado ha annos um fragmçnto 
de sulfureto de ferro nos veieiros do quartz das rochas 
graníticas.. 

Os óxidos de ferro entram na composição de todas as- 
rochas da província. Também abundam as argilas brancas 
e coradas. A' vermelha dào a denominação de cury e á 
amarella de tattá. * 

No alto Purús encontra-se em abundandia gesso crys- 
talUsado. 



MUCAJA. 

/ {Acrccomía loseospatha. ) Dos foliolos que possue, ti- 
ram-se as fibras com que se fazem cordas e que se podem 
prestar também para os tecidos. 
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INSTRUCÇÃO PUBLICA NO AMASONAS. 

De alguns annos á esla parte vae tomando notável de- 
senvolvimento a instrucção publica na provinda do Ama- 
sonas. Além de uni lyceu bem montado e regularmente 
frequentado, posto que se ache em uma casa de acanhadas 
proporções, tem a província mais 36 escolas publicas do 
ensino primário, sendo 28 para o* sexo masculino e 8 para 
o feminino. 

O lyceu possúe todos os preparatórios exigidos para as 
academias do Império. As matriculas são gratuitas e os 
compêndios são os adoptados no imperial collegio de Pedro 
II e no lyceu paraense. 

São regulares os vencimentos dos professores do lyceu, 
bem como os dos professores primários. Vencem estes 
1:200^000 annualmente. 

A camará municipal da capital creou em agosto dè 1872 
duas escolas nocturnas, que já se acham funccionandò, pa- 
ra, os adultos e os 'que por qualquer circumstancia não pu- 
derem frequenta» as escolas que funccionam durante o 
dia. 

A província do Amasonas despende annualmente com 
a instrucção a quantia de Rs. ôtíiOOO^i^OOO, pouco mais ou 
menos. 

LAGOS DA província DO PARA'. 

Os mais notáveis são : o Lago Grande de Villa Franoa, 
os do Amapá, Faro, Arary, Melgaço Monte-Alegre e Juruty. 
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UAPÈS 



•* 



A Iribu dos Uctfpés, que habita as margens do rio do 
mesmo nome, confluente do rio Negro, di&tingue-se por 
terem os individues, que a compõe, furadas as orelhas e o 
lábio inferior. Recommenda-íJe também por admittir vários 
gráos de nobreza, a que serve de distinctivt, como ordem 
militar, uma pedra branca, muito lisa, de forma cylindri- 
ca, e furada, para lhe passarem um cordão com que a trar 
zem pendurada, O tamanho exprime o gíáo de nobresa : 
os principaes usam de pedras ôe meio palmo de compri- 
mento. / 



"^y^y^/ 



MAÇARANDUBA. 

{Mimusops éíata^ ou mimusops excelm, segundo Frei- 
re Allemão.) 

E' uma arvore gigantesca, da familia das sapotaceas, e 
que se encotítrà em g^ranídie abundância íio Valle do Amazo- 
nas. 

'' ' E' fácil disíingúil-a no meio das florestas em que cres- 
^ t^e.' Ergiíe-se dcí sbló em linha recta, diz o sr. F. Penna, co- 
mo o tronco do rauriti, e, como este, despida de galhos, 
apresentando na parte superior uma belía coroa de rama- 
genis. As folhas são oblongas ,'de d até 2 decirhetros de com- 
primento, verde-escuras e lustrosas na face e de uni ama- 
rello pardo no dorso, com bordos lisos e nervuras mais te- 

nfí^s-e f^gulgiFes do que as do abricoseiro, formando umte- 
. /ÇÍ4Ç^ l?s,pe?SQ: « -íH^í^t cf)i;iaceo; 
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G tronco eleva-se á altura de 20 a 25 metros* e é reves- 
tido de uma casca tuberculosa como a do castanheiro, e cuja 
superfície verde-negra é alterada por numerosas manchas 
brancas. Seos fructos globulpsos, muito menores do que 
um pecego ordinário, encerram uma polpa saborosa .... 
A madeira é uma das melhores e mais procuradas para con- 
strucção de casas e de embarcações de qualquer dimensão; 
ella resiste, mais do que qualquer outra^ á acção destruido- 
ra do tempo e da agua. E' dura e rija, fina e.de fácil bru- 
nidura.» 

Disse a commissãb da Exposição industrial do Pará, que 
entrava em duvida, si era a maçaranduba o galactodendroh 
utile de Humboldt e Bompland, o qual abunda na cordi- 
lheira dos Andes, especialmente na Golumbia, e que estes 
dous naturalistas classificaram na familia das artocarpeas. 

Os habitantes da cordilheira lhe chamam paio de vacca 
(arvore de vaca.) ^ 

As partes empregadas da maçaranduba são^ — o leite ou 
gomma — ^resina liquida, que se obtém fazendo-se na casck 
uma incisão transversal, que chegue á madeira. 

Toma-se internamente, combinado com algum coshnen- 
to émolliente ou peitoral em partes iguaes, e externamente 
em emplastro estendido sobre a pelle e coberto com algodão. 

E' empregado com vantagem nas moléstias do peito. 

No Pará e no Amasonas usam d'elle como alimento e 
tomam-no misturado com café ou chá, tornando assim mais 
saborosas e nutritivas estas bebidas. 

O mesmo praticam os habitantes da cordilheira dos An: 
des com igual leite, quo tiram da sua Galactodendron utile 
e por igual processo. • 



—280— 

O leite da maçaranduba, combinado com a borracha ou 
ainda com a gutta-percha, presta-se ao fabrico de mil arte- 
faclos, como cadeias de relógio, anneis, casliçaes, bandejas, 
pulseiras e etc. Um vaso de porcellana ou de barro, diz o 
Sr. F. Penna, uma cadeira ou qualquer outra peça de copa 
e de mobília, que se quebre, recebendo no lugar fracturado 
uma camada d'este leite, torna-se tão perfeitamente solda- 
da, que toma, por assim diser, maior consistência e solidez 
do que antes possuía. 






PEDRAS ((MORONA». 

Pouco antes da foz do Madeira e quasi em frente á 
boca do Ptiraquêcuara e quasi a flor d'agua, ha umas pe- 
dras, a que denominam ^Moronay>, porque foi n'ellas que 
a 28 de outubro de 1862 encalhou o Morona, vapor de 
guerra peruano. 

UATUM A. 

Povoação situada á margem esquerda do rio qae lhe dá 
o nome e fundada em 1814 por Ghrispim Lobo de Maced o. ' 

Seus habitantes são oriundos jja tribu Pariqui e en- 
tregam-se ao serviço extractivo da salsa, copahyba e outros 
géneros silvestres. 
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NOTICIA SOBRE O PURU'S 

Na sua breve^ mas interessante memoria sobre o ri» 
Purus, expiiine-se doeste modo o incançavel Sr. tenente co- 
ronel Labre :, 

«O Purús comporta um grande volume d*agoas por sua 
largura e grande extensão percorrida: é branca a cor de 
suas agoas; mostra muitas sinuosidades no seu curso, dei- 
xando, de verão, á descoberto muitas praias e altas riban- 
ceiras. De inverno, na sua maior enchente, sobe a trasbor- 
dar, cobrindo uma zona de nunca menos de 12 a 15 milhas^ 
nivelando-se com as agoas de seus innumeros lagos. O Haya^ 
puá e o Jary são os maiores, devendo ter mais de 30 milhas 
de circumferencia. Ha algumas ilhas, sendo a do Uajaratu- 
ha a principal: mede 4 milhas de largura, termo médio, 
com uma extensão de 18 a 20 milhas. Deila-sc o rio em 
um leito de areia e barro, tendo algumas pearas nas bar- 
reiras- das terras altas, porém deixando franca a nave- 
gação. 

«A extensão percorrida por este caudaloso rio das cabe- 
ceiras á sua foz, é f)or uma superfície de pouca declividade 
(como se vô de sua declinação) por entre luna floresta den- 
sa e não interrompida. O solo ás mai^ens se divide em ter- 
ras altas e baixas; estas são cobertas d'agua periodicamente, 
(\q inverno, ô aqusilas são isentas de innundaçdo. As terras 
sujeitas 0)3 innundaçòes são misturadas e de cor parda, com 

grandes camadas dt: estrumes vegetaes, e tendo no fundo i^ 

das baixas e lagos grande quantidade de argilla. As terras 
altas são de-barro vermelho granitado e terrenos mui poro- 
•os; n nos lugares povoados áf^ palmeirais não pardacenta» 
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iia superíicie e misturadas ligeiramente de areia e boas ca- 
madas vegetaes, sendo o fundo de barro vermelho. 

«Os invernos ou chuveiros aqui são longos; as chuvas 
são copiosas, especialmente nos raezes de fevereiro, março 
e abril, tempo da grande cheia e trasbordamento do rio, 
cuja enchente começa no mez de outubro e sobe até fins de 
março. A vasante tem lugar em principio até fins de setem- 
bro, isto no médio Purus. As enchentes e vasantes do Pu- 
rus são periódicas e regulares; c uma peauena imitação do 
NHo; são porém altermtdas de lugar a lugar, segundo as 
distancias, pela grande extensão percorrida, alternando-se 
também as estações, começando o inverno e o verão mais 
cedo nas cabeceiras. 

«Ha muita electricidade athmospherica, especialmente 
em principies e fins d*agua$, produzindo estrondosas deto- 
nações, precedidas de quedas de fluidos eléctricos; as chu- 
vas se prolongam até o mez de julho e recomeçam em se- 
tembro. 

« De inverno a temperatura, pela manhã, regula 

de 20 a SS.»^, subindo a 26 do meio dia para a tarde; de ve- 
rão regula com mais ou menos diíFérença, trazendo porém 
sensíveis alterações, baixando para 14 nos dias d« friagem, 
e subindo para 28 nas tardes calmosas de agosto. As noi- 
tes e manhãs são frescas, e as tardes das 5 e meias horas 
em diante; a esta hora ha mais ou menos brandas virações, 
1^ que tornam as tardes amenas, cora alguns dias excepcio- 

naes.T) 



CRATO. 

Para facilidade das communicaçôes commerciaes do Pará 
com Matto-Grosso e Goyaz, ordeaou o governador D. Fran- 
cisco de Souza Coutinho. a fundação doesta pfovoaçào no rio 
Madeira. 

Nada entretanto foi possivel conseguir-be, em consequên- 
cia da insalubridade do clima. 

Por al^m tempo sérvio esse lugar de presidio, princi- 
palmente para aquelles que cahindo no desagrado de alj^um 
governador, ou nào commungando as i(^éas noliiicui^ d-: al- 
gum presidente, para ali eram remettidos. 

Gommándando o sargento Manoel Baptista de Carvalho 
o destacamento collocado n'aquelkí ponto e procurando a 
maneira de evitar a morte, que ali o esperava, mandou in- 
cendiar as poucas casas, que então havia, e attribuindo este 
acontecimento ao acaso, alandonou o lugar, retirando-se 
com o destacamento. 

* ■ 

MAMURU'. 

È um rio no municipio de Villa Bella da Imperatriz, 
onde abunda a celebre madeira míierapinima, da melhor 
qualidade. 

É ainda notável este rio, por fabricar-se ali o melhor 
guaraná conhecido. Tem communicação com as campinas 
do rio Tapajóz, e é por ellas que tranzitam os compradores 
de guaraná, que de Ciiyabá vem á procura d'esse género. 



MANA C AN. 

Ma7i<tcan o\x manacá ou geratacaca ou gerataca ou 
ainda merctirio vegetal é um arbusto de folhas alternas, 
oblongas, acuminadas e curlamonto peci(Jladas. As flores 
são solitárias e torminaes e a coroUa monopetala. A raiz 
principalmente é iniprcgnaíla de um principio amargo e en- 
ioativo, que estimúli a i;arganta. 

Eniprega-se internamente em decocoSo de meia a uma 
onça em libra e mf?ía d'agoa ou em tintura a^oolica, ou cm 
infusão em vinho branco. 

É um poderoso excitante do systema lymphaiico e modi- 
ficador enérgico da idiosiacrasia eí^crophulosa; è muilore- 
commendaio na syphilis, no rheumatismo e em outros en- 
commodos. Também o empregam como antidoio nai? mor- 
deduras das cobras venenosas, E pjanta muito usada no 
Amasonas pelo-? pagés e curandeiros com tal ou qual resul- 
tado. 

Ha duas qualidades de ina7iaca)i, diz o Sr. Dr. F. da 
Silva Castro, uma de folha como a do c^fé e outra de folha 
comprida semelhante á da mangueira; a esta chamam — ma" 
nacan de veado, em virtu<l<í de um preconceito popular. 
Refere Baena — que os indios acreditam que alguém cm})ria- 
gando-se com ella e conversando depois com uma m^ilhor 
pí>jada, lhe papsa a eml^ria^x-íez, e si for immediMiamente 
ao nvitto c;K;ar v.^i.los, aí-!íi-os o npa!ih;!-os som difficulda- 
dt^, porejue f.'ll'''> nu> fo.*:M:i u ivi fM/^jn. 

Oe.vtr.i' í.o •]•' -■-; •"•..■a f e:r. ;}]•••;;•=. rio ;or algumas tri- 
Lu:.^ ao Alio Amasonus, para envenenar as setlas. 



LUIZ DO REGO BARROS. 

A '21 (h) janeiro de 1G35 reassuinio Luiz do Rego Bar- 
bos, decimo quarto capitão-mór, o governo da capitania do 
Gram-Pará, por ordem do governador do estado Francisco 
Goellio de Carvalho, dez mezes depois que o senado muni- 
oipal e o povo da cidade de B.ílém, se recusaram a investil- 
novamente n'aqu(^lle carxo, nào só pelo abuso que d'elle 
faz a nos momentos irosos do máo génio que tiidia, como 
porque havia abandona-lo o ;^ov\^rno, sima previa licença da 
autoridade supi^rior. Do inquérito a que s»^ procedeu sobre 
os factos allegaílos contra Luiz do llego, nada constou, que o 
incriminasse, e em virtude d'\sáo é que foi novamente em- 
possado da governacào publica. 

Luiz do Rego com tanta prudência e moderação se hou- 
ve em quanto esteve fora do poder, que os ódios e as pai- 
xões que contra elle se levantaram estavam extincbis, quan- 
do o governo da capitania lhe voltou ás màos; depois somen- 
te cuidou da jurisdicçào do sou c:irgo com zelo tão singular 
pelo serviço pn!)lico, que fazia a admiraçílo de todos pela 
transformação, que n'elle i-e operara. Nunca deu mostras de 
resentimento pelos dissabores que passara, nem exerceu 
vingança í.^obre ninguém, pelo que foi sinceramente estima- 
do da população inteira. 



UXIRANA DA VABZEA. 

fy um i a]'vore de *\ a 5 nalmoi^ de i>'rossura o 50 a 70 de 
comprimento. E empregada para íonstiucçâo naval e civil. 



• 



D. ROMUALDO DE SOUSA COELHO. 

Partio a 31 de Janeiro do 18"2'2 para Lisboa o bispo D. 
Romualdo, corn o fim de tomar assLMito nas cortes como de- 
putado pelo estado do Gram-Pará o do Rio Negro. 

Ajunta provisória e mais al^i;uns individues de posição 
e importância na cidade de Belém, incumbiram a D. Ro- 
mualdo que procurasse obter do congresso nacional nova 
organisaçào para as juntas governativas de que as autorida- 
des territoriaes lhos fossom subordinadas, para maior regu- 
laridade e bom desempenho do sorviro publico, e que lem- 
brasse ao governo da metrópole ser mcidida de boa politica 
^ substituição do titulo de — governador das armas — por ou- 
tro qualquer que se adaptasse mais á nova organisação po- 
litica, aconselhando-lhe outros expedientes administrativos, 
tendentes a fazer com que o Estado do Gram-Pará se con- 
servasse sempre unido a Portugal. 

MEZA DE RENDAS DE SANTO 

ANTÓNIO. 

No porto de Santo António do Madeira foi creada uma 
meza de rendas de 1.'^ ordem, por decreto de 25 do janeiro 
de 1873. 

Esta estação fica habilitada p.Mra a importação dos ge- 
naros procedentes da republica da Bolívia, bem como para 
a exportação dos géneros naciona^^s e despachos de tran- 
zito ou de mercadorias, que navegam com carta de guia. 
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A MISERICÓRDIA DO PARÁ. 

A santa casa da misericórdia do Pará é uma das mais 
antigas, senão a mais antij^a de todo o império. O seu pri- 
meiro compromisso fui-lhe dado por Felippe III, sendo o 
compromisso da misericórdia de Lisboa de 1619 o que se 
mandou observar; e com elle se regeu a confraria até 1850, 
em que outro novo lhe foi concedido pelo presidente Jeró- 
nimo Francisco Coelho, e depois reformado em 1854 pelo 
presidente Sebastião do Rego Barros. 

Teve a sua primeira igreja no largo chamado da Mise- 
ricórdia e n'ella funccionou a irmandade até o anno de 1798, 
época- em que passou para a igreja da extincta companhia 
de Jesus, onde actualmente se acha e cujo templo, diz um 
illustrado chionista, parece não desmerecer do agrado das 
pessoas entendidas pela perfeição dos seus retábulos e púl- 
pitos, todos de talha dourada, sendo a madeira de excellen- 
te cedro.* 

O artista, que fez essa primorosa obra foi o irmão Si- 
mão Luiz, o qual gastou desoito annos n'osse serviço e en- 
sinou a muitoH índios da aldèa de Mortigura (Villa do Conde) 
o seu cfficio e elles bastante o ajudaram. 

As imagens, que ainda hoje se admiram na igreja, são 
todas do tempo dos jesuitas e todas elias de cedro, priman- 
do pola belleza e perfeição da escultura, talhadas e prepa- 
radas aqui mesmo no paiz. 

' O irmão Simão Luiz foi feliz escolha do padre António 
Vieira, quando de Lisboa partia com outros companheiros 
para a missão do Maranhão a 22 de Setembro de 1652. 



II 
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Depois da prisão e expulsfio doís jesuítas para fora do seu 
^,ollegio, em 1760, esteve a i|^n*eja abandonada por alguns 
annos, até que foi entregue á iriiiandade de Santo Cbristo 
dos Milaj^res, a qual uli se conscr\ou até o anno de 1798, 
sendo depois transferida para a i<^rcja das ^íercès, onde ho- 
je funcciona. 

N^Aísse mesmo anno de 1798 tomou a misericórdia con- 
ta da igreja de Santo Alexandre, por ordem regia ou alvará 
com força de lei. 

A REGI&O AMASONICA SEGUNDO 

AGASSIS. 

«A região amasonica, disse o professor Agassiz, é um 
novo mundo, que pôde conter, alimenl:ar e desenvolver unia 
população maior de 20,000,001). O desaproveitamento de 
seus productos naturaes, na opinião de respeitáveis aulori- 
dades, pôde ser avaliado em cerca de 50,000,000^000.» 



COMARCAS DA PROVÍNCIA DO PARA\ 

A província do Pará, compoe-sa aclualmente de d 2 'co- 
marcas, que sao: Comarca da capital, de Bragança, de Ma- 
rajó, de Macapá, de Cametá, de Breves, de Gurupá, de 
Santarém, dfi Óbidos, da Vigia, da Cachoeira e de Monte- 
.Alegre. 



I 
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UIRARY. 

É o nome do veneno que eropregam os indios para her- 
varem as flechas. 

«O veneno das flechas, diz o Sr. G Dias, ervadura, ct*- 
rare^ como dizem os viajantes francezes, ou uirary^ como 
dizem os filhos do Amasonas, é um instrumento de destrui- 
ção como Deus creou poucos n'este mundo. Qualquer ani- 
mal, mesmo aquelles de maior porte, expira em alguns se- 
gundos, principalmente si o toxico si introduz nas proximi- 
dades do coração; todavia os naturalistas preparadores po- 
dem tirar d'elle grandes vantagens, desde que se conheça o 
seu antidoto, tão prompto no seu contra-effeito como o pró- 
prio veneno.» 

£st€r antidoto é o chlorureto de soda ou sal comqium. 
Também dizem que o sueco do limão é um antidoto po.; 
deroso. 

Diz Baena que esse veneno é extrahido de um cipó ch&- 
rnado wírarí/, grosso, escabroso e guarnecido de folhas pa- 
recidas com as da maniva. • 

«A sua manipulação, continua elle, consiste era maseo- 
tar a casca, borrifada com agoa fria, desitilal-a e fervel-a po 
lume, até ficar o sumo inspissado em ponto de linimento. 
Para àugmentar a energia do toxico, addicci onam-lhe sue* 
cos exprimidos de outros vegetaes e cipós, qufe sejam de na- 
tureza venenosos.» 

O uêrart/, diz o Sr. Ignacio Accioli, sem a mesma com-^^ 
mixturação de outras par ticulas vegetaes eani mães, é mor- 
tífero. Pertence â classe dos sipós, íá-se nos lugares palu- 
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dosos; suas flores tetrapetálas são de cor amarella pallida, 
ás quaeA succedem pequenos fructos do formato de uma fa- 
va, n^uma capsula periforme. Os indios são ciosos em pa* 
tentear a maneira do fabrico; todavisp este consiste na ex* 
tracção por meio do fogo dos suecos venenosos da casca^ 
que é escabrosa, e raizes colhidas no tempo do verão, to- 
mando na acção do cosimento uma forma espessa, á qual 
então reúnem outras substancias vegetaes venenosas e for- 
migas tocandeiras, guardando depois o veneno em peque- 
nas panéllas, onde se conserva em continua fermentação, 
quê perde pelo trato do tempo, tornando então a soíTrer no- 
va ebulição no fogo, misturando-se-lhe o tucupi ou sumo da 
mandioca.» 

.0 animal, que é ferido pela flerha impregnada de ui- 
rary fica no primeiro momento como que attonito e sorpre* 
so; immediataAiente depois sobrevem-lhe vertigens, torpor, 
vgmitos, si d'isto é susceptível, e a morte. 

No estado de torpor ou vertigem em que se acha, pódò 
ser sem resistência posto em gaiola ou jaula, introduzindo- 
se-lhe depois na boca uma pedra ou, melhor^ uma solução 
á% sal de cosinha, Quando o animal volta à si^.acha-se pre« 
so, mas em estado tal de prostracçao, vqúe lhe não permitte 
nas primeiras horas o menor acto de cólera oú de deáespe" 
ro. 

Conservam as flechas impregnadas de veneno a sua for- 
ça por longos ánnos, e antes de arremessal-as costumam os 
Índios mettel-as na boca para salivarem. Nenhum mal lhes 
faz isto, porque o perigo está somente no contacto do vene- 
no com o sangue. 



O mais abundante e violento doestes venenoi^ ^ q uirary 
do Tonantins, o qual é por isso roais conhecido. QomUido 
sào fortes todos quantosf se fiabriçam no SoUmôes q ^èus af; 
fluentes. . r ■ 

Os indígenas do Purús preparam-no baslunte enérgico, 
e talvez melhor que o de Tonantins. No rio Japurá eht^on. 
tra-se de excellente qualidade, mas é principalmente nos 
rios Branco e Nejçro onde melhor merece a sua lerrivel re- 
putação. 

Hoje procuram curar o tétano por meio da acção d'este 
veneno. 

Em yeral, em vez das flechas, hervani os indiqs peque- 
nas setas a que chamam uamiris e que deçpeplem por meio 
da zarabatana. 



SERRA DE PARINTINS. 

Na margem direita do Amasonas e em frente & foz 4p 
Nhamundâ, corre a serra de Parintins, que é a divisa offi* 
ciai das duas provincias do Pará e do Amasonas, na ponta 
mais saliente da dita serra e que caipinba para o rio. 

Em uma curva que esta serra descreve, ja dentro da pro* 
vincia do Amasonas e próxima á parte inferior do paraná- 
miri de Parintins, vè-se ainda o atterro e palissada manda-* 
da fazer pelo antigo governo da Barra do Rio Negro, com o 
fim de sei*vir de registro ás embai caçÕe«:^ que entrassem 
n'aquella capitania. 



Pretendia o presidente Tenrairo Aranha servir-se d'es- 
sa mesma obra e para o mesmo fim e ali col locou um des- 
tacamento sob as ordens de um sargente de nome Vascon- 
cellos. A experiência porém incumbio-se de demonstrar 
que uenhuma^utilidade havia em semelhante medida, e pou- 
co tempo depois foi dissolvido o destacamento, ficando ain- 
da ali abandonadas diversas madeiras compradas para a edi- 
ficação de uma casa ou quartel. 

Os indi{^enas olham para a serra de Parintins com cer- 
to temor supersticioso, e não é sem grande acatamento e res- 
peito, que por ella passam. Dizem que ali ouvem tocar si- 
nos á noite, «o que, diz o capitão tenente Amasonas, se at- 
tríbúe>á tradicção de algum estabelecimento jesuitico, que 
abandonado, tenha sido invadido pêlo matto e em sua es- 
pessura perdido os sinos.» 

«A montanha de Pariíttins, diz Baena, assumio este no- 
me dos sylvicolas assim denominados, que a habitaram. 
Altos arvoredos a onramam até a sua lomba, que é uma pla- 
nura, onde dizem ter existido uma aldèa dos ditos Parintins, 
fundada pelos jesuítas e que os mesmos aldeanos se revol- 
taram contra os que lhe ministravam a doutrina, queima- 
ram as casas, esboroaram a igreja, enterraram os sinos e 
transfugiram para as brenhas. Ainda dura nas circumvisi- 
nhanças a tradição oral, de que em todas as noites de natal 
se ouVem os sinos soterrados, i» 

PRESIDENTES DO AMASONAS. 

De 1852 a 1873 tem sido administrada a provincia do 
Amasonas por 14 presidentes. * 
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FRANCISCO COELHO DE CARVALHO 

SARDO. 

A' 15 de fevereiro de 1648 morreu o governador e ca- 
pitão-general do estado do Par«\ Francisco CoíEílho de Car- 
valho Sardo. Por disposição sua, que fielmeDle se obser- 
vou, foi sepultado na poiia do convento de Santo António, 
em Belém, para cujo lugar foi conduzido o féretro, diz o 
* chronista, por entre as lagrimas e as saudades da popula- 
ção inteira, que muito o amava. 

Assumio o governo do estado com inteira independên- 
cia do governo do Maranhão, conforme declarava a sua pa- 
tente e por nomeação do fallecido governador Carvalho Sar- 
do, o ccpitão Ayres de Souza Chichorro, que deu então, co- 
mo sempre, provas da sua prudência e do seu tino admi- 
nistrativo. 



MERUXINGA. 

Dão os Índios este nome a uma mosca pequena. 

No paraná-miri do Limão y que divide a ilha, em que 
está assentada Villa Bella, da ilha Maracá, á margem di- 
reita, está o lago Meruxinga^ que tem este nome, por cau- 
sa da abundância, que em si contém d'aquellas moscas, 
cuja quantidade é tal, que occasiòes ha. em que nem se pô- 
de fallar. Quem passa por aquelle lago, das 5 horas da 
tarde em diante, observa que es^as moscas surgem do fun- 
do e voam logo que chegam á superfície. 
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ANAPU' 

E' o rio mais extenso dos que se acham entre o Tocantins 
e o Xingu. Pèsce das montanhas de Matto-Grosso e lança-se 
na lí>ahia de Portel. 

Em suas margens abunda a castanha, oieo de cppahyba, 
brèo, borracha, etc. « Também se diz que nas mattas d'es- 
te rio, escreve o padre José de Moraes, ha muifa abundân- 
cia de páos pintados excellentes, a que os naturaes dâo o 
nome de iburapinima {muerapinima)y que é o páo mais 
precioso que se tem descoberto em toda a America Portu* 
gueza.» 

ÓLEO DE CUMARU.' 

E' extrahido da pequena lava, que se contém no fructo 
da arvore dijpferix odorata, da familiadas leguminosas. 

Usa -se d'elle na perfumaria e também é empregado 
éontra a onzena e ulcerações da boca. 



MAGANA. 

E' um instrumento offensivo e defensivo de que se ser- 
vem 08 Índios nas suas guerras. E' uma espécie de maça, á 
gemelhança da« que usavam os romanos nos circos. E' 
feita de madeira rija e pezada. 
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TABAGO. 

Este género que em abundância exportava a província 
do Amasonas, em época não mui remota, é hoje objecto de 
importação ! 

Tal é a cegueira pelos phantasticos lucros que a borra- 
cha oíTerece, que aquella importante lavoura foi quasi que 
de todo abandonada, com excepção domunicipio deMaués, 
onde é ainda algum fabricado. 

£ não ha reflexões por mais sensatas, e não ha conse- 
lhos ou ameaças de um futuro assustador, que façam re- 
tirar o povo da seducção, que mais tarde ou mais cedo ha 
de levaUo ao abysmo. 

Lá está o Purus, lá estão o Madeira e o Rio Branco of- 
ferecendo suas terras prodigiosamente ubérrimas ao lavra- 
dor; elle »s vê . . . mas cega-o e fascina-o a seringueira» 
e eiUo após essa miragem, que illudindo-o, acarreta-lhe a 
miséria, as enfermidades e a morte. 

O povo não se quer convencer de que a lavoura è a ver^ 
dadeira fonte da riqueza e da felicidade de um paiz. A ex- 
tracção da seringa é uma mina no Amasonas, mas sempre 
são pobres as regiões das minas. 



PEDRA DE AnrOLLAR. 

Nas margens do rio Gurupatuha encctntra-se excellente 
pedra, conhecida pelo nome de pedra de amollar. 
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O PEIXE BOI. 

E' muito comnium nos lagos e rios, que banham o val- 
le do Amasonas. E* o majiatus americanus de Desmarest. 
Os indígenas dão-lhe o nome de manay, 

A semelhança^da cabeça d'este animal, mais ou menos ^ i 

approximada â da viiella, fez -lhe talvez dar a denominação i 

que tem. 

A carne, e com particularidade a do' ventre, dizem ser 
muito saborosa. O peixe boi chega a ter até 5 metros de 
comprimento. 

Fatiando acerca do peixe-boi, escrevia no seu curiosís- 
simo Diário de Viagem o bispo do Pará D. Fr. Caetano 
Brandão : 

a: Entre as cousas que aqui tenho admirado, foi um cha- 
mado peixe boi. Disseram-me que era dos mais pequenos 
e comtudo seria do tamanho de um novilho de úm anho. 
Só tem o focinho semelhante ao do boi; nada mais. Junto 
ao pescoço vèmTse-lhe dous pequenos braços e a cauda. 
O resto tudoé carne muito suceosa. Tem banhas como de 
porco e d'ellas se extrahe muita copia de azeite que con- 
tribúe para a fartura do Estado, como também a carne, 
que é semelhante á do porco. Este animal pare os filhos e 
os cria aos peitos; sustenta-se unicamente de feno ou herva 
que nasce nas margens dos rios • . . Asseguram -me que 
deita 20 a 30 potes de azeite ou manteiga.]» 

Affirma o Sr. Em. Liais que o peixe-boi não é abso- 
lutamente herbivoro e que come peixe. Aqui no Amaso- 
nas todos me asseveram o contrario. 
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«(Ha outro peixe-boi, diz Baena, que differe d*estes na 
corpulência, que é maior, e na gordura e toucinho, cuja 
quantidade é tal, que muito pouca carne se lhe divisa. A.' 
este chamam'p3Íxé-boi de az.íltô, porque só para istoèerve. 
Nos lagos de Faro há muitos d'esta qualidade e algiihs' ta- 
manhos, que dé um se pôde extrahir qtiasi uítíà pipa dé 
azeite. 

O péixé-boi vive em jeraV nós rios e nos lagos d^a^a 
doce e mesmo salgada. 



E' uma planta trepadeira. Obra como tónico. 

Â raiz, crua ou assada no rescaldo,' ralada e depois^ ex- 
primida, painá servir o liquido nas' primeiras vinte e quatr® 
horas, é empregada com muita vantagem nas ophtalmíasr 
ctironicas. 

SUA&SUREÇA. 

Frucla silvestre das mattas de Faro, Parintins e de toda 
a região da Munducurania. Seu sabor é primoroso e supe- 
rior, segundo a opinião geral, ao do caramurT/. E' pequena, 
de forma orbicular, e suà còr, quando madura, é de um 
roxo formoso. 
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A INSTRÚCÇÃO EM SANTARÉM. 

Na cidade de Santarém^ funccionam actualmente 5 es- 
colas de inslrucção primaria, além de um collegio particu- 
cular. D'estas, 4 são do sexo masculino e uma do femi- 
nino. Estão matriculados n'aquellas 179 alumnos e n'esta 
72 alumnas, fazendo o tolal de 251. 

Entre as 4 escolas do sexo masculino, 2 são pagas peia 
provinda, uma é particular e uma é nocturna, paga pela 
municipalidade. Nas 2 escolas publicas estão matriculados 
66 alumilos repartidamente; na particular 37 e na noctur- 
na 72. 

O collegio particular , sob a denominação de « collegio 
de N. Senhora da Conceição » e habilmente dirigido, con- 
tava em abril do corrente anno 28 alumnos internos, 5 
meio-pensionistas e 20 externos. Funccionam ali as aulas 
de instrucção primaria, grammatica nacional, grammaticd 
francesa e latina, historia e geographia, arithmetica, álge- 
bra, geometria e inslrucção religiosa. 



MOLON6Ó. 

E' uma espécie de tuberosa, de perfume extremamente 
activo e delicado, produsida por um arbusto do mesmo nc- 
me, abundante nas margens de alguns rios do Pará. 

íuUo Cezar Ribeiro de Souza. 






* 
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LAGOS FORMADOS PELO AMASONAS. 

São mais notáveis os seguintes : Saracà — Manacapurú 

— Manaquiri — Cudajaz — Autazes — do Rei — Derury — 

Anamá — na provinda do Amasonas. 

« 

Todos estes lagos communicam com o grande rio, ainda 
no verão. Só nas vasantes extraordinárias seccara comple^ 
tamente alguns canaes. 

Pelo inverno, no interior dos lagos, de que alguns tem 
mais de 40 palmos de profundidade, navegam grandes 
canoas. E' nos lagos que, durante o verão, fazem-»e as 
mais abundantes pescarijãs, principalmente do pirarucu , 
que constituo um ramo importante do commercio das pro- 
víncias do Pará e Amasonas. 

A CIDADE DE CAMETA.' 

Cametá ou Gamutá^ antiga aldèa dos Pacajás, á margem 
esquerda do magestoso Tocantins, 13 léguas acima da sua 
foz na bahia de Marajó e á 30 legues de Belém, é uma das 
mais antigas povoações do Pará. 

A sua primeira fundação, em 1635, não foi no lugar em 
que actualmente se acha, mas no sitio ainda hoje conhecido 
pôr Camutá-taperaj a 2 léguas de distancia da cidade. 

« N'este logar, hoje tão tristemente decadente e quasi. 
abandonado, diz o Sr. F. Penna, foi pela primeira vez nas 
margens do Tocantins alevantada e adorada uma cruz^ o si- 
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nal da redempçâo; ali se construio o primeiro templo, onde 
se rendêo graças ao omniptotenle em presença da magesta- 
de d'aqu^lla8 aguas; ali teve origem e sua primeira funda- 
ção a cidade de Camela; é ainda ali que fo^ão sepultados e 
consumidos os restos morlaes do primeiro governador e ca. 
pitão general do Maranhâa e Pará Franôisco Coelho de Car- 
valho, um doí^ mais disiinctos e mais honrados fidalgos do 
seo tempo; ali finalmente se preparou ed!ali partio em 1637 
a famosa expedição ao Amazonas e a Quito, commandada 
pelo bravo Pedro Teixeira, cujo nome é o mais illustre em 
toda a historia das conquistas de Portugal n'esta parte de 
suas antigas colónias. :e> , 

Feliciano Coelho, seo fun(iador, dêo-lhe o nome de Vil- 
la Viçosa de Santa Cruz de Cametá. 

Em 4848 foi elevada á cathegoria de cidade. 

Gametá foi o berço do bispo D. Romualdo de Souza Coe- 
lho e do arcebispo da Bahia, marquez de Santa-Cruz, am- 
bos eminentes nos lettras e nas virtudes. 



CASTA]KI{EIRO. 

{Bertholecia excelsa), Ba casca do tronco d'esta arvo. 
re e quando não tem ainda chegado ao seu desenvolvimen- 
to ordinário, se e^lrahe a estopa, que serve para o calaíSêto 
de.imvios, e poderá provavelmente aproveitar no fabrico de 
P9.pel.. 
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AS FESTAS DOS INQIOS. 

Entre estes singelos /ilhos da natureza, diz um escriptor 
nacional, a posse do que podia satisfazer os seos apetites, 
lisongear o seo orgulho ou redundar em gloria do chefe ou 
da Iribu a que pertencessem, era motivo de regosijo em que 
todos tomavam' parte. Uma pescaria abundante, uma caça- 
da feliz, uma bôa colheita de fructos e legumes ou somente 
de géneros próprios paia o fabrico de seo cauim, assim, co- 
mo a vicloria sobre' os seos inimigos ou a tomadia de um 
prisioneiro, eram occasião de festejo solemne, para o qvíil 
eram convidadas as tribus alhadas das circumvisinhanças. 
Eram estas festas de duas naturesas, civis ou religiosas;, po- 
rém a sua índole e educação guerreira fasiam com que to- 
das em ultimo resultado não tivessem outro fim que. não 
fosse despertar os sentimentos briosos ou antes ferozes de 
cada tribu e* de cada individuo. 

Celebram os indios periodicamente suas festas nacionaes, 
diz o capitão-tenente Amazonas, com mais ou menos forma- 
lidades, que se resentem de apparencias religiosas; algumas 
começando pelo jéjúm e maceração e acabando pela devas- 
sidão. 

Entre ellas, a que mais se tem observado, é a que cele- 
bram por occasião , da admissão dos mancebos na fila dos 
guerreiros. Começam a festa, açoitando -se alternadamente 
çom duros azorragues por espaço de oito dias, durante os 
quaes as mulheres preparam licores e coníidas. Passam en- 
tão ao puracé (baile), durante outros oito dias, em que co- 
mem e bebem copiosamente e tomam o paricá, que é o pó 
a que reduzem a amêndoa de uma fructa. 



Eis o modo por que tomam o paricá. 

Introduzem o pó em um instrumento composto de dous 
tubos de ossos àe aves, o qual applica um ás ventas do ou- 
tro e sopra com toda a força. O eífeito do paricá é o mesmo 
que o do ópio; faz adormecer e n'esse estado ver e ouvir 
cousas bizarras e extravagantes. 

O paricá, diz o Sr. Gonçalves Dias, servia aos Índios 
em vez defumo Nos cachimbos em que os Muras fumavam 
o paricá, os tubos eram feitos de alguns caniços ou das 
hastes, que sustentam a fructiíicaçào das palmeiras marajá 
Q outras, e também da taboca- mirim. As caçoletas onde 
punham o paricá eram os gargaes do fructo da cabaceira. 
Os tubos eram reforçados com fio de algodão ou com a cas- 
ca dos talos da folha da palmeira y adiara, 

MANETENERIS. 

A população indígena das margens do. Purús é calcula- 

ê 

da em 5,000 almas. A tribu mais numerosa é a dos Mane- 
teneris. Plantam algodão, fiam e tecem pannos para a con- 
fecção de redes e vestidos, que tem muita semelhança com 
os que usam os bolivianos, que descem pelo Madeira. As 
mulheres trasem somente uma tanga. Tem grandes paco- 
vaes á margem do rio, mas a sua residência fiya é no inte- 
rior. 
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PEDRO DALBUQUERQUE. 

A' 6 de fevereiro de 1644 falleceu da enfermidade chro- 
nica que padecia e que se agravou em consequência do nau- 
fraigio que soíFreu ao entrar na barra do Pará, o governa- 
dor do estado Pedro d'Albuquerque. 

O seu funeral foi um dos mais tristemente apparatosos 
e dos mais concorridos. Nos poucos mezes, que governou 
o estado, havia Pedro d 'Albuquerque sabido conquistar a 
estima de todos por suas virtudes moraes e civicas e pela 
justiça e integridade de seu caracter. 

Jaz sepultado na capella-mòr da magestosa igreja do 
convento de N- Senhora do Carmo da cidade de Belém. 

Deixou nomeado para substituil-o provisoriamente no 
governo do estado a Feliciano Corrêa, o qual entrou logo 
em exercicio, coadjuvado pelo sargento-mór Francisco Coe- 
lho de Cirvallio Sardo. 

A SERINGUEIRA. 

A celebre arvore, geralmente conhecida por seringuei" 
ra^ é alta, perpendicular, de copa pnuco frondosa. Mede 
de 20 a 40 metros de altura, tendo ^de grossura um metro e 
alguns centimetros de diâmetro. A folhagem imita á pri- 
meira visla a folha da maniva. 

Os Índios Camhehas chamavam-n'a cau-uchú; no com- 
mercio é conhecida por borracha ou gomma elástica; o povo 
dá-lhe o nome de seringa ou seringueira . 



PARINARY. 

E' uma arvore, acerca da qual escfeveo o celebi^e ns^tu- 
rálista Alexandre Rodrigues Ferreira 

« À formiga ajunta a pagina exterior d'esta arvore pai^a 
fazer seos ninhos e os indios a recolhem depois de ajuntada 
pela tal formiga. A isto chamam Taracuá, e Iheà ísei^ve pá- 
ra isca sobre que fazem fogo.» 

Também dão á formiga o nome de taracuá ou áhtes de 
tracuá, Encontram-se estes ninhos em maior quantidade, 
e quiçá de melhor qualidade, no Solimões. Tem muito con- 
sumio, porque os indios, tetidò quasi sempre necessidade de 
accend^er fogo ao ar livre, preferem o isqueiro ao phôspho- 
ro, que* nem sempre encontram. Preparam o isqueiro mui- 
tas vezes com algodão em rama, cordas, trapos etc; mas, 
quando a podem conseguir, preferem a isca de tracuá, 

A província do para; 

Gompõe-se a provincia do Pará de 34 municipioíí, 7 ci- 
dades e 27 villas com 72 parochias. 

As cidades são : Belém (capital), Santarém, Obidoá, Vi" 
gia, Gametá, Bragança e Macapá. 

A^ villas : Gurupá, Porto de Moz, Monte-Alegre, Fran- 
ca, Itaituba, Alemquer, Faro, Mazagào, Mojú, Guamá, Iga- 
rapé-mirim, Ourém, Guruçá, Gintra, Mocajuba, Baião, Bre- 
ves, Oeiras, Gurralinho, Portel, Melgaço, Muaná, Gachoei- 
ra, Monsaraz, Soure, Ghaves e Visêo. 



RALOS DOS UAPÉS. 

E' um invento curioso dos indios do Uapés, de uso mui 
Irequente em todo o Rio Negro, para o fabrico da farinha, 
e de exportação como objecto de curiosidade. 

Engastam na maden^a escavada e curva uns como den- 

tes de silex rijíssima, aos quaes dào desenhos variados, 

concluindo por dar-lhes uma mào de breu de sorva para 

os segurar melhor, • 
* 

Ha-os de diíferentes tamanhos. 



SUMAUMEIRA DE MACACO. 

È uma arvorie alta, da qual nascem umas cabacinhas, 
que encerram uma felpa semelhante ao algodoim. Da-se-lhe 
o nome de sumaumeira de macaco^ porque mui guloso do 
fructo é aquellí; animal. 

As fibras felpudas do fructo são empregadas no eiichi- 
mento de almofadas. 

CARVÃO DE PEDRA NO AMAZONAS. 

Na exposição dos productos naturaes e industriaes feita 
em 1861, na capital da provincia do*Amasona», figurou uma 
amostra de carvão de pedra, que o americano J. Brom 3i- 
sia haver extrahido de um lugar próximo a Manáos.Tendo 
sido experimentado um fragmento da amostra, reconhe- 
ceu-se que era de boa qualidade. 
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HIAPUA. 

E' uraa espécie de mandioca do matto.. Serve em geral 
para fazer gomroa. Muitos preparam também com ella a 
farinha, tendo o cuidado de lavar a massa repetidas vezes 
em muitas aguas. 

TUCU'M 

São os filamentos ou fibras extrahidas dos foliolos da 
palmeira astrocarium vulgare, de tronco bastante «espinho- 
so e sem ramos, e que abunda em todo o valle do Amaso- 
nas. 

Do cimo d'esta palmeira partem cinco a sete folhas re- 
cortadas, das quaes se extrahem filamentos muito seme- 
lhantes ao linho e que se prestam á mais delicadja fiação, 
embora um pouco mais escuros. 

O tucúm^ manipulado em delicados cordões, serve no 
fabrico de lindas maqueiras para rêdes^ linhas de pescar e 
diíferentes usos domésticos. Em cordoalhas, torna estas 
mui superiores ás que são fabricadas com o linho e cânha- 
mo europêo, tanto pela sua flexibilidade natural e resistên- 
cia, como também pela sua longa duração, embora sempre 
exposta â acção do tempo. 

Também e ahi muito vulgar o caruà ou carauá, plan- 
ta- bastante fibrosa, de onde se extrahe uma espécie de li-- 
nho mnito alvo, porém mais áspero que o titcúm. Quando 
preparado em cordoalhas, torna estas bastante resiston- 
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tentes. Sào porém sujeitas á pouca duração, quando expos- 
tas á humidade. 

Julga-se que manipulado com alcatrão poderá servir no 
«pparelho de navios. 



OS RIOS GUAMA' E CAPIM. 

O rio Guamá tem um curso pouco extensOj dirigindo- 
se ao principio de S. a N. e depois de E. a O, até confluir 
cora o rio Capim á 16 legoas da sua foz, formando então 
amJDos o rio Guajará. Communica-se com o rio Gurupi, 
era suas vertentes, mediando apenas entre ambos um pe- 
queno pedaço de terra, que não chega a uma legoa. E' na- 
vegável na maior parte-do sou curso, duraríte o inverno, para 
pequenos vapores, e, durante o verão, somente até a freguezia 
de S. Miguel, onde então apparece uma pequena cachoeira. 

E' muito habitado na parte inferior, achando -se em suas 
margens a villa de Ourém, antigamente denominada Gasa- 
forte, em consequência de um pequeno forte, que ali hou- 
ve. Banha igualmente as fregueziàs de S. Miguel e de S. 
Domingos, e deita um pequeno braço, que se denomina 
Irituia e que banha a freguezia do mesmo nome. 

«Foi o rio Guamá, diz o padre José de Moraes, o mais 
fértil e seus moradores os mais opulentos, depois que en- 
traram a plantar muito café e cacáo manso, â instancias do 
capitão general João da Maya da Gama, que foi o que pro- 
moveu a sua cultura, em tempo que valia muito.» 



Áctualmenle os seus productos principaes são: breu, 
cravo, aiidiroba, óleo de copahiba e excellente tabaco, co- 
nhecido pelo nome de tabaco de Irituia, 

O rio Capim é formado pela reunião do Suruhiú e do 
Ararand^ma; é muito extenso e estreito em geral até reu- 
nir-se ao Guamá. Descft do S. para N., formando numero- 
sas e extensas curvas; tem apenas uma cachoeira em sua 
parte media, que desappaíece durante o inverno, sendo en- 
tão o rio navegável em quasi todo o seu curso para peque- 
nas canoas, e n'um terço inferior para vapores. 

E' habitado na parte superior pelos indios AmanajáSy 
na media pelos Timbiras e Ttiriuáras e na inferior por po- 
pulação civilisada. 

Os productos naturaes de suas margens são : óleo de co- 
pahyba em grande abundância, breu, cacáo, andiroba e cra- 
vo. As suas terras sãf» exceli entes para a cultura do arroz 
cacáo, café e canna de assucar. 

ÓLEO DE JACARÈ-COPAHIBA. 

E' extrahido da arvore calaphihim brasiliensej da fa- 
milia das clusiaceas^ oriunda do Alto-Amasonas. 

E' fixo, de côr verde-escura ou quasi preta e tem um 
cheiro foHe e desagradável. 

E' empregado no calafeto das embarcações com melhor 
resultado do que o breu e o alcatrão, segundo affirmauí 
as pessca's entendidas. 
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OTHEáLTRO « BOM JESUS. » 

O iulelligenle Si*. Dr. GasoiiilroBorgeâ Godinho de Assis 
satisftizendo a uma das mais píílpitantes necessidades das 
cidades civilisadas, e vencendo as maiores difficuldades, 
conisefçuio levantar em Óbidos, auxiliado peJa população il* 
lustrada d'aquella cidade, um excellente theatro. 

Começando a edificaçlo em principios de fevereiro do 
corrente anno, poude o Iheatro principiar afunccionar a 21 
de junho; e no praso de um mez íoram ali representadas 
nove comedias e deram -se trese espectáculos. A maior par- 
te d'aquellas composições foram da penna do mecmoSr. Dr. 
Assis. 

Mede o theatro «Bom Jesus» 90 palmos de comprimen- 
to sobre 41 de largura, tendo ls paredes laterae? 23 palmos 
de altura, do solo á-* vigas, que sustentam o telhado. Tem 
uma ordem de 16 camarotes, sobre uma galeria que pode- 
rá comportar talvez 100 pessoas. 

A platéa mede 50 palmos de comprimento sobre 35 de 
largura e pode accommodar 150 espectadores. 

A posição em que se acha o theatro é magnifica. 

URUCU'. 

A semente do urucú de infusão n'agua, deixa uma tin- 
ta encarnada muito linda, com que os indígenas pintam suas 
manufacturas e algumas tribus a si próprios. 

Usa-se também na arte culinária. 



A CASTANHEIRA. (1) 

Humboldt e Bompland, que foram os primeiros, que 
descreveram a arvore da castanha, deram -lhe o nome de 
■Beriholetia excelsa, naturalmente porque domina as de- 
mais arvores, que a circundam, por sua altura colossal e 
notável robustez. 

As castanheiras não tem sido até hoje descobertas senão 
no Pará e no Amazonas e nas florestas do Alto Orenoco 

Na pi^oviíicia do Pará e cm parte da do Amasonas, ellas, 
por uma singular disposição geographica, determinam ge- 
ralmente os limites da extensão livremente navegável dos 
rios. Ao norte e ao sul das planicies do AYnasonas, áiz o 

Sr. F. Penna, ellas occupam uma larga facha, passando de 

• 

um lado pelas cachoeiras do Tocantins, Pacajás, Anapú, 
Xingu, Tapajós e Madeira, e do outro lado pelas do Jary, 
Paru, Maycuríi, Curuá e Trombetas, indo reapparecer nas 
terras altas e pequenas montanhas do Jamundá e Uatuman. 
Assim, para este precioso vegetal, continua o Sr, F. Pen- 
na, em vez de um centro de creaçào propriamente dito, ha 
duas vastas zonas, que acompanham de longe o curso do 
Amasonas. 

No Tocantins chegam a formar grupos, mesmo em algu- 
mas ilhas das cachoeiras e não começara a apparecer na 
parte inferior, senão onde esse rio torna -se innavegavel pe- 
la multidão de rochas que lhe obstruem o leito. 



(4) A maior parte dos dados e observações de que aqui me 
sirvo, devo-os aos trabalhos do illustrado e incançavel Sr. F. 
Penna. 
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No Paca já succede o mesmo, apparecendo em numero 
considerável junto ás cachoeiras do Uruá e Grande e á de 
Pependá, no afflueníe Gururuhy. Ab?ixo d'estes obstáculos 
do rio, raras vezes vê-se uma ou outra arvore, e essa mes- 
ma não \ senão o resultado da dispersão de algumas se- 
mentes emigradas da sua zona de creação. 

A castanheira vegeta unicamente em terrenos altos e 
fortes, ao passo que a sapucaia vegeta indiíferente mente 
n'esses terrenos ou em várzeas, ainda quando alagadas du- 
rante o período das grandes aguas. 

Viajando pelo rio Pacajá, conta o Sr. F. Penna, avistei 
acima de uma floresta alagada a bella cúpula de uma cas- 
tanheira, e bem que se me assegurasse que tudo ali era 
um extenso igapó (matto alagado) pude penetrar por este 
até ao pé da arvore e verifiquei que ella se firmava em uma 
espécie de ilha sobre um terreno solido e elevado cerca de 
dous metros acima do nivel' do. igapó, tendo a ilha talvez de 
100 a 120 metros de circaraferencia. Fartos idênticos se 
reprodusem e podem induzir a erros, mesmo a espirito s os 
mais intelligentes, como ja succedèo a um illustre viajante 
nosso compatriota, que por um facto idêntico, mas de certo 
não bem observado, disse em uma memoria muito estima- 
da, que a castanheira era uma planta cosmopolita. 

A castanheira eleva-se a 24 e 30 metros de altura, do- 
minando as florestas visinhjas. Esta ar\'ore gigantesca of* 
ferecfí o mais notável exemplo do poder das forças orgâni- 
cas na estructura dos seosfructos, espécie de cocos arre-» 
dondados e revestidos de espesso lenho, os quaes contém 
sementes Iriangulare?, encerradas também n'um tegumen-* 



to lenhoso. Estas sementes ou amêndoas, crcadas dentro 
de um ouriço, são era numero de 12 a 16. 

*A imraensa altura a que attinge a castanheira não per- 
mitte facilmente chegar-se a seos í^alhos para apanhar- lhe 
os fructos, e quando o permittisse, seria este trabarlho per- 
dido em grande parte, pois que tem provado a experiência, 
que não sendo colhidas em completa madureza, deteriorara- 
se as castanhas em pouco tempo. É necessário pois espe- 
rar a queda espontânea dos ouriços. 

A colheita dos fructos, que se fai precisamente na épo- 
ca em que começam a desprender- se dos galhos, de fins de 
de setembro a fins de fevereiro, ê um trabalho simples, po- 
rém que exige a maior precaução contra os perigos que o 
acompanham. Volumosos, revestidos de uma couraça de 
consistência córnea e formando, com as amêndoas que en- 
cerram, uma massa de 2 a 4 libras de pezo, os ouriços da 
castanheira^ escapando djos altor-- galhos, oiide amadure- 
ceram, cahem com tanta força, que enterram -se no chão, 
abrinHo uma cova mais ou m^íuos profunda, segundo a na- 
tureza do solo. 

Esta simples enunciação exprime o perigo da colheita, 
perigo, acrescenta o Sr. F. Penna, que mais de uma vez 
tem roubado a vida a colhedores inexperientes. 

Para evitar sem Ihante perigo, continua o infatigável 
investigador, costumam armar debaixo da floresta uma li- 
geira barraca, de coberta, fortemente inclinada para o chão, 
e,ah dentro esperam a hora em que, depois de agitados pelo^ 
ventôSv os galhos tem de-^preudido de si todos os ouriços 
maduros e conservam-se em quietação -completa. O colhe- 
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dor prudente ssrhe então do abrigo^ que o defendera, e e|i* 
•cheo paneiro com os fructos, que xae encontrando espa- 
lhados pelo chào. Terminada esta operação, recolhe-sede 
novo á barraca e aguarda outra opportunidade para*conli- 
nuara colh(;ita. Em quanto está refugiado, occupa-be em 
quebrar os ouriços. 

As amêndoas da castanheira ou ás castanhas, como ge- 
ralmente se diz, não entraram' na ordem de artigos de com- 
mercio senão nos primeiros annos do nosso século. Em 4775 
eram tão pouco apreciadas, que apenas se empregavam pa- 
ra sustento dos animaes domésticos* 

Hoje porém constituem um importante género de expor- 
tação do Pará. O seo preço regulava ha 60 annos ou pou- 
co mais, a 80 rs. o alqueire, e por muito terapo^conservou- 
se a 400, 460 e 200 rs. Mais tarde elevou-sfe a 500 rs., preço 
dntão animador. 

O preço normal regula actualmente de S^f^a QfOOO reis o 

alqueire; entretanto tem muitas vezes chegado a 7^ e a 

SífOOO reis. 

♦ 
O óleo da castanha, quando fresco, é empregado nos 

usos culinários. E próprio para o fabrico do sabão branco 
e susceptivel de ser aromatiaado. 

Também serve para luz. 



jauarAicica. 



É uma espécie de resina ou breu, de co^ escura» ch«i 
ro activo è ^abov,acre. É etnprejgada como bettíme. 



ASILO DE N. SENHORA DO CARMO. 

O estabelecimento, que tem este nome, acha-se no an- 
tigo convento de N. Senhora. do Carmo, no Pará. 

Extincta a ordem carmelitana na província, estava o 
convento çm quasi completa ruina, e a igreja, que lhe é con- 
tigua, notavelmente deteiiorada. 

De ha muito desejava o actual senhor hispo fundar um 
s^siio para educar meninas desvalidas, e pára isto pedio ^ 
obteve da ordem carn^elitana, de accordo com o governo im- 
perial, o velho convento e suas d ependencias. Para patri- 
mónio do asilo havia também pedido a fazenda de Pernam- 
buco, que depois foi vendida a particulares. 

* • ■ 

P^a restauração do convento despendeu a leomma de rs. 
48:000;SfOOO, proveniente das esmolas que conseguio o pre- 
lado. 

Foi inaugurado o asilo no dia 2 de fevereiro de 1872. 
Consi^tio p acto da installaçâo em uma missa acompanhada 
de cânticos e em um discurso pronunciado pela Sr. coneg^^ 
Mourão, que presidio a ceremonia, na ausência do prelado. 

Entraram n^esse dia com as directoras seis meninas des- 
validas. Actualmente conta o estabelecimento 25 meninas, 
que são sustentadas pelas esmolas dos fieis e pela caixa pja 
da diocese. 

O Sr. cónego Mourão inslituio no corrente anno um • 
classe de calecií?mo, ((ue é fre^uentad;) por 60 meninas que 
não pertencem ao estabelecimento. 

O asilo de N. Senhora áb Carmo é um vasto estabeleci- 
mento, podendo conter cerca de ÍOO itímiinâfê; é muito are- 
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jado, tem vastos dormitório?, exccUantes salões e possue 
para os actos religiosos um dos mais bellos templos da cl' 
dade. 

Além do ensino litterario, as meninas exercem-se em to- 
dos os misteres da vida domestica. 

Quatro^senboras diriijem este estabelecimento, tendou ma 
d'ellas o titulo de superiora. 

Os negócios de maior gravidade e importância são deci- 
didos pelo director. 



ARUBÊ. 

• E' uma espécie de conserva, muito semelhante á mos^ 
tarda: preparam-na do modo seguinte: ai^ollecem a man- 
dioca, deixando-a n'agua por alguns dias, tiram-lhe a cas- 
ca, espremem-na e depois de bem socada e coada, escal- 
dam-na com um pouco d'agua a ferver e secam-na de noi" 
Yo, misturando-lhe cextos adubos, como pimenta, alho e 
etc. 



ARATICU'- 

E' o nome de um pequeno rio, em cuja nuargem está 
situada a decahida villa de Oeiras, na província do Pará. 

Seus productos são : castanha, de qus ha grande abun- 
dância, pouco cumaru, cravo eeatí^pa. 
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O GENERAL OURJÃO. 

Entfe os heróes, que illuslraram a pátria na brilhante e 
afifanosa luta que sustentamos contra o Paraguay, foi sem 
duvida o general Çrurjão um do» mai*: distinctos entre os 
distinctos. 

Tendo sentado praça de soldado em 1836, conseguiopcr 
merecimento pouco vulgar ser elevado em 1868 ao posto 
de general do exercito brazileiro. Eslava porém escrito 
que o illustre filho da capital do Gram-Parâ nào cingijria 
siquer durante um anno a banda de general. Ferido em um 
braço a 6 de dezembro de 1868 no combate da ponte do 
Itororóy o benemérito e bravo general Gurjão cerrou os olhos 
& vida áfi dex horas da noiie 4c 17 de janeiro de 1869. 

Deixemos porém fallar uma testemunha occular: 

« Chegara o dia 6 de dezembro; o exercito imperial, de- 
pois de ter feito uma marcha quasi impossível pelo Chaco 
alagado, transposera de novo o rio Paraguay, desembarcara 
em Santo António e avançava ?obre a pnrite do Ilororó; um 
corpo de exercito ao mando do legendário Osório seguira a 
flanquear e cortai a retaguarda do inimigo: antes de termi- 
nado esse movimento tão bem concebido e que só por si nos 
daria posse da ponte em questão, o illustre Argolo teve or- 
dem de atacar. 

« Vào morrer os exforços dos nossos soldados no desfila- 
deiro varrido da metralha. Fernando Machado, distmcto pelo 
denodo e coragem, distincto pelos dotes da intelligencia, dis- 
^incto pela confiança que merecia dos generaes e do exerci- 
to^ cake expirante, ferido gloriosamente. Cabe a Gurjão a 



vez de ir ao assalto com a sua divisão; mas o perigo era tão 
grande, que seos soldados— os bravos soldados brasileiros — 
começam a recuar. Gurjào indigna-pe ante essa manifesta- 
ção de fraqueja; mas nâo é a aposlrophe brutal, que lhe 
vém aos labiof>, nem a ptiriiçâo tcrrivcl que sua mào agita; 
elUí quer ainda urr.a vez ronduzil-os pela emulação e pela 
vxtoria do sentimento pátrio, cujo império desmaiara por 
instah tes n'aqu^lla oscillação 'd*espiritos tão guerreiros 
Gurjào, d'espada era punho, arroja-se para a frente, bra- 
dando: « Vejam como morre um general ! ]» A sua divisão 
inteira o ;^eguio. Como não? 

«Na ponte a luta foi tremenda: imaginai as ondas dedoi^ 
oceanos, qual mais tempestuoso, s^ entrechocando n*um 
embate horrível, para a conquista de mais espaço, e terei ^ 
um quadro semelhante ao d'es'se encontro de brasileiros e * 
paraguayos: n'um dos pontos mais arriscados abi estava 
Gurjão e as balas ainda o respeitavam. 

«Eduardo da Fonceca, esse heróe a quem uma morte glo« 
riosa corlaria momentos depois a existência, tão assignalada 
n'estes quatro ^nnos de jjuerra pela nobresa de caracter 
tanto quanto pela indómita bravura, pelos brilhantes sefvi* 
ços tanto quanto pela injustiça dos governos, Eduardo da 
Fonceca thegou-se duas vezes a Gurjào e amigo lhe dirigio 
estas palavras: « general, não ê aqui^ seo lugar. » A luta 
continuou e depois ... a fronte querida de Eduardo rolava 
no póe Gurjão era forçado a retirar- se, ferido no braço es- 
querdo I 

' «De seo estado maior, sò ura ofíicial ficara incólume ! » 

O general Hilário Maximiano Antunes Gurjão nascéo a 
21 de fevereiro de 1820. 
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O SEMINÁRIO EPISCOPAL DE MANA'OS. 

( 
K * 

Este modesto estabelecimento, creado em 1848 pelo 
Exm.® Sr. D. José Affonso de Moraes Torres, presta excel- 
lentes serviços á causa da instrxcção, em um internato sob 
a intelligente direcção do padr^- Dr. Frederico Gattani. 

O abandono em que o zeloso prelado o Sr. D. José Ai- 
fonso achou a maior parte das freguesias do Amasonas, a 
falta de sacerdotes de que pudesse lançar mão para pro vel- 
as convenientemente, a grande repugnância dos poucos que 
havia em sahirem da capital do Pará para se empregarem 
nas remotas paroebias do Amasonas, foram as razões que 
levaram o prelado a crear este seminário, que tem çido 
^ mais ou menos auxiliado pela a^sembléa provincial do Ama: 
* sonas. 

O edifício em que funcciona actualmente o seminarix) é 
acanhado; é porém de crer, que augmentando-se os recur- 
aos da província, não duvide ella concorrer para que tome 
mais largas proporções aqaelle tão útil estabelecimento. 

A' expensas suas montou o solliclto loiTor actual uma 
pequena typographia no ediílcí o do seminurio, onde ensina 
aos alamnos a arte lypographioa. 

São elles que imprimem a maior parte dos livros por 
onde estudam. 

estatística commercial. 

A praça do Pará em 1871 exportou perto de 10,700 
contos de borracha, e 1,G00 contos de cacáo. 



'. 
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ORIO NEGRO. 

A' 80 milhas da foz, e antes de tomar ò nome de Ama- 
sonas, recebe o Solitnões u rio Negro, que é um dos seus 
maiores affluente.s e de maior largura do que elle. 

Nasce o r'o Negro a E. do Popayan, na Nova Granada, 
ao N. E. de Gaquetá, na lat. de 2 o 30' N. e 36 o 49' 0. 
de Olinda, segundo o capitão-tenente Amasopas. 

Davara-lhe os indígenas a dènoniinaçàb de dviairij è 
ainda de Guriguacui% e na parte superior a de HèMyà. 

Corre na direcção de í]. S. E. e vem còtiíluii^ com o 
Sòlimôes em 3 o 9" de latitude S e 25 o 47 ' de longitude. 

N'esle lugar estreita consideravelmente, de modo a não 
exceder de um quarto de légua, quando â alguma distan- 
cia da sua confluência alarga de tal modo a [ter dé 4 a 6 lé- 
guas, ou, como di? o. ouvidor Ribeiro Sampaio, dé Í para 8. 

Sem duvida nenhuma que a côr das aguas d'este rio) 
que contrasta com as do SolimÕes, foi que dêo motivo a 
lhe terem dado q nome de rio Negro. 

d Elias vistas no rio, diz o Ouvidor Sampaio, são de um 
escuro tão fechado « que parecem um lago de tinta preta; 
poréfn a sua verdadeira côr é de alambre, como se conhece 
quanoo se tomam em um copo. Pelas observaçôçs oplico- 
phisicas se vem no claro conhecimento d'aquella côr preta, 
que se deve procurar, nas razões de onde se tiram as cau- 
sas da opacidade dos corpos. Uma sò superfície ou lamina 
d'aquella agua é de côr de alambre e transparente, mais 
unindo-ç0, (Jiverscrs laminas c superfícies turbam a trans- 
parência e causam a opacidade, e por consequência quahtb 
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maior fundo, tanto maior será o escuro, o que bem se 
observa, reparando-se que á borda d'agua, até três palmos 
d'extensão, em que o fundo não chega a um, mostra a 
agua a côr de alitnbre. A. causa d'esta côr de alambre con 
jectura-se provir dos bitumes, que encontra o rio nos gran- 
des e multiplicados rochedos por onde passa em quasi to- 
do o seu curso, descendo das cordilheiras de Popayan. ,0 u- 
tros querem que esta côr provenha das arvores, que inunda, 
por ser todo cheio de ilhas' alagadiças; o que não parece im- 
provável.» 

cAs aguas, diz La Gondamine, mostram aos olhos um 
escuro tão carregado, que mais parece um lago de tintj^ 
preta. Não é ditficil de conceber que unindo-se muitas la- 
minas ou. superfícies d'agua, hão de turvar infallivelmente 
a sua transparência, e quanto mais alto fòr o fundo, tanto 
maior deve ser o escuro : d'aqui vem que junto á beira, 
onde o fundo é mais baixo, a agua quasi que mostra, 
a sua côr natural. ^o 

As aguas do rio Negro continuam por algumas milhas 

a 

nodoar as aguas do Amazonas e durante a vasante, ainda 
perto de Serpa, isto é, na distancia de mais de 80 milhas 
descóbrem-se na margem esquerda do grande rio largas 
manchas escuras, que muitos attribuem ás aguas do rit> 
Negro. 

«N'essa época (da rasante), diz o Sr. Dr. Adolpho de 
Barros, da confluência do rio Negro até quaSi a villa de Ser. 
pa, distinguem -se, cada vez mais pronunciadas, duas gra- 
duações na côí* das aguas do Amasonas : uma mais ama- 
rellenta junto á margem direita, outra mais escura do lado 
opposto. Figuram doas rios cbrrendo unido^ no mèttno 
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leito, mas confundidos inleiramonle. Esse combate gig?n- 
4esco prolonga-se por 30 léguas. Na enchente não succede 
o mesmo : nào se vê no Âmasonas o menor vestigio das 
aguas do rio Negro. Somente mui perto da foz d'este, ob- 
servam -se a espaços algumas largas manchas escuras, qu« 
Sobrenadam nas aguas barrentas do grande ri(f.i> 

ABERTURA JDO ÂMASONAS. 

AUTO da abertura do rio Âmasonas e outros á navega- 
gaçào commercial de todas as nações amigas do Brazil. 

Aos sete dias do mez de setembro de mil oito centos e 
«essenta e sete do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris- 

to, quaihMi^esiííio sexto áà Independência e do- Império, 
achand.>-se ú bordo da corveta a vapor Paraense e ao Noro- 
.este da ilha CutjuUa, m\ bilii.i do Marajó, onde reunidas 
con'eni a.-> a^i.ias do Tocantins e Âmasonas, Sua Excelioncia 
oSvifior Joa'(ui'n Piaytnunlo dí Laniare, presidente e 
cointi inlmtfi d is Armas da provincii do i^trá, commandan-- 
le em chcfo di força naval no tí-rceiro districfo, conselheiro 
d(3 guerra, veàdordoSua Mr^^estade a Impi-^ratriz, vice-almí- 
rante da Armada Nacional e Imperial, cond(?corado com á 
Dignataria da Ordem da Rosa, comm^indador das de Avize 
ChPiSto, Ofôcial da Ordem Imperial do Cruzeiso^ condeco- 
rado com fts medíiJhas de Oaro deToneleiro e Uruguayaria, 
Grào-Cruz âa Ordem de Ghristo de Portugal e da Ern^li- 
na da Casa Ducal deSaxe e commendador da Imperial Or. 
dem Austríaca da Coroa de Ferro e da Legião de Honra, 



com todas as autoridades superiores da mesma provinda e 

r 

pessoas abaixo assignadas, Sua ExceDencia o mesmo se- 
nhor presidente passou a lazer a leitura do Decreto nume- 
ro três mil setecentos e quarenta e nove^ de sete do mez de 
dezembro de mil oitocentos e sessenta e seis, o qual é do 
theor seguiiAe : 

« No intuito de promover o engrandecimento do Império, 
facilitando cada vez mais as suas relaçães internacionaes, e 
animando a navegação e commercio do rio Amasonas e seus 
affluentes, dos rios Tocantins e S. Francisco, ouvido o meu 
Conselho de Estado, hei por bem decretar o seguinte : 

Artigo 1.®— Ficará aberta, desde o dia sete de setembro 
de mil oitocentos e sessenta e sete, aos navios mercantes de 
todas as nações a navegação do rio Amasonas até a frontei- 
ra do Brazil, do Ao Tocantins até Cametá^ do Tapajoz até 
Santarém, do Madeira até Borba e do Rio Negro até Manáos. 

Artigo 2.^ Na mfsma data fixada no artigo i,^ ficará 
igualmente aberta a navegação do rio S. Francisco atè a ci- 
dade do Penedo. 

Artigo 3.0 A navegação dos aflluentes do Amasonas, na 
parte em que só uma das margens pertence ao, Brazil, fica 
dependendo de prévio ajuste com os outros Estados ribeiri- 
nhos sobre os respectivos limites e regulamentos policiaes 
e fiscaes. 

Artigo 4.<* As presentes disposições em nada alteram a 
observância do que prescrevem os tratados vigentes de na* 
vegação e commercio com as republicas do Peru e Vene- 
zuela, conforme os regulamentos já expedidos para esse fim. 

Artigo 5.« Os meus ministros e secretários de Estado, 



pelas repartições competentes promoverão os ajustes de que 
trata o artigo 3.", e expedirão as ordens e regulamentos ne- 
cessários para a eíTectiva execução d'este Decreto. 

António Coelho de Sá e Albuquerque, do meu Conselho, 
Senador do Império, Ministro e Secretario de. Estado dos 
Negócios Estrangeiros, assim o tenha entendido e faça exe<^ 
cutar. 

Palácio do Rio de Janeiro sete de dezembro de mil oito 
centos e sessenta e seis, quadragésimo sexto da Indepen- 
dencia e do Império. —Com a rubrica de Sua Magestade o 
Imperador. — António Coelho de Sá e Albaquerque.» 

G íinda a- leitura Sua Excellencia, em nome de Sua Ma* 
gestade O Muito Alto e Muito Poderoso Senhor Dom Pedro 
Segundo Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do 
Brasil, declarou abertos á n'avegação das bandeiras commer- 
ciaes de todas as nações os rios Amasonas até a fronteira do 
Brazil, Tocantins até Gamétá, Tapajoz até Santarém, Hadfiira 
até Borba e Rio Negro até Manáos; seguittdo-se depois a 
ceremonia da benção das aguas dos rios Amasonas e Tocan- 
tins pelo muito Reverendo Cónego Vigário Geral e Gover- 
nador do Bispado, Sebastião Borges de Castilho. 

Terminada a ceremonia religiosa e saudado o acto com 
vivas e salvas do estilo, o * nkvio Almirante seguio aguas 
acima, acompanhado de todas as as embarcações que se 
achavam presentes, e que são as seguintes : curveta á 4je- 
lice Nictheroy^ Commaadante, Capitão de Mar e Guerra 
Pedro António Luiz Ferreira, os vapores da Companhia de 
navegação e commercio do Amasonas, Belénij comman* 
dante, Òapitão Tenente reformado José Lopes de Sá; Sou- 



rCj commandanfce Manoel Pereira de Figui^iiTdp, e /nrcj, 
coínmandante, Tali>:inaii do Figueiredo e Vasconcellos, lo- 
dos os três SC/h o mando do Gipitào de Mar e Guerra gra- 
duado e reíorinado António Jo^é Pereira Leal; o vapor da 
Goiniiuihia (li nav^^iacào costeira, de Maranhão, OJorlco. 
Mendes^ coai'iiãudanl.? Joaijui-n Poixotj da Gosta Siintos, 
e os vapores do governo á serviço d'esta província, Jarupen-r 
sen^ commandante, Primeiro Tenente Liberato Lins Gaval- 
caitili d'01iveirà, e Paráy com. nandanle, António José Ma.'- 
tinè»; e ao achar-se ém frente da ilha Arapirangà, deu Sua 
Ex^jellencia signal de parada e na mesma ordem regressou 
para a cidade de Belém . 

• £ pám que conote etn todo o sempre um facto de setne- 
IhiJinte transcetídencia, tanto para d progresso è desenvol- 
timetito das provinciaB banhadas pela» aguas dos ditos ribs^ 
como para as nações commerciantes de todo o mundo, 
mandou Sua Excelleneia o Senhor Presidente da Pmvineia 
lavrar o presente auto, que vai assígnado pelo mesnio Exceí- 
lentíssimo Senhor, jSelas pessoas que se achavam presentes 
e ^or miift Antênlo Greg(íl:'io da Fonseca, ofticial da Secreta- 
ria do Governo, que o escrevi. — E eu Domingo» Soares Fer- 
reira Penna, secretario interino da provincia, o conferi e 
subscrevi. — Joaquim Raymundo de Lamare. — João Maria 
de Moraes. — O Cónego Sebastião Borges de Gastilho. — Vis- 
conde de Arary. — Domingos António Raiol. — Doutor Joa- 
quim Fructuoso Pereira Guimarães. — Pedro Miguel de Mo- 
raes Bittencourt. — João Maria de Moraes Júnior. — José 
Caetaho Ribeiro. 
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Abacaxis . . ...... 

Abiurana do R. Branco 

Acauáti 

Acutipurú 

Agricultura d'Obidos . . 

Ajuricaba 

Adeainentos de iiivlios . 
Alfandt>ga de Serpa . . 

Amazonas (O) 

Amazonas (As) ... 
Amazonas (Abertura do) 
Amazonas e o Tocan- 

tins(O) 

Amazonas (Onde hasce) 

Amatary 

Ambrósio A. Bai^aroá . 

Anajaz ,- . • 

Anambés (Os) ..... 

Anapú 

Andirá (Rio) 

Anlian^á 

António Vieira (Padre). 
Araguai-y. . ...... 

Araticú. ........ 

Arcos 

Arsenal de marinha.. . 

Arvore colossal 

Ai-vores do Amazonas . 

Arubé 

Asylo do Carmo 

Bahias do Pará .... 

Bananeiras 

Bancos do Amazonas . . 
Barcellos (Villa de) . . 
Bens dos Me i cenários . 
B. F. T. Aranha .... 
Biblioteca do Pará . . . 
Bispo do Pará (O l») . 
Bispo D. Romualdo (O) 

Bragança 

Bragança (Noticia de) . 
Brazão de armas .... 
Cabury 



148 1 Cachoeiras do Madeira. 203 

185; Cacho ira das Furnas. . 44 

104j Cachoeira do Tainimaji. IM 

2 13} Caçoai imperial 115 

244;Gaiçara . . .- 22 

214;Cametá (A cidade de) . 299 

224 Canal de Ta^ipurú (O). 132 

240 Canna de assucar ... 155 

24iGanuman ........ 170 

163 Capitania do Riu Negro. 158 

321 Garabobocas 166 

CarajuriX 248 

25 Caiacter do indio (O) . 84 

177 Gararauri 71 

86Caraná 198 

21 Cararaucú ^ « 

120 Gajuara 273 

222 Caruru 49 

294 Cirvào de pedra ... 305 

189 Castanheira (À) . . . . 310 

167 Castanheiro. 300 

134 Catitú 88 

23 Gauixi 101 

315 Cavallo Marinho 93 

239 Chaves ( Villa de ). . . 135 

129 ChispimdeLeào . .. 87 

18 Cicantaá-ihua 80, 

176 Cidade encantada. ... 169 

315 Colónia de Óbidos ... 112 

314 Comarca de Óbidos . . . 161 

236 « de Parintins . 88 

217 Comarcas do Pará. . . 288 

liJ Combate no Pará .... 240 

200 C nnmercio do Pará . . 55 
210 Companhia de N. C. do 

29 Amazonas 92 

260 G. de N. do Amazonas 166 

149 Conceição í Villa da ) . 269 

186 Conquista ae Cayenna . 46 

47 Conseguio escapar ... 214 
180 Conspiradores ...... 144 

48 Contrabando 31 

283 
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Cuatá . 

Cudajaz ( Villa de ) . . 
Cultura do anil . . . . . 

Cumaty 

GambaVú ou Cumaru. . 

Cunaaarú 

Cupacá 

Curabi 

CiiHuaias 

Curupira 

Cururú-boia ; 

Cuaxinguba ...... 

Dados estatisticos. . . . 

Dinheiro no Pará ( O ) 
Diocese do Gr-Pará (A) 
Distancias dos pontos 

do Araasonas ..... 
Enchentes do Amaso- 

nas (As) 

Enterramentos 

Episodio do naufrágio 

do Purús (Um) .... 
Estatística. . .;.... 

" « de Óbidos .... 
« ecclesiastica do 

Amasonas 

Estatística de Manáos . 
<r coramercíal. . . . 

Execução 

Extincçâo da cabanagem 

Parinha d'agoa 

Faro 

Fi'Stas dos índios (As) 
Filha das selvas (A) . . 

Forca 

Fortaleza de Macapá (A) 
Foz do Tocantins (A). . 
F. G. de Carvalho. . . 

Frechas .'. 

Furos 

Gado vacum em Óbidos 
Gallo da serra (O) . . . 
General Guijâo (O). . . 
Gigante dos rios (O) . 
Governo do Pará .... 
Guajaratuba 



64 Guamá e Canim'' 307 

161 Guapiassú (O vapor) . . 157 

16 Guapuhy. ......... 297 

146 Guaraná 245 

78 Guariba 232 

256 Habitação dos índios . . 81 

79 Heróe amasonense . . . 237 

211 Hiapuâ 306 

184 Hiumara 75 

86 IbaKe 253 

49 Içá (O rio) 263 

238 Idume 21 

13 Igaçabas 23 

53 Igí*eja de S. Alexandre 136 

94 Ilhas do Madeira .... 12 

Inajá . ..... w .. . 109 

35 Inauguração da provín- 
cia do Amasonas ... 9 
225 índios do Apaporis . . . 118 

45 índios Jauaperis 268 

Inh^iguaras 40 

124 Injustiça ( É mais uma ) 77 

40 Instrucção no Amasonas 277 

38 a era Óbidos . . . 156 

d em Santarém. ; 298 

268 « no Pará (A). . . 212 

204 Ipadli 74 

318ÍIratassihôa 208 

103 Jacamim 74 

221 Jacarés do Amasonas . 89 

65 Jacaré e a onça (O) . . . 258 

173'Jacitara 273 

300 Jacundá (O rio) 118 

253,Japim oujapiim 260 

123 Jaquirana-boia 16 

68 Jary 156 

152 Jauary 239 

293 Jauará-icica 313 

271 João Mendes 229 

252 J . P . Pacheco (O padre) 243 

257 S. João d'Araguaya. . . 228 

66 S. Joaquim 179 

316 S. José de Matary. . . . 151 

14 José Pedro Cordovil. . . 185 

80 J. S. de Carvalho . ... 197 
188|José das Chagas ( Fr. ) ' i2 
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Jurimauás . .> 

Jurupary-pindá 

Lages 

La^os do Amasonas. . ^ 

Lagos do Pará 

Largura do Amasonas. 

Leite de assacú 

Lenda da mueraquitan 
Lenda da sapucaia-oroca « 
Limites de Manàos. . . 
Lingua tupy ou geral . 
Luiz do Rego Barros . . 
Macacos (Rio dos) . . . 

Maçaranduba 

Macaná . ....... . 

Macrobios 

Macucu-mirim 

Madeira ^0 rio) 

Madeira (O nome do rio) 
Madeiras de Óbidos . . 

Maguary . . . .* 

Mamaurana 

Mamuni 

Manacan . . ; 

Manetenerys 

Manteiga de peixe-boi . 

Mapuá 

Marajá 

Mar amasonico 

Marupá-rairim 

Matriz de N. S. da Graça 

« di^ Monte Alegre. 

c da Conceição . . 

Mazagão (Villa de) . . . 

Meruxinga 

D. Miguel de Bulhões. 
Misericórdia do Pará (A) 

Mixira 

Molongó 

Monte-Alegre 

Monte- Alegre (situção) . 
Muerapinima. . . .^. . . 
Mueraquitan . . .... 

Mucajá 

Mucuim 

Mujangué 



176 Município de V. Bella 

44 Murity 

54 Murucú 

299 Naufrágio do Purús (O) . 
277 Nhamundá (O rio) . . . 

62 Ninhos do Japim (Os) . 
443 Nogueira 

99 Óbidos ....,..-. 
261 Oleo^de andiroba . . . 



39 
75 
285 
180 
278 
294 
102 
128 
153 
268 
190 
94 
216 
283 
284 
302 



<K assahy 

Qí bacaba 

« baunilha .... 

« cacáp 

« copahiba .... 

a cravo 

« cumaru .... 

« jacaré-copahiba. 

« jupaty 

« merity 

<í mucajá . . . ^ . 

« patauá 

« pi€[uiá . . . * . 

<í senngueira . . . 

« ucuúba .... 

« umiry 

16 Orellana e as Amasonas 

255 Ouvidor 

262 Ovos de tartaruga . . . 

95 Pacajá . 

79 Pacarás . 
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81 

93 

205 

14 

293 

270 

287 

29 

298 

133 

241 

69 

96 



Pagés . . . .' 

Pará (poesia) 

Paracutaca 

Paraenses (Os) .... 

Parinary '. . 

Parintintins (Os .... 

Paru 

Pedra de amoUar . . . 
Pedras das Amasonas 

Pedra curiosa 

Pedras «raorona» . . . 
Pedra perigosa . . . . 
Pedro ({'Albuquerque 



Pedro de Geiiana (Fr.) 



276 

189 Pedro Teixeira (Oalf 

120iPeixe-boi (O) 



259 
206 
145 

60 
138 
256 
151 

76 
116 
219 

37 
244 
215 
273 
105 
294 
308 
112 
217 
269 
135 
228 
109 
188 
147 
168 
242 

33 
231 

95 

97 
194 
141 
209 
304 
231 

91 
295 
171 
.71 
280 
193 
303 
121 
201 
296 
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Pftopaias 

Pescaria de ta^>'ias . . 
Phoiiomeho (Uiii) . . . 
iPhenomono da pororoca 

Pindá-siririca 

Piracúhira 

Piranha 

Piúm 

Poesia 

População de Belém . . 
Pororoca do Guamú. . 
Portuguez no Pará (O l») 
Prainha (Freguesia da) 
Provincia do Pará (A) . 

Pupunha 

Puraquê 

Purús (O rio) 

(( (Noticia sobre o) . 

Puxiry . . 

Puxiruni ou putirúm . . 
Quadro comine morativo 
Quadros notáveis .... 

QiiilQmbos 

Ptalos dos Uapés .... 
R.ícenccameiíto do Pará 
Rondas de Tabatinga. . 
Rendas de S. António. 
Recordações de Óbidos 
Reducto de S. José . . 
Regiáo amazonica (A) . 
Restituição de Cayenna 
Rio Negro (O) ..... 
Riquesa de Parintins . 
R, de Souza Coelho (D.) 

Rua da Cadeia 

Sahiré > . . . 

Salga do pirarucu . . . 
Santarém 

" (A cidade de) . 
Seminário de Manáos . 

Seringueira (A) 

Serpa 

Serra de Parintins . . . 

Silves 

Silves e Villa Bella . . 
Solimòes e Amasonas . 



llVè' Solimões (comarca do) 209 

243 S.iassureçá ' . . . 297- 

2l9,SumaumeLra do macaco 305 

146, Taba 54 

4r}Tabaoo 295 

175 Taraaquaré 38 

184 Tipajoz (O rio) 42 

71 Tapuia-eretê 128 

87.Tarub4 157 

70 Tauary 83 

12i3 Tauá-tapuerá 166 

78 Templos de Óbidos . . 45 
220 Terrenos da Companhia 

304 j do Amasonas ..... 59 

218 Theatro-Boni Jesas (O) 309 

223 Tigre amazonense (Um) 265 

199 Tristão P. .dos Santos 92 

281 Tiocano 108 

212 Trombetas (O rio) ... 233 

216;Tucúm 306 

264;Tucuman 38 

132!Tucupi . 107 

9(>|Tupés 202 

305:Turury 272 

lG2.Tayuyú (O) 28 

22liUapés 278 

280;Uatumà 280 

113ÍUaycurapá ........ 263 

143 Uouypiranga 207 

288'Uirary 289 

110 Uru 111 

319 Urubu (O rio ...... 181 

176:Urucú 309 

280;Uxirana da várzea . . . 285 

20, Verba testamentária . . 150 
207.Vigàraria geral do Bai- 

72; xo Amasonas 143 

150i Vigararia do R. Negro 230 

191 jVigia (cidade da) .... 27 

318{ Villa Bella da Imperatriz 201 

303! • « ' de Guruçá (A) . . 219 

63!Xingú(Orio) 249 

291;Ypurinans(Os) . . . . . " 39 

22!Ygaras . 69 

175jYara (A) 50 

125 Zai^abatana . . ..... 218 
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